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CAPITULO IX 


A ACADEMIA REAL DE HISTORIA 
PORTUGUESA 


Origens.—A Italia sacra, de Ughelli. •-Organisação e funcciona- 
mento. —Lista dos académicos. — Planos da Historia ecclesias- 
tica e secular de Portugal.—A obra realisada. 


A mais importante das academias, desta epocha lit- 
•teraria, foi a Academia Real de Historia Porhigiiesã, que 
'imprimiu orientação nova aos estudos hlstoricos, que pro¬ 
moveu 0 apparecimento de obras numerosas e de grande 
Talia, que deu fundamento a progressos na arte.typogra- 
phica e que, pela tradição que de si deixou, preparou e 
■suggeriu as duas academias mais salientes da epocha 
immediata: a Arcadia Lusitana e a Academia Real 
das Sclencias. A darmos pleno credito á declaração de 
D. Manuel Caetano de Sousa, a^ Iniciativa da fundação 
da Academia teria sido de D. João v, que logo fiaria 
daquelle o encargo de a pôr por obra; mas considerando 
com mais realidade as coisas,; não será. Inverosímil crer 
•que fôra ella de Sousa, o qual para logo a ella reiiun- 
çiára em favor do rei, empenhado como estaria em ver 
reallsado o seu plano, impossível sem o favor reglo, mais 
do que em engrandecer o seu nome. Ou incumbido pelo 
■rei ou favorecido delle, D. Manuel Caetano de Sousa* 
reuniu alguns amigos, pessoas de auctorldade na côrte, 
o’ Marquez de Alegrete, o Conde da Ericelra, o Conde de 
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Villarmaíór e Martinho de Mendonça de Pina e de Proença,. 
com os quaes constituiu uma especle de commlssão orga- 
nisadora, a que logo se aggregaram o desembargador 
Manuel de Azevedo Soares e D. Antonio Caetano de 
Sousa. Teve essa commlssão quatro reuniões, em iq e 
30 de Novembro, e 3 e 6 de Dezembro de 1720, nas quaes 
se assentaram os objectlvos da nova corporação, segundo' 
redacção de Sousa, e as bases do estatuto. A 8 de Dezem¬ 
bro, dia da padroeira do reino, numa sala dos Paços dos- 
Duques de Bragança, foi solemnemente inaugurada a 
Academia, que promptamente entrou em regular actlvi- 
dade, em observância pontual dos seus estatutos e dos- 
assentos das suas conferencias ou sessões. O decreto, que 
a instituiu, foi datado de 8 de Dezembro e 0 que appro- 
vou os estatutos de 4 de Janeiro de 1721. 

Que a instituição deste importante grémio se não 
explica sómente pelos precedentes das academias littera- 
rias, modestos centros de existência precaria, raro bafe¬ 
jados da regia protecção, mesmo a dos Generosos, logo- 
se infere. Certo teria havido uma transformação nessa 
corrente de commupismo intellectual, agora mais profí¬ 
cua, e uma metaraorphose na maneira de comprehender 
e escrever a Mstoria, 0 que se verificaria nas academias 
estrangeiras vigentes. E assim era. Os propríos installa- 
dores declaram: «Lêrão-se alguns Estatutos de outras 
Academias,^ e depois de se observar com attenção 0 que 
nelles se^ dispunha, pareceo que a nossa Academia devia, 
ter hfi Director...» (t). Esta delaração e a repetida allu- 
são á ItalkSaqa, de Fernando üghelli, bastam a justi¬ 
ficar 0^ ministrarmos alguma noticia desse movimento- 
academicista aos paizes estrangeiros. 


(t) Collecção de Doctímentos. e Memórias da Acadmk,,, 
i.®vol. 


Em França, Rlchelieu fundára a Academia Francesa, 
em 1629, que teve a sua primeira sessão em 13 de Março 
de 1634 ^ <ítie muito em breve tomava a chefia do movi¬ 
mento da lingua, emprehendendo a elaboração do dicclo- 
nario e da grammatica da lingua francesa, e do bom 
gosto, como tentativa de trazer para 0 mundo litterario a 
concepção unitaria do absolutismo politico do grande 
Cardeal F). Na vizinha Hespanha, a Academia Espanola, 
decana das academias actuaes deste paiz, foi fundada em 
1714, por Filippe V, sob inspiração do Duque de Esca¬ 
lona, D. Juan Ferndndez Pacheco (1650-1725) que velo a 
ser 0 seu primeiro director. Directa imitação da Acade¬ 
mia ■Francesa, a hespanhola tomou daquella 0 plano dos- 
estatutos e 0 mesmo programma de funcção reguladora e 
unificadora do estylo litterario, e do gosto, Igualmente 
emprehendeu 0 seu diccionario e a sua grammatica. 
Da Italia poderiam receber 0 rei magnifico e os organí- 
sadores da Academia as seguintes suggestões.: desde 
1690 que funcclonava em Roma a Academia dos Árca¬ 
des, da qual 0 proprio D. João v era protector e socio, 
sob 0 cryptonymo de Pastor Albano, e que, longe de se 
confinar em matérias puramente litterarias, também publi¬ 
cava dissertações de historia e archeologia. O P.“ Fer¬ 
nando Ughelli, 0 famoso florentino (1595-1670), publicára 
a opulenta obra ItaUa Sact% nove volume.s apparecldos 
dc 1642 a 1648, cujo plano era tomado para modelo da 
nova Academia portuguesa, que tinha por principal obje- 
ctivo compôr uma Lusitama Sacra, A concepção de Ughelli 
reduzia a historia aos movimentos e progressos da reli¬ 
gião e muitas vezes da organisação ecclesiastica. A sua 


(í) Sobre a historia da Academia Francesa, consultem-se ns 
seguintes obras: Pellisson et D'Olivet, Hisloivo de l'Acadènm Fran- 
fa/se, ■'i8;8; Frcdéric Masson, VAcademie Française-^ 

Paris, 1912, IV-[- 33Q pags. 
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obra era uma sequencia de monographias por bispados, 
com caíalogos dos seus prelados, notas illustrativas e 
documentos abonatorios,—Justamente o que se propu¬ 
nham fazer os novos acadêmicos portugueses. Esta obra, 
ao tempo da instituição da Academia, estava sendo re¬ 
publicada em Veneza, 1717-1722, com melhoramentos 
importantes sobre a primeira edição de Roma; é esta 
reimpressão que apparece nas grandes bibliothecas da 
epocha. Já em França ella déra 0 modelo para a magna 
obra, em que prlncipalmente cooperaram os congreganis- 
tas de S. Mauro, Gallia ChrisHana, pela primeira vez 
impressa em 1656 e republicada com ampliações consi¬ 
deráveis de 1715 em deante. Jean Ghenu e Claude Robert, 
respectivamente, em 1621 e 1626, Já tinham publicado 
quadros chronologicos e;catalogos de prelados das varias 
'dioceses, obras menoreS: que poderão constituir os prece¬ 
dentes nacionaes da Gallia Ghmtiana, que os cri ticos 
franceses não deixam de também ter por inspirada pela 
obra typica de Ughelli. 

Os fins da Academia, que inteiramente renunciava á 
elaboração litteraria e á discussão moral,i philosophica 
e variada que eram 0 programma dos extinctos centros 
de culteranismo do século xvii, os fins da Academia es¬ 
tão declarados nos documentos iniciaes da sua historia. 
A noticia da primeira reunião preparatória reza:«... que 
se compuzesse a Historia Ecclesiastica, e Secular destes 
Reynos, e suas conquistas...)) 0 decreto de creação do 
instituto repete, registrando também uma ordem de pre¬ 
ferencia: «... que se escreva a Historia ecclesiastica des- 

tes^ Reynos, e depois tudo 0 que pertencer a toda a Flis- 
toria delles, e de suas conquistas...)) No discurso, que 
leu na sessão inaugural, D. Manuel Caetano de Sousa, 
na, PropoHçam, mais adiante: «Conhecendo a vastissima 
comprehensãõ de S. Magestade que a póuca noticia, que 
0 mundo tem das Historias de Portugal, nasce não sò 
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•de não se acharem escritas na lingua Latina, mas tam¬ 
bém de não estarem todas impressas na Portuguesa; e 
•que este damno só se podia remediar, mandando que se 
escrevesse em Latim hum corpo de toda a Historia deste 
Reyno, 0 qual se dividisse em duas partes, huma Eccle¬ 
siastica, & outra Secular; foy servido ordenarme em qua¬ 
tro do mez passado, que lhe apontasse os meyos, que me 
parecessem uteis, para que exacta k promptamente se 
pudesse escrever huma e outra Historia; mas primeiro a 
Ecclesiastica, fazendo-se huma obra, que tivesse 0 titulo 
de Limiama Sacra)). E nos estatutos: «Por tanto deve 
.ser 0 primeiro cuidado, e principal, emprego dos Acadê¬ 
micos concorrer para a composição da Historia de Por¬ 
tugal, principiando pela Ecclesiastica)). Destes testemu¬ 
nhos e do exame dos trabalhos da Academia se conclue 
que a historia ecclesiastica de Portugal .em latim foi 0 
primeiro numero do seu programma, sem exclusão da 
historia secular. Logo 11a sessão de 22 de Dezembro, 0 
socio hr. Bernardo de Gastello Branco advertiu 0 grêmio 
de que 0 titulo Lusitania Sacra «parecia ser grande 
imitação da Italia Sacra)), pelo que propunha se adoptasse 
■outro, alvitre que não logrou seguimento. 

Os estatutos eram breves e inspirados por grande 
intento pratico. Cabia a direcção da Academia a u.m 
Directòr, assistido de quatro censores e um secretario 
perpetuo, que seria servido pelo necessário pessoal de 
•secretaria. Directòr e censores eram de eleição annual. 
Foi 0 primeiro , directòr D. Manuel Gaetano de Sousa, 
foram os primeiros censores 0 Marquez de Fronteira, 0 
Marquez de Abrantes, 0 Marquez de Alegrete e 0 Conde 
da Ericeira, e foi 0 primeiro secretario 0 Conde de Vil- 
larmaior. As conferencias eram quinzenaes, as Juntas da 
■direcção semanaes, e 0 anno acadêmico de doze meses 
perfeitos. Só 0 horário dos trabalhos mudava com as esta¬ 
ções. O numero dos acadêmicos effectivos ou de numero 
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era de cincoenta e variavel o dos correspondentes ou su¬ 
pranumerários, que eram como delegados da Academia 
nas varias dioceses. Alêm do seu pessoal de secretaria e 
do seu pessoal menor, a Academia tinha imprensa pró¬ 
pria, da qual recentemente se apuraram noticias novas: 
correspondência de Diogo de Mendonça Côrte Real, minis¬ 
tro em Haya, sobre contractos de pessoal technico e com¬ 
pras de materiaes diversos, como typos, pelles e machi- 
nas (^). ’ 

Duas vezes por anno, teria a corporação sessão publica, 
nos dias dos annos dos reisj nos quaes effectuaria as suas 
eleições. Por empresa ou divisa tinha a figura da verdade 
acompanhada da letra Restíhiet omnia e no sello repre¬ 
sentaria a figura do Tempo encadeado. Preceituava a sua 
lei organica 0 modo de preenchimento das vagas que 
occorressem no corpo académico, por morte, Procedia-se 
a eleição por escrutínio secreto, cujo resultado seria con¬ 
firmado pelo rei, e o Direcíor encarregaria um socio de 
pronunciar 0 elogio do confrade fallecido. 

DurOu a actividade regular da Academia desde 8 de 
Dezembro de 1720 a 1736, pelo menos quanto se póde 
inferir dos proprios documentos por ella colleclonados. 
No seu seio reuniu os mais conspicuos cultores dos estu- 


( ) V. Pedro de Azevedo, A nomeação do pessoal superior da 
Imprensa da Academia Real de iíwfom, serie de documentos publi¬ 
cados no Archeologo Portugiiês, vol xix, pags. 31-40, Lisboa, 1915. 
São dez peças extrahidas do ms, n.« 943;do Archivo da Torre do Tombo, 
nos quaes se ministram informes ácêrca dos esposos Theodoro André 
Hasurju e Catharina Prévigny, impressores de estampas, cujo contracto, 
de 1726, se reproduz ácêrca, do gravador Rqchefort, cujo contracto 
igualmente se transcreve, e de Joao Rousseau ou Rousset, que veio di¬ 
rigir a imprensa. No documento 6.», da aüctorla de Mendonça Côrte 
Real, é reconhecido que a respeito da. typographia da nova Academia 
«as mtençoens de Sua Magestade são de a querer estabelecer como a 
aox.ouvre;..';'»:'''':,.:./;,::'', 
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dos históricos, pessoas das de mais lição e mais vali¬ 
mento na corte, portanto não só escriptores de profissão, 
mas pessoas cultas e de gosto, como em França a Aca¬ 
demia Francesa fizéra. Não será inútil dar um catalogo 
dos académicos, como subsidio para nos habilitar a pro¬ 
ferir 0 nosso laudo sobre ella e como notícia sobre 0 con- 
vivio intellectual do tempo. Não reproduzimos 0 que vem 
no fim de cada um dos quinze volumes da Collecção dos 
Documentos e Memonas da Academia; introduzimos-lhe 
as alterações constantes das actas das conferencias, man¬ 
tendo a ordem alphabetica só depois de nomeados os 
fundadores: 

1. ° Manuel Caetano de Sousa.-—Por sua morte, fez 
0 Marquez de Valença 0 seu elogio fúnebre e succedeu-lhe 
Ignacio Barbosa Machado. 

2. *-Marquez de Alegrete (Fernão Telles da Silva).- 
Por sua morte, foi 0 seu elogio historico proferido pelo 
Conde de Assumar e succedeu-lhe 0 Conde de Tarouca. 

3. “—4.“ Conde da Ericeira (D. Francisco Xavier de 
Menezes). 

4. °—Conde de Villarmaiór (Manuel Telles da Silva). 

5. “—Martinho de Mendonça de Pina e de Proença. . 

6. “—Desembargador Manuel de. Azevedo Soares. — 
Por sua morte, fez 0 seu elogio 0 Doutor João Alvares 
da Costa e succedeu-lhe 0 Conde de Vímioso. 

7. “—D, Antonio Caetano de Sousa. 

8. °-Marquez de Fronteira (D. Fernando Mascare- 
nhas). — Por sua morte, fez-lhe 0 elogio historico José da 
Cunha Brochado e succedeu-lhe Diogo de Mendonça Côrte 
Real, Secretario de Estado. 

q."—Marquez de Abrantes (D. Rodrigo Annes de Sá 
e Almeida).—Por sua morte, foi 0 seu elogio pronun¬ 
ciado pelo Conde da Ericeira e succedeu-lhe 0 Conde de . 
Assumar, D. Pedro de Almeida, 

lò."—?.® André de Barros, 
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n.°—P.' Antonio dos Reis. 

i2.°—Antonio Rodrigues da Costa. 

I® Antonio Simões.-^Por sua morte, fez o seu- 
elogio historico o Doutor Filippe Maciel e succedeu-lhe- 
Luiz Francisco Pimentel. 

i^."— Fr, Bernardo de Castello Branco, chronista- 
mór do Reino.-'Por sua morte, fez o seu elogio histo¬ 
rico 0 P.® D. Manuel do Tojal da Silva e succedeu-lhe 
D. Francisco de Sousa. Curta foi a vida acadêmica de 
D. Francisco de Sousa, porque morreu em 1729, cabendo 
0 seu elogio ao Conde da Ericeira e a sua successão a 
Gonçalo Manuel Galvão de Lacerda. 

15. °—Doutor Bartholomeu Lourenço de Gusmão. 

16. “—P.‘ Bartholomeu de Vasconcellos. 

17. "—Bacharel Caetano José da Silva Sottomayorr 

18. °—Diogo Barbosa Machado. 

19. °—Visconde de Asseca (Diogo Corrêa de Sá). 

20. "—Diogo de Mendonça Còrte Real, Secretario dê 
Estado.. 

21. "— Fr. Fernando de Abreu.—Por sua morte, fez- 

0 seu elogio historico Fr. Lucas de Santa Catharina e 
succedeu-lhe D. Diogo Fernandes de Almeida, deputado 
do. Santo Officio. . , 

22. “—9.° Conde de Monsanto (D. Fernando de Noro¬ 
nha), Por sua morte, fez 0 seu elogio historico José da 
Cunha Brochado e succedeu-lhe 0 Marquez de Valença, 
nosso conhecido da historia da critica littêraria. 

^ 23.“—Francisco Dionysio de Almeida da Silva e Oli¬ 
veira. Por sua morte, fez 0 seu elogio historico 0 Conde 
da Ericeira e succedeu-lhe Manuel Dias de Lima. 
24 -'’“Feneíiciado Francisco Leitão Ferreira. 

25.“—P.6 Jeronymo Castilho. —Por sua morte, fez 
0 seu elogio historico 0 Marquez de Valença e succedeu- 
lhe 0 Doutor Agostinho Gomes de Guimarães, promotor 
do Santo OfEcio. 




26. °-P.o Jeronymo Contador Argote. 

27. ®—Jeronymo Godlnho de Niza.. 

28. °—Ignacio de Carvalho e Sousa. 

29. ®—Doutor João Alvares da Costa. 

30. —João Coucelro de Abreu e Castro, guarda-mór 
da Torre do Tombo, 

3 1. “-P.® JoãoColt. 

32.0—D. JoséBarbosa,chronistadaCasadeBragança, 

33. °—José Contador Argote, 

34 . “--José do Couto Pestana. 

da Cunha Brochado. —Por sua morte, 
0 seu elogio fúnebre foi pronunciado por Gonçalo Manuel' 
Galvão de Lacerda e succedeu-lhe Sebastião José de Car¬ 
valho e Mello.- 

36. ®— Fr. José da Purificação.—Não podendo deso¬ 
brigar-se do encargo de escrever a historia das ordens 
militares, foi delle dispensado, sem deixar vaga, e fdi 
para esse fim eleito 0 Desembargador Alexandre Ferreira, 

37. ®—José Soares da Silva. 

: 38.°—Julio Mello de Castro. —Por sua morte, fez 0 
seu elogio historico D. José Barbosa e succedeu-lhe 0 
Conde de Assumar, D. João de Almeida. Morrendo 
D. João de Almeida, proferiu D. José Barbosa 0 seu elogio 
e succedeu-lhe 0 Doutor Joaquim Pereira da Silva Leal, 

39. ®—Lourenço Botelho Sottomayor.: 

40. °— Fr. Lucas de Santa Catharina. 

41. ® —P.® D. Luiz Caetano de Lima, 

.42.®—Manuel de Azevedo Fortes, engenheiro-mór do 
reino. 

43.®—P.e Manuel de Campos. 

, 44.®— Doutor Manuel Pereira da Silva Leal.—Por sua 
morte, foi 0 seu elogio historico proferido por Fr. Manuel da 
Rocha, succedendo-lhe o-DoutorManuelMoreira de Sousa, 

45. ®— Fr. Manuel da Rocha. . 

46. “ —P.® D. Manuel do Tojal da Silva. 
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47. '’— Fr. Miguel de Santa Maria, chronista dos ere¬ 
mitas de Santo Agostinho.—Por sua morte, fez-lhe o 
elogio historico o Beneficiado Francisco Leitão Ferreira, 
succedendo-lhe Francisco de Almeida, deputado do Santo 
Officio. 

48. “—P.® Pedro de Almeida.—Havendo pedido escusa 
do encargo, que lhe tinha sido confiado, a elaboração das 
Memórias do Bispado do Porto, succedeu-lhe 0 Doutor 
Filippe Maciel. 

49. “— Fr. Pedro Monteiro. 

50. ®—D. Raphael Bluteau. —Por sua morte, foi 0 
seu elogio proferido pelo Conde da Ericeira e succedeu- 
lhe 0 Doutor Antonio Andrade Rego. 

51. ®—Nuno da Silva Telles, eleito aos 4 de Janeiro 
de 1725, não sabemos, em successão de quem. 

Para escrever as duas obras magnas. Historia Eccle- 
siastica e Historia Secular de Portugal e suas conquistas, 
que teriam uma ultima redacção em latim, a Academia 
tinha de executar varias tarefas prévias que respeitavam 
á coordenação dos esforços, á uniformisação dos proces¬ 
sos de trabalho e á recolha dos documentos e livros atti- 
nentes aos seus fins. Com uma clara noção e grande disci¬ 
plina, a direcção organisou umas Instrucções minuciosas, 
em dois 'pdL’pés, Reflexoens sobre 0 Estudo Acadêmico e 
Systema da Historia Ecclesiastica ^ Secular de Portugal, 
cuja, observância produziu a boa ordem dos trabalhos da 
Academia. Nelles se preceituou que a historia ecclesias¬ 
tica fosse escripta por dioceses, as quaes se distribuiram 
logo pelos acadeinicos, dois a dois, um para a composi¬ 
ção, eni vernáculo, outro para a traducção em latim. 
A historia secular dividir-se-hia do modo seguinte: a) 
antiga Lusltania até á conquista dos romanos; b) impé¬ 
rio romano até á entrada dos godos e barbaros; c) dos 
barbaros aos arabes; d) até ao Conde D. Henrique; ej e 
depois pelas vidas dos reis. Logo estes encargos foram 
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«commettidos aos vários acadêmicos, segundo a tabella 
■que figura nas suas publicações, additando-se alguns não 
previstos no systema das dioceses e reinados, a saber; 
vidas dos Papas e cardeaes portugueses, e dos bispos 
, portugueses que tiveram diocese fóra de Portugal; a his¬ 
toria da Inquisição; e a das ordens militares. Havia tam- 
Eem um consultor juridico, uma Junta consultiva sobre 
matéria geographica e outra para dirimir os pontos con¬ 
troversos, sem deixar de haver também um historiador 
da Academia. Tudo se fixou, desde 0 titulo até á distri¬ 
buição dos exemplares das obras, quando Impressas. 
'Os volumes parcellares das duas series, ecclesiastica e 
•secular, chamar-se-iam respectivamente: Memórias para a 
Historia ecclesiastica de Portugal do arcebispado de .,e 
Memórias para a Historia de Portugal, que comprehendem 
■0 governo de,,, do anno de,,, até 0 anno de... Quanti¬ 
dade de livros, capítulos, paragraphos e numeros, matéria 
de cada, forma e collocação dos indices, allegação de 
■documentos, maneira de utilisar a geographia e a chrono- 
logla, «os dous olhos da Historia)), como evitar repeti- 
■ções de matéria ou excursões para alêm do domínio 
especialmente commettido—foi tudo regulado com acerto, 
-ainda que não sem alguma tyrannia Intellectual. 

O trabalho emqommum, na edificação duma fabrica 
única, e de tal magnitude como a que se propunha 
■a Academia, necessariamente envolve uma renuncia da 
liberdade individual e também uma grande economia de 
■esforços. Ambas as coisas vemos na Academia. Para 
evitar escusadas repetições, determinou-se, por exemplo, 
•que da mesma cidade ou villa se fallasse na historia 
secular no estado em que ella se encontrava no tempo 
■dos successos referidos, e na historia ecclesiastica: no 
-estado moderno, para, se representar 0 progresso feito. 
€ada acadêmico teria, alêm da tabella dos bispos, cuja 
‘diocese havia de historiographar, as das outras dioceses, 

H. da L, Classica-l\l Vol, z 
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para lhes accrescentar as novidades que fosse apurandu' 
e communicar ao consocio respectivo. Ta es instrucçoes- 
foram approvadas e entraram logo em vigor. Para reunir 
livros, documentos, inscripções, tradições e noticias, fez. 
a Academia expedir officios circulares aos arcebispos e 
bispos, aos cabidos das cathedraes, aos prelados daS' 
religiões, ás camaras municipaes e aos provedores das- 
comarcas; nellas se continham questionários tão circuns- 
■ tanciados que responder a elles cabalmente seria fazer a 
própria historia, que a Academia tinha em vista. Com¬ 
binadas as respostas a esses questionários em organico' 
conjuücto, a Academia teria os materiaes precisos para 
uma demographia, uma geographia, uma archeologia e- 
epigraphia portuguesa, um inventario geral de manus- 
criptos e uma bibliographia histórica. Inventários e mais. 
inventários eram pedidos para os cartorios das comarcas, 
ecclesiasticas, para os cabidos e para toda a parte, cuja 
organisação era um trabalho tão gigantesco que, dois- 
séculos decorridos e após o movimento de curiosidade 
paleographica do romantismo, está ainda longe de se 
haver cumprido. Era um verdadeiro inquérito diplomático» 
ao paiz. Para prevèr que o exito não seria grande, basta 
considerar que a Academia não fazia esta ardua devassa 
por commissarios, como no século xix a Academia Real 
das Sciencias fez por Herculano; mandava-a fazer ás- 
auctoridades locaes, em nome do rei, e só quando os 
documentos fossem illegiveis promettia mandar quem os 
soubesse ler. Não é muito facil reconstituir o resultado- 
desse inquérito, verdadeira originalidade da nossa his¬ 
toria litteraria, á vista da massa de documentos e noticias- 
recebidas na Academia, porque o seu archivo perdeu-se 0». 


( 1 ) Guardam-se papeis da Academia na Bibliotheca Nacional,. 
Res. 684 e segg., e .no Archivo da Torre do Tombo, vol. 492 da colle- 
cçào do Ministério do Reino e n.” 1096, foi. 204. 
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Algumas referencias encontramos nos extractos das ses¬ 
sões sobre esse assumpto, documentos e inscripções que 
chegaram ou se aguardam, pedidos de académicos á mesa 
de que mande alguém fòra extractar e copiar monumentos 
paleographicos de difficil leitura. Taes noticias, são es¬ 
cassas e sem relevo. Teremos, por isso, de avaliar do exito 
desse importante inquérito pela producção dos académi¬ 
cos e pela ostentação documental das suas obras. Alguns 
acadêmicos declararam, em sessão, que Juntavam também 
suas diligencias próprias ás da secretaria da Academia 
para colligir noticias. Por esses indirectos testemunhos 
póde-se crer que a Academia revolvera a maior massa de 
documentos, que ainda foi possivel juntar em Portugal, 
fòra das discórdias civis de 1834 e 1910, que directamente 
conduziram á destruição de bibliothecas e archivos religio¬ 
sos. Pòde-se lamentar que 0 fizesse por interpostas pes¬ 
soas, leigos em matéria histórica, mas ha que reconhecer 
que ella prestou um grande serviço com estabelecer esse 
contacto mais intimo dos estudos históricos com as suas 
fontes e com poder assim refazer muitas obras, cujas 
interpretações, versões e juizos haviam passado em jul¬ 
gado. Não sò expulsou do recinto dos estudos numerosos 
auctores, acreditados no século antecedente, mas ainda, 
pelo novo manusear das fontes, attingiu parcialmente a 
muitos outros auctores, que não haviam tido a bôa for¬ 
tuna de interessar nos seus escriptos os cabidos das 
cathedraes. Muitos destes, declara-se nas conferencias 
académicas, concorreram com grande despeza para a 
compilação documentar e chegaram a formar cenáculos 
locaes, em correspondência com 0 académico respectivo, 
para a discussão de pontos duvidosos. Apesar da Acade¬ 
mia ter bôa typographia própria, não faltaram queixas con¬ 
tra a morosidade da impressão das memórias, e um dos 
académicos mais descontentes, pelas vezes que reclamou e 
pelo tom em que 0 fez, foi D. Jeronymo Contador Argote. 
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Puzéram-se á obra os académicos e em breve, logo 
em Janeiro e Fevereiro de 1721, começam nas conferen¬ 
cias a dar noticia de seus trabalhos, catálogos de bispos, 
origens das dioceses, e a propôr á discussão theses, algu¬ 
mas de assumpto de perfeita gravidade, outras que sus¬ 
citavam recordações dos grémios conceptistas do século 
precedente, como a de Fr. Bernardo Castello Branco, 
que propunha á Academia se pronunciasse sobre qual 0 
cognome que cabia a Pedro i, 0 de cruel ou 0 ác justiceiro? 
Em breve outro trabalho preliminar se lhes deparou, ao 
darem conta das suas investigações, todas versando ma¬ 
térias de tão remotos tempos e de testemunhos tão duvi¬ 
dosos; 0 dos créditos dos auctores antigos, forma primi¬ 
tiva da moderna critica de fontes. Ouvida a commissão 
académica, encarregada de se pronunciar sobre os pontos 
duvidosos, 0 Director e os Censores—aos quaes incum¬ 
biam funcções muito mais amplas do que ás actuaes 
mesas das corporações scientificas—tomaram um assento 
sobre essa matéria que apresentaram em conferencia de 
24 de Setembro de 1721, ao qual já alludimos no capi¬ 
tulo sobre as polemicas suscitadas pela historiographia 
alcobacense. 

Com a diligente cooperação dos seus individuos, 
com 0 favor do rei que algumas vezes fez reunir a Aca¬ 
demia no paço e na sua presença, com a largueza de meios, 
assegurada desde 0 seu inicio, por decreto de 6 de Ja¬ 
neiro que concedeu 0 estipendio annual de i-oooiSooo, 
importantissimo para 0 tempo, a nova corporação flores¬ 
ceu e chegou a fazer exercer a sua influencia fóra do 
recinto das suas conferencias. E assim representou ao rei 
sobre a conservação dos monumentos antigos e conseguiu 
a publicação do decreto de 14 de Agosto de 1721, onde 
se determinava que ninguém destruisse ou encobrisse 
estatuas marnmres e cippos dos mais antigos tempos 
at . Sebastião e que as Gamaras comprassem todos 
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os monumentos, que apparecessem em bocca de venda. 
Sem commínar penas e sem meios de acção efficazes 
para sua execução, 0 decreto não terá sido de grande 
utilidade. Mais seguramente util foi para a Academia 0 
privilegio, concedido pelos decretos de 29 de Abril de 1 722, 
de poderem os académicos publicar suas obras, sem inter¬ 
venção da mesa do Desembargo do Paço, quando appro- 
vada pela censura académica, regalia notável pela , perda 
de tempo que evitava, tornando mais expeditos os traba¬ 
lhos, e pela categoria que, reconhecia á corporação que 
assim conseguia em seu proveito fazer que se revogasse 
uma lei basilar da monarchia^ — Em cada sessão seis 
académicos, designados na conferencia precedente pelo 
Director, davam conta dos seus trabalhos, isto é, do 
estado das tarefas que lhes haviam sido incumbidas. 
E é curioso ver que diligente actividade elles protestam 
ou como amplamente buscam justifícar-se de não obterem 
maiores progressos em seus trabalhos, ou por falta de 
saude ou por falta de noticias e documentos, que de fóra 
estão aguardando. 

Depois de 1756, por causas mal conhecidas, a Aca¬ 
demia esqueceu, deixou de se reunir e parece haver-se 
extinguido (^). ' 

A Academia legou-nos a opukm. Collecção de 
Documentos e Memórias da Academia Real de Historia 
Portuguesa, quinze volumes em que se contêm estatutos 


0 O erudito bibliographo, Sr. Martinho da Fonseca, communi* 
cou-nos um pequeno documento que dá noticia duma sessão da Acade¬ 
mia em 178?, mais de três annos após a fundação da Academia Real 
das Sciencias. Esta informação da existência da Academia meio século 
depois das ultimas publicações é por emquanto de muito difficil explica¬ 
ção, Reproduzimos a seguir 0 documento:«Conferencia da Academia Real 
da Historia Portugueza em sab." 19. de Janr. de 1783. cm q foraS ellcl- 
tos p.^ socios delia—O Duque de Alafoens. Os 3. Secr.”®. de Estado. 
O Marq de Angeija. O P.e Frey, José da Rocha. Felix José Castrioto. 
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e legislação acadêmica, orações dos directores na aber¬ 
tura e encerramento do anno, noticias circumstanciadas 
das suas conferencias, elogios históricos dos socios falle- 
cidos, declarações de eleição de novos socios, discursos 
de posse destes, orações panegyricas endereçadas ás pes¬ 
soas reaes, instrucções para os trabalhos acadêmicos, 
dissertações históricas de varia matéria, algumas em 
controvérsia, catalogos de santos, arcebispos, bispos e 
grão-mestres de ordens religiosas, outros trabalhos pre¬ 
paratórios e correspondência. Constituem um importante 
repositório de informações sobre a vida intellectual no 
segundo quartel do século xviii, no dominio da alta eru¬ 
dição. Legou-nos ainda mais os. trabalhos, que promo¬ 
veu, encarregando os socios, e de que estes parcialmente 
se desobrigaram, a saber: 

a) Marquez de Alegrete—i/fs/ona da Academia Real da 

Historia Portuguesa, ip'] ] 

b) D. Antonio Caetano de Sousa—/As/om Genealó¬ 

gica da Casa Real Portuguesa, com suas Provas, 

19 vols., 1735-1748; 


C.'*® da Ponte. Mordomo. Mór. C.*'® de Taroiica, C.'*' da Ega. C."*® de 
Assumar, Viscd,'de Barbaoena Luis Anc.« Joaõ Gonçalues da Gamara. 
Joaõ Rois de Sá. Frey Ant.o Forjas. D. Fernando de Lima. D. Fernando 
de Portugal. Arcb.o de Ta/alonica. O P.‘ Mayne. Frcy Mathias, O C.''» 
de Vai de Reys. José Telles da Silva. Joaq."' de Foyos. Lourenço Gal- 
vão. O Abb,® Corrêa. José Basiílo da Gama. José de Vasconcellos. 
O Conde da Calheta. Jose Manoel Ribr.° da Sy va. José Joaq." de Barros. 
O P.« Theodoro de Almeida. D. Antaõ de Almada. Frey Franc.« Bar¬ 
bas. O P.« Frey Daniel, (dominlco.) O P.“ Antonio Pereira de Figuei¬ 
redo. Monsenhor Asse. Frey José de S.*» Rita Duraõ, O P,* Dom Carlos 
José Morato, da Divina, Providencia. O C.‘''= de S.'» Vicente. Marquôs 
de Penalva. Fr. Joaquim Forjas. ,O Chanceller Mor do Rcyno aprovado 
por carta. Marquez dAlorna. Joseph. Masc.«» P.» Pr.« Coelho de Mello. 
D. Thomaz Caetano de Bem C. R ,,0 Secr.» Gonçalo X.«de Alcaçova.» 
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fcj Diogo Barbosa Machado —Memows para a historia 
de Portugal, que compreJiendem 0 governo d‘El-rei 
D, Sebastião, itnico em 0 nome, e decimo sexto entre 
os Monarchas Portugueses, 4 vols., 1736-1751; 
d) Francisco Leitão Femlrà---Noticias Chronologicas 
da Universidade de Coimbra (1288-1537), ^7^9) 

.'c) D. Jeronymo Contador Memórias para a His¬ 

toria Ecclesiastica do Arcebispado de Braga, 4 vols., 
1732-1747; 

./) José Soares da Silva— para a Historia de 
Portugal, que comprehendem 0 governo d'El-rei 
D. Joao/, 4 vols., 1730-1734 ; 

,g) Fr. Lucas de Santa Cs.Úurm—Memória da Ordem 
Militar de S. João de Malta, i.“ vol., 1734; 
à) P.' D. Luiz Caetano de Lmdí—Geographia Histórica 
de todos os estados soberanos da Europa, 2 vols., 
1734-36; _ 

i) Manuel Pereira da Silva Leú—Memórias para a his-^ 
toria ecclesiastica do Bispado da Guarda, i.** vol, 

1729; 

J) Fr. Pedro Monteiro—/As/ona da Sanla Inquisição do 
Reino de Portugal e suas Conquistas, 2 vols,, 1749, 
e 1750; 

.è) Doutor Alexandre Ferreira — ilíemona-s Históricas de 
algumas Ordens Militares, 2 vols., 1735. 

Apesar de, incompletas, estas obras renovaram os 
-assumptos, porque coordenaram todos os factos apon¬ 
tados e os aferiram pela documentação que lhes con- 
•cernia. E evidente que se não deve esperar da Academia, 
apesar da sua Justiça ás chronicas cistercienses e a certos 
.auctores inventados pelos falsificadores, extremos de espi¬ 
rito critico, que sò a reforma romantica produziria. Teve 
também seus prejuizos. Considerou com a maior gravl- 
<lade a existência de Portugal antes da constituição do 



24 


Historia da Litteratiira Classica 


reino, remontando em alguns casos até á creação do* 
mundo, e sempre se transportando a nublosas epochas,. 
em cuja interpretação conciliavam seus socios os dados, 
da epigraphia e dos textos e a concepção biblica. A sepa¬ 
ração da historia ecclesiastica e da historia secular for 
outro prejuízo, que determinou a mutilação illogica do> 
conjuncto historíco, que se determinou sempre por causas- 
muito varias, mesmo durante o predomínio da Igreja, 
Íníimamente ligada ao paço, como um orgão da osten¬ 
tação pragmatica do rei magnífico, muito tempo e acti- 
vidade consumiu o grêmio na lisonjaria das pessoas reaes 
e nas commemorações palacianas. Das academias litte- 
rarias guardou o cultivo do gongorismo Intellectual, a- 
emphase,^ a^tendencia para íranscendentemente philoso- 
phar trivialidades, manifestada principalmente nas ora¬ 
ções panegyricas e dlrectoriaes; da. Academia Francesa 
tomou 0 ceremonial interno, a organisação, a limitação, 
do numero de socios, as praxes dos elogios históricos o 
dos discursos de recepção, o cargo de secretario perpetuo- 
e a montagem duma bôa imprensa, como a do Louvre, 
segundo declarou em sua correspondência Diogo de Men¬ 
donça Côrte Real; e de influencia italiana é o programma 
exclusivamente historíco e o typo de composição adoptado. 

Os trabalhos da Academia não têm caracter litterario-- 
relevante, por que mereçam ser detidamente analysados. 
nas suas physionomias estheticas, norteiam-se até por 
uma preoceupação opposta, a de fazer sahir a historio- 
graphia dos moldes de genero litterario. Archeologia,, 
paleographia, numismática, epigraphia, geographia his¬ 
tórica todas as disciplinas subsidiarias da historia foram- 
versadas jDelos acadêmicos com aquelle são critério que- 
merece» lo», ores a E. Hflboer, ,„e a Portugal lio 
em i86. estudar a archeologla local, commissionado- 
pela Academia das Scienclas de Berlim. Após nm es- 
«rço historíco dos estudos portugueses de archeologia 
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0 Dr. Hübner reconhece o papel desempenhado pela 
Academia nesse domínio: «No século mu a Academia 
Realde historia portuguesa, fundada era 1720 por D. João v, 
apesentou, pela primeira vez, investigações propriamente 
históricas em substituição á litteratura, por assim dizer 
monastica, em que se haviam baseado até então todas 
as indagações históricas e archeologicas. Os trabalhos 
da referida Academia acham-se consignados nos quatorze 
volumes de folio grande e nos dois de quarto que com¬ 
põem a CoUecção de documentos e memórias (1721-1736),, 
que^eu já havia consultado em Paris na bibliotheca do 
Instituto de França, e num volume contendo a sua his¬ 
toria escripta pelo marquez de Abrantes (1727)., Nesta 
collecçao se encontram insertos, afóra algumas pequenas 
memórias acerca de assumptos epigraphicos, os trabalhos 
do padre Jeronymo Contador Argote, que, além dos de- 
Rezende, são, até esta epocha, a principal fonte a consul¬ 
tar com,referencia a inscrlpções em Portugal, No oitavo 
volume (1728) àà CoUecção vem publicada a sua memória 
em quatro livros, que se intitula Antiquitates conventus- 
Hracaraugustam] escripta em latim e português. Foi , im¬ 
pressa áparte em 1738, augmentada com um quinto livro. 
Noutra obra do mesmo auctor, Memórias para a Ustom 

ecclesiasUca de Braga, conteem-se exactamente as mesmas, - 
mscripções. Como eram as communicações feitas á Aca¬ 
demia pelos correspondentes desta que serviam de base- 
para os seus trabalhos, era para desejar que se pudessem 
comparar estes com as ditas informações paradeterminar 
0 grau de auctoridade que merecem» J). 


{) Archeologicas 

por Augusto Soromenho, publ. Memórias da Acadenm Real das- 
-òcienctas de Ltsboa, nova serie, tomo 4.", parte i.», Lisboa iSvo 
pags. 3-4. ’ /“r 
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Não morreu a Academia sem reflectir sua influencia 
•sobre o vizinho reino. Algum convivio existiu entre os 
acadêmicos portugueses e os eruditos de Hespanha. Me- 
néndez y Pelayo compendiou alguns factos que attestam 
essa confraternidade litteraria f) ; e nas noticias das con¬ 
ferencias, algumas vezes os acadêmicos se referem a per¬ 
quirições fóra do reino, por diligencias de confrades cas¬ 
telhanos. Foi um delles o proprio fundador. D, Manuel 
■Caetano de Sousa que, em sessão de 23 de Janeiro 
'de 1727, assim confessava: «Para a Historia da Igreja 
do Algarve, cujos bispos depois de recuperado aquelle 
Reyno do poder dos Barbaros, peregrinarão muito fóra 
'deste Reyno, procurey, e recebi algum soccorro do Dou¬ 
tor D. João de Ferreras, Bibllothecario Mayor dei Rey 
Cathollco, e tão benemerito da Historia de Hespanha, 
como todos sabemos, 0 qual benignamente nos com- 
municou varias confirmações de privilégios, dados pelos 
Reys de Castella, e Leão, nos quaes em diversos tempos 
assinarão D. Fr. 'Roberto, D. Garcia e D. Frei Bartholo- 
meu, bispos de Sylves.» 

A suggesíão portuguesa cremos poder attribuir a fun¬ 
dação da Real Academia de la Historia, de Madrid, em 
1738. 


F) Na sua Historia de los Heterodoxos Espaüoles, 2^ ed., 
Madrid, tçjii, pag. i8. Reproduzimos este passo a pags. 72-73 da » 
Revista de Histom, 9.° voL, Lisboa, 1920. 


CAPÍTULO X 


NOVELLISTICA 

■Novcllas de cavallaria. —Novellas pastoraes. — Novellas allcgoricas. — 

Novellas sentimentaes.—Novellas picarescas. 

Se não era quantiosa, era de vulto pela sua impor- 
'tancia a tradição novelllstica que da epocha precedente 
herdava a que vimos estudando. Uma tradição arraigada 
que attribuia a auctor português a paternidade do Amadk 
• de Gaula, em que averiguadamente houvéra collaboração 
portuguesa; a nacionalisação do cyclo dos Palmeirins por 
Francisco Moraes, antes do qual eram hespanhoes e um 
italiano os auctores desse cyclo; a novella pastoral de 
■Bernardlm Ribeiro e a nacionalidade portuguesa do crea* 
■dor desta moda na península, Jorge de Montemõr—eram 
títulos de nobreza bem dignos de acatamento, que 0 
genero poderia allegar, ao fechar o século xvi, sem 
nomear as contribuições de menor brilho. Essa tradi¬ 
ção continua-se através da segunda epocha classica, com 
algumas incorporações novas, porém já sem a originali¬ 
dade creadora do século xvi. Suo modas que vigoram 
ainda; não são Innovações estheticas que se introduzam. 
Ordenando pelos seus caracteres Intrínsecos essa pro- 
ductlvidade novelllstica de 1580 a 1756, poderemos cons¬ 
tituir os seguintes grupos ou modalidades; noiW/ns de 
■ cavalkrias; novellas pastoraes; novellas allegoricas; novel- 
Àas senhnicntaes; e novellas picarescas, As primeiras, como 
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é óbvio, procedem dos cyclos medievo e quinhentista dos 
Amadises e dos Palmeirins; as pastoraes, é também evi¬ 
dente, derivam de Montemór e Bernardim Ribeiro; as 
três immediatas são de importação castelhana próxima e 
não tiveram antecedentes no século xvi. Born é accentuar 
que não temos nesta classificação, como não temos em 
nenhuma outra, uma confiança plena; elía é um artificia 
e uma commodidade para o nosso estudo. 

O cyclo dos Pa/meó-ms principiára etn 1511 com a 
obra anonyma, Palmeirim de Oliva, publicada em Sala¬ 
manca e aíribuida á filha dum carpinteiro de Burgos; 
seguira-se a 2.* parte, Primaleão da Greda, lago em 1512 
e também em Salamanca. Em 1533, nova obra anopyma 
prosegula na narrativa das proezas cavalheirescas doutro 
imperador de Constantinopla, da familia dos Palmeirins, 
Platir, apparecida em Valladolid. Seguiu-se uma conti¬ 
nuação, Flortir, que embora se apresente como traducção 
castelhana, hoje se presume ser original italiana p). É por: 
1544, segundo se calcula, que Francisco Moraes com as 
partes i e ii do seu Palmeirim de Inglaterra, algum tempo 
attribuldas a Luiz Herrero f), nacionalisa a matéria do 
cyclo. A continuação fez-se desde então sempre em Por¬ 
tugal por pencas portuguesas. 

Diogo Fernandes ( 3 ) publicou em 1587 Duardos 
Segundo, pan&s Ml Q w âo Palmeirim ; e Balthazar Gon¬ 
çalves Lobato (^) dâ era 1602, com 0 seu Clavisol de Bre¬ 
tanha, ns partes v e vi. São muito raras estas obras. A de 


^ ^ 0 V. üenTy Thomts, Spanish and Portuguese Romances of 
Chivalry, Cambridge, 1920, pag. 101-103. 

0 V. a obra precedente e a nossa Litteraturct Classica, i " 
Epocha, 

0 ^ 'desconhecida á blographia de Diogo Fernandes. 

() Também se desconhece toda a biographia de Balthazar Gon¬ 
çalves Lobato. 


29 


Historia da Litteratura Classica 

Diogo Fernandes não lográmos encontrá-la nas bibliothe- 
-cas dq Lisboa. Da de Balthazar Gonçalves Lobato vimos 
um exemplar mutilado que se guarda na Bibliotheca 
Nacional, sob 0 n.® de Res. 357 v. Faltam-lhe 0 frontis¬ 
pício (v. InuQcenclo, Dtcdnario Bibliographico, i.° yol. 
pag. 3^), 2 folhas preliminares sem numeração, a pri¬ 
meira numerada e as 0.““ 68 da 5.' parte e n.“® ,68 até ao 
íim da 6.‘ parte, Das folhas, que existem, grande parte 
•está rasgada ou viciada junto das orlas, pelo que 0 exem¬ 
plar, é quasl inútil para 0 estudo da obra. São suas per- 
■sonagens principaes Glarisol de Bretanha e os principes 
Lindamor, filho de Vesperaldo, Clarifebo, filho de Lan- 
dimante, e Beliandro da Grécia, filho de Priraalião. 

Com tão deficientes elementos de estudo não é facil 
eonstituir 0 quadro genealógico das personagens e achar 
■0 nexo intrínseco das cavallarias, de modo a estabele¬ 
cer a filiação das obras umas nas outras, separando as 
independentes ou imitações de segunda mão e apontando 
os progressos ou a decadencla da technica dos novellis- 
tas. Fica posto 0 problema, a que voltaremos, quando, 
'disponhamos dos materiaes indispensáveis para elle, que 
são os textos completos e accessiveis. E’ esta uma das 
questões abertas a que alludimos na nota previa deste 
livro. 

Não ha mais obras impressas que narrem as aventu¬ 
ras da progenie de Primaleão, mas os bibllographos dão 
noticia de algumas manuscriptas, que se presume que 
continuem essa Inexgptavel matéria. 'Barbosa Machado 
attribuiu a D. Gonçalo Coutinho/l? —1634), que occulto 
sob 0 anonymato biographou Sá de Miranda e piedosa¬ 
mente assighalou com uma inscripção a sepultura de 
Camões, doÍs livros de cavallarias, É/ís/ona de Palmei¬ 
rim de Inglaterra e Historia, de D. Duardos, continuá- 
•ção da de Francisco de Moraes, que deveria existir na 
livraria de João de Saldanha, segundo os apontamen- 
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tos do P.' Francisco da Cruz, primeiro preparador da 
Biblioíheca Lusitana. Mas mais antigo e mais seguro tes¬ 
temunho sobre estes manuscriptos de D. Gonçalo Cou- 
tinho é 0 de D. Vasco Luiz da Gama, 5.° Conde da 
Vidigueira, i.® Marquez de Niza, activo embaixador de- 
D. Joào IV, que também menciona outros do mesmo^ 
genero de sua mãe, D. Leonor Coutinho. Em carta de 
12 de Setembro de 1649, escrevia 0 nobre bibliophilo a 
D. Vicente Nogueira: «e me acabarão (os homens que- 
trazia a copiar manuscriptos) dois livros de cavallarias 
de D. Gonçalo Coutinho; e eu já tinha 0 primeiro; e,, 
sendo muito bons, não chegão aos de minha mãe» (^). 
Perdeu"se totalmente 0 rasto desta obra, não podendo- 
derimlr-se se delia se aproveitaram Fernandes e Lobato,, 
no caso das suas impressões serem posteriores á reda¬ 
cção de D, Gonçalo. 

Sobre a existência de obras novellisticas de D. Leo¬ 
nor Coutinho ha, alèm da declaração de seu filho, já 
allegada, a de D. Antonio Caetano de Sousa, na sua 
Historia Genealógica da Casa Real Portuguesa, vol. io.°, 
pags. 595 «... compoz hum livro de Cavallarias com o- 
titulo de D. Belindo, que se conserva manuscrito, em 
diversas coplas». Barbosa Machado repetiu a informa¬ 
ção. No Theatro heroino, de Fr. João de S. Pedro, que 
usava 0 pseudonymo de Damião de Froes Perim, 2.° vol, 
174O) pag. 281', errou-se 0 nome da auctora, D. Maria 
Coutinho, e Nicolau Antonio chama a esse manuscripto 
Clanndo de Greda, que Gayangos no seu catalogo per- 


(^) V. 0 opusoulo de Ramos Coelho, Ácêrca do Primeira Mar¬ 
quez, de Niza, Lisboa, 18Ó7, 24 pags., reproduzido em nova edição- 
ampliada sob 0 titulo de O Primeiro Marquez de Niza, Lisboa, 1003, 
SJ pags,, separata do i.® vol. do Árchivo Hisiorico Português. A pas¬ 
sagem referente ás novellas encontra-se a pags. 9-10 da i.'^ ed. e 17-18 
da 2.* ed, ' 
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filhou. Sob informação do bibliographo Domingos Gar¬ 
cia Peres, Innocencio declarou que em Setúbal existia 
uma dessas copias, em poder dum particular, com 0 
titulo de Chronica do imperador Beliandro, em gue se dá 
conta das obras maravilhosas, e das gloriosas façanhas gue 
no seu tempo obrou 0 príncipe Bèlijloro seu filho, e df 
Belindo, principe de Portugal, e outros muitos cavallei- 
ros (V Ramos Coelho opina que a obra apontada por 
Garcia Peres não pôde ser a mesma, porque a de I). Leo¬ 
nor Coutinho contaria só ou principalmente as proezas 
de D. Belindo, ao passo que a outra trata principalmentc 
de D. Beliandro Imperador e com menor preferencia de 
1 ). Belindo. Dessa obra, que existia em Setúbal, ha no 
Archivo Nacional uma copia, 0 que nos tornou possível 
0 seu exame. A de l). Leonor Coutinho é perdida, ao 
que parece. 

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa, existem em ma¬ 
nuscripto continuações da novella dos Palmeirins, attrí- 
buidas a Gomes Eannes de Zurara. Simulam ellas ser' 
traduzidas do inglôs, em que as teria composto Henrique 
h'rusto. Ora, segundo 0 processo habitual nas novellas, 
0 auctor assignado é sempre phantastico, e 0 traductor 
declarado é que é 0 auctor. Sobre a aiictoría de Zurara 
duvidam os seus biographos principaes, que á matéria 
se referiram, os srs. Edgar Prestage (®) e Esteves Pe¬ 
reira (®), com 0 fundamento fallivel de que «0 e.stylo e 
linguagem de.stas suppostas traducções são muito disse- 


(t) No vol. 13.® do Diccionario Uihliografhko, pag. ai/t, Brito 
Aranha manda emendar Belindo por /). Belindor, 

( 2 ) V. The Chronicle of lhe discovery and conqnest ofGuitwa, 
Writlen hy Gomes Eannes de /.urara; nowfmt donc into english 
ly Charles Raymond Bcazley and Edgar Proslage, London, 

1899, 2 vols, 

( 3 ) V. Chronica da Tomada de Ceula por BBliei D, João I cum~ 
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melhantes dos das obras authenticas de Gomes Eannes 
de Zurara» f). Não é necessário empregar esse argumento 
■de impressionismo, porque a chronologla se encarrega 
de desmascarar a falsificação. O chronista morreu entre 
dezembro de 1473 ® de 1474; não podia, portanto, 
continuar uma obra de cavallarla dum cyclo que, se ini¬ 
ciou em 1511 com Palmeirim de Oliva. Auctor e tradu- 
ctor são declarados gratultamente, 0 primeiro de pura 
phantasla, 0 segundo com a Intenção de desnortear. As 
■obras devem ser do fim do século xvi, ou do, século xvn, 
mais provavelmente deste do que daquelle, quando mais 
:se desenvolveu 0 gosto dessas continuações. Por isso as 
■consideramos nesta obra. 

Essas continuações attrlbuidas a Zurara são trôs, a 
saber: 

Chronica do invicto D. Duardos de Bertanha e Prin- 
cepe de Inglaterra Jlho de Palmeiry, e da Princeza Poli- 
narda, da qual se conta seus estremados feitos em armas, e 
puríssimos amores, com outros de outros cavalleiros que en 
■seu tempo concorrerão. Composta for Henrique Frusto Cro¬ 
nista j/ngres, e tresladado em Português por Gomes Eannes 
■de Zwaia que fes a Chronica dei Rey Dom Afonço Henr- 
rtques de Portugal achada de novo entre os seus papeis. 

_ Deste texto ha três copias, 6828 (U«2-ioo), Ó19 (B-io-ó) 
e 620 (B-10-7), das quaes a mais antiga é a segunda, 
sendo todas escriptas em letra do sepulo xviii, segundo 
0 sr. Esteves Pereira,,,e do século xvir, segundo Xavier 
da Cunha e 0 nosso parecer desãuctorisado. Nas trôs 
copias os títulos não são absolutamente iguaes, nem 0 
texto conserva a mesma extensão, 


posta por Gojhes Eames de Zurara publicada por ordem da Academia, 
das Semeias de Lisboa segundo os manuscriptos ]68 e ^55 do 
Archivo Nacionalpor Francisco Maria Esteves Pereira, Lisboa, 1916, 
P) Ide», pag. Lxix. 
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vSegue-se a Segunda Parte da Chronica do Princepe 
.Dom Duardos composta por Henrrique Frusto e tresladada 
por Gomes Fanes Dazurara autores da Primeira Parte, 6829 
•(U-2-iot), em letra do século xvn, com a seguinte decla¬ 
ração importante para a fixação da sua antiguidade: 

«l^odesse encadernar esta segunda parte da chronica 
do Princepe Dom Duardos. Lx."' em mesa 21 de outubro 
■de 659. A. de Castro. Barretto. Miranda». 

Vem depois uma Terceira Parle da Chronica do Prin- 
cope Dom Duardos composta por Henrrique Frusto c tres- 
hdãda por Gomes Fanes dazurara Authoros da lA e 2,* 
partes, 68]o, (U-2-102), que parece estar ineorapleta, visto 
que 0 enredo se nao desfecha. Essa copia iinica ô cie 
letra do século xviii, ainda .segundo Xavier da Cunha e 
contra 0 parecer de Esteves Pereira. Ainda de letra do 
século xvn, segunda metade, e do cyclo dos Palmeirins, 
se guardam na Bibliotheca Nacional os seguintes ma- 
nu.scriptos, sem auctor ou traduetor declarado: Clmmi- 
qua do kmperador Pnmaleão e outros Príncipes, n.“ 658 
(b-i()*45) e Chronica do Principe Dom Duardos, n.“ 6Ç9 
ambo.s o.s quaes pertenceram a Antonío Lou- 
renço Caminha, escriptor pouco probo, cujo ex-libris 
ainda conservamj Primeira Parte da vida de Prcmelião 
Jimperador de Constantinopla, e de outros Príncipes da- 
qiiclle tempo, n.^’ 6483 (B-6-55), em letra do século xvm, 
que pertenceu a Antonio Ribeiro dos Santos e que 
declarada data de 30 cie junho de 1449, evidentemente 
falso; Chronica do emperador Iklmdro, n." 6482 (T-5-61), 
anonymo também e em letra do século xvn. Com auctor 
declarado ha ainda 0 Lihro trecero, De la segunda parte 
de la selva de cavallenas famozas chroniqua dei famoso 
y cmvcnsihk Emperador Dom Gitadaranle de Cmcia onde 
se cuenlan los famozos echos de sus hcroycos hijos y nietos 
con las grandes guerras que a su cama uvo en el mundo 
■con famozas aventuras y memorables maiwillas de la .snw- 
U. da L Clussica-^WWül , 
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par Prmçezajloribea y de otras invictas Damas y ensignes' 
cavalkros y altos Pumcipes, 0 auctor declarado é Anto- 
nlo de Brito da Fonseca, português, natural de Lis¬ 
boa, que dedicou a sua obra a D, Jeronyma de Castro,, 
mulher de Pedro Cesar de Eça, e a calligraphia é do- 
século XVII. 

A Tristão Gomes de Castro (?-i6ii) attribuiu Bar¬ 
bosa Machado a novella Lesmimdo da Grec/a (v. Biblio- 
lheca Lusitana, vol. 3,“, pag. 764), mas não ha mais noti¬ 
cia dessa obra. E 0 mesmo auctor'assignou a Álvaro da: 
Silveira (?-i623) outro romance de cavallaria de estranho- 
titulo, Dominiscaldo, que, desapparecido, não proporciona 
a minima conjectura sobre a sua natureza. 

Estes códices, cujos méritos litterarios são muito- 
escassos, pois como imitações apenas repetem os defei¬ 
tos do genero, enredada acção e monotona linguagem- 
sem brilho, envolvem um problema importante para a 
historia da novellistica portuguesa, 0 de apurar se têm 
alguma alguma ligação lógica com as partes publicadas- 
em Portugal depois de Moraes, ou se, sendo inteiramente 
autonomos, constituem uma derivação do cyclo. Inclina¬ 
mo-nos a crer que elles são autonomos e testemunham o- 
gosto dilecto, que no século xvii ainda reinava, destas- 
cavallarias. Moraes seria assim. 0 chefe da escola, que- 
acclimatara esse gosto ao paiz, como mais tarde Garrett 
e Eça haviam de fazer com outros generos, e outros aucto- 
res, declarados ou anonymos, seriam os seus discipulos e 
imitadores. Mas este pormenor só poderá ser derimido de 
modo cabal, depois dum cuidado confronto dos textos e. 
da construcçào paciente da genealogia das personagens,, 
trabalho que deverá fazer-se em monographia' especiaL 
l\o grupo dos pastorallstas culmina Rodrigues Lobo- 
com a sua trilogia de novelías: Rr/watiera, de 1601 • Pas¬ 
tor Peregrino, de M, e Desenganado, â, 1614. Sobre 
«sta obra produziu 0 sr. dr. Ricardo Jorge um estuda 
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magistral, pela minúcia segura das analyses, pela perspi¬ 
cácia dos juizos e pela finura do gosto que os orienta. 
Não seria fácil tarefa accrescentar observações novas, tão 
exhaustivo foi 0 seu exame. Para esse estudo remettemos 
0 leitor. 

Nas suas novellas, Rodrigues Lobo conta os amores 
de Lereno, seus infortúnios e seus desalentados errores 
desde que, indiscretamente penetrando num bosque mys- 
terioso, ahi conhece a beldade que para sempre 0 fascina. 
Desterrando-,^e das margens do Liz para as do Mondego 
e para as do Tejo, Lereno vae convivendo e intrometten- 
do-se em alheios episodios amorosos, em que busca con¬ 
certar e harmonisar com justiça e bondade até que, de 
todo desilludido, regressa á primitiva tranquillidade e 
quietação, entregando-se a meditar suas penas. A acção 
é de muito debil sequencia, a sua já muito tenue movi¬ 
mentação a cada passo quebrada por episodios estra¬ 
nhos á principal urdidura, encontros, desvarios de amor, 
roubos, sequestros e raptos, Narrativas longuíssimas 
ainda mais diluem a sequencla do fio e, como todas ou 
quasi todas as personagens trovam, as longas peças poé¬ 
ticas abundam. A tocar e a cantar rememoram suas 
maguas, as espairecem, confessam seus amores, conver¬ 
sam e. meditam. O maravilhoso phantastico das meta- 
morphoses, das aguas virtuosas, das hervas malfazejas, 
do bosque desconhecido, do convivio dos deuses com os 
homens na velha Hellade, e 0 das fadas eram ao mesmo 
tempo adorno litterario e expediente de composição. 

O ambiente pastoril, de genero, é muito escasso, reti¬ 
rando á obra muito de realismo, que só subsiste nas 
inspiradas descripções da natureza, rios e montanhas, que 
se pódem identificar. O sentimento do amormais terno 
e da saudade devaneadora impregna a obra, fazendo de 
todas as^ personagens sonhadores que em formosos ver¬ 
sos exprimem seus anhelos. A enlevada descripção da 
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natureza e o amor são as características essenciaes da 
obra, que assim dava vulto relevante ao que mal haviam 
esboçado Bernardim Ribeiro e Montemór, mas com exito 
sení par. A pastoral, que aquelles quinhentistas haviam 
iniciado, sobe á maior perfeição com Rodrigues Lobo, e 
a sua prosa attinge harmonias e suavidades desconheci¬ 
das, capacidades de descripção e expressão que mal se 
entreviam nos seus antecessores. 

A parte poética, pela delicadeza e algumas vezes 
pela agudeza do seu lyrlsmo, sobreleva á parte prosaica, 
tendo ainda 0 recurso da poderosa variedade dos metros; 
redondilhas, romances, tercetos, sonetos, canções, dísti¬ 
cos, oitava-rima, décimas, odes, glosas e quintilhas, em 
que se condensam e brilham todas as acquisições e pro¬ 
gressos da poesia quinhentista. Judiciosamente diz da 
novella de Rodrigues Lobo o sr. Ricardo Jorge: «É ao 
mesmo par a Primavera o ultimum moriens da grande 
poesia e o primiim vivens da grande prosa portuguesa», 

(Pag, 277), .* 

Teve imitadores 0 glorioso poeta do Liz, mas que 
não repetiram as suas virtudes litterarias, O mais pro- 
ximo foi Fernão Alvares do Oriente, auctor da Lusitania 
transformada, de 1607, que, apesar de publicada nessa 
data, foi composta ainda no século xvi, pois 0 escriptor 
falleceu provavelmente em 1595 fí. Este facto e outro 
principal, 0 de haver Fernão Alvares pertencido a uma 


(^) Fernão Alvares do Oriente nasceu em Góa, em t^qo. Militou 
íia. índia e, segundo alguns biographos, em Marrocos no tempo do 
rei D, Sebastião, Era tjgi, occupando 0 lugar de vedor da fazenda em 
Ormuz, foi chamado ao reino por suspeito de desaílecto ao monarcha 
castelhano, Filippe n, Ignora-se a data da sua morte, mas presume-se 
que houvesse occorrido em 1595.- Para aqui deslocamos a menção 
Mste auctor, que antes haviamos registrado no 1.0 vol. da Uiteratura 
Classicü. 


Historia da Litteratura Classica 

das gerações litterarias attingldas por este livro, Justifi¬ 
cam a referencia que á §iia novella neste lugar fazemos. 

A Lusitania transformada foi escripta no deliberado 
proposito de imitar a Arcadia, de Sannazaro, como seu 
auctor confessa de envolta com os disfarce.s da sua lin¬ 
guagem. E, portanto, um romance pastoral. Mas á data, 
em que Fernão Alvares compôs a sua obra, este genero 
tinha Já soílrido transsformaçòes, bem podendo dízer-se 
que tinha Já uma historia, motivo por que a Lusi¬ 
tania transformada muito differe do.s outros exemplos 
desse genero em nossa língua. O objectivo da obra é; 
«... canta nesta .sua Lusitania transformada glorias a 
Deos, e .as leis tyrannicas do mundo, escrevendo pela.s 
cortiças das arvores sclvaticas, quanto nos floridos cam¬ 
pos ouve cantar outros pastores, que por vários casos 
desenganando-se também ás injustiças do mundo, lhe 
voltarão as costas, fugindo seus enleios:...)i (^). E.ste 
objectivo cumpre-o Fernão Alvares reconstituindo-no.s um 
meio pastoril, não Já com aquclle tentamen dc espirito de 
, realidade, que ainda animava a Arcadia ou a Diana, ma.9 
utilisando-se livremente dos elementos decorativos do 
maravilho, 90 , como nymphas, sereias, transformação dum 
pastor em estatua de pedra, etc. 

A vida maritlma, que na Lusitania transformada tam¬ 
bém é parte episódica. Já a havia introduzido Rodrigues 
Lobo no Pastor Pere^^rino, onde ha larga navegação para 


(^) V. Lnsümia Iransformada, Nm% edição, rmiprma e re¬ 
vista, com um Índice da sua linfruaffem, por um sacio da Âcadmia 
Heal das Scicncias, Lisboa, jySt. Como 0 prcfncuiclor, no bosquejo bio- 
grnphicô do Fernão Alvares do Oriente, repetidamente discordasse dc 
15 arh().sa Machado, publicou 0 P.' Francisco José cia Serra Xavier uma 
replica com 0 titulo de Eltsio e Serrano; Dialop ein que se defendo 
e illusira a elHbliotheca Lusiianai'> contra a prefação da ^Hjisitania 
Transformada)), IJsboa, 1782, 132 pags, 
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0 Levante e um naufragio, mas na novella de Fernào 
Alvares ha mais realismo, mòrmente na tempestade que 
descreve, para o que terão contribiiido as suggestões da 
sua vida no Oriente, donde era. Os pastores persona¬ 
gens já não são tão argutos e subtis como na Diana, em 
que discorrem com verdadeiro espirito philosophico, mas 
são mais litteratos porque faliam por clrcumloquios, pe- 
rlphrases, hyperboles e metaphoras, extrahidas da lin¬ 
guagem épica, porém sem o tom altlsoiio da Inspiração 
heroica, sem o seu relevo. Os diálogos decorrera quasl 
sempre em verso, que se interpõe ás partes em prosa, 
prosas assim mesmo chamadas; as partes poéticas inter¬ 
calares são sonetos, canções e éclogas, Prolixidade no 
estylo, diffusão na estructura, carência de movimento da 
acção, sem as bellezas da Primavera, só fazem salientar 
os defeitos do genero. 

Seguiram-se as Ribeiras do Mondego, de Eloy de 
Sá Souto Maior, os Campos Elysios, do P.“ João Nunes 
Freire, de 1624, e os Desmaios de Maio em sombras do 
Mondego, de DIogo Ferreira Figuelrôa, de 1635, não 
trouxeram novidade á evolução do genero, 

Duas novellas allegoricas e um arremedo nos cumpre 
ainda registrar. Uma é a Historia do Predestinado peregrino 
e seu irmão Precito, em a gual debaxo de huma misteriosa 
parabola se descreve 0 kiccesso feliz, do que se ha de sal¬ 
var, f a infeliz sorte, do que se ha de condenar, Lisboa, ■ 
1682, pelo P.® Alexandre de Gusmão, que é necessá¬ 
rio não^ confundir com 0 diplomata seu homonymo, do 
século immediato (^); outra é 0 Compendio narrativo do 
peregrino da America, em que se tratam ihvios discursos 


(^) 0 P.“ Alexandre de Gusmão nasceu era Lisboa era i 62(}. Aos 

dez annos acompanhou seu pae para 0 Brasil, onde professou na Com¬ 
panhia de Jesus, no anno de 1646. Exerceu vários cargos ecclesiasticos, 
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^espirituacs e moraes com muitas advertências e documentos 
mitra os abusos que se acham introduzidos pela milicia 
diabólica no estado do Brasil, Lisboa, 1718, de Nuno Mar¬ 
ques Pereira 0 . O que chamamos arremedo é a segunda 
‘parte do Serão Politico, de Fr. Lucas de Santa Catha- 
rlna 0, 1704. 

0 Predestinado peregrino conta a historia de dois 
irmãos: Predestinado, casado com Razão e pae de dois 
■filhos. Bom Desejo e Recta Intenção; e Precito, casado 
•com Própria Vontade e pae de dois filhos também, Mau 
Desejo e Torcida Intenção. Os primeiros, sendo educa¬ 
dos na escola da verdade, só ao bem e ás virtudes 
•christãs propendiam; os de Precito receberam os maus 
■ensinamentos da mentira. Viviam as duas familias de 
irmãos numa cidade do Egypto, seguindo seus oppostos 
■destinos, até que um dia deliberaram deixar este paiz 
para correr mundo, segundo qs desejos e opiniões que 
■da escola lhes traziam os filhos. A família de Predesti¬ 
nado cliríge-se á cidade santa, a jerusalem; a de Precito 
á cidade do vicio, a Babylonia. 0 novelllsta diz, sempre 
allegorlcamente, de como se apetrecharam para a via¬ 
gem os de Peregrino: «Prepararão-se para 0 caminho, 
da sorte que costumão os peregrinos. Por habito ves¬ 
tirão 0 da graça, que charaâo baptismal; aos hombros 
lançarão a esclavitina cortada da pelle do Cordeiro de 


■entre clles 0 dc preposito provincinl, c fundou cm Cachoeiras um semi¬ 
nário, de que Ibl reitor. Morreu em 1724. Alêra da novella, deixou 
outros escriptos moraes e religiosos, 

( 1 ) Nuno Marques Pereira nasceu cm Cayru, na província da 
Bahia, no Brasil, foi preshytcro e morreu em Lisboa em 1718. Mais 
tuu) adiantam os biogruphos. 

( 2 ) Fr. Lucas dc Santa Catharina, chronista da Ordem de S. Do¬ 
mingos c membro da Academia Real dc Historia, nasceu era Lisboa, no 
anno de uióo, e morreu cm 1740. 
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Deos, que he Christo, a que chamarão Protecção Divina;: 
na cabeça puzerão o chapeo, que deziam Memória da sal¬ 
vação; na mão tomarão o bordão de peregrinos, a que- 
charaão fortaleza de Deos, cortado de huma arvore, que 
só no Paraizo nace; calçarão as alparcatas, das quais* 
huma se dezia Constância, outra Perseverancia; ao ombro 
lançarão o alforje cheo de bons propositos; na cinta hum 
cabacinho, que chamão coração cheo de hum vinho, que- 
dizem conforto espiritual; na bolça meterão tres moe¬ 
das, com que o mais se compra, que chamão bem obrar,, 
bem pensar k bem fallar» (Pag, 6). Visitando os lugares-, 
santos. Predestinado fixa-se em Jerusalem,'como cida-/ 
dão perpetuo e filho de Deus, dignidades que alli lhe 
são conferidas. E Precito, chegando a Babylonia, é lan¬ 
çado pelos ministros de Belzebuth no profundo pélago- 
de fogo e condemnado a eternos tormentos. Como as- 
personagens centraes e'os petrechos da viagem, também 
as figuras secundarias e os lugares são allegoricos, for¬ 
mando pela dupla interpretação — a que realmente têm- 
e a que lhes attribue seu auctor—um verdadeiro jogo 
gongorico. Quem governa em Samaria é o Vicio ; quem 
governa a cidade do Eden é Regalo, casado com Delicia,, 
e tendo por mordomo o Bemmequero. E iguarias, man¬ 
jares e plantas tudo é allegorico: fé, esperança, caridade, 
observância, obediencla, conhecimento de si proprio, bom 
nome, bom exemplo e edificação, abstinência, fortaleza e- 
mansidão. Assim também a topographia: valle de lagri¬ 
mas, valle da occasião, cidade da vaidade, palacio do 
desengano. A obra é gongorica na estructura para servir 
ao seu proposito de evangellsação amena, mas é simples- 
e correntia no estylo. Reimprimiu-se em 1Ó85 ® 1724}- 
e publicou-se também em castelhano, no anno de 1696 ■. 
Barcelona. 

E como processo de propaganda religiosa pela litte- 
ratura uma obra curiosa a de Gusmão, e, procurando a, 


Historia dd Litteratura Classica 4 t 

sua filiação em algum modelo, 0 sr. Th, Braga opina 
que ella seja imitada da allegoria Prigr/ms Progress, 
de Bunyan, (1628-1688) (^).. 

Igualmente se poderia attrlbüir a inflüencia de 
Bunyan, grande escriptor protestante, a novella allego- 
rica do modesto plumitivo catholico, preoccupadamente 
orthodoxo, Nuno Marques Pereira, Peregrino da America, 
publicada na Bahia em 1728, graças á generosidade d& 
Manuel Nunes Vianna, mestre de campo que se illustrou 
na guerra dos Emboabas, e reproduzida em 1730, Influen¬ 
cia recebida pelo ambiente litterario, uma vez populari- 
sada em moda a maneira de Bunyan, talvez não por di¬ 
recta leituça ou voluntária imitação. . 

, O auctor conta como se encontrára junto da Igreja 
da Senhora da Victoria, da Bahia, com um peregrino,, 
vestido á maneira da côrte, que percorrera boa parte do ■ 
Brasil e se propunha agora visitar as já fabulosas minas 
de S. Paulo. O peregrino, que se appoia a um cajado- 
encimado por um relogio symbolico, chama-se Tempo- 
bem-empregado e percorre 0 mundo com uma unica 
preoccupação: a salvação da sua alma. As suas andan¬ 
ças, reproduzidas em forma dialogai, formam uma des* 
cripção geographica e social do Brasil no primeiro quar¬ 
tel do século XVIII e envolvem uma jeremiada contra as- 
desordens moraes dos colonos. Gomo na obra de Gus¬ 
mão, ha varias personagens allegoricas: além do prota¬ 
gonista Tempo-bem-empregado, 0 Desengano casado com' 
D. Verdades e senhor de dois escravos Promptidão e Di¬ 
ligencia, etc.; e ha também sua topographia allegorica., 
Mas personagens reaes e até rigorosamente históricas 
coexistem ao lado daquellas, todas se movendo num real 


(^) Y. Curso de Historia da Litíeraiura PoiHuguesa, Lisboa, 
1885, pag. 310. 
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scenario, o do Brasil colonial —e é essa realidade que 
pode manter algum interesse á obra, 

A primeira parte da obra fenece, quando o Peregrino 
desapparece bruscamente; uma segunda parte, ao que 
diz 0 auctor, muito sollicitada pelos leitores da primeira, 
continua a narrativa das viagens e das lições moraes e 
históricas do Peregrino, sem ainda lhes dar fim. Essa 
segunda parte guarda-se na Blbliotheca Nacional de Lis¬ 
boa em copia ainda inédita fi). 

Sob 0 ponto de vista da esthetica litteraria, o Pere¬ 
grino da America é de mediocre significado, mas o histo¬ 
riador do Brasil colonial não deverá desperdiçar o muito 
de verdade que passou na phantasia de'Marques Pereira, 
quando pintou a , vida brasílica, mormente na segunda 
parte, onde o tom de reprehensão da primeira se abran¬ 
dou em favor do proposito historico, descriptivo e ins- 
tructivo. 

No Serão Politico, que Fr. Lucas de Santa Cdtha- 
rina publicou em 1704, sob 0 cryptonymo de Fellx da 
Castanheira Turacem, ha uma peça, Poesia incurável, 
que quanto á composição poderia considerar-se como 
uma novella allegorica, mas que, quanto á sua indole, 
nada mais é do que uma obra de critica litteraria, de 
ficção só tendo a armatura. Roberto, 0 narrador que á 
sociedade mundana no segundo serão tem de apresentar 
a sua contribuição, perfigura um encontro com a Ver- 
■dade, meio-nua,— 0 escriptor christão attenuou a crueza 
do velho symbolo — com a qual disserta sobre a poe¬ 
sia contemporânea, seus generos e estylo. Como se vê, 
esse artificio de composição traduz 0 processo critico 
do auctor, que em nome da verdade, do bom senso. 


F) Deu noticia delia 0 sr. J, Lucio d’Azevedo nú n.“ 30 da 
Revista de Lingun Portuguesa, Rio de Janeiro, 1923, pags. 79-100. 
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da verosimilhança e da sinceridade, analysa a poesia do 
seu tempo. Romances, retratos, decimas, sonetos, metro 
heroico, éclogas campezinas e piscatórias, letras, vilan- 
cicos e 0 pendor geral do cultismo, tudo passa através 
do severo crivo do seu exame. Não há alli altas disser¬ 
tações estheticas; basta 0 senso commum,- a normall-' 
dade do critério de quem vê na poesia fonte de emoções 
■sãs, ao abrigo da razão lógica e da verdade dos senti¬ 
mentos humanos, para apontar 0 artificial e constrangido 
do cultismo, que dellberadamente disfarçava a natureza 
•em complicados verbalismos. Nos exemplos que adduz 
das imagens e descrlpções dos culteranos, da sua palza- 
gem anti-natural, dos seus fingimentos, ha claras allu- 
•sões a poetas coevos, de quem toma passos que ser¬ 
vem á sua demonstração. Mais duma vez 0 commentario 
.jocoso tempera a obra e reforça 0 effeito. 

Esta segunda parte do Serão Politico pertence ver- 
■dadeiramente á historia da critica litteraria e é a primeira 
impugnação intelligente, viva e systematica do cultera¬ 
nismo. Pouco deixou que dizer, nesse capitulo, a Verney, 
■que em 1744 combatia na carta viii ào Verdadeiro 
Methodo de Estudar um adversário já muito enfraque- 
.cido. 

Passando ás novellas sentimentaes, ou seja áquellas 
em que os protagonistas principalmente por amor se de¬ 
terminam, mas sem que essas obras tenham a armação 
■e as personagens, os disfarces do pastoralismo ou das 
.cavallarias, nem 0 caixilho duma allegoria, limitaremos 
0 nosso exame aos Infortúnios Trágicos da Constante Fio- 
rinda, do licenciado Gaspar Pires Rebello fi), obra publl- 


(t) O P.' Gaspar Pires Rebello pertenceu á Ordem de Santiago 
■da Espada e foi prior de Castro Verde. Nasceu em Aljustrel, em data 
desconhecida como a da sua morte. 
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cada em Lisboa, 1625-1665, e reeditada varias vezes, & 
aos ensaios de Fr. Lucas de Santa Catharina. 

Das novellas pastoraes e das cavalheirescas, uma das- 
caracteristicas é 0 deambulismo das suas personagens,, 
porque 0 interesse e os attractivos desse genero consis¬ 
tiam principalmente no movimento exterior, no variar nO' 
espaço. A vida interior não entrara ainda no quadro dos. 
themas litterarios, Era matéria esthetica por excellencla 
para a poesia lyrica, mas á novella não se pedia mais que- 
aventuras, imprevistas peripécias, peregrinações acciden- 
tadas através do mundo. Assim nascêra 0 genero,. e tal' 
processo era uma acquisição de techaíca que havia que- 
aproveitar e não engeitar perdulariamente. Seria incorrer 
no desagrado da moda e em censura de atrazado. Não 
vemos que 0 mesmo succede agora? Os proprios novel- 
listas adversários do realismo não ousam fazer tabua raza 
da techniea do realismo, porque dos seus cânones alguns 
são peculiares da escola, mas outros são innegaveis pro¬ 
gressos de estructura. A obra de Pires Rebello, Infor¬ 
túnios trágicos da constante Florkda, é uma novella de 
amor, na estructura cavalheiresca. Florinda e Arnaldo,, 
jovens de Saragoça, tomam-se de amores vehementes, 
mas uma noite, após um enternecido colloquio, um rival^, 
D. Luiz, ataca com Os sicários a Arnaldo e 0 deixa por 
morto. Florinda, em desespero, enverga trajes masculi¬ 
nos, adopta 0 nome de Leandro e lança-se á ventura 
mundo fóra, correndo riscos e reparando aggravos—0 pri¬ 
meiro dos quaes é vingar a morte do amado com a morte 
de D. Luiz através de castellos e còrtes, em luctas e pe¬ 
ripécias, por montes e eremiterios, recebendo confiden-í 
cias namoradas e captivando corações por errores que- 
alcançam até Bolonha e Nápoles. Na còrte de Nápoles,, 
entrando ao serviço da princesa Bolmunda como pagem, 
esta se namora delle e como não consiga satisfazer seus. 
maus desejos, quer fazê-lo passar por traidor e accusa-o. 
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•a seu marido, 0 principe Aquilante. Mas quando este, 
irado, quer fazer justiça, Leandro, rasgando os vestidos, 
revela que é mulher. Bolmunda é morta e Florinda, já 
■de novo com opulentos vestidos femininos e a sua belleza 
realçada, inspirou violenta paixão ao principe. Para que 
não possa ser delle desposada, 0 rei a encerra numa torre, 
com guardas á vista. Mas ella, conseguindo fugir, encon¬ 
tra-se com Arnaldo, que oito annos havia, sendo salvo 
das feridas que lhe fizera 0 seu rival, a buscava pelo 
mundo. Assim, sendo fiel á sua promessa, realisou 0 
■constante fito dos seus amores—é a moralidade da obra. 
A sua linguagem consegue alternar a simplicidade com a 
sobrecarga de atavios gongoricos, sobretudo em circum- 
loqulos que pretendem evitar a vulgaridade e em expres¬ 
sões de exaggerada intensidade na descripção de senti¬ 
mentos e affectos. 

Divulgou-se muito esta novella àa Constante Flo'^ 
nnda, como attestam as repetidas edições, que delia se 
fizeram do meado do século xvii ao meado do século xviii. 
lambem tiveram boa fortuna as suas Novellas exemplares, 
■collecção de seis .romances curtos com proposito morali- 
sador, que accusam desde 0 titulo até estructura interna 
■uma directa influencia hespanhola. Novidade de compo¬ 
sição não a tèm, nem intensidade emotiva, mas repetem 
com fidelidade a techniea do genero, corrente desde Cer- 
vantes, e documentam a tendencia da solllcltação das 
curiosidades litterarias do publico, para as quaes se reim¬ 
primiram varias vezes, chegando a competir com os trlum- 
phos do Feliz Independente do mundo e da fortuna, do 
P.° Theodoro d’Almeida. 

No seu Serão Politico, Fr. Lucas de Santa Catha¬ 
rina engastou duas narrativas sentimentaes, na i.“ e 3." 
partes. Em duas quintas vizinhas de Villa Franca viviam 
Fellciano com sua familia e Roberto que amava uma irmã 
Isabel do primeiro. Levado pelos Impulsos do coração. 
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concorre aos serões da casa do primeiro. Uma noite dis¬ 
correndo-se sobre o mau gosto e moral inconveniência do- 
carnaval, deliberam entreter as tres noites de domingo 
gordo, segunda e terça feira gordas em saraus litterarios,. 
cujo numero principal será uma narrativa. Logo assen¬ 
tam que na primeira conte Feliciano uma novella em 
prosa; na segunda Roberto outra em prosa e verso; e- 
na terceira Felix, parente de casa de Feliciano, outra 
em verso. A matéria da segunda noite, Poes/a incurável, 
já a referimos como peça allegorica. Os planos e as exi¬ 
gências do methodo obrigam ás vezes a quebrar a uni¬ 
dade das obras. As novellas da i.®" e 3.® partes sào os 
Irmãos Penitentes q a narrativa é de Basilio, recolhido 
inopinadamente dum motim, que ás portas de RobertO' 
se levanta. A acção destas novellas é enredada quanto- 
possivel num complicado tecido de longas exposições 
auto-biographicas, que se envolvem umas nas outras, 
segundo aquella technica sobrecarregada que já no sé¬ 
culo XVI apontámos em Bernardim Ribeiro. Narrativa, 
pelo auctor ou pela personagem central é 0 processo 
predominante. 

O andamento do estylo é rápido, com certa capaci¬ 
dade de expressão, proporcionado á desenvoltura da acçcão. 

É porém muito para registar a circumstancia de muito 
sacrificar ao estylo culto um auctor, como Fr. Lucas de 
Santa Catharina, que fez tão cerrada impugnação desse 
cultismo nesta mesma obra. As fôrmas parallelisticas, 0 
abuso dos nomes predicativos e dos appostos ou conti- , 
nuados era sentido adverbial, dão ao seu estylo grande ' 
condensação de effeitos e certo laconismo, mas tornam-no 
rebuscado e monotono. Este auctor é assim praticamente 
ura dos mais typicos representantes do culteranismo e 
theoiicamente um dos seus vehementes inimigos. É que 
a razao cntica pode emancipar-se dos prejuizos do seu 
tempo, mas sem que a imaginação creadora a acom¬ 


panhe sempre, rompendo novos trilhos. Senso critico, 

• tinha-o Fr. Lucas de Santa Catharina, mas faltava-lhe 
. capacidade de innovar. Uma vez mais se confirma que 

0 critico, para prestigiar os seus laudos, deve renun¬ 
ciar á arte, 

. A Antonio José da Silva, já amplamente versado- 

nesta obra como comediographo, se attribue um pequeno 
. . ;; escripto que obriga a referir 0 seu nome neste capitulo;; 

; i ■' Obras do Diabinho da mão furada para espelho dos seus- 

enganos e desengano de seus arbitrios. Palestra moral epro- 
■ fauã, d' 011 de 0 curioso apprenda para a Doutrina dictames, 
e para o Passatempo recreios. Da obra existem dois ma- 
'pF V. nuscriptos, um na Bibliotheca Nacional de Lisboa outro 
na da Academia das Sciencias J). O primeiro só por tra¬ 
dição se attribue á auctoria de Antonio José, o segundo 
é, pelo contrario, claramente attribuido na catalogação a 
Pedro José da Fonseca. Mas esta attribuição pode ser^ 
devida a equivoco e a impericia do catalogador, por¬ 
que o manuscripto entrou na posse da Academia com 

outros papeis, que haviam pertencido a Pedro José da 

Fonseca, o austero linguista, o qual o vendeu á corpo¬ 
ração de que foi prestantíssimo soclo, Innocenclo publi¬ 
cou a lista desses manuscriptos de Fonseca, redigida 
pelo proprio punho do vendedor [\ A copia, que existe 
na Bibliotheca Nacional, deve ter a mesma proveniência,, 
porque Francisco Coelho de Figueiredo, irmão do come¬ 
diographo Manuel de Figueiredo, ofifereceu áquelle esta- 


(t) O ms. da Bibliotheca Nacional tem o n." 3097 e está incor¬ 
porado num códice, que começa por uma obra de Silva. O sub-titulo 
c differente do do ms. da Academia das Sciencias; Palestra moral c 
profana donde 0 curiozo aprenda para 0 divertimento distante e para 
0 passatempo. 

( 2 ) Innocencio, Diccionario Bibliograpitico, -p&gs, 42'^- 

424. 


48 


Historia da Litteratura Classica 


belecimento manuscriptos também de Fonseca, por morte 
■deste. Sendo a tradição insufficieute para se tornar em 
certeza, mais insiifficiente seria qualquer nova attribui- 
çào que gratuitamente se fizesse. Que Fonseca, dicciona- 
rista, homem de tão grave engenho que a estudos philo- 
logicos, humanisticos e moralistas todo se deu, fosse o 
auctor de obra tão ligeira e graciosa, não é muito crivei. 
Muitos dos seus manuscriptos, sendo de seu punho, não 
eram de sua redacção. 

O manuscripto da novella estava ordenado para a 
impressão, com as partes preliminares e accessorias, 
■incluindo a final protestação da fé, que no tempo de 
Fonseca já cahira em desuso. Não chegou a correr a 
peregrinação das licenças. 

Em 1860-1861, 0 escriptor e diplomata brasileiro Ma¬ 
nuel de Araújo Porto Alegre publicou as Obras do Diabi- 
nhoda mão furada, perfilhando a tradição, na Revista Bra¬ 
sileira, vol. 3.°, pags. 467-505 e vol 4,°, pags. 255-309, e 0 
sr. João Ribeiro reproduziu três capítulos delia oü folhe¬ 
tos, como lhes chama, na sua edição popular do Thea- 
iro de Antomo José, Paris-Rio de janeiro, 1910, 2° vol, 
pags. 303-374. Sacramento Blake perfilhou Igualmenté 
a tradição, a pags. 229 do i.“ vol. do seu Diccionario 
BibUographko Brasileiro, Rio, 1883. Em Portugal é total- 
mente inédita. 

As Oh as do Diabmho da mão furada são uma novella 
em que se narram as aventuras dum pobre soldado, da 
milicia de Flandres, no tempo de Filippe 11, que, abando¬ 
nando as incertezas da guerra, se dirigia a Lisboa, «patria 
commum de estrangeiros, madrasta de naturaes e prote- 
ctora de aventurosos». No termo de Évora, depara-se-lhe 
0 diabmho da mão furada ou das mãos rotas, assim cha¬ 
mado por ser grande dispensador de favores e beneficios 
sobre seus adeptos. Após um espirituoso dialogo, 0 dla- 
binho constitue-se espontaneamente em seu amigo e pro- ' 
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tector, e juntos seguem viagem, 0 diabolico guia force- 
■jando por tentar com enganosas delicias 0 pobre soldado, 
■este se defendendo com firmeza. O segundo capitulo— 
nu folego—è preenchido por uma visão do inferno, que em 
■sonhos tem André Peralta, — é 0 nome do soldado. Como 
num cosmorama dantesco ou na abalada das almas para 
■0 Averno, na perfiguração das Barcas vicentinas, 0 attri- 
bulado soldado vê passar reis, juizes, advogados, onze¬ 
neiros, alcouvetas, quantos no mundo se corromperam, 
■exerceram prepotências e a vara da justiça entortaram. 
No terceiro folego, 0 prevenido soldado defende-se da ten¬ 
tação da carne, quando uma «illustre fregona», Angela 
Pedrosa, 0 assedia com suas offertas. Até Aldegallega^ 
■aventuras arriscadas corre 0 soldado na companhia do 
seu infernal gula, que em toda a parte mysterlosamente 
•semeia a cizanla, endiabrando os pacíficos ou cruelmente 
punindo os muito maus, porque excedendo as suas pos¬ 
sibilidades retiravam a Lucifer a sua jurisdicçâo. Na 
•obrinha, inclue-se mesmo um gracioso hymno, dum 
comico triste e ironico—, em que se louva a Lucifer 
■e se lhe suppllca que não deixe que os homens, arre¬ 
batando-lhe 0 seu poder, venham a realisar 0 inferno no 
mundo: 

Acuda vossa Diabrura, 

Poderoso Lucifer, 

Que se levanta 0 mundo 
Com a jurdicçào que tem. 

Todos nelle são Diabos 
Tão exorbitantes que ■ 

Podemos nós outros delles 
Diabruras apprender. 

O odio que aos homens temos 
Entranhavel e cruel 
Iguala, se não 0 e.xcede, 

O que uns aos outros têm. 
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E para que, á vista dos homens, os diabos se nào / j, 

volvessem em «anjos agora outra vez», se pede ainterfe- ■. 'h 

rencia de Lücifer. 

Ha na obra duas allegorias, que são importantes epi- ■ L 

sodios delia, e salientam o proposito moralista: a viscão- 
dum palacio encantado, onde em aposentos da mais 
luxuosa e fascinante attracção exerciam seu poder os sete ■ i 

peceados mortaes e se lhes humilhavam as sete virtudeS' 
theologaes; e a do palacio da Cubiça, onde reinam & 
triumpham a Mentira, a Soberba e a Ignorância, e vive 
enclusLirada em plena nudez e descrédito de seu poder a 
Verdade. André Peralta, segundo o regimen infernal, não- 
deveria sahir mais desse palacio, como todos que trans- 
punham os portaes, cujo primeiro guarda era o Engano,. I'' 

mas disputando, para sahir, o proprio Diabinho da mão* 
furada o auxilia a infringir a vontade da soberana mora¬ 
dora, porque, segundo suas funeções, «seu ofíicio era só' 
tentar, e persuadir aos vidos; mas que nào podia forçar 
0 livre alvedrio para elles; que o soberano Autor da natu- r 

reza o não permittia, e que assim não podia Lucifer por . ■ 

isso castigal'0, porque fazia rectamente justiça a seuS' . ■ !■■ 

direitos vassallos». Esta clara noção das attribuições das. | 

divindades infernaes e escrupuloso respeito delias lembra . j' 

ú discreto acatamento da distribuição de serviços dos asse- . j: 

cias de Morpheu, allegado por argumento no século xxii ' 

por um impugnador do sonho de D. Manuel, im Lusía¬ 
das ('^j, e significa, na mente do auctor, rigorosa orthodo- . .j 

xia religiosa,—já veremos em que nos è util este dado.. - A' 

Encommendando-se a Deus e seguindo os conselhos e . 

avisos dum religioso franciscano. Peralta consegue em * 

Aldegallega, ao embarcar para Lisboa, libertar-se do seu 


(t) V. appendice I d& Historia da Critica Liüeraria em Portu¬ 
gal, a.‘ ed., ,1917. 
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diabollco amigo, que, vendo-lhe umas sagradas relíquias, 
opta pela perseguição dum falso mendigo. No convento 
de S. Francisco de Xabregas tomou Peralta 0 habito, 
«com grande edificação, gosto e alegria». E assim fenece 
a obrinha. 

Verosimllmente a obra é do começo do século xviii, 
senão ainda do precedente como pode fazer crer 0 voca¬ 
bulário; é-o a letra do manuscripto; e deve sê-lo a pro¬ 
testação da fé, que poderia ser forjada depois também; 
pela influencia hespanhola que revela, já inteiramente 
obliterada no tempo de Fonseca, quando reinava 0 fran- 
cesismo arcadico (varias obras francesas figuram entre 
os manuscriptos enumerados no já referido catalogo); e, 
ainda pela allusão aos poetas cultos, que seria já desca¬ 
bida na segunda metade do século: «Pois has-de saber 
(respondeu 0 Diabinho) que se os versos te não conten¬ 
tarão, que foram muito louvados de Vergilio, Homero, 
Ovidio, Lucano, Claudlano e outros; só alguns Poetas 
cultos (que nem elles se entendem a si mesmos, nem nós 
a elles) os censiirárão de inlntelligiveis, e em pena d’isso 
lhes mandou 0 Senhor Lucifer dar com elle nos foci¬ 
nhos». Mas 0 comico de Silva era predomlnantemente 
burlesco, lembremo-nos da Vida de D. Quixote, e, pelo 
contrario, a mais escabrosa scena da novella, a tentação 
do soldado pela moça Pedrosa, é tratada com delicadeza 
e decencla de termos. Receamos também que haja incon¬ 
gruência entre 0 judaismo do justiçado pela Inquisição e 
a pura orthodoxia deste escripto. Na Advertenda ao leitor 
ha um passo de caloroso louvor á Igreja Catholica, que 
suggere a hypothese de não ser verosímil que 0 escriptor, 
no processo, não 0 adduzisse, bem como toda a novella, 
em abono da sua fé catholica. Também, nos oceorre que 
esta advertência, especie de conclusão ou moralidade, tão 
recheada de erudição quinhentista, seja um additamento 
posterior de quem preparou a obra para a Imprensa. 
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Se fosse de Antonio José da Silva, anovella demons¬ 
traria que para a narrativa sequente e desataviada, curiosa 
de aventuras, dirigida a propositos moraes, confessados 
no aviso A quem kr, t versando mutações caprichosas da 
fortuna, não tinha o escriptor menos propensão que para 
0 theatro. Menos subordinado ás exigências, hilariantes 
do publico, agora o escriptor abandonaria os brincos sero- 
cllos do culteranismo, fiando o eífelto comico da matéria 
e não da forma. Mas a obra é antes trlstemente Irônica 
do que cômica. Se houvesse circulado no segundo quar¬ 
tel do século xvm, teria sido um feliz ensaio da novella 
picaresca em Portugal. Cavallarias, pastoralismos, di¬ 
gressões geographicas, tediosas moralidades enchiam o 
mundo do romance português nesse século. Gs quinhen¬ 
tistas haviam sido verdadeiramente creadores no genero, 
noutro lugar o affirmamos, mas os novelladores hespa- 
nhoes Impélliram-no para novo trilho, sem a ficção me¬ 
dieva nem a inythica phantasia ou o disfarce bucolico do 
Renascimento, só da realidade ambiente se Inspirando. 
A historia do Diabmhõ da mão furada filia-se nessa opu¬ 
lenta corrente castelhana, que parte das Novelas Ejem- 
plares Q ào Lazaríllo de Tormes. E o que, a par de rea¬ 
lidade, tem de phantastico e allegorico, expl.ica-se pela 
interpenetração’ de generos e pela dlfferença de tempera¬ 
mentos lltterarios dos dois povos peninsulares, como o 
regresso ao maravilhoso, em cuja eliminação justamente 
0 sr. Menéndez Pldal faz consistir um dos caracteres pri- 
mordiaes da litteratura castelhana fi). 

('■) V. Algmos caracteres primordiales de la literatura esfaüola, 
no vol XX áo Bulletin Hispanique, Bordéus, 1918, pags. 205-232.“ 
As paginas precedentes tiveram a virtude de provocar uma nova edição 
da novella; foÍ a que os meus dlacipulos e amigos Gustavo de Freitas 
Farpella e Miguel de Castro Cabral publicaram no n.® 35 da Revista de 
Lmguá Portuguesa, Rio, 1925, pags. 41-87,'com estudo critico e notas. 


CAPITULO XI 


0 PA ANTONIO VIEIRA E A ELOQUÊNCIA 

A eloquenoia antes de Vieira. •— Vida de Antonio Vieira. — Os seus 

sermões. 

Das quatro principais formas da eloquência—• sa¬ 
grada, política, judiciaria e universitária— o nosso clas¬ 
sicismo cultivou mais a primeira, de que se conservam 
abundantes monumentos e que com Antonio Vieira 
attinglu 0 seu fastígio. A eloquência politica teve dois 
momentos de brilho, antes do romantismo e'm que os 
germens postos pela revolução de 1820 fructificaram em 
genero litterário: 0 primeiro foi 0 triumpho de João das 
Regras nas côrtes de Coimbra quando conseguiu annu- 
lar as pretensões dos vários candidatos, para só fazer 
valer os direitos do Mestre de Aviz, e 0 segundo nas 
côrtes de Almeirim, quando a voz de Phebo Moniz com¬ 
bateu a pretensão do Filippe 11 e affrontou parcialidades 
e Intrigas. Não teve a gloria do triumpho, como 0 grâo- 
doctor, mas a sua voz echoou até nós e os seus accentos 
de IndependencIa e sinceridade bastaram para immorta- 
lisar aquelle Inesperado orador, que surgiu dum ancião 
até alli obscuro fi). Da eloquência judiciaria, ao contra- 

( 1 ) Na bibliotheca da Academia Real das Sciencias guardam-se, 
em raanuscripto, as Memórias políticas do Cardeal Rei D. Henrique, 
onde há noticias importantes sobre Phebo Moniz, já aproveitadas por 
Rebello da Silva. 
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rio do que succede em França, muito antes de Bossuet, 
não ha vestiglos, e a universitária ou cathedratica só ver- 
dadeiramente no romantismo se constitua, ao crear-se o 
ensino superior das humanidades, por iniciativa d’el-rei 
D. Pedro v. Mas não devem ser esquecidas as orações e 
os elogios acadêmicos, principalmente os que foram pro¬ 
nunciados na Academia Real de. Historia e na Acade¬ 
mia Real das Sciencias, porque são bem antecedentes do 
genero, pelo assumpto de cultura intellectual, estranho 
á matéria da religião, pela grave serenidade da forma, 
por uma certa liberdade de ordenação interna, sem obri¬ 
gada obediência á estructura do sermão e até pela natu¬ 
reza dos auditórios, mais selectos e cultos que os que 
enchiam as naves das igrejas em occasião de sermão. 

Quanto á eloquência, sacra, é grande a sua riqueza 
bibliographica e o seu estudo já tentou alguns aucto- 
res. D. Fr. Manuel do Genaculo, occulto no anonymato, 
publicou em 177Ó as Memórias históricas do Ministério 
do Púlpito, que é 0 repositorio mais completo que pos¬ 
suímos sobre essa matéria ; 0 sr. Barão de Ramiz Gal- 
vâo, erudito brasileiro, estudou a historia da parenetica 
no seu paiz, nos tempos colonlaes e na independencia, 
até MonFAlverne. Esse trabalho de juventude sahlu em 
1867 na Bibliotheca do Instituto dos Bacharéis em Letras, 
pags. 29-248, sob 0 titulo de O Púlpito no Brasil 0 . E final¬ 
mente 0 sr. P.‘ Luiz Gonzaga Cabral no seu Vieira pre- 
.^ahor delineou uma breve historia da oratoria sagrada 

( 1 ) A monographia do sr, Barão de Ramiz Galvão recebeu moder¬ 
namente 03 seguintes additamentos, mais com 0 caracter de inventario 
que de critica : Antonio Carmelo, 0 pxdpüo no Brasil, Rev. de Ling. 
Fort,, n’® 19, pags. 217-242, Rio, 1922; P.' Conrado Jacarandá, mesmo 
titulo, Rèv. de Ling. Pori., n.» 2r, pags. 103-108, Rio, 1923; e Amé¬ 
lia de Rezende Martins, mesmo titulo, Rev. de Ling. Port., n.° 26, 
pags. 141-147, RIO) 1933. 
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■entre nós desde Antonio Pinheiro, capellão de D. João iii, 
.a Silveira Malhão e a Rademaker (2.° vol, pags. 124- 
135), .Mas as noticias proporcionadas pelos dois últimos 
■auctúres são principalmente de caracter esterno, biogra- 
phia e bibliographia, testemunhos dos contemporâneos 
■e summarias apreciações, quando para 0 nosso ponto de 
vista historlco-lltterario interessava principalmente conhe- 
'Cer a evolução da estructura intrínseca dos sermões e assi- 
:gnalar 0 que cada orador de novo trouxéra, como spffrêra 
a influencia das metamorphoses do gosto ou como sobre 
■ellas reagira e ainda como adaptára os seus methodos 
'oratorios ás necessidades do tempo, visto que a eloquên¬ 
cia não é um genero de livre ficção, tem um escopo pra¬ 
tico. É Cenáculo quem ministra mais noticias desse ge¬ 
nero, pelo que principalmeníe a elle nos reportaremos 
para apresentar aqui um breve quadro. Cenáculo, 0 maior 
henemerito das blbliothecas de Portugal, tinha á mão 
muitos sermonarios impressos e manuscriptos, já hoje 
'difficeis de reunir, que folheou vagarosa e attentamente. 

A obra de Cenáculo é um tratado, verdadeiramente 
■exhaustivo, da arte de prégar; e só por incidente, num 
-appendice á parte 3.V elle se occupa da historia da ora¬ 
toria sagrada em Portugal. 

A sacra eloquência no século xvi tomaria os assum¬ 
ptos da theologica mystica, da moral e do catecismo, disci¬ 
plinas que Cenáculo vè grandemente exercitadas naquelle 
tempo. A conversão dos judeus, emquanto estes não fo- 
•ram expulsos, seria thema frequente dos sermões do qui- 
•nhentismo, como expressamente foi recommendado por 
uma Constituição de Nicolau v e pela húk Sancta Mater 
Ecclesia, de Gregorlo xm. 0 Dominicano Fr. Thomaz de 
Sousa, Diogo de Paiva de Andrade, D. Jeronymo Oso- 
do, 0 hespanhol Fr. Luiz de Granada, D. Fr. Bartholo- 
meu dos Martyres e Fr. Antonio Freire são os principaes 
•vultos da parenetica desse tempo, a que associaremos 
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outros como Antonio Pinheiro, Fr. Heitor Pinto e Fr. Pe¬ 
dro Calvo. A prégação extendia-se aos novos dominlos- 
ultramarinos, onde se usou também da pratica de em- 
preg^ar indígenas convertidos nos trabalhos da evangeli- 
saçcão. Desde 1518 um breve de Leão x auctorisou que se-. 
ordenassem em Portugal os ethiopes e indios, que aqui, 
concorressem. Das diligencias desses prégadores nas con¬ 
quistas ultramarinas depõem com louvor muitas bulias 
e breves pontifícios, transcriptos no vol. i.® das Provas- 
da Historia Genealógica da Casa Real, por D. Antonio 
Caetano de Sousa. 

Como a maior parte destes prégadores, contempo¬ 
râneos de D. Manuel 1, não imprimiu os seus sermões, é- 
de pura conjectura quanto se opine sobre 0 seu estylo, es- 
tructura e valor esthetico. Jorge Ferreira de Vasçoncellos- 
ainda registrou que havia sacerdotes, que se alongavam' 
em demasia, e outros que, pela sua extrema brevidade, 
eram preferidos. Do arcebispo de Braga, D. Frei Bartho- 
lomeu dos IVlartyres declarou 0 seu biographo Fr. Luiz-, 
de Sousa a singular familiaridade do seu estylo oratorio: 
«Que 0 seu estilo de pregar era mui differente do que 
usava na Côrte: (0 intento sempre nelle foi 0 mesmo)' 
deixou flores de Rhetorica, explicações agudas, e concei¬ 
tos levantados, que serviam lá para orelhas delicadas, e 
entendimentos mimosos pera os penetrar, e fazer effeitO' 
a Doutrina medicinal a modo de bom guizado; e entre- 
gou-se todo a termos chãos, e Doutrina clara, que ser¬ 
visse pera todos : porque esta cumpria á maior parte dos 
ouvintes». ,Um prégador em seu tempo muito estimado.» 
pela regularidade sequente do discurso e pela prudência, 
com que evitou archaismos, que outros punhaft em uso,, 
foi Diogo.Paiva de Andrade. Mas logo no século seguinte,, 
seu sobrinho e homonymo, no prologo da 2.“ parte dos- 
seus Sermões, lamentava a crescente desestima em que 
ia cahindo aquelle orador: «Não faltaram,alguns, a que 
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parece 0 estilo das Prégações do Senhor Diogo de Paiva 
; meu Tio, ser já pouco costumado, e que agora se préga 

’ com mais subtileza e engenho: Com tudo não quiz dei- 
■ xar de cumprir 0 que prometti, e ajuntei esta Segunda 
Parte, e ajuntarei a Terceira com 0 favor de Deos. Por¬ 
que segundo 0 Mundo se varia, e em breve tempo dá 
tantas voltas, pôde vir depressa outro, no qual sejam 
estas Prégações tão estimadas, como eram no em que elle 
: as prégava, e 0 foram muitos annos depois. E posto que 
agora se préguem cousas, que dizem ser mais sobidas e 
' engenhosas ,. . se estas Prégações não servirem aos gran¬ 
des Prégadores deste tempo, que prégam essas cousas 
■T* . tão levantadas, servirão para os que se contentam com 
menos, e servirão para 0 outro povo christão, quando 
Jh ' ■:, ou não ouvirem, ou não entenderem essas prégações mais 
' . , doutas e levantadas. » 

JT ' ■ Como se vê, a moda do cultismo affectára também 
- i a arte de prégar. Alguns oradores desviavam-se do sen- 
# . tido litteral das palavras, processo muito do gongorism.o. 
Contra elle protestou Fr. Thomaz da Veiga: «Procuro 
muito seguir sempre 0 verdadeiro sentido litteral, de que 
muitos Prégadores (e com muito menos credito de suas 
Prégações) se mostram pouco zelosos, sendo elle 0 fun- 
' damento de todo 0 sentido mystico espiritual; e assim 
edificam quasi em 0 ar». Esse gosto da obscuridade 
complicada trahe-se nas rebuscadas metaphoras do enun¬ 
ciado dos themas e dos titulos dos proprios sermonarios; 
Feira mysHca, Sortes de Santo Antonio, O Galeão Bom 
Jesus, As Completas de Christo tocadas à Harpa da Cruz, 
Pancarpia, Zodiaco, Ramos Evangélicos, Theoremas, Cen- 
, ' turias, Sflvas e Florestas. E emquanto a oratoria dos 

missionários, applicados a propugnar a diffusão do chris- 
tianismo nas colonias ou uma mais rigorosa observân¬ 
cia nas provincias do reino, descia para o baixo tom rús¬ 
tico, a eloquência da côrte alçava-se aos equivocos mais 
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affectados, principalmente em duas variedades novas, di¬ 
vulgadas no século xxii, os sermões festivos, que nos dias 
proprios commemoravam os santos, e os sermões pane- 
■gyricos. Nelles passou alguma influencia das agudezas 
amaneiradas do theatro hespauhol. 

Deixaram obras impressas e lograram applausos ca¬ 
lorosos dos seus coetâneos principalmente Fr. Baltha- 
zar Paes (1571-1638), P/ Francisco Mendoça (i573-1626), 
Fr. Antonio Feio (?-i627), Fr. Joâo de Ceita (1578-1633), 
P.“ Filippe da Luz (?-i633), Fr. Thomaz da Veiga (?-i638), 
P.' Francisco do Amaral (1593-1647), P.‘ Antonio de Sá, 
F-róyS), P.' Bartholomeu do Quental (í-iógS), P.'Manuel 
dos Reis (í-ióqq), da Companhia de Jesus, e Fr. Ma¬ 
nuel dos Reis, loyo, (?-?), P.“ Luiz Alvares (1615-1709), 
Fr. Christovam d’Almelda (1620-1679) e P,' Manuel Ber- 
■nardes (1644-1710). : 

P.E ANTONIO VIEIRA 

Pela situação, que occupa nas missões do Brasil, no 
púlpito e na politica da metropole, a vida longa e variada 
deste insigne prégador e escriptor é das mais investiga¬ 
das do' seu tempo, ainda que com sacrifício da coordena¬ 
ção bibliographica de suas obras e da critica esthetica 
delias fí). , ' 


(t) Deixando de lado os escriptos de maledicência e as impugna¬ 
ções dos mesmos, que correram ainda em vida de Vieira, raro publica¬ 
dos, de que a Apologia, de Margarida Ignacia (pseudonymo de Luiz 
Gonçalves Pinheiro), de 1727, é ainda um echo tardio, os estudos viei- 
renses começaram com 0 Vida, dp P.® André de Barros, de 1746, reim¬ 
pressa em 1837 e 1834, e com a polemica sobre a aUctoria Arte de 
Furtar, em que se empenharam Francisco José Freire e Santos Pltarra. 
Seguiram-se trabalhos vários, em que marcam phases capitaes, pelo 
.augmento dos conhecimentos positivos ou pela methodica systematisa- 
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Antonio Vieira foi natural de Lisboa,, onde viu a luz 
■em 1608, duma familia modesta. Foram seus paes Chris¬ 
tovam Vieira Ravasco, ao tempo escrivão das devassas, 
como reza 0 termo baptismal, e sua mulher Maria de Aze¬ 
vedo. Como desde 1609 pae exercesse 0 seu cargo na 
Bahia, a mãe foi com 0 pequeno Antonio Vieira Juntar- 
se-lhe em 1614, aproveitando uma vinda de Ravasco á me¬ 
tropole. No Collegio dos Padres Jesuitas, ao tempo unico 
centro educativo e intellectual daquella cidade, já então 
populosa e importante commercialmente, fez Vieira sua 
.■instituição infantil e 0. aprendizado das humanidades. 
Em 1623, cedendo a um impulso de vocação, fugiu á 
familia para entrar no noviciado da Ordem. Seguiu todos 
cs grandes estudos, preceituados nos estatutos, com bri¬ 
lho,- pois Já em 1626 era encarregado de redigir a Carta 
Annua para 0 Geral da Companhia, com a regularidade 
que permlttlrara os acontecimentos occorridos com a pri- 
■ melra occupação hollandesa da Bahia, de maio de 1624 
c abril de 1625. Recebeu ordens de sacerdote em 1635, 

ção e divulgação dos precedentemente adquiridos, os que enumeramos: 
D. Francisco Alexandre Lobo, Memória histórica e critica acêrqa do 
Ps Antonio Vieira, 1833; Roquete, Epitome da Vida do PS Antonio 
Vieira, no vol. 6.® da Revista do Instituto Historico Brasileiro, Rio, 
1847; Ramiz Galvão, O Púlpito no Brasil, Rio, 1867; J. Francisco 
Lisboa, Vida do PS Antonio Vieira, Rio, 1877; J. Fernando de Sousa, 
Antonio Vieira —noticia biographica, nos Trechos Selectos, Lisboa, 
1807; P.® Luiz Cabral, Une grande figure de prétre—Vieira..,, Paris, 
1900: mesmo auctor, Vieira-prégador, Porto, 1901; e a obra funda¬ 
mental do sr. J. Luclo de Azevedo, Historia de Antonio Vieira, Lis¬ 
boa, 1918 e 1920, 2 vols., com os estudos subsidiários do mesmo auctor. 
É devida uma menção especial ao solido estudo do P.® Francisco Rodri¬ 
gues O Ps Antonio Vieira (ContradicçÔes e applausos), publicado no 
vol. II.® da Revista de Historia, 1922, que é como uma replica á obra 
■de Azevedo. É desta obra que extrahimos 0 resumo biographico, que 
.apresentamos neste livro. Para mais informações bibliographlcas vêr 
A Critica Litteraria como sciencia, 3.®' ed., pags. 200-211. 
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liavendp transposto a phase superior dos estudos philoso- 
phicos e theologicos. Residiu no Brasil até 1641, regendO' 
theologia desde 1638 e prégando varias vezes, a primeira 
dellas sobre 0 triumpho das armas portuguesas. 

Em 1641, vindo a Lisboa D. Fernando de Mascare- 
nhas, filho do vice-rei do Brasil, Marquês de Montalvão,. 
a trazer a adhesão daquelle estado a D. João iv, recem- 
acclamado, dois jesuitas 0 acompanharam; Sinicâo de- 
Vasconcellos e Antonio Vieira. Este entrou logo no favor 
dos reis, de que gozou inalteravelmente, sem os bruscos- 
desagrados de outros validos, alguns de trágico desfecho. 
No i." de Janeiro 'de 1642 prégou pela primeira vez na 
capella real, dos Paços da Ribeira, pondo desde logo 0 
prestigio do púlpito, única tribuna do tempo, e a magia da 
sua palavra ao serriço da causa da Restauração, alliando 
estreitamente, como em toda a sua vida fez, a politica e 
a oratoria religiosa. Sobre os mais árduos problemas do- 
governo publico foi ouvido ou espontaneamente emittlu 
seu juízo. No momento em que, por um encontro de pre- 
rogatlvas, a Universidade jesuítica, de Evora, e a Inqui¬ 
sição da mesma cidade, se atrigavam, desassòmbrada- 
mente propôs ao rei, como medida economica e financeira 
de salvação publica, que fossem admittidos os judeus dis¬ 
persos pela Europa. ' . 

Sò em 1644 pfonunclou os últimos votos solemnes,. 
prova definitiva da renuncia inteira da personalidade em 
favor da Companhia; sò aos trinta e seis professou, por¬ 
tanto. Os seus triumphos, a sua proposta sobre os judeus- 
e a defeza da divisão,da província portuguesa da Ordem,, 
que se lhe Imputava, determinaram a formação duma- 
corrente a elle animadversa. que chegou a machinar a sua 
expulsão do grémio, evitada pela Intervenção de D. João iv, 
que por esse ;tempo agraciava seu pae com a promessa 
do habito de Christo e uma tença, e a Antonio Vieira, 
nomeava prégador régio. 
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Em I de fevereiro de 1646, parte para Paris e Haya 
■para negociar a paz com a Hollanda e liquidar as pen¬ 
dências sobre os territórios da capitania de Pernambuco, 
-occupados pelos hollandeses, então em estado de guerra 
por causa da insurreição dos portugueses. Era Paris se 
demorou algum tempo, no convívio do residente Antonio 
Moniz de Carvalho, e era Ruão, centro de judaísmo, onde 
versou 0 seu caro projecto de repatriação dos israelitas. 
Passando a Haya, alli envidou as suas melhores diligen¬ 
cias, mas porque era grande a hostilidade dos Estados 
Geraes contra a côrte portuguesa, que suppunham conni- 
vente na revolta de Pernambuco, e porque não dispunha 
dos recursos pecuniários precisos para peitar os gover¬ 
nantes hollandeses, regressou a Lisboa, onde longanaente 
. -escreveu 0 seu parecer sobre essa matéria e transmittiu as 
reclamações dos judeus de Ruão e da Hollanda. Na côrte 
continuou a Interessar-se pelos negoclos da administração 
^ publica, incluindo as questões da defeza naval: obteve,a 
prohibição das antigas caravellas, cuja inferioridade militar 
■as tornava em «escolas de fugir», na sua pittoresca phrase; 
aconselhou a compra de navios e interveio no levanta¬ 
mento dum empréstimo em casa de mercadores christâos- y 
novos. 

Em 1647 volta a Paris e a Haya com uma embaixada 
melindrosa: negociar 0 casamento em França do príncipe 
D. .Theodoslo, que sob regencia francesa, a do duque 
de Orléans, pae da noiva pretendida, que era a Grande 
Demoiselle, reinaria em Portugal continental, reservando 
D. João IV para si uma nova corôa no Brasil; e compôr 
as relações com a Hollanda, ainda senhora de Pernam¬ 
buco. Por desinteresse do Cardeal Mazarino, a primeira 
parte da estranha embaixada, que implicava a separação 
' de Portugal e Brasil, não teve seguimento; a segunda 
parte, em Hajm, exigiu uma permanência na Hollanda 
durante nove meses e, apesar das Instrucções que levava 
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lhe facultarem concertar paz com os Estados Geraes sobre 
a base do abandono de Pernambuco e mais territórios,, 
não foi coroada de exito. As luctas militares derimiriam 
0 pleito e imporiam uma paz, que vantajosaraente offere- 
cida não foi—felizmente!— acceita. N<ão conseguindo elle, 
nem D. Francisco de Sousa Coutinho, embaixador ordi¬ 
nário em Haya, a almejada paz, não foi a sua estada alli 
de todo vâ, porque cuidou da compra de navios de guerra 
e de trigos, e longamente dissertou em alvitres e planos 
sobre os meios de guerrear pelas armas e pela concorrên¬ 
cia mercantil a Hollanda e a Hespanha. 

■ Regressou a Lisboa em outubro de 1648 e empe¬ 
nhou-se numa lucta tenacissima contra os vários orgãos 
do estado e contra a opinião publica para defender as 
condições que propunha para a paz com a Hollanda; 
abandono de territórios do Brasil e de Angola, visto con¬ 
siderar impossivel a guerra. 

O sentimento nacional repudiou essas transigências, 
verdadeiras capitulações que alguns triumphos militares, 
como 0 de Guararapes, tornavam já inopportunas e con¬ 
trariadas pela realidade, e Antonio Vieira experimentou 
as agruras da impopularidade, ainda estimulada pelas 
machinações de seus inimigos. Por anteriores suggestòes 
suas, fundou-se a primeira companhia de commercio com 
0 Brasil, que mantinha tarnbem uma esquadra de defeza, 
e decretou-se a isenção do confisco dos bens pelo SantO' 
Officio aos christãos-novos perseguidos pelo crime de 
heresia. Esta providencia suscitou malevolência inexorá¬ 
vel da Inquisição e animou 0 proposito de denuncia dos 
seus inimigos. Logo ao santo tribunal começaram a acudir 
as delações de ditos, opiniões e actos seus surprehendi- 
dos na estancia da Hollanda e de França, e nos sermões 
prégados em Lisboa. Mas 0 cabedal de culpa era ainda 
insufficiente, e Vieira pôde continuar a gozar do favor 
régio. 
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Em i6ço partiu para a Italia em missão secreta. Ia, 
tentar complicações á poHíica hespanhola na peninsula 
italica e, quando julgasse preferível, ensaiar uma appro- 
ximação com a côrte de Madrid, por meio do casamento 
de D. Theódosio com a filha de Fllippe iv. Nem a mis¬ 
são secreta, nem a publica em cuja incumbência aquella 
se dissimulava, obtiveram exito, como não conseguira a 
favor dos christãos-novos, nem dos diplomatas, com que- 
em Paris e Haya se relacionára, novas graças régias; de- 
Roma foi compellido a sahir rapidamente, e de Lisboa 
também 0 seu affastamento teria sido desejado. O, des¬ 
peito entrou com elle. Confinou por algum tempo a sua 
. attenção na elaboração dum escripto prophetico, Histo¬ 
ria do Futuro, e, vendo que 0 seu prestigio diminuia,. 
regressou ao Brasil, como Superior duma missão, em 
1652, para as duras provas da catechese,entre os indí¬ 
genas hostis, após hesitações que trahiram a grande- 
.|v dòr, com que deixou a vida de bulícios e triumphos- 
, A da côrte. 

G No Maranhão, logo ao chegar, teve de intervir numa 

t agitada questão, a libertação dos indios, ordenada por 

uma recente lei de D. João iv. Produziram-se tumultos 
e grande anlmadversão dos colonos contra os jesuítas, 
a quem attribuiam a iniciativa da lei, Vieira, prégando- 
pela primeira vez, alcançou trazer as partes a uma plata- 
5 i forma conciliadora. 

Mas para os seus projectos de missões ao sertão en¬ 
controu sempre óbices grandes, por parte dos governa¬ 
dores, quer do Maranhão, quer do Pará, que não cediam 
-'v ; os indios conversos necessários para as guarnecer. Pré- 
gando, em allegorias verberou essas resistências interes- 
seiras e pouco zelosas da fé, e para conferir com 0 rei 
sobre essa matéria embarcou para 0 reino, em junho de 
J A 1654. Como tantas vezes lhe acontecêra, teve uma via¬ 
gem tormentosa, de tempestades e dum mau encontro- 
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■com um corsário hollandès, que apresou o navio por¬ 
tuguês com sua carregação de assucar. 

No reino, em Salvaterra e em Lisboa, prégou vio¬ 
lentos sermões contra a rival ordem de S. Domingos, 
contra a corrupção da administração ultramarina, contra 
0 egoismo indifferente dos ministros e da còrte. Conse¬ 
guiu a solução da questão dos indios por uma lei espe¬ 
cial, com a approvação do novo governador do Pará e 
Maranhão, André Vidal de Negreiros, heroe da guerra 
contra os hollandeses, e partiu para o Brasil, em 1655, 
não sem resistência dos que previam que as instrucções 
que levava produziriam celeuma, porque reduziam a seis 
meses os trabalhos obrigados dos indios, e entregavam 
•aos jesuitas a administração sertaneja. 

No Brasil, viveu a agitada vida do missionário, lu- 
ctando com a ganancia dos colonos e funccionarios e com 
a hostilidade do clima e mais perigos naturaes, enten¬ 
dendo em todos os negocios, assim na ordem espiritual 
como temporal, viajando incansavelmente pela Amazónia 
ignota e trazendo á suzerania do rei e á fé chrlstã popula¬ 
ções inteiras. 

Com a morte de D. João iv, a que não succedeu 
D, Theodosio, já morto, de quem Vieira fôra tão acceito, 
0 seu prestigio na còrte diminuiu, e seus Inimigos e 
emulos cobraram animo. Á Companhia de Commercio, 
de sua creaçâo, foram retiradas regalias importantes; 
a dispensa dos confiscos de bens de christãos-novos foi 
logo revogada. E Vieira, que em Salvaterra, quando da 
doença de D. João iv, affirmára no sermão que 0 sobe¬ 
rano havia de resuscltar porque era elle 0 Encoberto, que 
havia de realisar 0 quinto império no mundo, regressa 
agora, a mente combatida pelas provações do desfavor, 
ás antigas phantasias do prophetismò, com seus escri- 
ptos Esperanças de Portugal e seu sermão de exéquias 
por D. João IV. — Em 1658 já não exercia 0 cargo de Su- 


iperior da missão, mas pouco depois teve 0 de Visitador 
Geral, por ordem emanada de Roma. Duros annos pas¬ 
sou até que aos soffrimentos do missionário accresceram 
as contrariedades dos tumultos de S. Luiz do Maranhão, 
■em que 0 odlo dos colonos contra os padres fez violenta 
explosão, terminando por um parcial inquérito, pela sua 
prisão e devolução ao reino, em 1661. Mas a influencia, 
de que Antonio Vieira, que era também dos presos e 
expulsos da America, gozava no animo da rainha regente 
e a fortuita ausência do seu confessor, 0 P.® Antonio 
fiernandes, que para Inglaterra acompanhára a Infanta 
D. Catharina, bastaram para contrastar as machinações 
do emissário de S. Luiz, Jorge de Sampaio, e as queixas 
dos povos. Vieira viu-se súbito em triumphal rehabilita- 
•ção e, cm 1662, voltando a prégar na Capella Real, pôde 
■cantar victorla. Porém, pouco depois, logo que Aífonso vi 
assumiu 0 poder, foi Vieira desterrado para 0 Porto, por 
ser tido por partidário do Infante D. Pedro. Entretanto 
•0 processo, originado nas aceusações de Jorge de Sam¬ 
paio, aceordava e impellido pelo desfavor, em que cahira 
Vieira, seguiu seus lentos tramites, até que em dezembro 
de 1663 era promulgada a provisão de sentença, pela qual 
se retiravam ou cerceavam os privilégios das missões dos 
jesuitas no Brasil e se extenderam a outras ordens, ca¬ 
bendo assim plena satisfação aos colonos. E como, mais 
do que a Companhia, era 0 P.'Antonio Vieira 0 visado 
por esta porfiada campanha dos interesses mercantis fe¬ 
ridos pela influencia ,e abnegação dos jesuitas, foi este 
impedido de voltar ao Brasil. 

Em breve foi transferido para Coimbra e começou a 
prestar contas á Inquisição, que annos havia espreitava 
a sua presa e já tentára mesmo 0 assalto, que influencias 
do paço haviam inutilisado. Varias queixas tinham sido 
apresentadas ao Santo Tribunal, mas a causa principal 
•do processo era 0 escripto prophetico, sobre a resurrei- 

//. í/« i, Ctes/cfl-III Vol. S , 
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ção de D/João iv.e suas façanhas, de Por¬ 

tugal, que do Brasil remettêra ao bispo do Japão e este- 
fôra compellido a entregar á Inquisição. Seguiu o pro¬ 
cesso morosamente, porque Vieira quiz para sua defeza. 
redigir a Historia do Futuro, com que esperava conven¬ 
cer os inquisidores da authenticidade das prophecias, e no- 
trabalho da sua redacção, muito incompleta, gastou anno 
e meio, entrecortado por longos períodos de doença. Mas- 
por pressão do Conselho Geral, a Inquisição de Coimbra 
prescindiu dessa defeza e proferiu a sentença. A sentença 
não era de rigor: vedava ao reu que voltasse a versar as- 
matérias incriminadas e retirava-lhe o exercício do púlpito 
pelo tempo que o Conselho Geral entendesse, hoi IssO' 
em Setembro de 1665. Appellando para este Conselho* 
Geral, Antonio Vieira, longe de obter benignidade, viu 
a sentença anterior ser suspensa e recomeçar 0 processo,, 
desta vez com prisão. 

No cárcere, em que mergulhou logo em i de outubro 
de 1665, desacompanhado de livros e impedido de toda 
a communicação, compôs a sua longa defeza, em que 
' responde a todos os pontos impugnados dos seus deva¬ 
neios de vidente: Novos testemunhos surgiram para a. 
suspeição do seu judaísmo, offerecldos por denuncian¬ 
tes ignorados. Judaísmo que uma junta de theologos,. 
qualificando 0 seu arrazoado, unanimemente aponta^por 
forte inclinação do seu espirito. Fez-se-lhe uma minu¬ 
ciosa Investigação de sangue, pouco profícua para a 
ãccusação ou para a defeza, porque não provou 0 cru¬ 
zamento hebraico, nem tirou a limpo os costados da 
sua genealogia. 

Após arduas disputas com 0 Inquisidor Alexandie 
da Silva, 0 Insigne prégador rendeu-se ante a disciplina 
da Igreja: as censuras feitas ao conteúdo dos seus escri- 
ptos de prophecla haviam sido confirmadas pelo Pon¬ 
tífice. Foi a 19 de agosto^ de 1667. Em 18 de outubrOj, 
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os inquisidores proferiram a sua sentença: manutenção 
da dç 1665, additada com 0 impedimento de sahir de 
Portugal para que fóra do paiz não fizesse correr dizeres 
adversos ao tribunal. O Conselho Geral aggravou as pe¬ 
nalidades: privação perpetua do púlpito e de discussão 
das matérias, reclusão em uma residência da Companhia 
de Jesus e intimação da sentença deante dum publico 
mais vasto e por Isso mais humilhante. 

Entretanto, com a deposição de D. Affonso vi e a 
usurpação de D. Pedro ii, os amigos de Vieira cobraram 
influencia e valimento, e logo 0 vento da sorte soprou 
favoravel para Vieira. Pôde vir para Lisboa e a 12 de 
junho de 1668 eram-lhe levantadas todas as penas, exce- 
pto a prohibiçào de versar as matérias incriminadas. Dez 
dias depois reapparecia no púlpito, na Capella Real, para 
saudar a Rainha pelo seu anniversario, fazendo a propo- 
sito uma justificação de quantas coisas Insólitas haviam 
recentemente occorrido na côrte e que a sua vigorosa dla- 
lectlca coloria de desígnios divinos. Pouco durou 0 vali¬ 
mento de Vieira na côrte. Em agosto de 1669 partiu para 
Roma a impetrar a canonisação de alguns correligioná¬ 
rios martyrisados em 1570 e a tratar de assumpto não- 
declarado, que os blographos julgam de diversos modos, 
mas que verdadeiramente erá obter a revisão do seu pro¬ 
cesso. Não 0 conseguiu, mas por alll se demorou convi¬ 
vendo,- prégando com exito vario e occupando-se, como, 
sempre, de negocios públicos e da velha questão dos 
judeus, que 0 pretexto occasional da profanação da igreja 
de Odivellas, attribuida a um christão novo, accendêra 
outra vez. Em troca dum perdão geral e de seguran¬ 
ças novas na instrucção dos processos inquisitoriaes, os 
judeus propunham uma companhia de commercio e re¬ 
conquista da índia, nas bases delineadas por Vieira. Alli, 
accordando os sonhos antigos por que tanto soffrera, pro-í 
seguia a redacção da sua cara Clavis Propheíanm. Apren- 
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deu italiano para nessa lingua prégar e de novo conheceu 
os triumphos da tribuna sagrada, que igualaram os da 
metropole: multidões appressuradas acudiam a ouvi-lo. 
A rainha Christina da Suécia, convertida ao catholicismo, 
que, tendo abdicado, vivia em Roma vida faustosa e reunia 
no seu palaciü a alta sociedade romana e as mais salien¬ 
tes figuras das letras e das artes, nomeou a Vieira seu 
prégador, distincção que não foi acceita sem grande resis¬ 
tência do agraciado. Descontente de tão prolongado exilio 
e do clima hostil á sua saude precaria, acompanhando de 
coração todas as complicadas negociações sobre os chris- 
tãos novos, de tão variadas phases. Vieira demorou-se 
em Roma até maio de 167^, anno em que conseguiu a 
victoria que mais ambicionava: annullação do seu pro¬ 
cesso no Santo Officio e isenção perpetua da alçada do 
tribunal português. Chegado a Lisboa, em melo de geral 
desconfiança, defendeu junto do Regente 0 casamento de 
sua filha com 0 filho de Cosme de Medieis, de Florença, 
idéa que em Itaiia lhe occorréra e que alll instantemente 
advogára; e achando-se á margem da politica e dos ne- 
gociovS, sem vencer a frieza que 0 arredava, partiu para 
0 Brasil em principio de 1681. No anno de 1688 teve 
a nomeação de Visitador da Companhia nessa Provín¬ 
cia. Nos deveres e viagens do novo cargo, que durou 
um triennio, na correspondência cora amigos da metro¬ 
pole e em preparos da publicação de suas obras oceupou 
os últimos annos da sua vida. O seu nome divulgava-se 
fóra de Portugal, e emquanto estudantes da Universidade 
de Coimbra num auto de fé queimavam a sua efíigie, 
a congregação da Universidade do México dedicava-lhc 
uma sua publicação de theologia polemica, Um desas¬ 
tre, tolhendo-lhe a mão direita, privou-o de escrever e 
remetteu-ü ao silencio. Despediu-se então dos amigos por 
carta circular. Blm 1697, apòs curta doença, morreu e 
a sua morte não foi desacompanhada de signaes prodi- 
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giosos, em que a imaginação dos seus admiradores viu 
que não era Indifferente a Deus e aos astros 0 passa¬ 
mento do homem insigne, que tantas paixões concitára. 

O homem. —O escriptor illustre, que historiou a vida 
do P.“ Antonlo Vieira, também lhe reconstituiu a perso¬ 
nalidade, não sob forma systematica, mas esparsamente, 
no decurso da narrativa, que faz, da longa peregrinação 
terrestre do orador. O caracter não é uma abstracçào, 
conjuncto de generalidades psychicas que se impliquem 
umas nas outras e no todo se antonomisem; 0 caracter 
é alguém a agir e a reagir em frente dos acontecimentos. 
Ma que considerá-lo sempre dum ponto de vista muito 
concreto e individual, «el hombre de carne y hueso», 
como quer Unamuno. Teremos de nalgumas linhas bos¬ 
quejar uma visão integra da poderosa personalidade de 
Vieira, mesmo estando esse trabalho já feito implicita¬ 
mente na obra do sr. j. Lucio de Azevedo. Os planos 
tôm, como se vô, 0 inconveniente de obrigar a repetir 
tarefa já feita ou de impedir que se investigue até ao 
fim um problema, sacrificando a economia e a busca ori¬ 
ginal aos systemas previamente postos. 

Apesar dos seus votos de humildade e de renuncia 
ao século, poucos homens no seu tempo vivêram mais 
absorvidos pelo século e mais preoceupados da escala dos 
valores do século do que 0 glorioso jesuita, pelo menos 
de alguns, como a influencia e 0 poder, a gloria e a em¬ 
briaguez do triumpho. Os seus mais pacientes esforços 
tenderam sempre a conquistar ou reconquistar 0 vali¬ 
mento ; as suas mais cruciantes amarguras provieram da 
perda disso, que tinha pelo maiôr bem. Espirito simul¬ 
taneamente duma subjectividade mórbida, que fez clelle 
0 vidente de audaciosas architecturas da Imaginação, e de 
um realismo que 0 levou a oceupar-se sempre com ardor, 
officialmente, officiosamente ou por devçção particular 
•dos altos problemas do e.staclo, Antonio Vieira offerece 
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ao observador do mundo moral uma duplicidade que sur- 
prehende. Essa surpreza crémos que é só da primeira 
inspecção; mais demorado exame a desvanece e dá logo 
ao seu caracter uma unidade admiravel. O que foi sem¬ 
pre e através de tudo, ainda no acumen do seu valimento 
■político, foi um caracter subjectivo que se alimentava dos 
proprios productos, capacidade ideadora inestancavel, que 
era verdadeiramente genial. Por grande que fosse—e foi 
sem duvida enorme! —o seu dom de assimilar, por solida 
que houvesse sido a sua cultura, Vieira ensimesmou-se 
e viveu sempre como um manancial jorrante, cuja lym- 
pha crystallina a cada momento se renova sobre si. 
Atravessou o mundo de olhos fechados, crendo vè-lo e 
só exteriorisando os devaneios alados da sua exube¬ 
rante imaginação, Idear e construir foi a tarefa inces¬ 
sante deste ideologo positivo —que não concebia sys- 
temas . metaphysicos, argúcias racionalistas, mas que 
também por sobrepostas deducções e invenções erguia 
methodos políticos e soluções praticas, que logo ruiam, 
como 'voavam as palavras inspiradas dos seus sermões, 
dispersa a multidão que o ouvia. E como o aluir lhe 
deixava na alma a mais pungente amargura, assim todo 
0 arrazoado dos seus sermões em seu tempo de real sò 
produzia a sementeira de malevolências e despeitos que 
se lhe seguia. 

Muito deve ter soffrido este' homem tão susceptível ao 
comparar, na longa carreira da existencía, a despropor¬ 
ção infinita entre o que ideára e propugnára e o que con¬ 
seguira! A razão dessa esterilidade é que elle batia-se 
pelos proprios filhos do seu espirito, phantasmas de illu- 
são que corriam mundo com vida emprestada e que elle 
tomava como autonomos seres. As decepções destes cara¬ 
cteres provêm do conflicto que abrem com o ambiente, 
e Vieira estava quasi sempre em desaccordo com o seu 
tempo ; em meio duma sociedade intolerante e gregaria,' 
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atacada do delirio do antisemitismo defendeu os judeus 
«com ardòr, e essa defeza, que muito o fez soffrer, foi um 
«dos altos ideaes da sua vida; alvitrou e advogou casa¬ 
mentos reaes inviáveis; desconhecendo a força invencível 
do nacionalismo pugnaz dos portugueses das colonias de¬ 
fendeu o abandono delias aos hollandeses, e a breve tre¬ 
cho estes eram rechassados. Casamentos, allianças, guer¬ 
ras e pazes eram construcções da sua phantasia que se 
não rendia á realidade; resistia-lhe cora a mesma tenaci- 
«dade com que até ao fim da vida o sonho do visionário 
resistiu ao desmentido pleno dos factos. 

Grande disputador sentia as delicias do poder e de 
■dobrar opposições; e essa combatividade levava-o a extre¬ 
mos de toierancia como a de na Hollanda discutir elle, 
theologo da Companhia de Jesus, com um rabino na 
synagoga. Amando a acção, não hesitava ante as exigên¬ 
cias delia; quando foi preciso, vestiu-se á secular, de cal- 
■«ção e espadim como um gentilhomem. 

Amou a fama e o favor publico, e não foi estranho 
■ás tentações da ambição, daquella ambição que é natural 
attributo do heroísmo e lógica consequência da acção 
creadora com seu movimento, que se não pôde , deter 
senão por abdicações ou por fraquezas mórbidas. Anthéro 
de Quental, doente da vontade, principiava e logo parava, 
abria uma serie de determinações que morriam estereis 
como a agua na areia. Bolívar, personificação do heroísmo 
■activo, também teve ambição e como esta coherentemente 
.■se encadeava na sua natureza creadora, de modo brilhante 
0 demonstrou Rodó. O P.” Antonio Vieira também se 
■não resignava a suggerir e promover, intervinha e zelava 
pelo que delle partia, idéa, instituição, negociações, pro-, 
jectos e influencias. 

Subjectivo até á hypertrophia da própria personali- 
■dade, que os dizeres, humildes e as praticas humildes da 
•Companhia não attenuavam, é bom não suppôr que se 
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interessasse multo pelos proprios movimentos da alma e- 
que exercesse a analyse interna dum psychologo dilet- 
tante ou dum mystico, Não, elle era um subjectivo não- 
pela observação reflexa, mas porque era com materiaeS" 
proprios, com ideações suas dentro das fronteiras da sua. 
mente, que construia os seus devaneios. A sua política,, 
posto que associe pessoas e coisas do mundo real, é tão 
phantaslada como a Historia do Futuro. No tempo de' 
D. João IV, essas pbantaslas fôram bem acolhidas por¬ 
que arguto e suggestivo tinha o dom de apresentar e- 
defender theses; no tempo de D. Aífonso vi os sentimen¬ 
tos de animadversão avultaram sobre o poder attractivo' 
do seu incessante cogitar; e no tempo de D. Pedro ii já. 
não criam nelle. 

Isolado do mundo, não se apetrechou neste para as* 
luctas com elle, pouco aproveitando da experiencia longa, 
e cruelisslma. ■ Sempre, a cada encontro da realidade,, 
recomeçava o cyclo umas poucas de vezes vivido, da illu- 
são, da pertinacia, da lucta e da decepção. Influir e man¬ 
dar, e pôr essa influencia e esse mando ao serviço das* 
suas idéas queridas, a situação dos judeus e o prophe- 
tismo, foi 0 norte da sua vida. A gloria litterarla, que;' 
veio a ser o principal titulo da sua immortalidade, não a 
teve eni muito; foi para elle umas vezes um momentâneo 
entretenimento e distracção para a amargura, outras, u 
foi quando mais lhe quiz, instrumento de combate, arma 
contra os Inimigos e escala de assalto á cidadella alme¬ 
jada do valimento. A parenetica era para elle uma arte- 
ütil, não uma arte bella. 

Imaginação intellectual, resequida de sentimento, a 
sua sensibilidade era apenas a comportada pelo amôr- 
proprio. Pouco se impressionou do muito que viu pela 
Europa e pela America, as maravilhas da arte de Paris e- 
Roma, e as maravilhas da natureza do Brasil. Só do> 
Amazonas ha vestígios mais descriptivos que emotivos... 
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A morte e os soífrimentos dos parentes chegados não lhe 
mereceram referencia por onde se aquilate da sua dòr. 
E que 0 amòr de si mesmo e o mundo de abstracçao que 
ideára lhe povoavam a mente e bastavam á sua sensibi¬ 
lidade. 

Neste homem prodigioso parece observar-se um des¬ 
vio de inclinação por influencia do gosto pessoal sobre O' 
legitimo pendor da-sua intelligencla. Era acima de tudo 
um metaphysico, um racionalista e um artista, *e, levado' 
pela ambição, passou para o campo vasto e Incerto da 
acção, para lá transportando os methodos da construcção 
aprioristica, incluindo a falta do mais rasteiro savoirfaire, 
com que estes caracteres sempre fracassam. Crémos que- 
Vieira é um exemplo apreciável a accrescentar áquelles que 
Rodó aponta nos seus Motivos de Proteo, quando trata 
das vocações ignoradas ou trocadas por um falso conhe- 
, cimento da própria personalidade. Isto mesmo explica 
muitos passos da sua vida. Já na vizinhança da morte- 
. quebra lanças denodadamente por um candidato nunia- 
ÓjA : \ eleição da sua ordem, dum interesse restricto e local, com 
tal accommetividade que, com oitenta annos gloriosos,. 

:^ . 'JoI punido, emprehendendo ainda a demanda da impu- 
r ^nação do castigo. , 

Jr:; y Vieira e D. Francisco Manuel são as personalida- 
des mais complexas da nossa galeria de esciiptores do 
s^nlo XVII e os recentes progressos das suas blographías- 
Jf: salientaram-lhes matizes desconhecidos ou ainda nâo in-, 

ter^retados. 

\ ^ prégador. — Qu&nào Vieira começou a sua longa 
e agitada carreira de prégador, a arte oratorla tinha já; 
umá\ theoria complicada, parte extrahida de Seneca e 
Quintiliano e também da leitura dos grandes modelos* 
da antiguidade, como Demosthenes e Gicero, e parte- 
accrescida pela experiencia dos Interesses da Igreja. 
A rhetorica considerava na peça oratorla quatro aspec- 
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tos: a invenção, a disposição, a elocução e a declama- 
ção, e sobre cada uma legislava com cânones apertados. 
Mas sem fazer tabua raza da experiencia dos velhos ora¬ 
dores e das recoromendações da Igreja, Vieira tinha tam¬ 
bém idéas suas sobre a natureza interna e o papel do 
sermão, que expôs. Fê-lo em 1Ó55, no Maranhão, no 
sermão que elle mesmo escolheu para prefacio de toda 
a collecçâo,,e em que incluiu algumas das idéas que 
entrariam num tratado theorico, que projectava, Prè- 
oador e ouvinte christão. Vieira investigava as causas 
do escasso effeito da pregação, delle contemporânea, e 
tomando para thema as palavras dos Evangelhos, «Ecce 
exiit, qul seminat, seminarc)), examina^uma a uma as 
qualidades e as circunstancias do sermão, para succes- 
sivamente lhe imputar as culpas da esterilidade da se¬ 
menteira. E essas culpas não eram da parte de Deus, 
nem da parte do auditorio, eram da parte do prégador. 
Neste havia que considerar a pessoa, a sciencia, a maté¬ 
ria, 0 estylo e a voz. Da pessoa diz que deve ser exem¬ 
plar,, como, os pregadores de outdora: «A definição do. 
prégador he a vida, ,0 exemplo. Por isso, Chnsto no 
Evangelho não 0 comparou ao semeador, senão ao que 
semea. Não diz Chrlsto: Sahiu a semear 0^ semeador, 
■senão, sahiu a semear 0 que semea: Ecce exnt, qui semi¬ 
nat, seminare. Entre ,0 semeador e 0 que semea ha muita 
differença. Hüa cousa he 0 soldado, e outra cousa 0 que 
peleja: huma cousa he 0 semeador, e outra 0 que semea: 
huma cousa he 0 prégador e outra 0 que préga. O semea¬ 
dor e 0 prégador he nome; 0 que semea ,e 0 que préga 
he acção, e as acçoens são as que dão 0 ser ao prégador. 
Ter nome de prégador ou ser prégador de nome não 
importa nada: as 'acçoens, a vida, 0 exemplo, as obras 
são as que convertem 0 mundo. O melhor conceyto, que 
0 prégador leva ao púlpito, qual cuydaes que he^He 0 
conceyto que de sua vida têm os, ouvintes. Antlgamente 
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oonvertia-se 0 mundo; hoje porque se não converte nin¬ 
guém? Porque hoje prégam-se palavras e pensamen¬ 
tos, antigamente prégavam-se palavras e obras. Palavras 
sem obras, são tiro sem bala, atiram, mas não ferem.» 
(Pag. 29, vol. i.” dos Sermões, ed. de 1679). 

Quanto a matéria. Vieira defende a sua unidade e 
limitação, como largamente praticou. Em vez do con¬ 
fuso enunciar de muitas matérias, 0 ordenar duma só, a 
fundo e inteiramente: «Será pela matéria ou matérias, 
■que tomam os prégadores? Usa-se hoje 0 modo, que cha- 
mão de ápostillar 0 Evangelho, em que tomão muytas 
matérias, levantão muytos assumptos: e quem levanta 
muyta caça, e não segue nenhüa, não he muyto que se 
recolha com as mãos vazias. Boa razão he também esta. 
O Sermão ha-de ter um sò assumpto, e huma só maté¬ 
ria. Por isso Chrlsto disse que 0 lavrador do Evangelho 
não semeará muytos generos de sementes, senão huma 
só; Exrii, qui seminat, seminare semen, Semeou huma 
semente só; porque 0 Sermão ha-de ter huma só maté¬ 
ria, e não muytas matérias. Se 0 lavrador semeára pri- 
meyro trigo, e sobre 0 trigo semeára centeyo, e sobre 0 
■centeyo semeára milho grosso e mludo, e sobre 0 milho 
semeára'cevada, que havia de nascer? Hfia matta brava, 
huma confusão verde. Eis aqui 0 que acontece aos Ser- 
moens deste genero. Como seraeão tanta variedade, não 
podem colher cousa certa. Quem semea misturas mal 
póde colher trigo. Se huma náò fizesse hum bordo para 
0 Norte, outro para 0 Sul, outro para Leste, outro para 
Oeste, éomo poderia fazer viage? Por isso nos púlpitos 
se trabalha tanto e se navega tão pouco, Hú assum¬ 
pto vai para hum vento ; outro assumpto vai para outro 
vento; que se ha-de colher senão vento? G Baptista con¬ 
vertia muytos em Judéa; mas quantas matérias tomava? 
Huma só matéria: Parateviam.domim: a preparação para 
>0 Reino de Chrlsto. Jonas converte os Ninivitas; mas 
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quantos assumptos tomou? Hü só assumpto: Adhuc qua~ 
dngtnia dies, ^ Ninive subverteretur ; a sub-versão da 
cidade. De maneira que Jonas em quarenta dias, pré- 
gou um só assumpto ; e não queremos prégar quarenta 
assumptos em huma hora? Por isso não prégamos ne¬ 
nhum. O sermão ha-de ser de huma só côr, ha-de ter 
hum só objecto, hum só assumpto, huma só matéria:. 

Ha-de tomar o prégador hüa sô matéria; ha-de defi- 
nilla, para que se conheça; ha-de dividÜla, para que se 
distinga; ha-de provalla com a Escritura; ha-de decla- 
ralla cõ a razão, ha-de coníirmalla com o exemplo; ha-de- 
amplificalla com as causas, com os effeytos, com as cir¬ 
cunstancias, com as consciências, que se hão-de seguir, 
com os inconvenientes, que se devem evitar; ha-de res¬ 
ponder ás duvidas; ha-de satisfazer ás dificuldades; ha-de- 
impugnar e refutar com toda a força da eloquência os 
argumentos contrários :,e depois disto ha-de colher, ha-de 
apertar, ha-de concluir, ha-de persuadir, ha-de acabar. 
Isto he sermão, isto he prégar; e o que não he isto, he 
fallar de mais alto. Não nego, nem quero dizer que o 
sermão não haja de ter variedade de discursos; mas esses 
hão-de nascer todos da mesma matéria, e continuar e 
acabar nella. Quereis ver tudo isto com os olhos? Ora 
vede. Huma arvore tem raizes, tem troncos, tem ramos,, 
tem folhas, tem varas, tem flores, tem fructos. Assim 
ha-de ser o sermão; ha-de ter raizes fortes e polidas,, 
porque ha-de ser fundado no Evangelho; ha-de ter hum 
tronco, porque ha-de ter hum sò assumpto e tratar huma 
só matéria. Deste tronco hão-de nascer diversos ramos,, 
que são diversos discursos, mas nascidos da mesma ma¬ 
téria e continuados nella. Eistes ramos não hão-de ser 
seccos, senão cobertos de folhas; porque os discursos 
hão-de ser vestidos e coroados de palavras. Ha-de ter esta 
arvore varas, que são a reprehensão dos vidos; ha-de- 
ter flores, que são as sentenças; e por remate de tudo 
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ha-de ter fructos, que he o fructo e a fim a que se ha-de 
•ordenar o sermão. De maneyra que ha-de haver fructos, 
ha-de haver flores, ha-de haver varas, ha-de haver folhas, 
ha-de haver ramos; mas tudo nascido e fundado em hum 
•só tronco, que he huma só materiá. Se tudo são troncos, 
não he sermão, he madeyra. Se tudo são ramos, não he 
sermão, são maravilhas. Se tudo são folhas, não he ser¬ 
mão, são versas. Se tudo são varas, não he sermão, he 
ieyxe. Se tudo são flores, não he, sermão, he ramalhete. 
Serem tudo fructos, não pode ser, porque não ha fructos 
sem arvore. Assim que nesta arvore, a que podemos cha¬ 
mar. Arvore da vida, ha-de haver o proveytoso do fructo, 
■0 formoso das flores, o rigoroso das varas, o vestido das 
folhas, 0 estendido dos ramos; mas tudo isto nascido e 
formado de hü só tronco, e este não levantado no ar, 
.•senão fundado nas raizes do Evangelho: Seminare semen. 
Eis aqui como hão-de ser os sermoens; eis aqui como 
não são, e assi não he muyto, que se não faça fructo 
•com elesrt. (Pags. 46-48, Sermões, 1." vol., ed. de 1676). 

0 orador sagrado deve estudar profundamente a sua' 
matéria, para adduzlr razões suas, para pelejar com armas 
próprias, que lhe suggere 0 estudo. Quem urdir 0 seu 
■sermão com argumentos e passos de outrem não colherá 
fructo nenhum, porque então será a memória que reci¬ 
tará e não 0 entendimento que discorrerá. 

E Vieira particularmente incisivo e até mordaz no 
paragrapho, em que expõe qual seja 0 verdadeiro estylo 
•oratorio, porque não deixa de investir com 0 gosto coevo : 
«Será por ventura 0 estylo, que se hoje usa nos púlpitos? 
Hum estylo tâp empeçado, hum estylo tão difficultoso, 
hum estylo, tão affectado, hum estylo tão encontrado a 
toda a arte e a toda a natureza? Boa razão he também 
esta. 0 estylo ha-de ser muy facil e muyto natural. Por 
isso Christo comparou 0 prégar ao semear: Exiit, qui 
seminaí, seminare, Comparou Christo 0 prégar ao semear, 
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porque o semear he uma arte, que tem mais de natureza 
que de arte. Nas outras artes tudo he arte: na Musica 
tudo se faz por compasso; na Architectura tudo se faz 
por regra,; na Arithmetica tudo se faz por conta ; na Geo¬ 
metria tudo se faz por medida. O semear não he assi. 
He hua arte sem arte: caya onde cahir. Vede como se¬ 
meava 0 nosso lavrador do Evangelho. 

Cahia 0 trigo nos espinhos, & nacia:, Alhid ceddit 
inter spkas, simiíl exortae spinae. Cahia o trigo nas 
pedras e nada: AUud cecidit super petram, et natiim,. 
Cahia o trigo na terra boa, & nacia: AUud cecidit in ter- 
ram bonam, et ortum, Hia o trigo cahindo & nacendo. 

Assim ha-de ser o prégar. Hão-de cahir as cousas, e 
hão de nacer tão naturaes, que vão cahindo, tão próprias 
que venham nacendo. Que differente he o estylo violento 
e tyrannico que hoje se usa? Ver vir os tristes passos da 
Escriptura como quem vem ao martyrio; huns vèm acar¬ 
retados, outros vèm arrestados, outros vêm estirados, 
outros vêm torcidos, outros vèm despedaçados, só atados 
não vèm. Ha tal tyrannia? Então no meyo disto; Que 
bem levantado está aquillol Não está a causa no levan¬ 
tar: está no cahir; está no cahir; está no cahir: Cecidit, 
Notay huma allegoria própria da nossa lingua, O trigo 
do semeador, ainda que cahio quatro vezes sò de tr.es 
naceo: para o Sermão vir nacendo, ha-de ter tres modos 
de cahir. Ha-de cahir com queda, ha-de cahir com caden¬ 
cia, ha-de cahir com caso. A queda he para as cousas, 
a cadencia, para as palavras, o caso para a disposição. 
A queda he para as cousas, porque hão de vir bem 
trazidas e em seu lugar, hão-de ter queda; a cadencia 
he para , as palavras, porque não hão-de ser escabrosas, 
nem dissonantes: hão de ter cadencia; o caso he para 
a disposição, porque ha-de ser tão natural, e tão desaf- 
fectada que pareça caso e não estudo. Cecidit, cecidit, 
cecidit, 
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Já que fallo contra os estylos modernos, quero alle- 
gar por mim o estylo do mais antigo prégador, que houve 
no mundo, foy o céo. Caeli enarrant gloriam Dei, ^ opera 
manuum ejus annuntiat firmamentim, dizDavid. Supposto 
que 0 céo he prégador, deve ter sermoens e deve ter pala¬ 
vras. Sim, tem, diz o mesmo David, tem palavras e tem 
sermões, e mais muyto bem ouvidos: Non sunt loguehe 
negue sermones, guenim non audiantiir voces eoriim. E quaes 
são estes sermoens e estas palavras do céo? As palavras 
são as estrelas: os sermões são a composição, a ordem, 
a harmonia, & o curso delias. Vede, como diz o estylo 
de prégar do Céo, com o estylo que Christo ensinou na 
terra? Hum & outro he semear: a terra semeada de trigo: 
0 ceo semeado de estrellas. 

O prégar ha de ser como quem semea, & não como 
quem ladrilha, ou azuleja. Ordenado, mas como as estrel¬ 
las: Stellae manentes in ordine suo. Todas as estrellas estão 
por sua ordem; mas he ordem que faz influencia, não he 
ordem que faça lavor. Não fez Deos o Céo em xadrez de 
estrellas, como os prégadores fazem o sermão em xadrez 
de palavras. Se de húa parte está branco, de outra ha-de 
estar negro; se de hüa parte está dia, da outra ha-de estar 
noyte: se de hüa parte dizem luz, da outra hão de dizer 
sombra: se de hüa parte dizem deceo, de outra hão de 
dizer subio. Basta que não havemos de ver num sermão 
duas palavras em paz? Todas hão de estar sempre em 
fronteyra com o seu contrario? Aprendamos do Céo o 
estylo da disposição, & também o das palavras. Como 
hão de ser as palavras? Como as estrellas. 

As estrellas são muyto distintas k muyto claras. 
Assim ha de ser o estylo da prégaçâo, muyto distinto & 
muyto claro. E nem por isso temais que pareça o estylo 
bayxo: as estrellas são muyto distintas, & muyto claras 
k altíssimas. G estylo pode ser muyto claro e muyto alto; 
tão claro que o entendam os que não sabem; k tão alto, 
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que tenhcào muyto que entender nelle os que sabem. 
O rústico acha documentos nas estrellas para a sua la¬ 
voura & 0 mareante para a sua navegação, k o mathe- 
maticQ para as suas observaçoens & para os seus Juizos. 
])e maneira que o rústico k o marcante, que nào sabem 
■ler nern escrever, entendem as estrellas, & o mathema- 
tico, que tem lido quantos escreverão, não alcança a 
entender quanto nellas ha. Tal pode ser o sermão; cstrel- 
las, que todos as vêm, k. muyto poucos a.s medem». 
E segue com uma acerba censura do estylo culto. 

Sobre a voz, depois de haver aiKÍlysado as varia.s 
inflexões e expressões delia, concluo que a voz do prega¬ 
dor ha-de ser «hü trovão do Cèo, que assombre k faça 
■tremer 0 mundo». 

Estas largas tra.nscripções dão-nos a summula das 
idéas de. Vieira sobre o sermão. Não só formulou a 
theoria, mas amplamente a praticou, e ni.s.so .se cifra 
a gloria de Vieira. Revolucionou e transformou a arte 
de prégar, reformando ao mesmo tempo a boa prosa 
portuguesa, que corajosamente exhumou das escorias, 
-andrajos e ouropéis, que sobre ella aecumulára o gongo- 
rismo. Qual -fosse a marcha do seu espirito no cumpri¬ 
mento dessa reforma, não se póde recon.stÍtiiir, porque o.s 
seus sermões não estão ordenados ehroiialogicamente, 
nem é tarefa facil realisar essa ordenação, porque a 
maior parte delles carece de rubricas explicativas .sobre 
0 lugar, a data e a circumstancia, e no texto não 
ha suffícientes indicios. E ainda que se obtivesse essa 
rigorosa chronologia, ella não conduzia a resultados 
seguros, porque os textos que nòs pos.suimos, escre¬ 
veu-os 0 P.' Antonío Vieira já na velhice, uniformisando 
portanto a redacção sobre as notas, que antes possuía. 
Já a esse tempo circulavam varíos volumes de sermões, 
em Portugal, Hespanha e Italia, mas a maior parte del¬ 
les foi repudiada pelo auctor, como declara á frente do 
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i.° volume dessa edição de 1676. De sorte que 0 con- 
juncto das suas obras oratorias representa, quanto á- 
forma, um momento e, quanto ao fundo, ao processo 
mental, ao conteúdo ideologico, não ostenta diíferenças 
que tornem imprescindível um estudo sob 0 ponto de 
vista da sua evolução espiritual. 

Encarados, estaticamente, nesse conjuncto, os ser- 
miões de Vieira attestam um poder de expressão genial, 
servido por uma simplicidade claríssima, por uma vigo¬ 
rosa originalidade e uma audaciosa e riquíssima imagi¬ 
nação. Esta fecundidade do engenho de Vieira testemu¬ 
nha-se não só no conteúdo abundante, quasi inesgotável 
que consegue extrahir do mais breve, e de mais trans¬ 
parente sentido, passo da Bíblia, mas também na varie¬ 
dade com que repetidas vezes versou 0 mesmo thema: 
prégüu seis vezes sobre 0 Santíssimo Sacramento, nove 
sobre vSanto Antonío de Lisboa, quatro sobre S. Roque, 
sete sobre S. Bento, trinta sobre 0 Rosário, dezoito sobre 
S. Francisco Xavier, quatorze sobre a Eucharistia, oito 
sobre 0 lava-pès, etc, 

O seu raciocínio era deductivo, severamente abstra- 
cto, mas sempre em marcha da peripheria para 0 centro, 
encurtando cada vez mais 0 raio dos seus excursos até 
a,ssaltar 0 ouvinte, tocando-o no ponto sensível, alvo da 
sua doutrinação, 

A .serie dos sermões sobre 0 advento é um exem¬ 
plo flagrante dessa concentração das forças lógicas, desse 
assalto afoito até que a conclusão seja uma conquista 
laboriosa, mas legitima, invariável, que seduza os espí¬ 
ritos com a sua fatalidade. Muitas vezes Vieira, que 
detestava 0 cultismo da forma e que de facto amou 
e praticou superiormente a simplicidade clara,, muitas 
vezes Vieira fez cultismo intellectual, isto é, engenhosos 
raciocínios, preciosas approximaçues, subtis illações, com 
palavras claras e vulgares. Confundiu a imagem com U; 

II, da L Cteí/ffl-lII Vol. 6 
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razão e abusou das homonymias. Conduzido por ellas: 
saltou do mundo natural para o moral, levando com- 
sigo, aturdidos e enganados, os ouvintes, mas esse cul- 
tismo foi ainda o cunho pessoal que á moda do lempO' 
imprimiu a poderosa constituição litteraria de Vieira.- 
D. Francisco Manuel de Mello fez do gongorismo-um-' 
requinte dissertivo e critico a que deu realidade; Vieira 
eom elle mais se isolou no mundo subjectivo da 
deducção, da architectura aprlorlstica em que ninguém 
0 excedeu. Este homem que tanto amou o século,, 
nunca 0 viu na sua realidade, sempre o concebeu a 
seu modo. 

Com 0 seu génio verbal chegou por vezes a attingir 
expressão inexcedivel. São passos que a si mesmos sa 
inculcam como flores duma anthologia, reflexões moraes^ 
e philosophicas, allegorlas, conceitos e descripçoes, em 
que, sem caprichos ou novidades na syntaxe nem no 
léxico, 0 relevo é máximo, a energia varonil e verdadei¬ 
ramente eloquente, tão grande a precisão. Disse o bispo- 
de Vizeu, D. Francisco Alexandre Lobo, que em Vieira 
estava toda a lingua portuguesa na sua pureza nativa 
e na sua abundancia. Não é bem assim. Vieira é um" 
modelo de expressão, de relevo energico e impressivo, 
de eloquência, maravilhando que conseguisse taes effel- 
tos com um léxico tão reduzido e uma syntaxe tão com- 
mum. Conseguiu-o com aquella scentelha divina que se¬ 
não adquire, em lampejos geniaes, pela repetição e pro¬ 
fusão nuns casos, pela necessidade, pelo equilíbrio, pela 
medida noutros. É inimitável nesse particular, e é nelle- 
que reside a peça mais pessoal, mais original e mais- 
poderosa do seu espirito. Nasceu com elle, morreu com 
elle. E essa eloquência expressiva que não chega a des¬ 
cortinar-se como elle a attinge, tão communs os mate- 
riaes e tão disfarçada a machinaria interna, derramou-a 
prodigamente, como dom espontâneo, não sò nos Ser- 
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mões, mas até nas cartas e noutros escriptos. Era cons¬ 
titucionalmente um prégador, dos maiores e mais pode¬ 
rosos de todos os tempos. 

É por isso que, sendo hoje muito diversas as armas 
da apologética, ainda ha partes vivas no seu longo ser- 
monario (V 


( 1 ) V. Sermões, 7 partes ou volumes, Lisboa, 1679 a 1692; Xavier 
dormindo e Xavier acordado, Lisboa, 1694, i vol. ou 8." parte; Maria, 
Rosa mystica, excelkncias, ‘poderes e maravilhas do seu Rosário, Lis¬ 
boa, 2 partes, ib86 e i688; Semões, ii,’ e 12.“ partes, Lisboa, 1696 e 
1699; Palavra de Bens empenhada e desempenhada, i vol., 1690; Ser- 
mões e vários discursos, Lisboa, 1710; Sermões vários eTratados, ainda 
não impressos, 1748. Existe uma boa collecção dos 15 volumes na Biblio- 
theca da Academia Real das Sciencias. 






CAPITULO XII 


EPISTOLOGRAPHIA 


D. Francisco Manuel de Melloi“Marianna Alcoforado. — Fr. Anto- 
nio das Chagas.— P.' Antonio Vieira. — Francisco Xavier de 
Oliveira, 


Bom será não confundir a epistola, genero poético e 
de intenção critica, com a carta, peça de correspondên¬ 
cia comum, em prosa e de ampla liberdade de composi¬ 
ção. Antonio Luiz de Azevedo, organisador da edição 
das Carias Familiares de D. Francisco Manuel de Mello, 
affirmou na dedicatória á Academia dos Generosos que ^ 

era aquelle o primeiro volume de cartas que èm lingua | 

portuguesa se publicava: «... o unico livro de cartas 
que se publicou em nosso idioma, o qual porque nunca 
seja despojado deste privilegio, também será o ultimo, 
porque depois deste também pouco lugar fica á confiança 
para que Se esperem outros». Mas este exercício littera- 
rio foi cultivado por outros escriptores, alèm de D. Fran¬ 
cisco ; elle era até uma consequência da sociabilidade e 
da cultura, estimulada pelos, progressos das communi- 
cações postaes 0 . Justamente nessa epocha os salões de 
Paris honraram a correspondência epistolar com fóros de 


F) V. Sr. Ernesto Madeira Pinto, O Cornio: Origem ePro-' 
gressó das Instituições Postaes em Portugal, Lisboa, 1882. 
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geoero litterario, cuja theoría RIclielet 1-1698) che¬ 
gou a fixar no fim do século xvii em codigo (^j. 

Em Portugal succedia 0 contrario; antes que a 
publico viessem os primeiros monumentos da epistolo- 
graphia litteraria, apparecia a sua theoria. Condensou-a 
e expô-la Rodrigues Lobo na sua Côrte na Aldsia, de 
1619, nos seus primeiros diálogos, com certa indepen¬ 
dência na interpretação dos rhetoricos de que se ins¬ 
pirava, Cicero e Quintiliano principalmente. O poeta 
perfilhava a definição de Cicero, que considerava^ a 
carta missiva ou mandãdeira como «uma mensageira 
fiel, que interpreta 0 nosso animo aos ausentes, em 
que lhes manifesta 0 que queremos, que elles saibam 
de nossas cousas, ou das que a elles lhes revelam». 
Igualmente adoptava a classificação do auctor latino em 
tres especies: carias de negocio ou familiares e de cousas 
que tocam á vida, fazenda e estado de cada um; cartas 
de cumprimentos e galantarias; cartas de assumptos gra-^ 
ms. A primeira especie sub-dividia-se em cartas domes¬ 
ticas, civis e mercantis; a segunda em cartas de novas, 
de recommendaçâo, agradecimentos, queixumes, desculpa 
e graça; a terceira em cartas reaes, publicas, invectivas, 
consolatòrias, laudativas, persuasorias e outras. Depois 
preceituavam-se dictames logicos sobre a brevidade, a 
clareza e a propriedade do estylo, sobre os epithetos 
e enfeites e mais partes do estylo, tendendo sempre , 
á verosimilhança, á simplicidade e uniformidade. Hoje, 
não deixamos de sorrir de tão exigentes normas, mas 
pondo-nos no ponto de vista dos leitores de Rodrigues 
Lobo, reconheceremos que muito de elegancia e preoc- 
cupação esthetica havia nesse conjuncto de regras que 


0 V. Comaisscmce des genres /rançais, 1694, e Les pks bèlles 
letlres des meüleurs àuieurs/rançais, 1698. 
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visava a tornar em peça d’arte tão simples instrumento 
•de communicação util. 

De poucos auctores se compõe a nossa galeria de 
■epistolographos, apenas D. Francisco Manuel de Mello, 
Marlanna Alcoforado, Fr. Antonlo das Chagas, P.'Anto- 
uio Vieira e Francisco Xavier de Oliveira. Mas não seria 
facil apontar em outra litteratura, que não a francesa, 
•um grupo tão pequeno, mas, tão variado de temperamen¬ 
tos lltterarios com tanto brilho artístico e tanto interesse 
moral representados na carta modesta. 

D. FRANCISCO MANUEL 

Foi D. Francisco Manuel de Mello quem entre nós 
•ergueu a fóros de genero litterario as cartas familiares. 
Antes delle, possuímos abundante producção de espistor 
las poéticas, que elle também cultivou, e esporadica¬ 
mente algumas cartas em prosa, de negocios públicos, 
•graves no assumpto e na forma, como as de D. Jero- 
iiymo Osorlo, bispo de Silves 0 , ou as de Lopo de 
Almeida a D. Affonso v p). Se as primeiras são, pelo 
carinho da forma e pela elegancia dos conceitos, verda¬ 
deiros e intenclonaes documentos lltterarios, as ultimas 
■só como arte litteraria casual devem ser tidas, pois a sua 
linguagem é chã, irregular e monotona na construcção^ 
•e 0 seu fundo é meramente descriptivo; 0 pittoresco des¬ 
sas descripções, 0 curioso das noticias históricas que 

(^) V. Historia da Litteratura Classica (ijos-i^So), pags. 336- 
338 da 2.* ed. 

(2) Foram publicadas por D. Antonio Caetano de Sousa no 
vol. i.° das Provas da Historia Genealógica da Casa Real Portu¬ 
guesa, Lisboa, 1739, que declarou havê-las extrahido do Nobiliário de 
Luiz Lobo. Reproduzimo-las no vol. 8.®, n.“ 32 da Revista de Historia, 
Lisboa, 1919. : 
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ministram, e o tom de franca ingenuidade que as domina 
é que fizeram conservá-las na memória da litteratura.. 

D. Francisco Manuèl fez da carta um genero, fami¬ 
liar no estylo, especle de conversa escripta, que da con¬ 
versa fallada tinha a variedade e a simplicidade, o tom 
ora amistoso ora cerimonioso, instrumento das relaçõeS' 
sociaes para cultivar amizades, para illudir a solidão e, 
para elle, também a melancholia do cárcere, boi duma 
fecundidade surprehendente. As suas cartas foram pe a 
primeira vez publicadas em Roma, 1664, sob 0 titulO' 
Primem Parte das Cartas Familiares de D. Francisco 
Manuel escritas a varias j^essoas sobre assuntos diversos. 
Apesar da expressa declaração do titulo, nunca se publi¬ 
cou qualquer segunda parte; apenas em 1752 se fez nova 
edição, e em 1911, por diligencias do sr. Edgar Pres- 
tage, se publicaram mais sessenta e uma (^). As cartas 
publicadas em 1664, muito erradas por terem sido impres¬ 
sas numa typographia estrangeira, foram colleccionadas 
por Antonio Luiz de Azevedo, que fez também a apie- 
sentação delias ao leitor. Por desejos de^l). brancisco 
Manuel, que julgava torná-las assim mais attrahentes 
pela variedade, não foram ordenadas chronologicamente. 
Estão grupadas em cinco centúrias; sao portanto qui¬ 
nhentas cartas e escrlptas entre 1634 e 1660, datas res¬ 
pectivas da carta mais antiga e da mais moderna da 
collecçâo. Como naturalmente D. Francisco fez uma es¬ 
colha e uma revisão, é para notar a sua fecundidade, que 
se confirma ainda alêm da espectativa com a seguinte 
declaração do auctor: «As cartas serias e de negocios de 
Estado, em que podia descobrir-se algüa se nao agrada- 

(1) V. Carlas de D, Francisco Manuel de Mello escriptas aAnio- 
nio Luiz de Azevedo, no tomo xn, 2 .“ parte, nova serie das Ilislorias t 
Memórias da Academia das Sciencias de Lisboa, classe dc lettras, Lis- 
l)oa, ign. 
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vel util especulação, não podem comunicar-se, nem o 
permitira 0 lugar, ainda que a matéria 0 concedesse; mas 
se 0 agazalho destas he qual deve esperar-se de vossa 
beninídade, brevemente poderão offerecerse a vosso juizo, 
em outras tantas centúrias, outras tantas ocasioens de vos 
mostrardes sábios com a rainha ignorância. Suprirá a ri¬ 
queza do numero a desvalia da calidade. Não vos mara¬ 
vilhe a promessa, sendo facil de cumprir, despoes de 
haver ajustado que só nos primeiros seis anos da minha 
prisão, escrevi vinte e duas mil e seiscentas cartas. E que 
será hoje sendo doze os de prezo, seis os de desterrado e 
muitos os de desditoso»? Sendo assim, teria D. Fran¬ 
cisco eacripto durante os alludidos seis annos de capti- 
veiro, diariamente, uma media de dez ou onze cartas, 
fecundidade devida tanto á facilidade do seu talento lit- 
terarlo como á funcção que elle attribuia á correspondên¬ 
cia: illudir a falta de convivio e a tristeza, conversar de 
longe com amigos e parentes. 

Só uma pequena,minoria das suas cartas é em cas¬ 
telhano, porque eram principalmente portugueses os des¬ 
tinatários delias. Pezames e parabéns, cumprimentos, 
boas-festas, apresentações e recommendaçôes, offertas de 
livros, cuidados por amigos doentes, negocios e littera¬ 
tura, 0 seu longo processo, os seus soffrímentos —for¬ 
mam 0 fundo dessa vasta correspondência, de que, como 
confessa, D. Francisco propositadamente arredou a parte 
grave. Lá figuram as cartas, em que impetrou a inter¬ 
cessão de Anna de Áustria em seu favor; lá figuram 
cartas a alguns escriptores da epocha; a ministros pode¬ 
rosos; a paes que perdiam filhos ou com dôr os viam 
recolher-se a mosteiros. Uma grande subtileza no dizer 
torna as cartas conceituosas e galantes, ainda as mais 
breves e mais ligeiras de assumpto, pequenas ephemeri- 
des familiares, que a amizade de D. Francisco do seu 
recolhimento desoccupado espreitava e registrava; mas 
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essa requintada maneira de dizer e o dom raro de espe¬ 
ciosamente ver motivo de digressão e de jogo de des¬ 
treza raciocinante, de saber encontrar as mais apropriadas 
imagens a mundos muito diversos, o moral e o natural, 
as sciencias e a historia, incorre repetidas vezes no risco 
de as remontar a enredadas e excessivas imagens ou dé 
rebaixar a vão gongorismo de forma, sahindo do perdoá¬ 
vel e ás vezes até louvável culteranismo de pensamento. 
Esse senão fez Justamente as delicias do censor, Fr. Fran¬ 
cisco de Santo Agostinho de Macedo: «Poem em campo 
armado de ponto em branco, no branco do papel, avisos, 
sentenças, piques, galantarias, rifãos, allusoens, remo¬ 
ques, annexins, desdens, comprimentos, contos, queixas, 
petiçoens, satisfaçoens, graças, tudo disposto e travado ■ 
■de maneira que parece exercito formado.» Engana-se 
quem nesta collecção epistolar julgar encontrar um fundo 
noticioso sobre a epocha, —seus grandes acontecimentos 
e suas grandes figuras, o conjuncto de Idéas de D. Fran¬ 
cisco sobre a vasta massa de themas que á sua medita¬ 
ção de captivo se offereceu; não, as Cartas Familiares 
são renovadoras do estylo, ou mesmo creadoras do es- 
tylo gracioso pelos imprevistos effeitos de galantaria que 
ostentam, pelo uso largo da metaphora como processo de 
raciocínio—quantas vezes em lampejos de intuição admi¬ 
rável!—, são a expansão da melancholia tranquilla e 
longa do pobre martyr, revelam como todas as suas 
obras um conhecimento solido e desllludido do mundo 
e dos. homens, que aqui elegantemente se vela com 
cumprimentos, porque não escrevia para o publico ano- 
nymo e Impessoal, mas para destinatários a quem que¬ 
ria agradar. Também não revelam sobre a personalidade 
de D. Francisco informações, que as outras suas obras 
e 0 conjuncto da sua vida não proporcionem. Podem 
ter, alêm da sua valia litteraria. Interesse blographico, 
e teem-no, mas não teem Interesse psychologico. Escrl- 
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■ptas para um publico de amigos, como sempre na vida 
de sociedade, revistas para a publicidade, colleccionadas 
dia a dia por Azevedo, não têm o valor de documento 
moral das peças redigidas longe de toda a preoceupação 
desse publico, cuja presença no espirito dos auctores 
logo torna suas obras de pessoaes em communs, um 
pouco obra'delle também. Como já se disse dás autobio- 
graphlas, que mesmo mentirosas faliam verdade, assim 
as Cartas Familiares elucidam, porque confirmam os pro¬ 
cessos mentaes, os gostos e o estylo que o conjuncto das 
outras obras revelam; confirmam, sem,muito adêantar, 
Na carta i.“ da quarta centúria, dá o escriptor um 
plano de organisação duma Bibliotheca Lusitana, o qual 
junto com o dum Parnaso Poético Português, que tam¬ 
bém delineou, dá ás cartas algum interesse para a histo¬ 
ria da critica seiscentista. 

As cartas, publicadas em iqii, das quaes já nove 
haviam sido Incluídas na edição de 1664, mostram pela 
comparação dessas communs como D. Francisco Manuel 
revia 0 seu estylo, produzindo para a publicação um 
texto differente daquelle que fôra remettido aos desti¬ 
natários, e porque são anteriores á revisão e talvez por 
serem todas endereçadas a um mesmo amigo intimo e 
todas de assumptos seus pessoaes, são verdadeiramente 
mm familiares que as que, assim 0 auctor intitulara. 

MÂRIANNA ALCOFORADO ( 1 ) 

Das cartas de amor de Marianna Alcoforado, freira 

( 1 ) As paginas referentes a Soror Marianna Alcoforado foram 
.antes publicadas no.Instituto, de Coimbra, vol. 67.®, 1920, pags. 199- 
208, com separata de 50 exémplares; lidas em Conferencia publica do 
Real Gabinete Português de Leitura, do Rio de Janeiro; e reprodu¬ 
zidas no Jornal do Commercio, da mesma cidade. 
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do Convento da Conceição de Beja, perdeu-se o origi¬ 
nal português, apenas se conhecendo delias a versão 
francesa, pela primeira vez publicada em Paris, em 
1669, e as traducções para outras línguas, feitas sobre 
essa primeira traducção. São cinco essas cartas, em 
França muito conhecidas por Lettres Portiigãtses, è fo¬ 
ram dirigidas a Noêl-Bouton de Chamilly, conde de 
Saint-Léger e marechal de França, no periodo em que, 
como simples official, tomara parte na guerra da Res¬ 
tauração, nas tropas de auxilio. O destinatário occul- 
tou, ao facultar a traducção e a publicação, 0 seu 
nome e 0 do traductor, conservando todavia 0 da 
freira: Marlanna. Mas logo, em 1Ó78, se divulgaram 
esses nomes pelas novas edições. Apparecendo inespe¬ 
radamente num meio litterario, dominado pelo precio¬ 
sismo formal, mas que nunca perdera um fino senso 
esthetico e um agudo instincto psychologico, essas car¬ 
tas lograram um exito immenso porque, se desagrada¬ 
vam pelo descuido da forma, ajustavam-se plenamente 
ao gosto da epocha, por offerecerem uma flagrante ana- 
lyse dum estado de paixão amorosa. Ainda que nessa 
sociedade cultíssima, a sensibilidade se comedira e atê 
artificiallsara, nunca fôra maior, no espirito francês, 0 
dom de perceber a vida moral, nunca mais absorvente 
fôra a curiosidade pela alma humana, que deu a essa 
litteratura uma intensidade psychologica inexcedivel, a 
de Molière, La Fontaíne, Saint-Simon, La Bruycre, La 
Rochefoucald. Fizeram-se numerosas reedições e algu¬ 
mas traducções, e até imitações e imaginadas re.spostas 
do destinatário —as quais Luciano Cordeiro engenhosa 
e verosimilmente explica como uma tentativa de reha- 
bilitaçào delle, Chamilly, que^ sendo muito conhecido 
na côrte e tendo ambições, poderia ter suscitado anti- 
pathias pelo seu condemnavel desdem pela apaixonada 
freira. 
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Essas cinco cartas, as únicas que figuram na edi¬ 
ção Barbin, de 1669, foram sempre tidas pelos contem¬ 
porâneos do editor e do destinatário, como authenticas, 
isto é, como reaes traducções de textos originaes duma 
freira portuguesa. Esses testemunhos coevos, a contex¬ 
tura psychica das cartas e a própria linguagem, onde a 
critica francesa reconhece vestígios evidentes duma cons- 
trucção gramraatical estrangeira, fizeram sempre passar 
em julgado a questão da authenticidade, da qual só 
duvidaram entre os franceses Rousseau fi), com 0 fun¬ 
damento deductivo da inferioridade mental das mulhe¬ 
res,. e um memorialista da familia Chamilly, E. Beau- 
vois, que quiz absolver Noel-Bouton dessa mácula de 
seducção e abandono duma freira (®), e entre nós Her- 


(^) L. Cordeiro, Sóror Marimm, Lisboa, 1891, 2.“ ed., pags. 
38-41.. 

(^) y. LaJemesse dtimaréchal.de Chmüly, i 8 S<j. 

Com não pequena surpreza lemos no n.® 5, de i de março, da 
Reviie Critique, Paris, 1918, a seguinte consulta: 

«—674. -CnAMiimY, Noíil-Bouton de Chamilly est-il le destina- 
taire et l'éditcur des Lettres forüí^aises ? 

«--Ni Tiin ni Tautre, Les Lettres fortugaises aont Tmiivre d’un 
bcl esprit, une spécnlatlon de librairie, une supereherie manifeste, et 
dans ledition originale donnée en 1669—Tannee oü Chamilly revint 
de Portugal—par un anonyme, on déclare no aavoir ni Ic nom du 
destinataire ni Ic nom du tradueteur. C’est cn 1678 que les Lettres 
publiécs i'i Cologne, chez Marteau, portent se sous-titre «écrites au 
chevalier de C..., ofllcicr français» —O redactor desta resposta des¬ 
conhece por completo 0 assumpto sobre que tiío decididamente con-, 
sultou. L ura caso de desconhecimento, não uma corrente de opinião 
que se allirnia. Melhor informado estava era 1889 Maurice Paléologuc, 
que na lievuc des denx Mondes, de 15 de outubro, pags. 914-928,, no,, 
artigo Les Letlrcs d'amour de la lieligiexm Poriugaise, duvidava 
da attrihuiçao dos amores n Marianna e a Chamilly, mas acatava a 
authenticidade das cartas. O artigo perfilha as conelusôes de Bcau- 
vois, mus não registra ainda 0 livro de L. Cordeiro. 
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culano 0 e Camillo 0 , estes sem grandemente funda¬ 
mentarem a sua duvida. O problema entrou em nova 
phase, quando em i8io, no Journal de 1 ’Empire, de 5 de- 
janeiro, appareceu a seguinte local, assignada sómente 
por um omega, mas que L. Cordeiro, não sabemos com 
que fundamento, attribuiu ao lusophilo Boissonade, tra- 
ductor do Hyssope, de Antonlo Diniz: «La première édi- 
tion des Lettres Portugaises est de 1669, comme le dit 
M. Brunet. Mais il indique deux volumes; elle n’en a 
qu’un. Tout le monde sait aujourd’hui que ces lettres, 
remplies de naturel et de passion, furent écrites u M. de 
Gharailly par une religieuse portugaise et que la tra- 
duction est de Guilleragues ou de Subligny. Mais les 
bibliographes n’ont pas encore découvert le nom de la 
religieuse. Je puis le leur apprendre. Sur moii exem- 
plaire de Tédition de 1669, il y a cette note d’une édi- 
tion qui m’est inconnue: —-«La religieuse qui a écrit 
ces lettres se nommait Mariane Alcaforada, religieuse á 
Beja, entre TEstramadure et 1 ’Andalousie. Le cavalier 
à qui ces lettres furent écrltes était le comte de Cha- 
milly, dit alors le comte de Saint-Léger».-—Récemment 
une édition prématurée nous a révélé les faiblesses d’une 
femme que beaucoup d’entre nous ont pu voir, connaitre, 
estimer. Personne n’a blâmé plus que moi cet oubli de 
touteS: les convenances. Mais 140 ans écoulés depuis que 
les Lettres Portugaises furent écrltes rendent mon indis- 
crétion fort excusable. Une si vieille histoire nbffre plus 
d’aliment à la médisance et à la malignlté)) (®). 


( 1 ) A dúvida de Herculano foi transmittlda por Lopes de Men¬ 
donça, no artigo da Sewa«fl).vol. ii, Lisboa, 

( 2 ) Curso de Litteratura Portuguesa, Lisboa, 1876, 2.® vol., 
pag. 129. 

(8) Devemos a copia d’e8ta local á amabilidade do sr. prof, G. 
Le Gentil, de Paris, , 


Desde então estava claramente indicado 0 sentido 
das investigações. Sò depois dessa elucidativa noticia que 
transcrevemos, appareceram as restituições portuguesas, 
tentativas por encontrar um texto approximado do que 
sahiu da^penna da freira; de Filinto Elysio, em 1819, 
que acceitOLi as sete cartas apocryphas e as respostas 
igualmente apocryphas; a do Morgado de Mattheus, de 
1S24; a de A. P. Lopes de Mendonça, incompleta, em 
1852; a de Domingos José Ennes, em 1872 ; a de Pinheiro 
Chagas, incompleta, em 1874; a de Luciano Cordeiro,, 
em 1888 e 1894; e a de Manuel Ribeiro, em 1913. 

O caminho suggerido pelo referido anonymo, em 
1810, á erudição portuguesa, sò veiu a ser proficuamente 
trilhado por Luciano Cordeiro, quando por próxima sng* 
gestão da monographia de E, Beauvols, compôs 0 seu 
celebrado livro Soror Marianna, que elucidou considera¬ 
velmente a questão biographica e definitivamente, em 
nosso parecer, derimiu 0 problema da authenticidade (^). 


( 1 ) Marluniia Alcoforado nasceu cm Iliíja cm ifqo. No testa¬ 
mento de seu pae, Francisco da Costa Alcoforado, de iiiCio, e já 
nomeada como freira professa do Convento da Conceiçilo. Os chro- 
niatas contemporâneos, na sua linguagem Ingénua c moderada, con¬ 
tam vários episoclios oceorridos na monotonia da vida claustral do 
Convento da Gonceiçílo e no da Esperança, da mesma cidade, que 
revelam a exnltaçflo doa sentidos, sob formas enganosas de mysti- 
cismo. Os amores com Chamilly devem ter oceorrido de 1667 para 
ifiíiB, e não entre iGGÍi 0 1(1(17, como cria Cordeiro, Aquclle terá vindo 
para Portugal cra lôOt ou 1(1(14, c tomou parte no cerco de Valência 
de Alcantarn, c no combate dc Gaste!Io Rodrigo, em iGfq, na bata¬ 
lha de Montes Claros c no combate do rio Xevora, no nnno seguinte, 
e ein outras acçòe.s secundarias, das quaes a ultima conhecida pelos 
seus hiographos é a do Custello de Ferreira. Em líKlç foi nomeado 
mestre de campo e capitão de cavallaria. Na campanha teve por com¬ 
panheiro a Hallhazar Vaz Alcoforado, turabem oflicial dc cavallaria c 
irmão dc Marianna, talvez 0 irmão medianeiro nomeado nas Cartas, 
0 qual em lóõy, anno da i.® edição destas, troca a vida militar pela 
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A elle se deve quanto de seguro se conhece ácerca d’este 
suggestivo episodio da litteratura amorosa epistolar, e 
a elle ha que recorrer sempre, porque além das novas 
investigações contém uma introducção retrospectiva sobre 
as varias phases da questão e um appendice blbliogra- 
phico. Este é que carece de ser actualizado. 

Modernamente, apenas se apresentaram dois alvitres, 
criticos, que merecem ser considerados. Um é de Masson- 

clausura. De 1667 ha noticias de protestos do povo contra a perma¬ 
nência de cavallaria francesa em Beja, a qual foi logo em parte affas- 
tada para Cuba. A acção do Castello de Ferreira, em Setembro de 
1667, foi 0 ultimo episodio militar, em que Chamilly toma parte certa, 
porque em 9 de Fevereiro de 1 668 já estava em França, cooperando, na 
Guerra da Devolução, , tendo-se antecipado ao regresso do exercito fran¬ 
cês de Schomberg, que de Portugal sahiu em Junho do anno seguinte. 
Depois da sua aventura em Portugal, Chamilly tomou parte na expe¬ 
dição de Gandia, foi marquez, commandante dum regimento na Bor- 
gonha, esteve de guarnição em Dunkerque, casou em 1Ó77, Pro¬ 
movido a marechal de França em 1703, e morreu em 1715, com boa 
reputação militar, mas pouco conceituado pela sua escassa Intelligen- 
cia. Marianna Alcoforado foi, depois da sua aventura amorosa, por¬ 
teira do Convento, segundo confessa numa das Cartas, e em 1709 foi 
eleitâ abbadessa. Morreu em 1733,, como reza 0 curioso termo de obito 
descoberto por Luciano Cordeiro. ■—Como subsidio para a actualisaçâo 
do appendice bibliographico da obra de Cordeiro, damos os seguintes 
informes: Condessa de Pardo Bazan, B» ii/oísa portuguesa, na Espana 
Múdenífl,, Madrid, Junho de 1889; D.* M. A. Vaz de Carvalho, Soror 
Marianna, era Chronicas de Valentina, Lisboa, 1890; reproducção da 
versão de Filinto Elysio na Bibliotheca Internacional, Coimbra,. i8g6; 
D.“ M. A. Vaz- de Carvalho, Cartas de Amor, capitulo de No meu 
cantinho, Lisboa, igog-, . The Letters of a Portuguese Nun, traducção 
inglesa do Sr. Edgar Prestage, London, 1893, 3 edições; Soror Ma¬ 
rianna, conferencia do sr. Antonio Guimarães, publicada no Dia, 
^“^ 490,, 498 e 499, de 2, 4 e 5 de Junho de 1913; Masson-Fores-, 
tier, Marianne la Portugaise et Racine, ns. Revue de Paris, n.® 8, 
de Abril, Paris, 1914; nova edição do texto de Morgado de Matheus, 
no Porto, s. d., sob 0 titulo—Soror Marianna, Cartas de Amor ao 
Cavalleiro de Chamilly, com um prólogo de Julio Brandão, na Col- 
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-Eorestier (^), segundo 0 qual, a esthesia amorosa das Car- 


lecção Lusttania; Cartas de amor de Soror Marianna seguidas das res¬ 
postas, Coimbra, 1914, 2.“ ed., prefacio de Joaquim Gomes; Conde de 
Sabugosa, Carias da Freira Portuguesa, no volume Gente de Algo, 
Lisboa, 1915; lheophilo Braga, Cartas da Religiosa Portuguesa, em 
■Os Seisccnhslas, Porto, iyi6; F. F., Marianna Alcoforado e Racma, 
na kcvísta de Historia, vol. vii, Lisboa, 1918, nota sobre 0 artigo de 
Masson-horesticr; José dos Santos, Descripção hibliographica das edi¬ 
ções das a Carias de Amor» de Soror Marianna Alcoforado, dirigidas 
ao Cavalheiro de Chamilly,,. na Bihliographia da litteratura Clas- 
sica Luso-brasihca, Lisboa, 1918, vol. i, 0 era separata; sr, Carlos Ma- 
Iheiro Dias, Ilislona maravilhosa de cinco cartas de amor, cm A ver¬ 
dade nua, Lisboa, 1919. Como obras de arte litteraria inspiradas pelas 
Latias, indicaremos além da imitação de Dorat e dos dois sonetos de 
Luiz Osoriü, incluídos na blbliographia de L. Cordeiro, um soneto do 
sr. Julio Brandão, que figura no seu jã referido prólogo; Patrocinio Ri¬ 
beiro, Mananna Alcoforado e Cavatina da paixdo desventurada, poe¬ 
sias publicadas no lhano dc Nokcias, a primeira não sabemos era que 
data e a segunda cm i dc Junho dc 1912, n.® 16,722; sr, Julio Dan- 
ta.s, ^éiorur Mananna, Lisboa, 1915, peça dramatica; sr. Ruy Chianca, 
A hreira dc Beja, Lisboa, 1917, idem; Fernandes Costa, um soneto 
Soror Mananna, no Eterno Feminino (Realismos e evocações), Lisboa, 
■8. d,,^ (tijió), fltt que acorcscentar um soneto inédito do poeta brasileiro 
8í.^ Generino dos Santos, que teve a gentileza de no-lo oíferecer na 
noite da nossa conferencia sobre Marianna, no Rio de Janeiro, 

Depois da publicação da 1.* ed, deste livro os episodios mais ím- 
poitantes na critica das curtas dc Soror Mariana foram os seguintes: 
a) O Frof. Asdrubal dAguiur interpreta 0 caso da freira como um 
typieo exemplo dc masochisnio psyohico, numa monographia publi¬ 
cada no I.® torno do Archtvo de Medicina Legal, Lisboa, 1922, logo 
rcpioduzida c ampliada em volume; b) Antonio Sardinha aceorda 0 
,problema da authenticidade das cartas em artigos insertos na Nagdo 
Poiluguesa, n.®** 4 e 5 da 3."' Serie, Lisboa, 1925; c) O professor ame¬ 
ricano h. C. Grcen adduz novo.8 documentos contra a authenticidade 
em estudo sahido na Modern Langnagc Revmi, 1926, que determina 
uma certeira analysc de,sscs novos documentos pelo Prof. Luiz Cardira 
ein artigo publicado na Aguia, do Porto, depois incluído no volume 
Estudos de Lüteratura e Unguistica, Porto, 1929, pags. 47-69, 

(^) La Revue de Paris, 15 de abril de 1914, n.® i.®: Marianna 
■la Portugaise et Racine, pag$, Bo']S22, 

tf. da L Clrnslca-lli Vol. 
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tas teria influído em Raclne; os caracteres de Roxane e: 
Bajazet, personagens centraes da tragédia Bajazet, e a 
Intriga amorosa que os prende, teriam sido suggeridos- 
ao trágico francês, respectivamente pelos caracteres de' 
Marlanna Alcoforado e de Chamilly e pela breve trama, 
que das Cartas se deprehende. Os argumentos de Mas- 
son-Forestler são estyllticos, tirados da approximação dos- 
textos; de natureza chronologica, as Cartas são de lóóq- 
e Bajazet é de 1672; circumstanclaes, da privança de 
Raclne com Guilleragues, traductor da 1.“ edição das- 
Cartas; & extrínsecos, deduzidos da comparação da his¬ 
toria amorosa da freira portuguesa com 0 entrecho da- 
tragédia de Raclne. 

A chronologla não chega a constituir argumento,, 
apenas poderia confirmar 0 que outras razões demons¬ 
trassem; mas a comparação do conteúdo das obras é 
que é em extremo contingente e, no caso sujeito, pare¬ 
ce-nos conduzida de modo pouco seguro, salientando 
similhanças mínimas ou muito discutíveis. Será difficif 
que 0 leitor desprevenido possa approximar na sua visão- 
dos caracteres Chamilly, que alvoroçou 0 coração de- 
Marlanna e a abandonou, de Bajazet, que na peça de- 
Raclne ostenta plenamente a sua alma volúvel, habili¬ 
dosa e, a um tempo, ambiciosa e prudente. Engenhosa 
é a explicação de Masson-Forestier, quando mostra crer 
que as contradlcções do caracter de Bajazet eram moti¬ 
vadas pelas duas correntes de opinião suscitadas por 
Chamilly, de admiração e applauso uma, de censura e- 
ciume outra, de ambas as quaes se inspiraria Raclne., 
Também não será tarefa facll encontrar analogias de. 
vulto entre a pobre freira de Beja, apaixonada até ao< 
desespero, orgulhosa do seu amor e logo se recolhendo 
num desengano digno, e Roxane, alma perversa, na qual 
a paixão e a ambição mantêm por toda a tragédia um- 
estranho parallelismo—estranho por ser talvez unico no; 
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grande theatro trágico. E menos ainda se poderá esperar 
que a analyse do amor-abnegação de Marianna revele 0 
fundo de odio violento, que Masson-Forestier encontrou 
no intimo dos sentimentos que conduziam Roxane. 

Sendo assim, que fica do alvitre do mallogrado cri¬ 
tico francês? Fica em proporções mais limitadas, mas 
também mais prováveis, que as Cartas, leitura recente 
de Raclne, amigo de Guilleragues, seu traductor ou revi¬ 
sor, teriam sido uma das peças da erudição amorosa, 
com que Raclne se dotára, poeta que á tragédia do amor 
votou 0 seu genio e que evidentemente folheou com mão 
diurna e nocturna toda a litteratura sagrada ao culto 
de Eros. As Cartas appareceram em janeiro de 1669, e 
Bajazet foi representado em janeiro de 1672 e publi¬ 
cado em fevereiro seguinte, Nesse intervallo appareceram 
varias edições, a segunda parte apocrypha e as respostas 
igualmente apocryphas. Raclne leu-as, sem duvida, e na 
sua imaginação 0 caso dessa freira longínqua, com a 
viva documentação das cartas, foi incorporar-se áquella 
matéria viva e palpitante, mundo de reminiscências e 
evocações, de memórias pessoaes e suggestões alheias 
que povoam a mente dum artista. Essa seria a explica¬ 
ção de certas coincidências circumstanciaes e de expres¬ 
são litteraria, que Masson-Forestier em seu artigo assi-, 
gnala.™0 auctor francês parece acceitar a authenticidade 
das respostas de Chamilly. 

O outro alvitre é do Conde de Sabugosa, que con¬ 
sidera as cartas escriptas pela freira originariamente em 
francês, hypothese que pode ser'defendida com alguns 
argumentos: 0 alto grau de cultura de muitos espíri¬ 
tos femininos no século xvii, mórmente nas línguas; 0, 
lusismo evidente da forma, que se manteve através da 
traducçào ou revisão de Guilleragues, e que 0 Morgado 
de Mattheus, possuidor de.bom francês e casado com uma 
escriptora francesa, apontou na sua critica; e a verba do 
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inventario dos bens dum irmão de Marlanna, Miguel da 
Cunha Alcoforado, que reza: «mais duzentos livros fran¬ 
ceses avaliados eni cincoenta mil reis», e que testemu¬ 
nha 0 cultivo da lingua francesa na familia. Em contrario 
milita a razão psychologica de que o coração, para se 
exprimir, sempre buscou a mais espontânea linguagem, 
e de que o uso dum idioma estrangeiro constrangeria os 
impulsos delle. Chamilly conheceria do português, que 
ouvira fallar durante annos, o sufficiente para comprehen- 
der 0 que a sua abandonada amante lhe escreveria. 

Foi de curta duração o Idyllio. Do eirado do con¬ 
vento, que mira sobre as portas da cidade, chamadas 
de Mertola, Marlanna, que acudira com outras freiras 
a ver passar a cavallarla francesa, distinguiu o capitão 
Chamilly, que logo mostrara haver-se delia Impressio¬ 
nado, olhando-a e fazendo evoluções com o cavallo para 
suscitar a sua attençáo. Seguiu-se a côrte em que o 
fidalgo francês, com a arte da galantaria dos salões de 
Paris, teria facilmente captivado a formosa e ardente 
Marlanna, qae avizinhava dos trinta annos, o acumen 
da exuberância sensorial e sentimental da mulher, como 
Balzac faria salientar, e que desconhecia a sua formo¬ 
sura e as exigenclas do seu temperamento. Chamilly 
revelou a Marianna freira a mulher, a formosura, os 
encantos e os prazeres do amor, a que ella arrebatada¬ 
mente se abandonou. Seguiram-se os encontros na cella, 
a occultas, mas não sem cumplicidade de terceiros, as 
ansiosas espectativas nos Intervallos em que Chamilly 
andava em operações, e logo o escandalo da aventura 
divulgada. E como a disciplina monastica teria relaxado 
para occaslonar taes solturas de costumes, mas não para 
as sanccionar, logo as tropas, por influencia dos Alcofo- 
rados, teriam sido affastadas, e Chamilly, temendo a vin¬ 
gança destes, partira para França, pretextando o chama¬ 
mento dura seu irmão. Cartas contrafeitas, cheias de 
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coisas ociosas, seriam a despedida e a transição para o 
abandono. E então, antes de cumprido um anno sobre 
as núpcias peccadora.s —«em breves dias haverá um anno 
que me abandonei ao vosso amor sem reserva alguma», 
declara ella—que Marianna lhe escreve as cinco maravi¬ 
lhosas cartas de amor. 

A paixão deu ao natural talento desta mulher o dom 
excepcional de exprimir com relevo e emoção callda o 
mundo revolto da sua alma. Uma sensibilidade profunda 
c um poder excepcional para traduzir esses requintes de 
vibração e sentimento fazem dessas cartas uma pagina 
j. vehemente, onde ha uma das mais poderosas analyses 

intiispectivas do clelirio do amor. O desespero do aban¬ 
dono; a Ingica sentimental de tender a justificar o que 
se deseja; a voliiptuosidadc agridôce de gozar no soffn- 
mento; o transporte de absorver toda a personalidade 
no ente amado; as contradicçõcs constantes de quem só 
toma posições extremas e insustentáveis e num inces- 
sante vae-vem .sc debate, como havendo perdido o rumo 
nn pêgo encíípcllado do sentimento; todo o clelirio ima¬ 
ginoso duma alma reduzida á immobilidade c á clausura, 
(irgiilhosa de haver ascendido a um cume excelso donde 
avistou vasta amplidão de ideal; a alternativa de querer 
ciosamente guardar no coração recordações da perdida 
■:/ . felicidade, como thesouro vedado a alma vulgares, para 
ioga fraquejar perante o penoso dessas memórias; a abne- 
f-;' . gação sem orgulho; todos os extremos doldejantes duma 

■F; alma rica de emotividade, mas que perdera o equllibrio 

e a realidade— tudo que uma paixão absorvente pode 
produzir, alli está expresso naquellc pequeno poema de 
amor. O martyrio do abandono, o inferno de amar já 
sem esperança e a desolação de quem antevê para si toda 
uma vida de solidão e tristeza trespassam as cartas, não 
í, ^ com a monotonia plangente das lamentaçõs, mas cm 
? traços rápidos c incisivos, feitos de cobardia egoista e 
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egoísmo orgulhoso. Nessa mulher o amor revelou-lhe a 
própria alma, tão grande e sensível que parece ter-se 
nella accumulado a sensibilidade de gerações, o caudal 
guardado pela clausura. Por isso ella amou o proprio 
amor, que lhe deu dores incomportáveis, mas que a seus 
proprios olhos a; transfigurou, como áquellas heroinas 
de Ibsen, a quem o toque magico da revelação dum 
ideal instilla novas forças e novos attributos para alèm do 
mundo contingente da determinaçcão e da lógica. Essa 
paixão foi para ella alguma coisa de especifico, existindo 
por si, creação superior que a ambos, ella e Chamilly, 
cumpria venerar e adorar; foi como aquelle fugitivo raio 
de sol que transmuda num momento a superfície inquieta 
e aborrecida do mar, «cosas de allá, de la región de lo 
leve, de lo vago, de lo inaccesible...», como diria Rodó, 
mestre de sensibilidade e idealismo. E algumas vezes 
increpa Chamilly, menos porque a abandona do que por 
não permanecer fiel a essa sublime creação das almas 
dos dois, essa divindade da paixão, por não saber guar¬ 
dá-la em si, e não deixa de o lastimar porque se privava 
assim dessa felicidade de guardar no peito esse thesouro, 
a terna recordação dum grande amor: «Não me accuso 
de que nem um só instante quizesse, deixar de vos ter 
amor. Sois mais digno de lastima do que eu, é melhor 
sofrer tudo que sôffro do que desfructar os debeis pra¬ 
zeres que pode dar-vos o amor das vossas francesas. Não 
tenho inveja da vossa indiferença, causaes-me dó. Não 
podereis esquecer-me totalmente, tenho a consolação de 
vos ter amado de forma que sem mira só prazeres imper¬ 
feitos podereis ter; eu sou mais feliz do que vós, porque 
me occupam mais os meus sentimentos». 

E na,terceira carta: «Não vos parece que sois bem 
infeliz e bem pouco delicado, pois que foi esta a vanta¬ 
gem que soubestes tirar de tão grande paixão ? Gomo é 
possivel que ella yos não desse a felicidade? Tenho pena, 
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só por amor de vós, da immensa ventura que perdestes ; 
■é crivei que só vos merecesse desprezo essa ventura? Ah! 
se vos fòsse possivel comprehendê-la, havieis de sentir que 
'é muito maior do que a satisfação de me ter enganado, 
e que a felicidade de amar com violência é maior, faz 
sentir alguma cousa de muito tocante, do que a de ser 
■amado». ' 

O mesmo pensamento volta no termo desta carta; 
'«Adeus, parece-me que fallo demasiado do estado insup- 
portavel em que vivo; agradeço-vos todavia do intimo do 
•coração o desespero que me causaes, e abomino a tran- 
quillidade em que vivi antes de vos conhecer».-«Ape- 
■sar de tudo, não me arrependo de vos ter adorado, agra¬ 
deço-vos que me soubésseis fascinar. A vossa ausência 
vigorosa, e. talvez eterna, em nada díminue a violência 
do meu amor, quero que todos o saibam, é cousa de 
■que não faço mysterio, glorio-me de ter praticado, con¬ 
tra toda a especie de melindre, tudo quanto pratiquei 
por vossa causa; a minha honra, a minha religião, não 
consiste senão em vos adorar até ao fim da minha vida, 
uma vez que comecei» f). ( 2 ." carta). 

Que alma maravilhosamente delicada, que talento 
litterario 0 dessa obscura freira para, no recanto dum 
•convento provinciano e no esconderijo das suas recorda¬ 
ções dum ephemero amor, com as reminiscências delle 
produzir uma obra de arte, que deslumbrou a mais culta 
sociedade do seu tempo e se perpetuou entre as obras 
primas da paixão erótica! Como as almas são diferen¬ 
tes, de.sde a grosseira inércia que só 0 interesse imme- 

(^) Os trechos acima traiiscriptos são extrahldos da traducção 
■de Domingos Josd Ennes (1836-1885), ,também traductor de Dante, que 
■se nos ailigura a mais natural e que melhor reproduz 0 mecanismo da 
■conseiencla apaixonada de Marianna. A de Luciano Cordeiro é talvez 
a peor. 
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diato estimula a estas complicadas de desvãos invlos, de* 
perspectivas longinquas e profundas, cosmoramas intermi¬ 
náveis em que serve de guia a imaginação que sabe dizer 
quanto ellas sentem e vêem 1 Recahidas no bom-senso e 
uma breve nota amarga sobre a instancia dum ofíicial 
que impaciente espera a carta—«Como é apressado! é 
que naturalmente deixa neste paiz ao abandono alguma 
desgraçada!)) —quebram rapidamente o tom de intensa 
violência, de arroubada exaltação, em que se mantêm as 
cartas, esphera elevada a que só se remontam as almaS' 
de eleição. Na connivencia benevola das freiras do con¬ 
vento, nessa D. Brites confidente; no official que de Cha- 
milly lhe falia três horas, num tenente, que lhe annuncia. 
0 temporal que fizera abordar ao Algarve o navio em 
que Chamilly se transportava a França, no outro ofíiciat 
que espera pela longa carta, e quatro vezes insta por cila,, 
nas mesmas facilidades de lhe escrever e na reputação- 
de «predestinada)) que grangeou na sua permanência nO' 
mesmo convento, não se deverá ver o tácito reconhe¬ 
cimento cia majestade dessa paixão, heroica, impulsiva,, 
arrostando o consenso moral, as malevolências da fami- 
lia e as severidades cia disciplina monastica, caso sin¬ 
gular de sublimação moral? Se o periodo de felicidade 
poderia ter sido considerado como um vulgar capricho 
da carne, peccador em quem a Deus se votara, a trans¬ 
figuração que a adversidade trouxe a essa alma, a magia 
da dôr—e só a dôr verdadeiramente revela as almas — 
que a levou a oppôr taes reacções que nada tinham de 
vulgares, fez, da pobre iVlarianna uma figura singular na 
galeria das grandes enamoradas, symbolo raro das meta- 
morphoses transcendentes do amor. E isso vagamente 
terão sentido quantos a rodearam e, em certos momen¬ 
tos, ante os seus extasis e os seus desesperos, se calla- 
ram e apoucaram, humilhados ante excelsitudes que não 
comprehendiam. Isso transparece no termo de óbito, em. 
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que a escrivã do convento, companheira de Marianna,. 
declarou nos attributos moraes da defuncta abbadessa: 
«Irinta, annos fez asperas penitencias, padeceu grandes 
enfermidades e com muita conformidade, desejando ter 
mais que padecer)). E Marianna também fechou a sua 
primeira carta com esta exclamação, em meio da volúpia 
da dôr: «fazei-me sofrer ainda mais !)). 

FR. ANTONlO DAS CHAGAS 

A vida religiosa deste missionário franciscano foi con¬ 
tada pelo P.“ Manuel Godinho com individuação. Do que 
ah! se nos conta são documentos illustrativos as Cartas 
Espmtuacs, mais que os outros testemunhos coevos de 
chronistas. As Cartas foram publicadas em 1684 e 1687 
com notas de D. João da Silva. Não são peças de corres¬ 
pondência commum, de negoclos vários ou de cortezia, 
são instrumentos de direcção espiritual dos destinatários, 
processo auctorisndo pela Igreja nos seus exercidos de- 
ascese. Naturalmente, Fr. Antonio das Chagas, da Ordem 
de S. Francisco, praticava a ascética franciscana, com 
tochus as suas severidades. Os três fundamentaes princí¬ 
pios da perfeita vida christã, a oração, ,a abnegação e a 
incorporação em Christo, são propugnados com calor de 
convicto e com argumentos inimitáveis. Na sua indiffe- 
rença pelo eífeito litterario, Fr. Antonio das Chagas, com 
seus dons de psychologo, de imaginação artistica e de 
convicção, consegue produzir peças de grande belleza. As- 
metaphoras, equivalendo a razões e argumentos, succe- 
clcm-sSe, amenisando e dando relevo aos seus assertos. 
Nessas 36^ cíirtas só se aconselham rezas, contemplações- 
e d!.sciplinas, mas com uma variedade de razões, uma 
multiplicidade de casos pessoaes que demonstram 0 tacto- 
com que Fr. Antonio das Chagas propinava' medicinas 
espirituacs diversas e adequadas ás vontades e caracteres- 
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que dirigia, Os seus biographos contam que elle foi um 
perfeito exemplar das virtudes que se requerem no mis¬ 
sionário e dlrector espiritual; as suas cartas, principaes 
vestígios que ficaram da sua direcção dos que aspiravam 
á chrlstlanisação perfeita, revelam que o escriptor não 
morrera Intelramente ao envergar o habito, antes com o 
novo ardor da sua fé, ganhára um poder de proselytlsmo, 
que bem sabia expressar ainda pela palavra escripta. Se 
bem que o ideal da ascética seja immutavel, as suas pra¬ 
ticas variam com os tempos e as condições soclaes; mas 
as pessoas que hoje aspirem a esse alto Ideal, apesar do 
seu cabedal de noções e do papel tão diverso e exigente 
que têm de desempenhar, não lerão sem proveito essas 
ardentes cartas de Fr. Antonio das Chagas. O que hoje 
nos fere na sua leitura é a resignação sobrehumana.que 
pratica e exige o escriptor e aquelle scepticismo syste- 
matico da razão: «... a maior sombra que nos tira a 
vista é 0 proprio entendimento». A apologética moderna 
concilia o sentimento religioso e os mais modernos pro¬ 
gressos da razão; disso se tem de Inteirar também a 
ascética, 

A metaphora e a catachrese são no epistolarlo espi¬ 
ritual de Fr. Antonio das Chagas processos de discurso 
fartamente praticados, até ao excesso. 

ANTONIO VIEIRA 

Existe por fira uma edição integral e methodica 
■das cartas de Vieira, que, um pouco graphomano, não 
podia deixar de ser um fecundo correspondente dos 
seus amigos e collaboradpres políticos. Publicaram-se 
dois tomos em 1735, por diligencias do Conde da Eri- 
ceira, e um terceiro em 174Ó; em 1827 as dirigidas a 
Duarte Ribeiro de Macedo, numerosas e dispersas por 
varias obras e revistas, e mais dezanove no fiokjw da 
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Academia das Sciencias, em 1916, divulgadas pelo sr. J. 
Lucio de Azevedo. Com estes materlaes, pôde organlsar 
J. Lucio de Azevedo a excellente edição critica de Coim¬ 
bra, 1925-1928, três grossos volumes. 

Vieira, muito cogitando, muito viajando e muito 
■cooperando na política, foi um Incansável epistologra- 
pho. Mas a sua correspondência não é 0 desenfado de 
quem illude 0 tempo, mas o muito positivo discretear 
sobre as matérias, em que se viu envolvido. Essa cor¬ 
respondência só é litteraria por ser dum mestre da lín¬ 
gua, mas é a mais viva da nossa litteratura epistolar, 
porque tem um interesse historico e biographico, que 
nenhuma outra iguala. Que se repare na abundancla de 
subsídios, que nella colheu 0 sr. J. Lucio da Azevedo 
para a sua obra fundamental. , 

Tudo que lhe encheu a mente passou na correspon¬ 
dência: a defeza dos índios do Brasil, a organlsação das 
missões ultramarinas e a administração dos domínios de 
Portugal, as suas negociações officlaes na Hollanda e na 
França,' a sua defeza privada dos judeus em Roma, 0 
■seu processo e revisão delle, 0 seu messianismo, os seus 
dissentimentos e até as. suas amarguras. Ao utilisá-la 
como fonte histórica, ha que rever os seus Informes, 
porque 0 espirito de Vieira parece haver sempre enfer¬ 
mado de confusão chronologica, mesmo quando 0 cal¬ 
culo lhe não aconselhava reservas pouco explicitas, como 
succedeu durante 0 seu laborioso processo. E as maté¬ 
rias dessas cartas são expostas com um desenvolvimento 
logico de tratado, de quem punha nellas a própria "cla¬ 
reza do seu espirito e 0 superior brilho da sua prosa 
lapidar. E embora com falsa modéstia declare: «Eu, 
Senhor, razoens políticas nunca as soube, e hoje as sey 
muito menos...» (Pag. 49 do i.“ vol., 1735), é sempre 
a governação cio Estado e suas conquistas 0 thema dile- 
cto. Em muitos casos Vieira descrevia 0 que presen- 
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ceava, como por exemplo quando se occupa das neces¬ 
sidades espirituaes do Brasil e dos homens com quem 
tratava, e essa circumstancia dá ao seu pensamento 
um realismo, que se não encontra nos escriptos em 
que deductivamente architecta planos e chimeras —rea¬ 
lidade que, traduzida na sua prosa, adquire um vigor 
inegualavel, um calor em que se trahe o orador habi¬ 
tuado a buscar modos de dizer bem nitidos e bem 
impressivos. As cartas dirigidas a D. João iv e ao Du¬ 
que do Cadaval sobre as missões do Brasil são um for¬ 
moso quadro desse tempo, em que nem sequer falta o- 
tom carregado de pessimismo, tanto do gosto nacional. 

Os destinatários das cartas não são amigos esqueci¬ 
dos pela historia, mas o escol da sociedade do tempo, 
as mais altas preeminencias do Estado e da Igreja: 
D. João IV, D. Pedro ii, as Rainhas, D. Theodosio, o 
bispo do Japão, Duarte Ribeiro de Macedo, D. RodrigO’ 
de Menezes, o Marquez de Gouvôa, o Duque do Cada¬ 
val, 0 Marquez das Minas, Luiz Coutinho que governou 
Pernambuco, Christovam de Almada, o Provincial da 
Companhia de Jesus, o Conde da Castanheira, Diogo 
Marchão Themudo, Conde de Castello-Melhor, Cardeal 
Inqulsidor-Môr, Secretario de Estado Pedro Vieira da 
Silva, Grão-Duque .da Toscana, Geral, Oliva da Com¬ 
panhia de Jesus, Núncio Apostolico em Lisboa, o Mar¬ 
quez de Niza, etc., etc. 

Dos sentimentos intimos de Vieira alguns passaratm 
nessa variada correspondência, principalmente nas cartas 
a amigos e nos bilhetes familiares, mas em rápidos tra¬ 
ços, porque ainda então não nascêra o gosto de fazer dos- 
movimentos da própria sensibilidade thema de llttera- 
tura; de natureza muito pouco e de arte nada. Alguma 
coisa pôs da deslumbradora paizagem americana nas. 
Cartas, em que, longamente escrevendo das missões^ 
tinha de soccorrer-se de pequeninos quadros elucida- 
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tivos. E sempre que o fez, pôs nessas descripções e 
narrativas uma superior belleza, de côr e movimento, 
■de exotismo e de precisão, que só produzem um mais 
relevante concentrar de effeitos ; toda a magestade dessa 
natureza inimensa e desconhecida,, a desentranhar-se de 
■surprezas estonteantes aos olhos dos homens esforçados 
,.que arrostavam aquelles rios sem margem e sondavam a 
-espessura de florestas ínvias, sob um clima hostil e os 
■constantes riscos da animadversão das populações. Como 
no seu opulento sermonarlo, a linguagem das Cartas não 
envelhece, goza de perenne viço e esraalta-se das suas ma¬ 
neiras cie dizer tão próprias e tão expressivas. O genio 
litterarlo é, em ultima analyse, o dom da expressão em 
supremo grau, e expressão conseguiu sempre Vieira. Gom 
menos erudição, menor adclucção de auctorldades, menos 
casuística, mas igual relevo expressivo, ha passos das 
Carias que bem equivalem trechos formosos dos Sermões. 
InfcHzmente, as proporções deste livro não deixam illus- 
trar o nosso parecer com transcripções, 

FRANCISCO XAVIER DE OLIVEIRA 

O cavalheiro de Oliveira (V assim chamado da forma 
<le tratamento que lhe era dado fóra de Portugal, publi¬ 
cou em Haya, nos annos de 1741 e 1742, três volumes de 


fV ( 1 ) E muito mal conhecida a vida de Francisco Xavier de 011 - 

■ velra, que decorreu na sua maior parte no estrangeiro. Nasceu era Lls- 

ft'. boa, em 1703, lilho do contador dos Contos do Reino, José de Oliveira 

l' ;' c Sousa. De lyiti a 1737 exerceu 0 cargo de oílicial da secretaria dos 

||L; contos. Durante esse tempo viveu vida solta e despreocoupada, che- 

|C giindo a inspirar suspeitas sobre a sua fé, que sc trahem na carta publi- 

IV. cada por Camillo nas Memórias do Bispo do Grão-Pará, em 1868, em que 

Wi utn lidulgo SC reciusava a bater-se com elle, emquanto alguns theologos 

IV ' tiào attestassem sobre 0 rigor orthodoxo da sua fé. Também Camillo, 
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Cartas Familiares, históricas, politicas t criticas—Discur¬ 
sos sérios e jocosos, reproduzidas em 1855, com uma noti¬ 
cia biographica dè J. H. da Cunha RIvara e a Viagem d 
Ilha do Amor, que primeiro sahlra também em Haya,, 
em 1744* 

A impressão mais generica que suscitam as cartas 
de Oliveira em relação ao seu tempo e á sociedade por¬ 
tuguesa da côrte de D, João v, é a de exotismo. G escri- 
ptor, uma vez trasladado a meios estrangeiros, reformou 
a sua cultura espiritual, naturalmente no sentido a que 
era mais propenso; racionalista e ironico. Ora 0 raciona- 
lismo e a ironia não eram as plantas mais próprias para 
florescer na epocha do rei magnanimo. 


no vomm O Judeu, 0 faz nesse período intimo de Antonio José da 
Silva. Em 1734 transferiu-se para Vienna de Áustria, para occupar O' 
lugar do secretario do ministro, Conde de Taròuca, vago pela morte 
de seu pae em 1733. Serviu esse cargo até 1740, anno era queo aban- 
donou por motivos religiosos, para passar á Hollanda e alli praticar 
livremente, suas convicções protestantes. Era 1747 pusaou de Amster- 
dam a Inglaterra e era 1776 publicamente abjurava da fé catholica. 
Em Londres, foi protegido de Sebastião José de Carvalho, então alli 
encarregado de negocios, 0 qual, quando ministro, 0 incumbiu de es¬ 
crever uma obra de ataque aos jesuítas, que effectivamente se publicou 
em 1767, sob 0 anagrarama de Felix Vieira Corvina dos Arcos. Em con¬ 
sequência dumas suas Reflexões sobre 0,terramoto de 1755, publicadas 
no anno seguinte, foi processado pelo Santo Officio, julgado á revelia 
e queimado em eífigie no auto da fé de 20 de Setembro de 1761. O seu - 

processo conserva-se na Bibliotheca de Evora, sob 0 n.® Deixou 

manusciiptos numerosos, que no principio,do século xix pertenceram a 
Duarte Lessa. Das suas cartas ha volumes manuscriptos no Museu 
BiltannicO) em que se conteem muitas inéditas. Figanière não as men¬ 
cionou no, seu Catalogo, de 1854. A bibliographia de Oliveira, por ter 
sido impressa, no estrangeiro, é de difficil exame, chegando as primei¬ 
ras edições dalgumas espécies a ser extremamente raras. Oliveira mor-, 
reu em Hackney, em 1783. ' 
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Apesar de viver numa sociedade germanica, não 
logrou aprender allemão. Elle mesmo 0 declara: «Alle- 
mão, lingua era que por altíssimas mercês de Deos não- 
posso entender huma só palavra». (Pag. 139 do vol. i.®, 
ed, de 1855), Pnncipalmeote francesa, hespanhola e ita¬ 
liana seria a sua alimentação espiritual. Na França grande 
era por essa epocha 0 gosto da correspondência littera- 
ria, continuação da antecedente em que 0 fizeram avultar 
Balzac, Voiture, Madame de Sévighé e Madame de Maln- 
tenon. Agora no tempo de Oliveira, quando a influen¬ 
cia francesa em Vienna era grande, os eplstGlographo& 
,raais em moda eram: Madame du Deffond (1697-1780), 
a correspondente de Hénault, Madame de Staal (^), Mon- 
tesquieu e d’Alembert, e Voltaire, cujas Leíifres PAilo- 
sophiques appareceram em 1734 em francês, depois de 
divulgadas em inglês, e que foi sempre um infatigável 
epistolographo. É muito possivel que Voltaire exercesse- 
influencia sobre Oliveira, mas elle nunca praticou 0 es- 
carneo irreverente daquelle escriptor nem fez phlloso- 
phia systematlca; foi apenas um discursivo polygrapho 
nas suas cartas, em que fazia passar através do seu crl- 
ticismo moderado assumptos que presenceava, pessoas 
que frequentava e idéas que bebia nos auctores. Ha muita 
leitura nas suas cartas, confessada por elle e. evidenciada, 
nos conceitos e nos auctores de que se abona. Na dedi¬ 
catória do primeiro volume, 0 proprlo escriptor confessa 
que lôr e assimilar era 0 seu processo litterario; «O fructo- 
da leytura consiste em emular 0 que mais agrada nos 
auctores, convertendo em proprio uso 0 que nelles mais. 
se admira, Ordena Tullo que sigamos os melhores ditos 
dos Escriptores insignes, ajuntando ás suas sentenças- 


(t). Não confundir com Madame de Staeh que,surge na vida lit- 

teraria muito posteriormente. 
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os nossos pareceres e as nossas disposiçoens. O grande 
Lipsio fez admiravel este genero de escrever nas suas 
Políticas: fallando com os discursos de todos, todos 
fallâo por elle. Tem muita graça e gravidade o estilo 
formado por muitos engenhos. Aquelle que melhor dis¬ 
corre he 0 que de si discorre menos. Então se estimarcão 
mais os meus discursos quando nelles se encontrarem 
menos as minhas palavras», Muita leitura de antigos e 
modernos, Aristóteles, Cicero, Ovidio, Tito Livio, César, 
Petronio, Seneca, Quintiliano, La Bruyère, LaFontaine, 
Molière; vasta erudição sempre apropositada, praticas 
estranhas de medicina, monstruosidades da natureza e 
da vida {^), recolhidas dos mestres da physiologia, da geo- 
graphia e da moral,, numa incansável e tendenciosa repor¬ 
tagem sobre os livros, sobre, os jornaes e á beira da vida 
ambiente; uma graça.ligeira, subtil, e espirituosa; ironia 
sorridente que faz vêr nas coisas aspectos novos ou allivia 
a maldade delias, volvendo a sua apparente esterilidade 
em proveitosa fonte.de bom humor; um elevado senso 
critico nos assumptos moraes e nas questões litterarias; 


P) Na carta VI do i.° vol., datada de lo de fevereiro de 1736, 
Olheira occupa-se, com proHciencia' de allegações eruditas, dos homens 
marinhos, Pouco tempo antes, em 1733, publicára 0 Dr. Anselmo Cae¬ 
tano Munhó,s de Abreu Gusmão e Castello Branco 0 seu curioso Ora- 
culo frophehco, p^olegommo da teraiologia ou historia prodigiosa, 
em que se dá completa noticia de todos os monstros, composto para 
confusão de pernas ignorantes, satisfação de homens sábios, extermí¬ 
nio^ de prophectas falsas, e explicação de verdadeiras prophecias. Parte 
pi imeira (e unica) em que se exterminarão as prophecias falsas, Lis¬ 
boa, in-4.“, Esta obra, que Oliveira teria estimado conhecer, é pouco 
vulgar; existe na BibÜotheca Nacional de Lisboa sob 0 n.» S, A. 3033. p. 
E interessante comparar a doutrina deste expositor com 0 estado actual 
.dessa velha crença, que vera,descriptb pelo PrOf. Balthazar Osorio no 
seu artigo A lenda dos Homens marinhos perante as Sciencm naturaes, 
nas- AíeOToms do Lisboa, 1920, pags. 111-121. , 
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poder de expressão incisiva e moderada, que evita 0 
relevo excessivo, sem deixar de visar 0 efeito 'principal^ 
constituem os essenclaes dotes litterarios deste escriptofj 
com os quais pôde formar 0 mais individual estylo do 
seu tempo e tornar-se justo antecessor doutro grande 
reformador do estylo, século e meio depois, Eça de Quei¬ 
roz, A capacidade digressiva de Oliveira e a sua pers¬ 
picácia crítica têm 0 dom, eminentemente artístico, de 
'tornar em thema litterario qualquer nonada, muito, com- 
mum, todas as bagatellas, que preseiiceou na sociedade 
leviana e egotista em que viveu e que imitava 0 precio¬ 
sismo. elegante dos salões de Paris : a morte dum cão, 
•a oíferta dum pintasilgo, a confusão polyglottica dum 
creado, calemburgos de palavras. Mas a rapidez da sua 
visão e 0 seu poder de condensação deram-lhe também 
a rara faculdade de resumir em breves cartas o'que lhe 
:suggeriam vastos problemas, como o amor, 0 casamento, 
0 adultério, 0 divorcio, a deshonra e a calumnia, a ami¬ 
zade, a educação feminina, etc. Ha neste epistolographo, 
■que da sua arte fez um brinquedo simples, a estofa dum 
cnsaista profundo e arguto, pendor de que 0 desviou a 
sua ironia um pouco despreoccupada e descrente da uti¬ 
lidade desses generos graves. 

Uma das variedades mais curiosas das suas cartas 
■são as que versam credulidades vulgares e fabulações 
litterarias, como a existência ou não existência de cor¬ 
nos em gente, dos tritões e das sereias, dos gigantes, 
feitiçarias e sortilégios, em que allia a uma certa erudi- 
•ção scientifica a mais alada graça, quer discorra com 
ironia, quer pontualise com gravidade sobre essas coisas 
em que não crè. Homem de elevado gosto e de nata voca¬ 
ção critica, produziu em matéria lltteraria alguns juizos 
dos mais avançados do seu tempo, umas vezes brincando a 
proposito de obras insignificantes que siibmettiam ao seu 
critério, outras em allegoria, proclamando, por exemplo, 
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0 primeiro em nossa lingua, o inevitável caracter nacional 
das litteraturas (V. Carta xxvii do 2.“ vol.). Eram em sen- 
tempo, e ainda não deixaram de 0 ser hoje inteiramente,, 
muito instructivas estas cartas, porque Oliveira possuiu a 
sciencia do seu tempo, com seu racionalismo explicativo,, 
e defendeu-se do exaggero que dominou os encyclopedis- 
tas com a sua ironia systematica, attenuada forma do- 
scepticismo. Sâo ainda instructivas pelas noticias quc’ 
dão da sociedade viennense do seu tempo, do seu convi- 
víq,' das suas tertúlias e preoccupações, e da mania dis- 
sertiva dessas gentes polidas que em tudo viam proble¬ 
mas, que ninguém de idéas arrumadas e mente serena' 
deixa levantar. Do gosto e da moralidade, da constitui¬ 
ção mental, das intrigas e questiunculas dessa sociedade- 
dá muitos informes, não para memórias, mas como moteS' 
que a sua sorridente e digressiva ironia commenta. Não- 
procura a emoção, procura 0 pretexto para 0 dito- 
agudo, para a dissecção nacionalista, para interpre¬ 
tar, explicar e julgar sem nunca se applicar dema¬ 
siado ao assumpto, ligeiro critico a quem interessa 
mais a própria intelligencia em actividade, 0 methodo, 
do que as coisas sobre que se exerce. Restituídos os 
nomes estrangeiros, não seria desacertado promover 
uma investigação sobre fontes allemãs, era que se iden¬ 
tificassem as personagens nellas alludidas e as especies' 
bibliographicas allegadas. 

Francisco Xavier de Oliveira, pelas questões que ven¬ 
tila na sua correspondência e peio processo praticado,, 
concilia com raro talento e grande originalidade 0 futil 
culteranismo mental do século xvii, e primordlos do xviii,, 
que elle ainda presenceára em Portugal, em que se per¬ 
guntava se 0 ciume da mulher era mais violento que O' 
do homem e quejandos byzantlnlsmos, com 0 raciona¬ 
lismo, do século xvni, de Inglaterra trazido a França por 
Voltalre, ,0 qual tomára essas questões para as ampliar 
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e vivificar ao seu sôpro interpretativo. Não discutia 
problemas políticos, economicos, sociaes e philoso- 
phicos, discutia 0 que se discutia em Vienna e também 
em Portugal, se nelle tivesse podido exercer Influencia. 

Escrevendo em francês e em italiano, ao vertê-las 
elle mesmo para português, «lingua que sendo materna 
não sey já falar», confessava em 1741, as cartas conser¬ 
varam no seu' léxico e na sua syntaxe muitos estrangei¬ 
rismos, francesismos principalmente; qiie por senão,- má 
regencia de verbos; scriosa, rasonavel, ranjo; 0 sujeito dos 
gerúndios anteposto a estes, etc. Estes vícios contra a bôa 
linguagem impedem que elle seja um mestre da lingua, 
mas não contrariam que elle seja um mestre da ironia e 
um escriptor apreclavel por tudo que expuzémos, nem 
mesmo que ame a sua lingua com fervor que desvanecF 
damente declara e em termos que têm ainda actualldade : 
«0 Excdmlmimo e a Etcekntissima já não podião passar 
como erros da impressão; porem 0 /mmew do Argu¬ 
mento, 0 um da primeyra outava, 0 Briareu da segunda, 
0 cistreme da terceyra, e finalmente os Erois e os Etran- 
tes, os Onieros e os inmtingumis; as Fenos e as relacsa'^ 
das de todo 0 mais Canto' me lizerão ver que esta era 
sem duvida a ortographia nova, de que 'V. M. me tinha 
falado. Entendo, meu Senhor, que a nossa lingua he a 
cousa que de mais emmenda necessita, porem julgando 
que he melhor pronunciar como escrevemos até agora, 
não me parece util que se escreva agora como pronun¬ 
ciamos. V, M. me diz que esta regra tem toado a mui¬ 
tos, porem ella he de qualidade que servirá a poucos, se 
assim como soa a alguns não soar, bem a todos. Em todas 
as cousas de tom se requer 0 som, e em tudo aquillo 
que falta huma dessas cousas he cousa sem ter tom nem 
som. Ter toadas he ter noticias, mas nãó he ter-certezas. 
Do ruge ruge se fazem os cascavéis, porem parece-me 
que não he esta a mata de onde ha de sahir 0 coelho. 
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Novidades na Religião, no Estado e na Lingoa não se 
intentão sem perigo, nem se alcanção com beneplácito 
universal. Eu sou portuguez de Portugal o velho, ainda 
sendo nascido na côrte mais moça da Europa (^). Pela 
Religião, alma e vida; pelo Estado, vida e fazenda; 
e pelo Idioma quantos argumentos, questoens e teimas 
V. M. quizér. Tomára eu poder conservar entre estas lin- 
goas barbaras onde barbaramente cahi, a lingoa que me 
derão meus Mestres, o que por pecados meus e alheyos 
me vão derrotando os Franceses, os Italianos, os Hespa- 
nhoes, os Hollandeses, os Tudescos, e os Diabos de suas 
Mãys e de suas molheres.» (Pags, 90 e 91 do vol. i.o, 
ed. de 18^5). Também era Eça de Queiroz, á ironia se 
veio a casar 0 mais idealisado nacionalismo, desde a 
Correspondência de Fradique Mendes,. 

Não obstante a sua defeituosa linguagem, a nossa 
litteratura não ostenta outro epistolographo, com tal sal 
de graça, tal versatilidade espiritual, tão flexível e arguta 
digressão, tão pessoal nos juizos e tão avançado sobre 0 
seu tempo e também nelle tão Isolado. O que é neces¬ 
sário é praticar a obra de justiça de investigar a sua 
biographia e de reconstituir a sua bibliographia {% 


( 1 ) Não é muito comprehensível 0 verdadeiro sentido deste passo, 
em que se declara nascido na côrte mais moça da Europa, estando 
assente que nasceu em, Lisboa e que esta não era a côrte mais moça da 
Europa. Contaria elle desde a Restauração e do accesso da dynastia dc 
Bragança? 

(2) Muito pouco se tem escripto em Portugal sobre este auctor, 
Ha apenas as seguintes peças, além do artigo de Innocencio no seu 
Dicciomriq; J, H. da Cunha «Rivara, iVoíícw àe Francisco Xavier de 
Oliveira, no 3.® vol, dos Cartas, ed. de 1835; J. J. Gomes de Brito, 
Uma Carta do Cavalleiro de Oliveira, , na Revista de Educação e 
Eksííío, Lisboa,: 1894, vol. g.”; A. F. Barata, Francisco Xavier de 
Oliveira, no Archivo Hisforico Português, vol. i.®, Lisboa, 1903, 
paga. 381-382; O Cavalleiro de Oliveira e a Inquisição, çixhlicixçôo 
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Nenhum dos nossos epistolographos de intenção litte- 
rarla é, ainda hoje, menos velho do que 0 Cavalheiro 
de Oliveira. 


integral do seu procasso c outro documento no Archivo Hisiorico 
Português, vol. 2.°, Lisboa, 1904, pags. 281-321; A. Martins de Car¬ 
valho, Algumas Horas na minha livraria, Coimbra, 1910, pags. 74-76; 
Fidelino dc Figueiredo, Autographos do Cavalheiro de Oliveira, na 
Revista de Historia, 10.® vol., Lisboa, 1921; Jordão de Freitas, O Cava¬ 
lheiro de Oliveira (Apontamentos bio-hibliographkos), serie de arti¬ 
gos publicada na Epocha, de Lisboa, em Novembro e Dezembro de 
K)2i. Prometteram trabalhos sobre Oliveira os srs. Joaquim de Araújo, 
que falleccu sem cumprir a sua promessa, c 0 sr. Joaquim Madureira 
(Braz Burity), que ainda nada publicou sobre essa matéria. Fizemos 
diligencias para obter alguns informes sobre Oliveira na Hollanda. 
Amavelmente 0 sr. Prof. G. Gorris fez varias buscas sempre infnictife- 
ras. Delias damos noticia no ii.® vol, da Revista de Historia. 
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CAPITULO xin 

MYSTICOS E MORALISTAS 

Bartholomeu do Queatal. — P.* Manoel Bernardes. —Dlogo Paiva 
d’Andrada. —D. Francisco Manoel de Mello,, — Martitn Affonsó 
de Miranda.— A Arte de Fiírí®’,— Mathias Ayres Ramos da 
Silva d’Eça, 

A raystica foi muíto cultivada durante esta epocha, 
.a qual teve alguns períodos de afervoramento religiosOj, 
•que essas armas espirituaes serviam; parenetica e littera- 
■tura devota. 

As numerosas obras desse genero, leitura ascética, 
•correm toda a garama da confusão lógica, quasi anarchia 
■mental, ás elevadas espiritualidades da crença, e, quanto á 
forma, da mediocridade incaracteristica ou gongorica ás 
■bellezas da prosa immarcessivel dum Bernardes. Apenas 
mencionaremos os que, por esse cunho litterario reputa¬ 
mos principaes auctores de prosa ascética: o P.“ Bartho- 
iomeu do Quental e o P.‘ Manuel Bernardes 0 . 


0 Da vida do P.' Manuel Bernardes sabe-se o que nos conta 
-Barbosa Machado noi Bibliotheca Lusitana. Nasceu ena Lisboa em 
.•1Ó44. Estudou philosophia e direito canonico da Universidade de 
•Coimbra, passando depois a frequentar Theologia. Uma vez orde-^ 
nado sacerdote, foi confessor do Bispo de Vizeii, D. João de Mello. 
Professou na ordem da S. Filippe Nery. Perdeu a razão dois annos 
antes da morte, que opeorreu em 1710. 
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Quental, fundador da congregação do Oratorio etn? 
Portugal, serviu os propositos da sua ordem, não só peb 
púlpito em que pronunciou os sermões, qüe correm nos- 
dois volumes impressos, em 1693 e 1694, mas também 
por numerosas obras'de devoção, em que procurava esti¬ 
mular 0 exercicio da oração mental, á qual attribuia virtu¬ 
des peregrinas. A sua collecção de Meditações tem intensa^ 
vibração e linguagem clara e simples, ainda que sem as,, 
bellezas da prosa de Bernardes, 

A primeira obra de Bernardes foi a collecção dos- 
Exercidos Espirituaes e Meditações, com que excitava 0 
horror do peccado, demonstrava as misérias da vida e do 
mundo erguendo as almas á contemplação e incessante- 
aspiração das magnificências divinas. São paginas admi¬ 
ráveis pela riqueza inexhaurivel da imaginação especula¬ 
tiva e dedúctiva que attestam, á qual a fé dá azas de- 
larga envergadura. A composição em perguntas e res¬ 
postas e 0 discurso directo dão á obra uma especial 
vivacidade, que mais se realça pela ausência do apparato 
erudito, que Bernardes assizadamente lhe retirou. São- 
príncipalmente impressionantes pela uncção, profunda 
mas serena, os capitulos sobre os últimos, destinos do- 
homem ou novissimos, matéria que voltou a tratar na- 
obra Ultmos fins do Ãowew?, publicada em 1728. Aos; 
Exercícios espirituaes seguiu-se Lííz e Ca/or do mesmo 
anno, volumoso tratado que visa a esclarecer a' razão por- 
meio da luz ministrada por muitas doutrinas, sentenças- 
0 dictames, e a fortalecer a vontade e 0 amor de Deus 
por meio do calor, emanado das exhortações, exemplos, 
meditações, colloquios e jaculatórias. Esta, como todas- 
as obras produzidas pelo P.' Manuel Bernardes, destina¬ 
va-se a supprir a falta de actividade, a que a doença o 
levava.-Em nove capitulos de extensão varia, Bernar- 
nardes expõe as causas da inefficacia dos esforços de- 
muitos que desejam a sanctificação da vida interior, a& 
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perseguições diabólicas e a «anatomia natural do homem- 
interno»; pôe-nos de sobreaviso contra as falsas virtudes 
em que 0 espirito satanico ainda se disfarça; louva 0 
silencio, suas virtudes, bellezas e connexão com a oração, 
de que a seguir trata com vagar, entrando logo na parte 
da contemplação. Sentenças abundantes appoiam os seus 
assertos. Ha nestes nove capitulos muita matéria, que faz. 
sorrir 0 scepticismo d’hoje porque nasce duma creduli¬ 
dade em extremo facil e de noções psychologicas inteira- 
mente caducas, mas a pureza d’alma que respiram e a 
linguagem crystallina, duma simplicidade transparente e 
inexcedivel, não deixam de nos commover, de sorte que- 
subsiste outro mérito, 0 da emoção esthetica. 

Dois desses tratados são em particular curiosos: 0 
segundo sobre as perseguições dos demonios, se abstra- 
hirmos do espirito que 0 anima, da sua terminologia, 
das suas personificações e da explicação que para os. 
factos adduzidos apresenta, deve ser considerado como 
um admiravel compendio da symptomatologia das per¬ 
turbações da consciência; 0 delirlo do associacionismo 
das idéas e imagens, as obsessões, 0 somnambulismo, 
a dupla personalidade, etc, ; 0 terceiro, «anatomia natu¬ 
ral do homèm interno», é uma .synthese da psycholo- 
gia racional da escholastica, feita com methodo e clareza 
excellente, que representa em toda a sua magnificência 
essa parte da construcção thomista. Tal capitulo tem 
importância, que ninguém aproveitou ou salientou se¬ 
quer, para a historia da philosophia em Portugal. A 2.“ 
parte da obra é menos especulativa e mais apologética, 
comprehende os estímulos do amor divino, as razões por 
que se deve'afervorar 0 amor de Deus, exemplos de me¬ 
ditações e orações ascéticas. 

A Nova Floresta é a sua obra principal e justameníe 
a mais estimada. Os seus cinco tomos imprimiram-se de 
1706 a 1728, concluindo-se portanto a publicação da obra 
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já depois da sua morte. Também posthumamente sahiram 
todas as outras obras. A Nova Floresta é, como plena- 
■meute explica o seu subtitulo, uma silva de vários apo- 
■phtegmas e ditos seutenciosos, espirituaes e moraes, com 
reflexões em que o util da doutrina se allia com o vario 
•da erudição, assim divina como humana. Das suas lei¬ 
turas colleccionou õ P.° Bèrnardes ditos conceituosos de 
edificação espiritual que serviam ao seu duplo proposito, 
evangélico e distractivo. Conforme a matéria, ordenou-os 
.alphabeticamente, desde a rubrica abstinência e illustrou 
a sua doutrina com reflexões, paraphrases, criticas, lou¬ 
vores, com 0 que delineou e realisou uma obra origína- 
lissima em nossas letras. Foram seus modelos Catão, 
'Plutarcho, Maíiucio, João Botero, o auctor do Democri- 
.tiis ridens, Lourenço Beyerlich e Conrado Lycosthenes. 
A elevação da doutrina, a leal sinceridade do espirito 
mobilisslmo de Bernardes, o saber profundo e exhaustivo 
e a prosa bella que veste estes méritos dão á obra um 
viço perenne, que brilha principalmente nas formosas 
'historias, narrativas moraes e apologos que documentam 
as sentenças e excursos do evangelista. As outras obras 
são para doutrinar quem deliberadaraente procura a ve¬ 
reda que a Deus conduz; Lí/z e Calor tem por objectivo 
ministrar leitura sadia a quem busca diversão para os 
•ocios. Dahl a sua maior amenidade. As narrativas, que 
esmaltam â obra, são verdadeiros modelos da arte de 
■contar com serenidade, equilíbrio, economia, boa ordem 
e precisão incisiva. E surprehende ver as palavras recon- 
•duzidas ao seu puro sentido; a construcção da syntaxe 
■desenredada e mais fluente, e o achado prodigioso de 
pequenas alterações á corrente maneira de dizer —com 
0 que se diz mais e melhor, com expressão e belleza 
■insuperáveis. Pequenos nadas alteraram a contextura da 
■prosa em Bernardes, e esse pequenos nadas, cuja con- 
■quista nos passa despercebida, tanto se approxima ella da 
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■simplicidade perfeita, serviram para exprimir um tempe¬ 
ramento e uma mentalidade duma doçura, duma riqueza 
que mal medimos nós, os modernos espíritos, quando 
apartados daquelle estado de contemplação pura. Se 
alguém lograsse accordar as perfeições moraes, que em 
Bernardes se exaltam, a lucta moderna, absorvente ao 
■ponto de raros momentos se reservar á indagação da vida 
interior, teria realisado a maior das reformas moraes, que 
era a rechrlstlanisação do mundo. O muito que de ameno 
se contem na Nova Floresta respigaram-no com critério 
■e gosto anthologistas modernos, com o que não só pro¬ 
pagandeam a belleza da obra, mas também demonstram 
implicitamente que essa, dois séculos depois de escripta, 
ainda tem virtudes educativas para as gerações contem¬ 
porâneas. 

As outras obras de Bernardes, accrescentando á dou¬ 
trina, nada Juntam á sua gloria litteraria, que principal- 
mente se fundamenta nas excellencias da Nova Floresta, 
uma da.s obras primas da prosa portuguesa. Além de 
grande prosador, Bernardes é também a figura princi¬ 
pal da mystica oratoriana, Esta é que carece de estudo 
■demoi’ado e de mais amplo alcance que a simples con¬ 
sideração da.s bcllezas litterarias, que a esmaltam. Ila 
uma mystica oratoriana, como ha uma mystica francis- 
cana, jesuitica, cisterciense. O historiador das idóas e 
da ascese tera de inteirar-se dos methodos e orien¬ 
tações propugnados pelas varias ordens para attingir 
a perfeição moral e o prêmio da gloria celeste, metho- 
dus e orientaçue.s, a que ainda os auctores imprimiam 
u.s tendencia.s do seu temperamento. Suppomos que 
0 mysticismo como pendôr peculiar do genio ibérico 
tem seus caracteristicos proprios, em que não será 
clifíicil destrinçar o matiz português, synthese superior 
em que se grupam as diversidades das religiões e 
dos religiosos, E um problema, que a critica terá de 
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debater (^).i,Não faltarão nomes para o repertório biblio- 
graphico de auctores, que ha de préviamente organisar 
quem tentar essa perquirição; P.“ Antonio de Vascon- 
cellos, P.' Diogo Monteiro, P/ Luiz Brandão, Fr. Paulo 
de Vasconcellos, P.“ Manuel, Fernandes, P.' Antonio 
Carneiro, P.“ Alexandre de Gusmão, P.“ Francisco Ayres, 
P.“ João da Fonseca, Fr. Luiz de Mertola ou Fr. Luiz da 
Presentação, Bento GÍ 1 e P,‘ João Rebello. 

Toda a litteratura desta epocha era rigidamente ortho- 
doxa, isto é, visava a inspirar aos homens o temor de Deus. 
e 0 amor dos homens, a conforma-los com a lei religiosa 
cujas sancções transpunham os limites da vida, e na lei 
moral que daquella derivava e era o consenso dos homens 
educados nos seus dictames. Um systema severo de defe- 
zas mantinha essa unidade religiosa e moral. Mas a par 
da litteratura implicitamente moral, havia uma outra lit¬ 
teratura que de intenção edificava os homens e buscava 
que elles desaprendessem o mal a que os cria natural¬ 
mente propensos e praticassem o bem, que haviam de 
láboriosamente aprender. Toda essa litteratura dos mora¬ 
listas se confina, como é obvio, na concepção christã, não- 
se permittindo discussões nem livres interpretações das 
normas de procedimento, não discutindo situações mo¬ 
raes, nem investigando as origens da moralidade; sempre 
affirma e cathechisa, sempre do christianismo catholico- 
extrahe seus corollarios. Não tem, pois, valor essa litte¬ 
ratura na historia das idéas ethicas, porque nada criou,, 
antes forcejou por inalteravelmente manter as concepções 

P) José Pereira de Sampaio (Bruno), com o seu habitual discer¬ 
nimento, entreviu esse problema no seu preambulo da edição de 1909. 
da Nova Floresta,, pags. , xvm-xx. O Prof. Pedro Sainz y Rodriguez 
deu algumas observações, na sua Introdiiccm à la IMeraiura Mística 
£s^£!j?o/íi. Madrid, 1927, 
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cm vigor; ella representa um estádio defensivo, não com 
a tenacidade militante até ao desespero com que a escho- 
lastica conimbricense defendeu 0 thomismo, mas com 
igual ardor de convicção e analoga immobilidade de espi¬ 
rito. Mas vale, e poderosamente, por caracteres estheticos: 
0 dom de profundo conhecimento da natureza humana, 
que esses e.scriptores ostentaram; e a fortuna de exprimir 
com relevo e discernimento todos os fugitivos cambiantes 
da sua observação psychologica, de base intuspectiva. 

JJm thema versado, com alguma predilecção, foi 0 
do casamento christão. Llle tinha já tradições na penín¬ 
sula; era em grande parte um movimento de protesto 
contra obras anti-feministas de Corbachio e Bocaccio. 
Km Hespanha tomavam a defeza da mulher, entre outros, 
jiuin Rodriguez de hi Gamara, 0 arcipreste Alonso Mar- 
tinez de Toledo, 0 desgraçado Condestavel I). Álvaro de 
Luna, 0 seu inimigo Dlego Valera, Fr. Martin de Cor- 
doba e o philosopbo valcnciano Luiz Vives; em Portu¬ 
gal, 0 Dr. João de Barros, 0 homonymo do historiador, 
déra-nos em 1540 O Espelho de Casados; 0 licenceado 
Ruy Gonçalves, em 1555, publicara uma obrinha de ma¬ 
téria aílin, especie de temporão arrazoado feminista, Dos 
■privilégios e prerogalms que 0 generofeminino tem.,,; 
I'’rel Luiz de Leòn, cm 1583, paraphraseára 0 capitulo 31.“ 
dos Provérbios, dc Salomão, na sua celebre La Perfecta 
Casada. O me.smo thema oceorrerá cm Paiva de Andi'ada e 
D. Francisco Manuel de Mello. Sobre 0 seu tempo reflexio¬ 
narão Martim Aífonso de Miranda, 0 mesmo D. Francisco 
Manuel de Mello e 0 auctor ainda hoje não deíinitivamente 
apurado da Arte de furtar; esforçar-se-ha por conciliar a 
moral e a política 0 Dr. Antonio de Sousa de Macedo; pro¬ 
pugnarão a lei de Deus Frei Antonio das Chagas e 0 P." 
Manuel Bernardes; e erguer-se-ha a uma concepção origi¬ 
nal da vida, a todos prevalecendo como psychologo e escri- 
ptor, 0 esquecido Maíhias Ayres Ramos da Silva de Eça, 
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Díogo Paiva de Andrada (^), o iniciador das pugna& 
contra a escola histórica de Alcobaça e, por isso, alvo 
das invectivas de Fr. Bernardino da Silva, e escriptor 
fecundo em latim, legou-nos duas obras de phllosophia 
moral; Casamento perfeito, em que se contêm, advertências- 
muito importantes para viverem os casados em quietação e. 
contentamento, e muitas historias e acontecimentos parti¬ 
culares dos tempos antigos e modernos,.., LIsbôa, 1Ó30,, 
e 2.‘ edição em 1726; e Instrucção Politica em dialogo em 
que são interlocutores hum Anjo e 0 Corpo. 

O Casamento Perfeito é um tratado didaeticd, em que 
com toda a gravidade se expõe a phllosophia da felici¬ 
dade conjugal, systematisada em regras. Após 0 elogio- 
delle, fundado principalmente com a opinião que delle 
tinham os antigos, 0 escriptor vae enumerando essas 
regras: a igual qualidade de nobreza, fazenda e idade 
dos nubentes; 0 reciproco amor, que não deve ser defi¬ 
ciente nem excessivo ; que 0 amor se dirija mais ás vir¬ 
tudes e á alma que ao corpo do consorte, com 0 que se 
evitarão os damnos das faltas e dos excessos de amor; a 
mutua confiança, sem excessos, sem a qual se geram 
mortaes inimigos da paz do lar, como 0 ciume, a desu¬ 
nião e a acintosa contradicção que soe usar-se para corn¬ 
os desconfiados; .os riscos dum segundo casamento — 


(t) Diogo Paiva de Andrada, que já notneáinos como prlmciro' 
impugnador dos créditos da historiographia cisteroiense e que é pre¬ 
ciso não confundir com 0 honaonymo seu tio, (1528-1575), theologo è 
representante de D. Sebastião lio Concilio de Trento, nasceu em Lis¬ 
boa em 1576, filho dò chronista Francisco de Andrada, e morreu enx 
Almada em 1669. Alem do iiAJawie de Antiguidades, e das obras de 
phllosophia conjugal e politica, acima apontadas, escreveu duas tragi- 
comedias, um compendio de historia portuguesa moderna dedicado ao 
Duque D. Theodosio é 0 poema Chauleidos, publicado em 1628. Por 
estas obras em, latim, Paiva de Andrada tem ura lugar distlncto entre 
çs nossos latinisantes. , . 


regras estas que se dirigem aos dois conjuges. Outras 
aponta especialmente para a mulher, como a modéstia 
de sentimentos, modas e vestuário, a devoção, 0 gosto- 
dos lavores e os deveres de madrasta; outras ainda espe- 
clalmente para 0 homem, como 0 recolhimento, a absten¬ 
ção do jogo, 0 meio termo justo entre a prodigalidade e 
a avareza e 0 acatamento das devoções e lavores da esposa.. 
Numa synthese final, Paiva de Andrada aponta os pro¬ 
veitos da perfeição do casamento, assim alcançada. 

Inspira-se esta obra da psychologia racional e abstra- 
cta; deductiva é a sua exposição; alheios á observação e 
experiencia são os argumentos que adduz, porque da 
auctoridade dos antigos ou de casos por elles registrados 
se inspira. Lm vez de contar 0 que 0 seu testemunho 
numa sociedade complexa pudera presencear, constante- 
mcntc se reporta ao mundo da fabula e a textos antigos,, 
para nelles re.splgar exemplos, confirmações e razões. 
Chega a surprehender a historia duma escrava, que tes- 
temunhára, referida no capitulo 7,° Coherencias lógicas, 
conformidades racionaes é 0 que busca Andrada no seu 
esforço demonstrativo, que assim se alheia da viva reali¬ 
dade. Disso é um typico exemplo 0 passo do capitulo 
terminal, em que prevô e rebate uma possível impugna¬ 
ção da sua doutrina: «E se houver quem argúa dizendo 
que bem pòde haver alguns no mundo, que entre si se 
qiieyruo multo, e guardem de parte a parte perfeyta- 
mente as obrigaçoens de .seu estado, cada vez com mais 
uniao e conformidade; e com tudo podem ter vícios por 
outra via que os fação ser roins Christãos sem perderem 
0 nome de bons casados, 0 qual não consiste em mais, 
que na correspondência de entre elles ambos: responde¬ 
remos que não he possível, pois como não ha perfeyção 
de casamento sem grande cabedal de perfeyta virtude e 
com ella se não possa compadecer rasto algum, nem 
sombra de vicio, claro parece que os pcrfeytos casados 
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nào poderão nunca ser viciosos; porque ninguém deve 
negar, que todo o peccado he corrompedor de boas ten- 
çoens; e os casados, por muyto que se amé, e se con- 
íarmem, se por outra parte são peccadores, não podem 
ter a sua tenção regulada pelas leys divinas; porque 
se a tiverão, não o forão; tendo a assim corruta e de¬ 
pravada; logo ficão muyto arriscados ou a perder o 
amor que se tem., em todas as occasioens que se offere- 
cerem, ou a se amar com tanta desordem, que não repa¬ 
rem em offender ao mesmo Senhor, por se fazerem hum 
ao outro quaesquer vontades desordenadas, e ambas estas 
cousas direytamente são encontradas com a perfeyção dos 
casamentos, como tudo em seus lugares deyxamos visto 
c declarado.» (pags, 3,76-8 da ed, de 1726). 

Muito diversa é a obra de D. Francisco Manuel 
de Mello, 0 qual muito bem conheceu a de Paiva de 
Andrada, que louvou num soneto que a acompanha. 
Fsse breve panegyrico aponta 0 caracter systematico 
do Casamento Perfeito: 

ClaHsslmo Dlogo, quem cuydára 

Sem esgotar em vào toda a eloquenoia 

De reduzir ao império.da prudência 

O mando que a fortuna lhe usurpára ? 

Tu s (5 cuja doutrina sempre clara 

Eximindo a razão de contingência, 

Do que antes era caso fez sciencla, 

Documento geral, da sorte avara. 

Hoje 0 mundo a quem honras de admirado 

Os louvores confunde na alegria, 

E mais felice século presume. 

Pois vê que a perfeyção de tal estado 

be por milagre hum tempo succedla 

Agora se exercita por costume. 
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Seguiu 1). Francisco Manuel caminho opposto. De- 
iwlütando alhear-se de auctoridadcs e textos antigos, de 
historias velhas e fabulosas, só com 0 que á volta de si 
pude ver teceu a sua Carta de Guta de Casados, onde não 
■faz «sciencia» e aponta «casos». A maneira de conceber 
■o casamento não diífere, mas a ,sua exposição é que tem 
um cunho de realidade concreta, que inteiramente falta 
a Andtada. Como seu título^ indica, tem a forma episto¬ 
lar, porque foi dirigida a um amigo que ia tomar estado 
■e lhe pedia conselhos, segundo seu auctor declara. Una 
e^ seguida, a obra tem 0 defeito de ser massiça, seqiien- 
clii pouco oídenada de associaçõe.s clc idèas, Mas esse 
senão resgata-o a belleza original de todo 0 texto, fami- 
liai e realista, onde com bom senso e .sem mais erudi¬ 
ção que a da «periencia e do conhecimento cia natureza 
humana, se discreteia de tudo que com a vida conjugal 
se piende, nao com a abstração de Paiva de Andrada, 
mas muito terra-terra, em casos e exemplos concreto,s, 
penetrando num'lar e cxploranclo-o em todos o.s seus 
desvãos e momentos, 

_As conveniencia.s de idade, nobreza e fazenda, os 
gênios vario.s das mulheres, a administração domestica, 
tratamento dos criados, convívios, vida cie côrte, devo¬ 
ções, parentescos c afíinidade.s, tudo t versado com bom- 
íi;cnso, prudência e espirito pratico, a que clá relevo a 
linguagem arguta, sem excluir simplicidade. 

JvSses conselhos valem tanto pela sã moral que os Ins¬ 
pira como pela forma elegante que vestem, mais duma vez 
duma concisão e flagrancia lapidares, Já então I). Fran¬ 
cisco Manuel de Mello Julgava seu dever oppòr um dique 
a modernismos e liberdades excessiva.s, elle que fôra sem- 
pte de tao franca tolcrancia e tão aberta ncophllia. Lou¬ 
vando 08 tempos antigos, em que as idóas moraes oíle- 
reciam mais segura estabilidade, preconizava 0 regresso 
■a elles, especie de reacçao dos costumes que conside- 

//, (la L Clmka-\\\ Vol. 
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rava um pouco soltos. Era o que modernamente se pode¬ 
ria chamar um vlrocentrista em moral, isto é, queria o- 
homem como centro e chefe da sociedade e da familia,, 
não confiando muito nas virtualidades intellectuaes da 
mulher nem nas suas resistências moraes, sem o temor- 
de Deus e sem o appoio do homem. Longe delle qual¬ 
quer prenuncio da concepção modernissima do feminismo.. 
A mulher era a guardiã do lar e a cooperadora do homenv 
em cuja orbita girava como principal satellite. Não trouxe,, 
me.smo no seu tempo, novidades á sciencia dos costu- 
, mes, que apenaS' systematisou neste especial districto,. 
mas trouxe-as como obra litteraria, porque renovou o 
thema de João de Barros, Fr. Luiz de Léon e Paiva de- 
Andrada, com considerá-lo por um prisma de realidade- 
chã e pratica, e porque renovou o estylo. Em seu tempo> 
ninguém assim escrevêra, tão longe do mundo imaginoso- 
da fabula e do culteranismo. Do culteranismo só se sabia 
fugir com regressar á boa tradição classica; ainda assim/ 
fariam os arcades na metade do século immediato. 

D. Francisco Manuel foge do gongorismo avançando 
para 0 realismo: ver as coisas como ellas se affiguram, 
sem as galas vãs do mundo litterario, e contar a pro- 
posito delias o que em sua variada vida observára. Esta, 
a causa do exito da obra, certamente o maior que tem 
desfi-uctado quantos^ livros na península tèm discutido o- 
problema. Com mais pudôr e menos physiologia—por 
que 0 não diremos um_ precursor discreto de Balzac e 
Mantegazza.J Do exercício do conceptismo, a que tam¬ 
bém sacrificou algures, trouxe a flexibilidade de espirito- 
e a propensão para joguetear com os juízos e opiniões, 
ti deste brinco gracioso vem o bom sal da Caria de Guic^ 
iíe Lasados, 

Sem deixar de versar essa primacial matéria etbica - 
O c^amento, sobre que escreveu algumas paginas no.:.- 

2. dos seus diálogos-preferiu Martim Affonso de- 
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Miranda (^) discorrer sobre o conspecto dos costumes do 
seu tempo. Um injusto olvido lançou este escriptor para 
0 limbo da archeologia litteraria, apesar de ter predica" 
dos que tornam estimável a sua obrinha Tempo de 
162201624. 

Quatro amigos constituiram-se num pequeno cenáculo 
para discorier sobre questões moraes, pondo doutrinas e 
por ellas aferindo a realidade coetanea, com 0 fim con¬ 
fessado de «corrigir com as lembranças dos passados 
séculos os males do tempo de agora». São elles oriundos 
dos ambientes mais diversos: Theodosio, do mundo 
pohtico; Alberto, casado, que representa 0 meio familiar; 
raustino, militar; e Anselmo, religioso. 

Reunem-se ora em casa dum, ora na quinta de 
outro e discreteiam nos sete diálogos, que compõem a 
obia,^das seguintes matérias: da verdade e da mentira; 
das virtudes do trabalho e dos vicios da ociosidade; dos 
benefícios da temperança e malefícios: da largueza ;’dos 
eíFeitos perniciosos da tavolagem; dos verdadeiros e 
falsos amigosj da justiça e da injustiça; e da doutrina 
que aos príncipes cumpre professar. 

Sem novidade quanto ás idèas expostas e longa¬ 
mente defendidas, 0 Tempo de agora constitue uma 
curiosa condensação das doutrinas moraes do tempo, 
toda de accôrdo, já se deixa ver, com a estimação dos 
valores fixados na doutrina cbrlstã, mas appoiada com 


(í) De Martim Aftonso de Miranda apcnaa ac aabe que foi natu¬ 
ral de^ Lisboa, criado cm casa dos Duques de Bragança c alfcrcB da 
guarniçao de Lisboa. Escreveu as seguintes obras 1 Trmmfhos da (tatu- 
hfera cruz de Clmsto, iho e 1635, 2 parte.a; Tempo de Aflora, em 
e 1624, » Piirtes, reimpressas cm 1785 por diligen¬ 
cias do benenicnto Bento José de Sousa Farinha; Dec/arafác dü Padre 
msso com suas medilações, 1624; Discursos Imioricos de la vida y 

muerte da Don Antonio Zutliga,,,, 1618, 
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grande copia de razões de anctoridade, deductivas e 
livrescas, e muito ordenadamente conduzida. Primeiro 
fixaram os interlocutores o seu critério de verdade, não 
sem uma auto-biographia, especie de exame de consciên¬ 
cia, para de alma limpa iniciarem o seu exame. A ver¬ 
dade, tal a concebem todos, um fundando-se nos Padres 
da Igreja, outro na erudição philosophica, outros no 
saber vulgar, nenhum a encontrou nos vários domínios 
que tinham percorrido, onde a mentira impunemente 
(azia ninho e medrava. Só Anselmo defende com calôr a 
abnegação sincera dos que em estado religioso viviam. 
E é nesse percurso de confronto que os quatro amigos 
passam em revista os «tempos de agora», que sempre 
com pessimismo apreciam. 

Nas suas parlendas grandes questões elles abeiram, 
ricas de inspiração, themas dos mais attrahentes para 
uma imaginação artística; não lhes receberão elles o 
sôpro inspirador, mas de certo lhes medem o alcance, e 
na sua linguagem calma e moderada accumulam sem 
esforço as razões, systematisando em eschema, com sua 
genealogia de virtudes e vícios, o,complexo mundo 
moral, onde uns e outros se engendravam á certa e sem 
imprevistos. 0 apparato de erudição está embréchado no 
discurso, sem sobrecarga, como para melhor imitar o 
estylo de conversação. Como depoimento sobre o tempo 
do auctor ministra poucas informações alèm do pes¬ 
simismo dos interlocutores, e de informações concretas 
apenas alguns raros casos episodicos, sem valor tes¬ 
temunhal— O ultimo dialogo é uma especie de coroa¬ 
ção da obra, porque é a sua parte constructiva. Contem 
elle um plano pedagógico—o da Instituição dos prínci¬ 
pes—e uma doutrina política a dos deveres e direitos 
destes para com os povos a que têm por missão gover¬ 
nar, e vice-versa. Como no capitulo da moral, não assenta 
principios novos, só condensa e expõe de forma pitoresca 
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opiniões correntes. Tem ainda o Tempo de Agora uma 
peculiaridade que merece ser apontada; é das obras da 
sua epocha mais libertas de culteranismo, de cuja existên¬ 
cia parece que Miranda nem suspeitava, pelo alheamento 
completo que ostenta. Da obra de Miranda se valeu 
Rebello da Silva como fonte de informações para o 
capitulo sobre o luxo e as superstições com que fecha o 
5 -° vol. da sua Historia de Portugal. 

A disposição de animo e a linguagem dos Interlocuto¬ 
res do Tempo de Agora são de gravidade; são, ao con¬ 
trario, de jocosa ironia os Apologos Dialogaes, que assim 
participam do genero satyrico também. Ee os relogios 
fallassem.^ Se o dinheiro fallasse!—dizemos muitas vezes. 
E isso mesmo disse D. Francisco Manuel com os seus 
Apologos, onde fazem seus depoimentos dois relogios, no 
primeiro; quatro moedas no segundo; e duas fontes no 
terceiro. O quarto. Hospital das Lettras é, sob forma 
phtoresca, fundamentalmente uma obra de critica littera- 
rla, já referida noutro lugar. 

A ironia moralista ja de longo tempo usava esse 
original modo de composição, o dialogo entre mortos ou 
entre coisas, que do seu mundo phantastico depunham 
sobre o ambiente real e humano, em que tinham vivido 
011 servido de utilidade. 0 mais antigo e também o mais 
imitado antecessor é o grego Luciano (125-?), que nos 
seus Diálogos dos Mortos, por mão de Menippo, mos¬ 
trará 0 reverso da opulência e da dissimulação humana, 
nas margens do Acheronte, quando as sombras se 
precipitam na avariada barca de Caronte. A boa fortuna 
da obra de Luciano foi devida aos seus dons de phanta- 
sia. Ironia e malícia, aquella faculdade que consiste em 
descobrir e revelar 0 mal onde se elle occulta. —Na penín¬ 
sula foi esse genero de satyra cultivado por vários aucto- 
res, que 0 ampliaram. Gil Vicente nas suas Barcas 
christianisúu 0 processo: em vez de sombras são almas; 
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em vez do barqueiro Caronte é arraes o Diabo; o des¬ 
tino é 0 ceu, 0 purgatório e o inferno, e Já nào os 
Campos Elysios. Como lhe teria chegado essa suggestão, 
não poderemos facilmente reconstituir, mas cremos que 
ella existiu. Juan Valdés (?*i54i) no seu Diálogo de Mer^ 
cmio y Carón, de 1528, funde a corrente que de Ludano 
provinha, as modificações christàs e a Inspiração lyrica 
do nosso GIl Vicente. Continuam a versar esse processo 
satyrico 0 auctor ainda Ignorado Crotalón, talvez 
Christóbal de Vlllalón, Hurtado de Mendoza na obra que 
se lhe attribue Diálogo entre Caronte y el alma de Liiis 
Farnesio, Cervantes no Coloquio de /os Pôítos, de 1Ó13, 
thema retomado recentemente por D. Jacinto Benavente 
em Nuevo coloquio de los perros, e Quevedo y Villegas 
nos Suenos, de 1627. — Certamente terão sido aquellas 
obras as directas inspiradoras dos Apologos Dialogaes. 
O quarto dos Apologos Já disséraos que se filia também 
naquella corrente de critica amena, em formas métricas 
muitas vezes, a que Já alliidlmos na Introducção deste livro, 
e também não enjeita a influencia de Quevedo. Mas 0 que 
do auctor dos Suenos não tomou D. Francisco Manuel 
foi a severa mordacidade, cruel algumas vezes, que faz 
daquella collectanea uma das obras mais intensas do seu 
tempo, não deixando de fazer lembrar nas penas commina- 
das a imaginação de Dante. 

Os Apologos Dialogaes foram publicados posthumos, 
mas as datas das dedicatórias de três permittem locallsá- 
los na evolução litterarla do escriptor: 1654 a do pri¬ 
meiro; 1655 a do segundo; 1657 a do quarto. Estas 
datas reportam-nos ao degredo no Brasil, que formou 
com a prisão anterior a epocha litterarlamente mais 
fecunda da vida do escriptor, Da natureza americana e 
da sociedade colonial vestígios nenhuns passaram na 
obra; D. Francisco compôs os Apologos com os olhos 
postos na vida da côrte e a imaginação impregnada das 
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'.suas leituras dos mestres do genero, em que elle veio 
também a ser um mestre. Simplicidade de estylo, quando 
a complicada obscuridade era a preoccupação dos aucto- 
res da moda; argúcia no observar; fina Ironia no commen- 
tar, sem cóleras nem inclinações; vivacidade em muitos 
passos dos diálogos; variada Imaginação; graça maliciosa' 
•e um claro conhecimento dos valores moraes estão a 
apontar os Apologos Dialogaes como a principal das suas 
obras portuguesas, não a sua obra-prima, como queria 
Herculano, porque essa será decerto a sua Guerra de 
‘Cataluna. Dos quatro Apologos 0 mais lento de movi¬ 
mento até á monotonia será 0 ultimo, Hospital das Letras, 
trabalho didactico a que a forma artística, sem aligeirar- 
lhe a índole, prejudicou a gravidade e bôa ordenação das 
matérias, e 0 mais bello pela vivacidade a que alludia- 
mos acima e pela variedade será 0 segundo, 0 das 
aventuras que correm as quatro moedas, de mão em 
mão, da bolsa franca do prodigo para a arca do ava¬ 
rento, do esconderijo do dizimeiro rapace para 0 ouri¬ 
ves, a matar fomes, a cevar vícios, a manter luxurias, 
It tambera de todos 0 que mais explicita tem a sua 
moralidade, uma lúcida conclusão onde com largas vistas 
moraes e econômicas se expõe 0 papel social do dinheiro, 
seus beneficios e maleficios, e se conciliam os escrúpulos 
duma Justa moral e a indispensável existência cielle, como. 
medida de valor universalmente reconhecida e como 
^estimulo, emquanto meio e não fim, da actlvídade, ini- 
■clativa e interesses humanos (^). 

Outro escripto moralista produziu D. Francisco 


('■) Depois de 1721 os Apologos Dialogaes fòram editados em 
ífjoo na Bibliotkeca dos Clássicos Portugueses, mas com muito des- 
•cuiclada revisão,em 1920 no Rio de Janeiro, sob a direcção cautelosa 
■do Sr. Prof. Fernando Nery. 
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Manuel, mas etn castelhano, La Vktork dei Hombre,. 
incorporado nas Obras Morales, Roma, 1664. 

A Antonío Vieira se attribuiu a Arte de Furtar, espe¬ 
lho de enganos, theatro de . verdades, mostrador de horas: 
minguadas, gazúa geral dos Reynos de Portugal, cruel 
depoimento sobre a vida social da epocha da Restaura¬ 
ção, môrmente das espheras ofíiclaes, funccionalismo c, 
administração, tão cruel que, seu verdadeiro auctor se^ 
encobriu. Segundo a chroriologia declarada, a ediçãO' 
mais/antiga seria de Amsterdam, 1652, mas 0 facto dc’ 
só no século xviii se haver divulgado a oBra, a impossibili¬ 
dade de que 0 P.“ Antonio Vieira, então em pleno apogeu- 
da gloria litteraria e influencia política, deixasse correr 
sem protesto essa attribuição de auctoria e ainda 0 errO' 
inverosimil no titulo da''typographia — £'/w2Ó'eani,7 por 
Elzeviriana—tèm feito crer que essa edição de 1652 seja 
apocrypha e que a primeira seja a de 1744, a que deter¬ 
minou a interferencia de Cândido Lusitano ou que está 
envolvida na declaração de correcta e emendada, que esta 
ostenta, 0 que é appoiado pelo testemunho de João Baptista. 
de Castro. Desta hypothetica edição anterior a 1744 não^ 
se conhece exemplar algum. Seguiram-se impressões era 
Londres, 1820 e 1821, Lisbôa, 1820 bis, Lisbôa, 1855,. 
Paris, iqig. Que 'a escandalosa obra não é do P.' Anto¬ 
nio Vieira, affirmou-o reiteradamente logo em 1744 0 
P.' Francisco José Freire (Cândido Lusitano) na sua 
Dissertação apologética em que se mostra que não he auctor 
do livró intitulado .((Arte de Furtar» 0 insigne Padre Anto¬ 
nio Vieira da Companhia de Jesus. Üm anonymo, que- 
Innocencio diz ser Fr. Francisco Xavier dos Serafins 
Pitarra, respondeu três annos depois com uma Disserta¬ 
ção apologética, e dialogistica, que mostra ser 0 auctor do 
livro ((Arte de Furtar» digno desvelo do engenho illustrcr 
do Padre Antonio Vieira, m resposta de uma carta por 
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iiin Ignorado zeloso da memória do dito padre. Em novo 
opusculo confirmou Freire a sua opinião, propondo 
João Pinto Ribeiro (?-i649), principal fautor da Restaura¬ 
ção, para arcar com a responsabilidade e a gloria da 
auctoria da pungente .satyra. Não podemos recapitular 
aqui, como seria opportuno, os argumentos dos dois con¬ 
tendores, por motivo da extrema raridade dos opusculos. 
Camillo amiullou esta hypothese com a incompatibilidade 
chronologica: João Pinto Ribeiro morreu em 1649 e a 
dedicatória ao príncipe D. Theodosio deve ter sido escripta 
em .1651; na idade de quinze annos também não era 
crivei que 0 príncipe pudesse suggerir e motivar os dize¬ 
res encomiásticos dessa dedicatória, em que se celebra a 
sabedoria e 0 valor militar do herdeiro da corôa (^). 

No seu Astro da Lusitania, Joaquim Maria Alves Sin- 
val, em 1821, fez correr a notícia do appareclmento do- 
autographü da Arte'de Furtar, por letra de Diogo de 
Almeida, que assim seria 0 auctor, Innocencio destruiu 
esta hypothese que não seria sido lançada de bôa fé (^j. 

Duarte Ribeiro de Macedo (1618-1680) era 0 auctor 
proposto pelo P." Ignacio José de Macedo, mas 0 simples 
exame comparativo das obras de Ribeiro de Macedo, em 
que só ha limitados dotes litterarios, e da Arte de Furtar 
levou Camillo (®) e recentemente 0 sr, João Ribeiro a enjei¬ 
tar e.ste alvitre (^), 

Thomé Pinheifo da Veiga (1571-1656), 0 auctor da. 


(D V. Cum é LiUcralura Poiiiguesa, Lisboa, 1876,2,° vo]., 
pag. 121. 

( 2 ) V. Dtccionmo IHhlio^tmphico, vol. i.®, pag. 306 e vol. 8." 
pag. 3.'Q. 

( 3 ) V. Curso de LiHerainra Portuguesa, 2." vol., pngs, 122-12-3. 
(‘*) V. lisludo critico acerca do livro «A Arte de Furtar>1 c seu 

provável auctor, Rio do Januiro, 1907, ruproduziclo á frente da edição 
tlc i()i(-), também dirigida pelo sr. j. Ribeiro. 
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Fasii^imtã, era o nome lembrado por Cunha Rivara no 
prefado ás Rejlexões da Lingua Portuguesa, 1842, em que 
prometteu mais desenvolvida exposição da sua these, que 
não chegou a realisar. A base dessa attribuição seria uma 
nota lançada, por João Baptista de Castro, numa copia da 
Arte de Furtar, que se guardava na Bibliotheca de Evora, 
de que Rivara foi biWiothecario, do theor seguinte: 
«O original deste tratado manuscripto comprou João 
Baptista Lerzo, mercador de livros, genovès', que morava 
defronte do Loreto, no espolio de um desembargador.. 
Como era seu amigo, m’o participou e eii 0 tive quasi 
um anno em meu poder; tanto assim que compondo 
naquelle tempo a minha Hora de Recreio, aproveitei 
de algumas historias do tal tratado que Introduzi e se 
imprimiram no anno de 1742 na officina de Miguel Manes- 
cal, muito antes que sahisse á luz a tal Arte: a qual se 
imprimiu subrepticiamente na officina que 0 mesmo Lerzo 
tinha em sua casa, dizendo que era obra do Padre Anto- 
nio Vieira.—Depois que sahiu a publico fez um grande 
estrondo e se começou a duvidar do auctor. 0 que eu 
posso assegurar é: que conferido 0 original desta Arte 
com outro manuscripto de Thomé Pinheiro da Veiga, a 
letra e 0 estylo é semelhante, Donde é crível que fosse 
■elk 0 âüctor âdi Arte de Furtar.)) 

Gamillo combateu esta hypothese, apesar da força 
deste testemunho, com dois argumentos consideráveis: 

0 elogio que na Arte de Furtar se faz do mesmo Pinheiro 
da Veiga (pag. 199 da edição de 1919); haver morrido 
antes de D. João iv, que na mesma obra era já nomeado 
por morto, «de gloriosa memória)) (pag, 231 da cit. ed.), 
O sr. João Ribeiro lembra que 0 louvôr immodesto po¬ 
deria ser uma interpolação posterior e que 0 epitheto 
■«de gloriosa memória)) pode áttiibuir-se a D, Theodosio, 
pae de D, João iv, nomeado iramediatamente antes. ■ 

Devemos lembrar que J. Baptista de Castro se limi¬ 
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tou apenas a apresentar um alvitre, baseado na simí- 
íhança da letra e do estylo, e que talvez não haja razão 
para quebrar lanças por uma impressão subjectiva. 

Camillo não propôs outro nome. Apenas deixou 0 
trilho aberto para novas investigações, quando affirmou 
que a obra fôra composta parcellarmente e que certo epi¬ 
sódio nella narrado occorrèra em 1664 (^), 

O sr. João Ribeiro, em 1907 e em 1919, francamente 
-opta por Thomé Pinheiro da Veiga, impugnando as razões 
contrarias de Camillo e fiando do texto da Fastigimia a 
confirmação definitiva dessa these de Rivara. .Em 1908, 
José Pereira de Sampaio (Bruno), que antes déra um 
-esboço biographico de Thomé Pinheiro da Veiga, allu- 
■dlndo ligeiramente a esse problema (®), propôs-se dizer 
■sua opinião no escripto intitulado Do livro da ((Arte de 
Furtar)) e do seu verdadeiro auctor < 

Mas começando por fazer uma desenvolvida recapitu¬ 
lação de toda a polemica, ficou no caminho sem chegar, 
a expôr 0 seu conceito da solução. Sabe-se que se incli¬ 
nava para a attribuição da auctoria a Thomé Pinheiro da 
Veiga, mas não nos enunciou as razões que a tal 0 Impei- 
liam. Como recapitulação da controvérsia sobre 0 intrin- 
■cado problema bibliographico, não passou da phase pri¬ 
mordial, a de Francisco José Freire, a que additou novos 
informes, é certo, mas que complicou grandemente com 
a sua habitual falta de methodo e.o seu característico 
■estylo de obscuridades e supérfluas minúcias. . 

(t) A prevaricação dum empregado da Alfandcga do Lisboa, de 
.appcllido Carvalho, alludida a pag. 299 da ed. de igig. 

( 2 ) V. FasUginitci, Porto, 1911, com reproduoção do esboço bio- 
.graphico dc Pinheiro da Veiga. 

( 3 ) V. Trabalhos da Academia de Sciencias de Portugal, Lis- 

■boa, vol, de 1908, pags. 175-213. ■ 
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Seguindo o trilho, que com a sua velada opinião- 
suggeriu Camillo, o sr. Solidonio Leite, em 1917, reba¬ 
teu a auetoria de Thomé Pinheiro da Veiga e propôs a 
de D. Antonio de Sousa Macedo (1606-1682), em quem 
concorriam todas as circunstancias enunciadas pelo auctor 
do Amor de Perdição. No mesmo anno, este erudito bra¬ 
sileiro repetiu a exposição da sua these, com maior copia 
de argumentos, no livro A Auetoria da Arte de Furtar, 
que verdadeiramente condensa 0 estado actual do pro- 
Hema. S. Leite não derime a questão chronologica, a 
authencidade ou falsidade da edição datada de Amster- 
dam, 1652, mas de passagem não deixa de mostrar fé na 
realidade delia, pois lembra que pouco antes dessa data 
Macedo estivera em Amsterdam e, visitando a ofíicina 
Elzeviriana, veriíicára da discreção e sigillo que se guar¬ 
davam a respeito dos trabalhos alli em execução. Com¬ 
para 0 estylo da Fastigimia e da Arte de Furtar, e os 
sentimentos dominantes numa e noutra obra, tão distan¬ 
tes pelos seus caracteres; aponta a identidade de estyb 
entre a Arte e as outras obras de Macedo, em mais dum 
passo das quaes ha pensamentos e juizos, em embryão, 
desenvolvidos depois na Arte; e verifica como Macedo- 
possue as condições necessárias para receber a auetoria 
da satyra: «I™Ter conhecimento não sómente das co,u- 
sas do governo, por uma grande pratica de muitos annos;. 
mas também do procedimento dos ministros e demais 
homens públicos: e, ainda, do governo e regimento doa 
tribunaes. II—Ter fallecido em data posterior ao anno 
de 1664. III—Ter exercido 0 cargo de Juiz e de Conse¬ 
lheiro da fazenda. IV—Ser escriptor de primeira ordem 
«não inficionado pelos viçlos do tempo» (^). Todas ellas 
concorrem em D. Antonio de Sousa de Macedo, hypo- 

(t) V. A Auetoria, da «Arís de Furtar», pag. 26. 
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these que é actualmente a mais accelta. Falta decidir 
sobre a prioridade das edições, problema que só 0 exame 
•e a comparação de outras obras sahidas da ofíicina Elze- 
vlriana, na mesma data, poderão solucionar. 

A Arte de Furtar é uma admiravel reportagem de 
factos através das altas espheras da administração e da 
justiça, dentro da estruetura dum paradoxo: antiguidade, 
nobreza e universalidade do roubo. Mathias Ayres dirá 
-que só a vaidade, em todas as suas mais variadas e im¬ 
previstas formas, rege 0 mundo; que ella é o mobil certo 
de todos os actos do homem,, com suas virtudes e vícios, 
que é ella a obreira de todo 0 mal e também de todo 0 
bem. O auctor da Arte de Furtar não fará reportagem e 
pontificará moral; 0 primeiro analysa a alma humana só 
com um escopo especulativo para desse conhecimento se 
contentar, e 0 segundo analysará a sociedade humana 
para a corrigir, e dos factos concretos, dos episodios e 
acontecimentos presenceados fará, a sua matéria de con.s- 
trucção. Ayres é um La Rochefoucauld psychologo; 0 
outro um memorialista, que só apagou os nomes e os 
dados precisos para identificação. Deduetivo pela marcha 
do raciocínio e porque de Idéas feitas parte, é pela grande 
massa de factos em que se estriba, a cada passo, Indu- 
ctlvo e analytico. Por toda a parte esse Implacável mora¬ 
lista vè unhas rapaces, que por mil fôrmas tiram, ainda 
mesmo quando parece que dão. Todos furtam, escala 
acima até aos proprios reis e Imperadores, e 0 caso typico 
de real furto que narra é a usurpação do throno portu¬ 
guês pelos reis de Castella, que impugna com razões his¬ 
tóricas, moraes e jurídicas. Era uma penna exercitada 
em manifestos e adducções apologéticas da Restauração 
a que alli dava aquella synthese. Um grande conheci¬ 
mento da complicada machinaria do funccionalismo e dos 
seus processos de trabalho, de resistência passiva e de 
rapacidade, se ostenta na obra, que assim ministra tam- 
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bem muitos informes vivos para a historia social e admi¬ 
nistrativa daquelle periodo difficil. Ioda a vida publica 
alli se reflecte fiel, assim a da metropole como a das 
colonias. O aspecto economico e financeiro dessa vida 
recebe da obra elucidações preciosas, sobre tudo um bafo 
de realidade que abala prompto a superficial ligeireza dos 
manuaes que.historiam aqueMe angustioso periodo, Saber 
dos homens e das coisas do mundo, que havia profunda- 
mente penetrado; pessimismo sem desalento, antes activa 
fonte de construcção e affirmaçào; confiança prudente- 
mente desconfiada; alta cultura Juridica; erudição segura 
de theorias moraes e políticas sobre a guerra; conheci¬ 
mento multo inteirado da política da guerra e do regí¬ 
men interno dos exercitos e das relações com solda¬ 
dos; altas vistas sobre as questões da governação de- 
Estado; pratica desilludlda e desdenhosa dos conselhos 
de Estado, sempre tardos e estereis, característicos rele¬ 
vantes são desta obra original. A sua linguagem, da mais 
castiça e da menos eivada de culteranismo, tem uma 
fluência continua, unidade de inspiração e pensamento,, 
leveza e variedade de tons que attestam larga pratica da 
arte de escrever. A estructura da obra, seus pontos de 
partida, seu desenvolvimento, em que só a discussão dos 
suppostos direitos castelhanos ao throno.prejudica o equi¬ 
líbrio, sua conclusão, seu platio rigidamente cumprido- 
de accordo com um eschema antes desenhado, lembram 
muito outras obras de Macedo, que sempre assim foi 
eschematico e methodico. 

Uma referencia elogiosa a Thomé Pinheiro da Veiga 
já foi aproveitado por Camillo como argumento contra a 
auctoria deste mesmo Veiga. Reza ella assim: «Por isso 
disse muito bem o doutor THomé Pinheiro da Veiga 
(que em tudo é discreto)...)) (Pag. 199 daed. 1914). Este 
louvor em bocca própria é absolutamente inverosímil, 

A sua nobre convicção da integridade das colonias 
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portuguesas (pag. 165-166) contrasta violentamente as 
idéas de Antonio Vieira, que aconselhava se abandonas¬ 
sem aos hollandeses as partes do Brasil que elles haviam 
senhoreado. A referencia colérica que faz ao Parlamento 
inglês era própria de Sousa de Macedo, que interviéra 
nas luctas politicas internas de Inglaterra, entre 0 Rei e 
0 Parlamento: «E isto aqui parlamento de Inglaterra,- 
onde se dão tantas cabeçadas, por serem multas as cabe¬ 
ças que mereciam cortadas, por cortarem uma que bas¬ 
tava?» (Pag. 163). 

Do Conselho de Estado dá uma verdadeira theoria, 
em cujas idéas e em cuja forma de exposição uma vez; 
mais encontramos coincidências com outros escrlptos- 
de Macedo. A constituição mental—idéas, e opiniões,, 
cultura, auctores predilectos, processos de raclocinio e- 
dotes de prosador —são analogos aos do ministro de 
Affonso VI. O homem que tem repulsa tão viva poi" 
Machiavel! (pag. 163) era bem 0 mesmo que professava 
as mais modernas idéas acêrca da soberania popular e- 
sua harmonisação com os direitos divinos do rei. O lou¬ 
vor caloroso da Inquisição, que não é simulado, mas vem 
da alma de quem via no tribunal um poderoso orgão de 
policia social, não era muito de esperar de Vieira, por 
eséa data já perseguido pelo Santo Officlo. 

O obra foi escripta já depois da morte de D. João iv 
e ainda em tempo de Filippe iv, portanto entre 1656 e 
1665, datas da morte destes soberanos, e quem reune 
mais condições pessoaes e lltterarias para assumir a sua 
auctoria é Antonio de Sousa de Macedo, 0 nome pro¬ 
posto pelo Prof. Solidonio Leite. (Quanto á edição de 
1652, achamos difficil provar a sua authencidade. Se 0 
testemunho de João Baptlsta de Castro sobre a auctoria 
de Thomé Pinheiro da Veiga pouco vale pela debilidade 
das razões apresentadas e porque 0 mesmo Castro no sèu 
Mappa de Portugal perfilhou a proposta de Freire, que- 
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lembrou 0 nome de João Pinto Ribeiro (Mappa de Por- í; 

íiigal, pag. 222 da ed. de 1746, pag. 341 da ed. de 1762 .| 

e pag, 212 de ed. de 1870), elle é de grande valor quanto x 

■ao facto da obra estar inédita ainda depois da publicação p 

da sua Hora de Recreio e quanto á transparente allusão / 

da polemica suscitada por ella. Seria possivel que Castro, -j:. 

0 segundo historiador systematico da litteratura portu- h 

guesa (0 primeiro foi Justamente Sousa de Macedo nas i 

•suas Flores de Espana, 1631), desconhecesse essa edição ; 

de Amsterdam, e igualmente a desconhecessem os biblio- i- 

:graphos? Conhecida e apreciada a obra ern manuscripto, ; i 

eomeçaram as conjecturas sobre a auctoria. Divulgado 0 ' 

nome de Vieira pela edição de 1744 e suscitada a curio- :■ 

sidade, a especulação de livreiros teria forjado uma edi- h 

■çâo de 1652, para responder á procura .e dar .poderoso , 

argumento a essa hypothese. E essa mesma especulação J 

mercantil que continua a attribulr a Antonio Vieira a fi 

■original obra. 

A obra do Dr. Antonio de Sousa de Macedo, Armonia vh* 

ppliiica dos documentos divinos com as conveniências de í; 

Es/íido, Haya, 1651 (h, pertence áquella litteratura patrio” < f, 


(t) Utilisámo-nos da 2.“ ed., que anda Junta ás Flores cie Es- 
paiía, Excelências de Portugal, Coimbra, 1737. —• D. Antonio de Sousa 
■de Macedo nasceu no Porto em lóoó e foi filho de Gonçalo de Sousa de . f, 

Macedo, desembargador dos aggravos na Casa da Supplicação e conta- 
dor-mór do reino. Estudou humanidades no Collegio de Santo Antão, Í7 

dos padres jesuítas, e direito civil na Universidade de Coimbra. Em ?' ■ 

1641, sendo ouvidor na chancellaria do Porto, partiu para Inglaterra 1 

•como secretario dos embaixadores Antão dc Almada e Francisco de 
Andrada Leitão.,, Tomou logo um papel de relevo nessa missão, já pelavS 
:suas diligencias diplomáticas, já pelos escriptos com que justificava a V 

•ascensão de D. João iv e impugnava as allegações dos publicistas cas- { 

telhanos. Em 1642 conseguiu que se assignasse 0 tratado de paz com a | ■ 

Inglaterra e, regressando os enviados, Macedo licou era Londres como [/ 

residente. Durante, a liícta do parlamento com o rei Carlos I, prestou a jí 

•este serviços relevantes publicamente reconhecidos pelo soberano, Foi , :í; 
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tica, Jurídica e prophetlca, suggerlda pela Restauração 
c que visava a Justificar este facto com razões theoricas 
■e sentimentaes. Macedo, foi um dos mais prestimosos 
obreiros da consolidaçàa do throno de D. João iv, Já no, 
-campo pratico como diplomata e homem de governo, Já 
no Indefesso propugnar delia pela penna. Como Garrett, 
em 1829, sentia apprehensões sobre 0 futuro das liber- 
'dades constitucionaes quando D. Maria ii entrasse na 
posse do sceptro, e procurava influir na sua instituição 
por meio do seu tratado Da Educação, assim Sousa 
•Macedo, que vencêra batalhas não menos renhidas que 
•as testemunhadas ou participadas por Garrett, compôs a 
sua Armonia Política para interferir na formação espiri¬ 
tual daquelle que viria a ser 0 depositário da obra da 
Restauração, 0 príncipe D. Theodosio. —O tratado é, na 
forma severa de condensado eschema, mais um índice 
abreviado de matérias que desenvolvida exposição delias, 


aim dülle.s a offerta de armas e munições por parte de Portugal, as 
quaes chegaram a ser embarcadas num navio hollandês. Esses annos 
•agitados da vida de Macedo em Londres .foram estudados pelo sr, Edgar 
Prestage num extenso artigo, O Dr. Antonio de Sousa de Macedo-~ 
Residente de Portugal em Londres (1642-1646), puhllcaàQ no Boletim 
da Segunda Classe da Academia das Sciencias, vol. io.“, Lisboa, 1916, 
com fundamento nos documentos do Record Office, de Londres, e em 
cartas e notas do, mesmo Macedo, que se guardam nas Bibliothecas 
Publicas de Lisboa e Evora. Em 1650 passou a Haya a.regular a paz com 
os Paizes Baixos c cra 16Ó2 já exercia 0 cargo de secretario de estado de 
I). Affonso VI; deste soberano recebeu altas mercês, O infante D, Pedro 
■c a rainha D. Maria Franclsca mais duma vez desejaram 0 seu aífas- 
tamento, que de vez conseguiram após os tumultos de 1667,, que pre- 
•cederam de perto a deposição do rei. Morreu era 1682 e jaz, cora sua 
esposa D. Mariana Lamarier, na Igreja de Nossa Senhora de Jesus. 
Alem dos seus escriptos dc direito publieo, de política, de moral, diplo¬ 
macia e apologia patriótica, Macedo legou-nos 0 poema épico Ulyssipo. 
As suas obras estão redigidas em português, latim e castelhano, A sua 
•agitada biograpbia é ainda mal conhecida, pois são Insufficientes os 
lidaLClasslca-\\\M. I» 
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tende a ser um vade meciim dos príncipes, que em sua 
consciência quizessem harmonisar os dictames da reli¬ 
gião com as imperlosidades da política de seus estados.. 
Grande ostentação de fontes acompanha a obra, em que 
0 auctor quiz compendiar quantas razões pudesse alle- 
gar. O seu objectivo está claramente exposto nas seguin¬ 
tes linhas: «Muytos Escritores mostrárão já^que o go¬ 
verno conforme ou contrario á ley Divina (alêm do que 
grangea para a alma) provoca sobre o temporal dos Esta¬ 
dos, 0 favor ou a ira do Ceo; meu assumpto será mais 
sensível aos que governão, propondo argumentos da 
terra, que são mais visíveis, e representando a conser¬ 
vação ou ,a ruina, consequência de seus procedimentos- 
por via ordinaria, sem recorrer em particular á primeyra 
causa, que elles imaginão que dissimulará algumas vezes.»- 
(pag. 6). Tão methodicamente disposta é a vasta matéria 
deste breve tratado, que facil será dar delia um tran- 


elementos ministrados pelos historiadores coevos que se occupnram dos- 
successos políticos em que teve parte, por Barbosa Machado na sua ilt- 
bliõtheca Lusüam, por um artigo no Panorma, 1842, por José Torres- 
no .Archívo PiHoresco, vol. 5.°, 1S62-1863, pags. 364-368. O ar. Edgar 
Prestage, além do estudo já citado, publicou no mesmo vol. do Botetm 
àa Academia das Sciencias, Duas Carias do Dr, Anlonio de Sousa dc- 
Macedo escriptas de Inglaterra a El-Rei D, João IV, e 0 sr. Solidonio 
Leite,, ventilando 0 problema-da auctorin án Arle de Furtar 0 pro¬ 
pondo 0, nome de Macedo, chamou a attenção para este esoriptor com 
as duas publicações O Dr, Anlonio de Sousa de Macedo ca v Arte de- 
Furtar)) e a Auctoria da <iArte de Furtar)), ambas do Rio de Janeiro, 
1917.-Macedo foi um dos fundadores do jornalismo em Portugal com 
os seus Mercúrios Portugueses com as novas da guerra entre Por¬ 
tugal e Castella, de que sahiram 48 numeros e 2 supplemcntos de 
Janeiro de 1663 a Dezembro de 1666. Apesar de occultar 0 seu nome- 
sob 0 cnptonymo de Henrique de Oliveira, os bibliographos affirmam 
ser Macedo, 0 fundador e director dos Mercúrios até Dezembro de iCM- 
e duvidam quanto aos 7 n.°* de 1667. Os Mercúrios só foram prece¬ 
didos pela Gazeta, que iniciou a sua publicação em Novembro de 1641» 
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1 sumpto. O summo preceito do príncipe christão é a jus- 

[ tiça, que se considera em tres aspectos: justiça para 

i com Deus; justiça, para comsigo mesmo; e justiça para 

i com 0 proximo. Da devida a Deus desempenhar-se-ha 0 

í príncipe pelo exercício sincero da religião, de que resul- 

: tará ser bemquisto, ter animo valoroso para emprehen- 

i diraentos grandes, auctoridade para se fazer obedecer e 

dar bom exemplo. Annexa á religião anda a boa tenção, 
isto é, 0 dever de a bom íim encaminhar sempre suas 
. [ acções, que mostrará com tratar sò da utilidade do povo, 

i com adquirir domínios só para dilatar 0 Evangelho e em 

augmentar os bens das Igrejas, e de que resultará ser 
^ bem servido pelo vêr 0 povo: «He grande segredo de 

Estado interessar Deos nos desenhos; porque 0 povo os 
julga por justos e lhes pronostica bom successo; e sendo 
certo que todas as acçoens se encaminhão ao íim he ínfal-^ 
livcl que elle as anima; se 0 do Príncipe he uma empresa 
gloriosa, faz-se apetecer, e assim em nada reparão os 
Vassalos, por terem parte em se alcançar; se he um 
i appetite, huma vaidade, huma injustiça, a natureza 0 

I aborrece; e assim não pode haver obedlencia que se de- 

;;i libere em trabalhar, e arriscar por hum fim, em que não 

se ha de ganhar senão vitupério. Os vassalos são vlcti- 
i mas do Principe, mas voluntárias e racionaes, que não 

;; ' se deixão sacrificar a idolos. O povo nunca olha tão 

puramente ao merecimento do Principe, que não busque 
T' também nelle sua utilidade; cada hum julga das acçoens 

'f. alheyas conforme ao interesse proprio; de que a obrlga- 

1: ,, ção de obedecer se regula pela gloria de sçr mandado; 

T até os preceytos rigorosos se avalião pela boa tenção, 

i; i levando-se voluntariamente como medecinas amargosas». 

|r . (pag. 13). —Da justiça comsigo mesmo 0 primeiro dever 

f; é a reputação que se alcança pelas obras, de que resul- 

P tam 0 exemplo, a auctoridade moral e 0 acatamento de 

T: estrangeiros. E a este proposito escreve algumas linhas 
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dictadas pela sua experiencla da vida diplomática: «Ou 
são notoriamente menores (os paizes estrangeiros) ou 
eguaes em poder. Favorecer aos primeyros he obriga- 
los, pois não podem attribuir o favor, senão á genero¬ 
sidade do Principe. Aos mayores, ou eguaes (princi¬ 
palmente sendo gentes do Norte) nem se ha de fazer 
injustiça, nem graça; porque, vingativos e soberbos, nem 
sofrem injuria, nem reconhecem beneficio; antes avalião 
a cortezia por temor; e assim o que devêra provocar gra¬ 
tidão provoca desprezo; huma gravidade aífavel os con¬ 
servará; e peccará menos quem inclinar a severo. Rece- 
bendose aggravos, examinem-se as forças; se se pode 
tomar satisfação, justifiquem-se as armas, precedendo 
bons termos ; mas não se dilate a emenda, por não occa- 
sionar Insolências.» (pag. 17) Nestas linhas e nas que 
escreve sobre relações çom estrangeiros, «principálmente 
sendo gentes do Nortes, Sousa de Macedo resume as 
acquisições do seu duro aprendizado de experiencia em 
Londres e Haya e, implicitamente, se justifica e minis¬ 
tra um critério são com que poderemos apreciar a poli- 
tica diplomática com essas «gente.s do Norte» praticada 
durante a guerra de 1914-1918. —0 amor da verdade é 
0 segundo dever da justiça do Principe para com‘sigo 
mesmo, em que evitará 0 descrédito dos enganos e pro¬ 
messas fementidas e a limitação do trato que espera 0 
principe mentiroso.—A terceira forma da. justiça, com 
0 proximo, considera a administração dos estados e a 
acquisição de novos dominios. Antes de se lançar á con¬ 
quista, deve 0 principe ouvir conselho, não de estadis¬ 
tas, que adulam, mas de jurisconsultos, que são os úni¬ 
cos que prezam 0 direito. Seguro de sua opinião, tratará 
primeiro pacificamente e só por ultimo remedio tomará 
as armas. Daqui se segue a segurança e tranquilidade 
dos reis. Exercendo a justiça commutativa e a adminis¬ 
tração dos dominios já possuídos, deverá 0 principe 
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manter a independencia reciproca dos ministros em suas 
funcções e a sua abastança de bens, de que se seguirá a 
disciplina e bôa ordem, a amizade e a concordia. Cle¬ 
mência, justiça distributiva, liberalidade, afabilidade e 
fortaleza são as partes que Macedo distingue no capitulo 
da justiça para com outrem. Sempre parte dum postu¬ 
lado de Deus. Dos Provérbios ou do Deuteronomio, a cada 
passo se abona com textos sagrados e seus commentado- 
res, e justifica suas conclusões com exemplos da historia 
portuguesa, com actos de nossos reis. E principálmente 
judicioso no indicar das «consequências por razão» que 
decorrem dos princípios postos. E é pratico e sensato, 
inspira-se da mais sabia experiencia nos capitulos,sobre 
política internacional quando indica os meios de acção, 
os deveres e expedientes sobre a neutralidade, as ligas, 
os soccorros e as pazes. A sua linguagem torna-se mais 
intensamente incisiva, como quando escreve dos soccor¬ 
ros: «He prudência procurallos; erro pedillos; engano 
fiar nelles. Procurallos com destreza, talvez accrescente 
as forças, sem prejudicar á reputação. Assim succedeo a 
nossos Reys D. Afonso Henriques e D, Afonso 11 valen¬ 
do-se para as conquistas de Lisboa e Alcácer, das Arma¬ 
das do Norte, que acaso arrlbárào em seus portos.™ 
Pedillos com instancias, destrue a estimação, descubrindo 
a necessidade. Assim succedeo a nosso Rey D. Afonso v, 
com Luiz XI, rei de França.» (pag. 51). E acèrca das 
pazes: «Há duas Maximas princlpaes para ellas: huma, 
que não se tratem senão com as armas na mão : só a,boa 
guerra faz boa paz: nunca 0 inimigo consentirá no justo 
se não recear 0 dano de perto. Nosso Rey D. Sebastião 
com represálias feytas, e já armado procurou e alcançou 
paz aventajada em Inglaterra. —Outra Maxima he que, 
ainda que a paz nunca he cara, todavia difficilmente 
se devem largar as praças conquistadas; e de nenhuma 
maneyra deyxar alguma própria, posto que seja a qual- 
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quer outro preço.» (pag. 52). Sobre os deveres de mode¬ 
ração dos príncipes, as causas das sedições e motins e os 
meios de as prevenir e remediar, escreve Macedo paginas 
solidas de argumentação e vivas pelo saber da difficil 
arte de governar e pelo conhecimento da alma das mul¬ 
tidões. «Com abundancia na praça e justiça no Paço» — 
queria se prevenissem as sedições. Como a leviandade 
popular, mesmo nos momentos que alguma paixão a con¬ 
turbava, se illudiria com um espectáculo ridículo, apon¬ 
tou-o e recommendou-o. E sobre privados e conselheiros, 
qualidades que os devem illustrar, deveres que lhes im¬ 
pendem, forma por que podem votar, regras para bem 
deliberar, como harmonisar a soberania do príncipe com 
as inspirações dos asseclas e a cooperação do herdeiro — 
sobre matérias tão. graves afíirmou principies, allegou 
exemplos e adduzlu textos. Tem viço perenoe essa obra, 
mesmo em meio da mais desaforada democracia, cujos 
exaggeros estão estadeando 0 perigoso da doutrina. Nas¬ 
cida dum conjuncto de circumstancias sociaes, como era 
0 do dia seguinte da Restauração, a Armonia política, 
como em seu titulo confessa, era um amalgama de dou¬ 
trinas das mais dispares: a concepção religiosa do governo 
dos povos em proveito de Deus; a theoria do direito divino 
dos reis; a legitimidade da-revolução e do voto popular 
que erguera a casa de Bragança ao throno; a theoria abs- 
tracta e a pratica real; 0 dogma e 0 espirito critico, A sua 
forma concisa e até eschematica deu-lhe uma precisão e 
uma nitidez admiráveis. Obra muito representativa na 
historia das doutrinas politicas em Portugal, ella é tam¬ 
bém estimável na historia litteraria, no ramo didactico, 
e afíirma um dos mais nobres caracteres da nossa gale¬ 
ria politica, Antonio de Sousa de Macedo, que ao patrio¬ 
tismo foi buscar a inspiração das súas melhores obras. 
E todo 0 conjuncto delias é umã apologia de Portugal e 
uma calorosa justificação da sua autonomia, quantiosa¬ 


mente argumentada, como as Flores de Espana, Excelên¬ 
cias de Portugal, em que enumera tudo que da patria 
pôde conhecer de grande e bello, «lo mejor de sus his¬ 
torias». 

Foi 0 escriptor brasileiro, Dr. Solidonio Leite, quem 
modernamente chamou a attenção para 0 «clássico esque¬ 
cido» Mathias Ayres fi), resumindo alguns dados biogra- 
phicos e apresentando uma anthologia da sua obra 
principal Reflexões sobre a midade dos homens, ou discur¬ 
sos moraes sobre os effeitos da vaidade, pela primeira vez 
publicada em 1752. Não foi em seu tempo de modo 
nenhum um esquecido, como 0 provam as quatro im¬ 
pressões desta obra: 1752, 1761, 1778 e 1786. A quarta 
edição é a mais estimável, não tanto pela declaração de 
ser «correcta e emendada», quanto pelo augmeiito, que 
traz, duma Carta do mesmo author sobre a Fortuna. 

Das Reflexões sobre a vaidade dos homens já 0 critico 
brasileiro Nestor Victor salientou as bellezas, em artigos 
da Revista Americana, motivados na edição de S. Leite. 

Contrasta esta obra na technica e na indole com a Arte 
de Furtar. Tudo é furto, clama 0 indignado auctor dessa 
satyra; tudo é vaidade em todos os tempos, em todos 
€s estados, idades e lugares,, expõe Mathias Ayres (®). 


( 1 ) V, Clássicos Esquecidos (Fr. Manuel da Esperança, Dr. Ma¬ 
mei Leitão, P.‘ Diogo Monteiro, P.‘ D. José Barbosa, Fr. Francisco 
de Santa Maria, Dr. A. Carvalho de Parada, P.‘ Francisco de Sousa, 
Bispo Conde Sebastião Cesar de Menezes, Fr. João dos Prazeres, 
Dr. Mathias Ayres Ramos da S. de Eça, P‘ M, Consciência, P.‘ Fran¬ 
cisco de Mendonça). Rio de Janeiro, 1914, 223 pags. 

(2) Mathias Ayr,es Ramos da Silva de Eça nasceu eni S. Paulo) 
em 1703, lilho de José Ramos da Silva, cavalleiro da Ordem de Christo 
•c depois provedor da Casa da Moeda, de Lisboa. Em 1716 veio para 
Portugal. Estudou humanidades no colleglo de Santo Antão, dos 
padres jesuitas, e graduou-se em artes na Universidade de Coimbra. 
Era Bayonna estudou direito civil e canonico, lingua hebraica, scien- 
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Mas emquanto o primeiro, embrenhando-se no mundo 
objectÍYO dos homens e dos negocios, quer ensinar aos 
reis praticas secretas de defeza dessas unhas extermina- 
doras, o segundo ergueu-se a uma verdadeira concepção- 
psychologica da vida humana, dos seus moveis, dos con¬ 
dicionalismos da sua actividade. O systema, tudo é vai¬ 
dade no mundo psychico, é tão unilateral como o dos 
philosophos que affirmam que tudo é movimento no 
mundo physico, mas tem como esse o mérito da organica 
estructura, harmônica e coherente, como architectura da 
intelligencia, como devaneio logico, como traça d’arte, e 
ainda o mais importante condão de revelar verdades per- 
duradoras., Systemas e concepções exclusivas morrem 
pelo que enjeitam, mas revivem a cada passo pelo que- 
revelam e fazem sobresahir, numa alternativa, de exagge- 
ros de relevo e de omissão que parqce ser uma das con¬ 
dições de pensamento deductivo, que de si vive e a si 
mesmo se destrue. 

Mathias Ayres resumiu na vaidade muitos senti¬ 
mentos e estados moraes, que não é licito anastomasar 


ôias physicas e inathematicas, Morreu em Lisboa, em data desconhe¬ 
cida. Hâ, como se vê, poucas noticias da .sua vida e a estas ainda as. 
não reputamos seguras, porque os bibliographos não concordam nellas. 
Alêtn das duas obras, que acima referimos, publicou mais: Disctirso 
congratulaiorio f eia felicissww convalescença e real vida ie El-rev 
D. José, Lisboa, 1759; Problema da architectura civil, a saber; Por 
que os edificios antigos teein mais duração e resistem mais aos tre¬ 
mores de terra do que. os modernos, Lisboa, 1770, edição posthuma, 
dirigida por seu filho, reedição em 1777-1778; Letres BohemienneSt: 
Amsterdam, 1759. Como manuscrlptos ainda inéditos, Barbosa Ma¬ 
chado na sua Bibliotheca Lusitana ainda registra: Pkilosofhia racio-, 
nalis et via ad Camfum, Sophiae, seu fhysicae subierraneaè o Discours; 
fanégyriques stir la vie et actions deJosepli Ramos da SzVv». Ignora-se 
0 paradeiro destas obras. — Em 1932, fez-se, no Rio de Janeiro uma edi- 
ção/flc-s»)» 7 e das Re/^éirões sobre.a.de 1752. ,. 
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nella, como 0 amor próprio, 0 orgulho legitimo, a digni¬ 
dade e a própria consciência da personalidade, mas por 
isso mesmo a vaidade do seu systema psychologico é, a 
par de mortifera, salutar, benefica e fecunda. Ella semeia 
a cizania ente os homens, gera a ingratidão e a injustiça,, 
as guerras e as misérias, com a maior de todas, 0 prer 
dominio do homem sobre 0 homem; mas também cria 
as legitimas, differenças entre os homens, alimenta a sède- 
de gloria e estimula a lucta pela immortalidade, dá as 
fundações á esse generico sentimento trágico da vida, 
que Unamuno definiu. Alegrias e tristezas, da vaidade- 
provêm, como delia derivam as ruínas e os impérios,, 
a charlatanice vã e as especulações augustas dos sábios. 
A emoção vibrante que aquece os que luctam por mino¬ 
rar 0 velho soffrimento humano e por explicara machina 
do universo é a vaidade como a concebe Mathias Ayres,. 
que vive na solidão 'como em communidade, na fortuna 
prospera como na adversa, sempre exigente e insaciaveb 
e só nos reis legitima, mãe de todas as rnetamorp.hoses, 
causa de todas as dependencias, as regulares como as- 
inconfessáveis. A vaidade é a coisa peor e a melhor do- 
mundo, como a lingua que Esopo serviu a Xantho. 

Pelo contraste que forma com todo 0 conjuncto da 
obra, merece ser transcripta a pagina em que aponta a 
Justiça da vaidade nos reis. Este impIacavel raciocinador 
depõe nesse momento a bróca da analyse, como diria 
Mousinho da Silveira, e escreve coisas que Sousa de- 
Macedo, 0 homem de estado que mais fundamentos- 
buscou para os direitos dos reis, enjeitaria: «Só a vai¬ 
dade (ios Reys he vaidade justa, porque a providencia 
Já quando os formou para a dominação, logo os destinou 
para fguras da divindade, e com huma semelhança mais 
que material e indiferente; porque a mesma essencia, de; 
que são imagens, parece lhes commimica, huma porção 
da jdéa, que representão. Por mais que os sucessos- 
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■sejão regidos pelo acaso, com tudo aos Reys não os 
faz a fortuna nem o valor; mas sim aquella mesma 
intelllgencia, que dá os primeiros e prlnclpaes movi¬ 
mentos ao Universo. Ainda nos Orbes Celestes vemos 
alguns corpos, que parece custárão mais cuidado ao 
Author do mundo, pois brilham com luz mais firme, 
mais intensa e mais constante. Os Monarcas parecem-se 
,com os mais homens na humanidade, mas differem nas 
qualidades da alma: a Corôa, que osicinge, não só lhes 
illustra a cabeça, mas também o pensámento: o Sceptrn, 
que indica a magestade, também inspira o esforço, e a 
.grandeza no poder também influe extensão no espirito; 
por isso na arte de reinar não ha regras, que possão ser 
■sabidas por quem não é rei». (Pag. 57-5Ma ed. de 1761): 
Embora neste passo não seja imposslvelientrever certas 
idéas. sobre 0 aperfeiçoamento moral opefado pela sele- 
■cção e pela hereditariedade nas famílias rçaes, que con¬ 
trasta a jacobina hypothese da degeneração, em tempo 
■mascarada de aspectos scIentIíicos, havemos\de confessar 
que esta pagina é na formosa obra de Mafhias Ayres 
um passo pouco feliz, não pelos sentimentos tão communs 
na epocha, mas porque contradiz toda a Índole das 
Reflexões ., , , ^ \ 

Levado pela perfuração Inexorável da su^ analyse, 
Mathias Ayres não chega a conclusões activas,Ulmita-se 
■quasl sempre a um desconsolado dllettantlsmoí, psycho- 
loglco, como 0 de Amiel, e chega a minar gs raizes 
profundas e fortes da vontade humana, regandp-as da 
lympha inquinada do seu pessimismo. Só 0 amorda ver¬ 
dade e 0 solido conhecimento da vida lhe permittirim que 
no decurso da sua viagem mental apontasse as g'[andes 
•construcções desse mundo hybrido de sentImenR, que 
para elle era vaidade, na qual se comprehendia, fçpetl- 
mo-lo, a própria consciência da personalidade, 0 senti¬ 
mento vital, 0 poder de reacção ante 0 mundo ambiente. 
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a mesma sensibilidade á dôr e aos estímulos externos. 
Não se deve, pois, extender as suas affirmações até ás 
suas consequências, devemos só deter-nos nas obser¬ 
vações flagrantes que pôs e na linguagem lapidar em 
•que as vasou. Teve de certo leitura dos grandes mestres 
da prosa moralista francesa do século xvii, e uma cir- 
numstancia que logo torna este facto plausivel é a sua 
residencia em Bayonna; mas possuiu principalmente 0 
innato dom de penetrar até aos recessos mais ínvios da 
■alma humana, e illuminá-los da sua prosa modelar, onde 
á maior e mais rica complexidade de effeltos corresponde 
a mais singela simplicidade de meios. O seu estylo é tão 
■espontâneo signal da sua mente artística e tão despreoc- 
■CLipado que nunca trahe os processos eartlficios com que 
■os estylos são Imitáveis. Feita a construcção, não mais se 
enxergaram vestígios dos bailéus e ferramentas ; apenas 
brilhou a superfície límpida, uniforme dó mármore, sem 
juncturas, como duma só peça. As imagens, que adduz 
para reforço da demonstração não a sobrecarregam, são 
tão communs e evidentes que antes aligeiram a exposição 
nempre serena no tom, mas sempre a suggerir emoções 
profundas e matéria de meditação. 

Em cèrca de dois séculos de litteratura, que neste 
volume historiamos, não encontrámos escriptor tão rica- 
mente dotado do poder de intuspecção e do de expressão 
como este esquecido paulista, que é de certo das mais 
valiosas contribuições do Brasil colonial para 0 cabedal 
litterarlo da metropole. 

Pedem a sua obra e a sua personalidade mais mlnu- 
■cioso estudo biographico e. critico, que ajude a esclarecer 
■0 problema suggestivo de. explicar a sua constituição 
mental tão typica, e que na sua estructura paradoxal 
■lembra a do pensador moderno M. Fr. Paulhan, que 
reduz 0 mundo psychico a um engenhoso systema que 
tem por abobada a mentira. 
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Estas theses— universalidade fatal da vaidade em 
Mathias Ayres e da mentira em Paulhan —combatem-se 
com as mesmas armas, com paradoxos similares porque, 
apesar dos bastiões temerosos de que os rodeia a cohe- 
rencia lógica dos auctores, offerecem ao ataque os patentes- 
pontos fracos. Basta analysar a concepção fundamental 
de vaidade ou mentira para ver que ha muitos elementos 
psychicos de varia natureza alli comprehendidos e que 
se deixaram acintosamente de considerar alguns elemen¬ 
tos concomitantes e grandemente influentes. Estes syste- 
mas valem pelo que da mente dos pensadores guardam, 
a «equação pessoal». E qual esta fosse em Mathias- 
Ayres Já diligenciámos apontar. 


CAPITULO XIV 


ORIGENS DA BIBLIOGRAPHIA 

Os precursores.—Diogo Barbosa Machado. 

Muito dada a compilações, catalogos, corpos chro- 
nologicos e documentares, a epocha que vimos estu¬ 
dando constituiu também esta prestante disciplina litte- 
raria, a bibliographia, graças ao esforço poderoso de 
Diogo Barbosa Machado 0, nome Já nosso conhecido dei 
Academia Real de Historia, onde cooperou como encar¬ 
regado das Memonets.,, dd-rei D. Sebastião, que eífecti- 
vamenttí levou a efíeito, publicando os seus quatro tomos 
■em 1726, 1737, i7q7 e 1751. 

(t). Diogo Barbosa Machado nasceu cm Lisboa em 1Ó82, onde tam-, 
bem fez estudos huraanisticos cora professores que nomeia no seu esboço 
•autoblpgrapliico, na Bihliotheca Lusüma, vol. i,", pags. 6134-6,35, c 
•estudos theologicos com padres da Congregação do Oratorio. Estudou 
tambera direito canonico era Coimbra, mas não se formou por doença. 
Ordenou-se presbytero era 1734. boi beneficiado em Santa Cruz de 
Alvaienga, na diocese de Lamego, e transferido para Santo Adríão de 
Sever, ern 1728, como abbade. Morreu era 1772, em Lisboa, aonde se 
rccolbêra, após.aposentação.-Além de fundador da bibliographia por¬ 
tuguesa, Barbosa Machado loi tambera um apaixonado bibliophilo. Reu¬ 
niu uma preciosa livraria, de que eljc mesmo organisou 0 catalogo, 
que se compunha de 4,301 obras em 5,764 volumes, classificadas em 34 
divisõçs, do mais alto valor, principalmente as collecções opulentas de 
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Antes de Barbosa Machado, vários auctores se 
haviam occupado de bibliographia, podendo mesmo 
dizer-se que a idéa duma bibliographia systematica da 
producçâo escripta de portugueses era emprehendimento,. 
que a muitos tentava, Os chronistas das ordens religio¬ 
sas não deixavam em suas obras de apontar, mais ou 
menos ordenadamente, os escriptores seus correligioná¬ 
rios. Assim fizeram o P.“ Antonio de Sena, em 1585^ 
com a sua Bibliotheca ordinis Fratrum Praedkatorum, 
que 0 erige no mais antigò precursor de Barbosa Ma¬ 
chado; Fr. Fernando da Soledade com uma Historia 
Seraphica, de 1705-1721; 0 P.‘ Antonio Franco e 0 
P.fi Francisco da Fonseca, respectivamente, com Annales 
Societatis Jesu in Lusitania, de 1707, Evora gloriosa, 
Evora, 1728; Frei Pedro Monteiro com 0 seu Claustro 
Dominicano, de 1734; Fr. Manuel de Sá com a Memória 
Histórica dos escriptores portugueses da Ordem de Nossa 
Senhora do Carmo, de 1724; e Fr. Manuel de Figueiredo 
com 0 Fios Sanctorum Aiigüstianianus, de 1737. Eram 
obras dirigidas ao engrandecimento das ordens, dé cri¬ 
tério exclusivo, 0 que, supérfluo é dizer, não impede que 


folhetos, de retratos e mappas. No fim da vida offereceu este inestimá¬ 
vel thesouro a el-rei D. José i, que 0 recompensou com üma tença de 
óooilooo, com sobrevivência em pessoas de sua familia, Os livros foram 
removidos para 0 Paço nos annos de 1770 a 1777, D. João vi, em 1808, 
levou-a comsigo para 0 Brasil e, offerecendo-a áquelle estado, com ella 
constituiu 0 nuclcO primitivo da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, 
fundada em 1810, onde ainda hoje se guarda. O sr. Barão ^de Ramiz 
Galvão, antigo director daquelle estabelecimento, publicou ura estudo 
bibliographlco acerca de Barbosa Machado no vol., i dos Annaes da 
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, onde dá noticia mais minu¬ 
ciosa da livraria do mesmo. Este artigo foi reproduzido no Boletim da 
Sociedade dos Bibliophios Barbosa Machado, Lishoíí, 1913, vol. e.®, 
pags, 9-65, com retratos e ex-libris, e, precedido dum autographo de 
Barbosa. ‘ 
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sejam prestimosas. Mais ampla era' a comprehensão dos 
materiaes, que Barbosa Machado encontrava manuscrlp- 
tos e incompletos em resultado dessa mesma vastidão. 
E eram elles um elencho de 677 auctores, organisado por 
Francisco Galvão Mendanha, morto em 1627, 0 qual se 
guardava na livraria do Conde de Vimioso; 0 catalogo 
de 823 auctores, de Manuel Faria e Sousa; 0 Theatrum 
Lusitaniae litterarium sive Bibliotheca Scriptotum omniuni 
Lusitanoriim, de João Soares de Brito, concluido em 
1695, que comprehendia 875 auctores e que, apesar de- 
inédito, teve certa divulgação como attestam as coplas 
conhecidas, que se conservam na Bibliotheca Nacional 
de Lisboa, na Academia das Sciencias de Lisboa e na 
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro; obra analoga 
de João Franco Barreto, que se perdeu e que chegou, 
como a de Brito, a estar concluída para impressão, e os- 
apontamentos do^ P.‘ Francisco da Cruz, Estes é que- 
parece haverem sido os materiaes mais uteis a Barbosa 
Machado, ^que os houve do Conde da Ericeira, D. Fran¬ 
cisco Xavier de Menezes, seu adquirente por morte do- 
collector. O P.‘ Cruz apenas ordenára a letra A e só ella. 
comprehendia 500 auctores, 0 que lhe dá vantagem ime- 
gavel sobre todos que por esse tempo versavam a mesma 
matéria, E esta era de uma tão reconhecida necessidade- 
que não deixou de attrahir um dos mais altos espiritos 
da epocha, D. Francisco Manuel de Mello. Ainda este 
escrlptor chegou a dar alguns passos preliminares, como 
íoi a distribuição duma especie de carta-circular a pedir 
inforrnes bibliographlcos, a qual pelo seu significado na 
historia desta disciplina merece ser transcripta: 

«Aos varoens doutos de Portugal. Pedindo-lhes 
informações dos Authores, que escreveram, para se for¬ 
mar a Bibliotheca Portugueza. 

Como as obrigaçoens da patria sejão tão grandes,. 
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parece que toda a vida estamos obrigado as lh’as conhe- 
,cer cada hum, como lhe fôr possivel. E supposto que 
esta duvida não fosse ignorada dos que forão antes, veyo 
comtudo a suceder que por falta de noticias de altas 
cousas, entre nós succedidas, ellas ficarão entregues ao 
■esquecimento; esta é commum desculpa dos Estrangei¬ 
ros quando tratão de nos fazer cargo de aquella própria 
avareza com que nos louvão, ou descrevem. Ha poucos 
annos que na cidade Lugdonense de Batavia, na officina 
•elzeviriana, se imprimiu a Republica de Portugal, donde 
havendo de tratar seu Author dos Escriptores .Portugue¬ 
ses antigos e modernos, põe tão poucos e com tão falsa 
informação, que alli mais se vê Portugal oífendido que 
gabado. Este aggravo feito á nossa nação e aos sujeitos, 
que nella florecerão, a que se ajuntarão algumas outras 
■conslderaçoens me servio de motivo para me dispôr a 
.ajudar que se escrevesse hum catalogo de todos os 
escriptores deste Reyno, era qualquer sclencla, arte, 
faculdade e disciplina. E porque obra tamanha requer 
muito fundados alicerces, pois se fabrica para toda a 
posteridade, peço a V. M. affectuosamente, da parte do 
beneficio e da minhcá, me queira fazer mercê de tomar 
0 trabalho de me mandar informar dos sujeitos que 
conhecer, filhos dessa cidade,, que hajão escripto ou 
escrevão quer publicassem , suas obras quer não, neste 
Reyno ou fóra delle, particularisando de cada hum tudo 
quanto houver alcançado, assim da obra como do author, 
como do anno e lugar, em que escreveo, a quem dedicou, 
•que qualidade havia no tal sujeito, em que Idioma com- 
pòz, e se em mais matérias; que applauso teve; e final¬ 
mente tudo 0 que V. M. julgar he conveniente à sua 
noticia e elogio. Isto não menos dos que passarão que 
•dos que hoje vivem; ainda também dos que não foretn 
naturaes deste povo como nelle hájão feito sua vivenda. 
.E se eu para alcançar qualquèr outro emprego do ser- 
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viço de V. M. poder valer, terey por muito grande dita 
ser por V. M. mandado cuja pessoa guarde Nosso Senhor 
'Como desejo... 

Finalmente em 1741, 1747, 1752 e 1759 appareceram 
■os quatro volumès ád. Bibliotheca Lusitana, ohvB. monu¬ 
mental, que nem os trabalhos de Innocencio Francisco da 
Silva, iniciados justamente um século depois, lograram 
invalidar. Barbosa Machado conta que deu começo á 
■sua compilação em 1716, por onde se conclue que con¬ 
sumiu quarenta e três annos na fatigante ordenação de 
tal obra. . ■ 

Fazer bibliographia não é fazer tarefa de critico, mas 
Barbosa Machado quiz dar um conspecto biographico de 
todos os auctores e uma apreciação das suas obras, que, 
á excepção dos auctores não, catholicos, é sempre em 
■extremo laudatoria, revestindo 0 louvor formas pouco 
variadas. E que a biographia panegyrica tornára-se um 
■genero com estylo e corte proprios como notou Huys- 
mans na sua Cathédrale, ao íallar das hagiographias. 
Esse gosto do encomio levou Barbosa Machado a incluir 
•entre os escriptores a todos os soberanos, quando é certo 
■que poucos delles foram propriamente escriptores ou sim¬ 
ples auctores. Os auctores são agrupados pelos nomes 
proprios alphabetados, 0 que foi censurado, mas logo 
resgatado pelos indices magníficos e de variado critério 
que ordenou no ultimo volume. Gomo não fez exclusão 
de obras não escriptas em português e não impressas, a 
■sua Bibliotheca Lusitana ganhou um alcance que a torna 
•imperecivel. O registro que faz do paradeiro dos manus- 


(t) Pags. 248-239 das Cartas Familiares, tà. de 1752 e,354-336 
4 a ed. de 1664. 

■ H, da L Clmlca 
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criptos, que se contam por centenas, e de obras em cas¬ 
telhano, latim, hebraico e grego faz delia instrumento- 
alada actual de trabalho, principalmente por Innocenclo 
haver commettido o grave erro de excluir essas matérias, 
d’oode resultou truncar a própria obra dum auctor, ou 
mesmo omittir de todo escriptores que só redigiram em 
lingua estranha, sem considerar no largo e superior uso- 
que dessas outras linguas fizéram os auctores portugueses. 

As exigências bibllographicas de hoje Já se não com¬ 
padecem com a summaria identificação das obras, como 
a fez Barbosa Machado, ás vezes em abreviatura. Nome 
de auctor, titulo por extenso, lugares da impressão e da- 
edlção que nem sempre coincidem, numero de volumes^ 
de paginas, datas, formatos e até a ordenação typogra- 
phica do frontispício são hoje dados indispensáveis, a 
que ainda ás vezes a bibliophilia accrescenta dados de 
necessidade ou de capricho. Mas não podemos legitima¬ 
mente inculpar o patriarcha da nossa blbliographia de se 
não haver antecipado ao seu tempo, sendo bastante que 
levasse vantagem ás obras congeneres da epocha. 

Parece que a obra foi recebida cora severidades injus¬ 
tas pelos censores coevos, que fizéram avultar os erros 
inevitáveis e os predicados discutíveis com esquecimento- 
do esforço ingente que ella representava. Ao descoroçoa- 
mento no animo do auctor se attribue a extrema raridade 
do 3.“ volume, cuja tiragem elle teria em grande parte 
inutilisado. ^ O mais categorisado dós seus censores, ma&. 
este já posterior á morte de Barbosa Machado, foi 0 aca¬ 
dêmico P.“ Joaquim de Foyos, que em 1781, no prefa-, 
cio á 2.‘ edição àã Lusitania Transformada, de Fernão- 
Alvares de Oriente, lhe imputava vários erros e des¬ 
cuidos, exemplificados com 0 artigo bio-bibliographico 
ácerca de Fernão Alvares do Oriente, chegando mesmo a 
impugnar as noticias recolhidas de Soares Brito e Jorge' 
Cardoso, que dava como mal lidas. Como por essa occa- 
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sião sahisse a publico um programa dos trabalhos da 
Academia Real das Sciencias, 0 P.' Francisco José da 
Serra Xavier, sob 0 pseudonymo de Francisco José de 
Sales, publicou uma calorosa defeza num dialogo pasto- 
ril—a que extremos chegou a paixão do pastorallsmo I —, 
que é a obrinha, Ehsa e Serrano, de 1782, O programma 
acadêmico é alli combatido por haver publicamente pe¬ 
dido noticias de «quaesquer escriptores e obras, assim 
impressos como manuscriptos, desde 0 principio do rei¬ 
nado do Senhor Rei D. José i, que Santa Gloria haja 
até 0 tempo presente, de que ou se não faça menção 
na Btbliotheca Lusitana do Abbade Dlogo de Barbosa 
Machado ou fazendo-se seja por um modo diminuto ou 
pouco exacto». Mal se comprehende hoje que seccamente 
se accusasse 0 fundador da blbliographia nacional por 
não ser períeito e que tão prolixa e vehementemente se 
investisse com quem quizesse actualisar a sua obra. 

Bento José de Sousa Farinha organisou um resumo da 
Bibliothcca Lusitana em três volumes, Lisboa, 1786-1787, 
e noutro voluminho, de 1786, uma selecção da obra. Estes 
trabalhos seriam de grandíssima utilidade, se não esti¬ 
vessem inçados de erros graves. 

Ainda em vida de Barbosa Machado se déram era 
Portugal os primeiros passos para a diversificação da bi- 
bliographia geral em reportorios especiaes ou ideographl- 
cos. E foram elles os trabalhos de D. Thomaz Caetano; 
de Bem, amigo de Barbosa,a quem é dedicada uma sua 
ode latina inserta no i.“ vol. da Bibliotheca Lusitana, 
e de F rancisco Xavier de Oliveira sobre blbliographia 
histórica. Do primeiro giiarda-se na Bibliotheca Nacional 
de Lisboa um mánuscrlpto de 21 fís. intitulado Biblio¬ 
theca Histórica Lusitana. Nohcia dos Authores que escre¬ 
verão a Historia de Portugal, ou desta tratam em suas 
obras, assim impressas como manuscriptas. O segundo 
occupou-se da matéria nas suas Mémoires histoiiques, 
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politiques ét littéraim concernmt le Portugal, Haya, 174'j, 
i.° vol. pags. 338-384. Estes primeiros ensaios de biblio- 
graphia histórica, para 0 seu tempo verdadeiramente 
meritórios, 0 segundo dos quaes por ser publicado fóra 
de Portugal e em francês prestou serviços de vulgarisa- 
ção, constituiram a unica ferramenta dessa especialidade 
que os investigadores possuiram até ao apparecimento 
dos trabalhos mais amplos de José Carlos Pinto de 
Sousa, Bibliotheca Histórica de Portugal e seus domínios 
ultramarinos, de 1801 e de Jorge Cesar Figanière, 
Biblio graphia Histórica Portuguesa, de 1850 P). 


(^) Traz nota de 2.* edição, mas nunca vimos a i.*. 

0 logo atrazada, porque só registra obras publicadas 

até 1840. 


CAPITULO I 


A ARCADIA LUSITANA 


Antoaio Dbiz.—Corrêa Garção.—Domingos dos Reis Quita. —França 
e Amaral.—Fr. José do Coração de Jesus.—Manuel de Figuei¬ 
redo. — Manuel de Sousa. 

Na introducção ao volume consagrado á lítteratura 
romantica dêmos já alguns tópicos da elaboração líttera- 
rla desta epocha, mas subordinando-os ao proposito de 
comparar os dois ideaes estheticos: o classicismo arcadico 
<3ue morria e o romantismo que despontava. Quizémos 
também então rastrear os vestígios que poderiamos tomar 
como precursos, com ou sem contiuidade. Mas era Justo 
c legitimo analysar mais detidamente esses sete decen- 
nios de actividade litteraria, na sua relativa autonomia, 
aferidos pelas idéas geraes que nortearam os intuitos 
reformadores dos epigones e balanceá-los em conjuncto 
para apurar os valores positivos, que a tradição litteraria 
iogrou amealhar após essa derradeira phase do ideal 

.! 'CO. 

Isso fazemos hoje, não sem alguma difficuldade por¬ 
que nos escasseiam os materiaes. As biographias não 
estão sufficientemente derimidas, dos textos os publica¬ 
dos—que os ha também inéditos —raros os estão em 
edições criticas ou acceitavelmente cuidadas. Uma vez 
mais repetimos que é muito difficil, sem deixar de ser 
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necessário, o emprehendimento ousado dum estudo syn» 
thetico, como este que nos propuzemos, em resultado de 
não haver ainda os alicerces indispensáveis. 

O arcadismo é a tendencia de por academias reagir 
contra os excessos produzidos por essas mesmas acade¬ 
mias. É um esforço de reflexão, portanto um phenomeno 
essencialmente critico e como tal mais característico para 
a histórica da critica litteraria do que para a historia da 
creação. A Arcadia ventilou altas e sãs idéas, mas exe¬ 
cutou muito pouco do que ambiciosamente concebeu. 
Pela sua intenção restauradora, este grémio filia-se no- 
movimento geral de esperanças e optimismo da adminis¬ 
tração pombalina, cuja maior energia se affirmava entãO' 
na reedificação da cidade. Mas Diniz, Garção, Gomes de 
Carvalho e Esteves Negrão não lograriam reunir em volta 
de si tantos cooperadores, se a sua iniciativa não corres¬ 
pondesse a uma opportunidade reconhecida. Para que 
tal opportunidade pudesse ser geralmente accelta, de 
certo modo haveriam contribuído alguns espíritos, dota¬ 
dos de senso critico, que foram no final da epocha 
anterior porta-vozes cie novidades e em alguma medida 
demolidores (^). Aiitonlo José da Silva na Vida do grande- 
D, Quixote e do gordo Sancho Pança levára o heroe 
manchego a investir com os poetas cultistas. A pequena 
polemica em prol do theatro hespanhol, em que se 
envolveu 0 2,“ Marquez de Valença, em 1739, veio reve¬ 
lar que 0 theatro francês tinha partidários militantes. 
O Cavalheiro de Oliveira nas suas Carias defendèra o 
nacionalismo na litteratura e a possibilidade de por elle 
se achar belleza, fora da concepção da belleza classica 
tida por unica. Verney varejára toda a vida mental de 

(t) ■ Acêrca do movimento das ideas e sua repercussão na littera¬ 
tura portuguesa veja-se a monographia do Prof. Hernani Cidade,. 
Ensaio sobre.a crise mental do século XYUI, Comhn^ tgsg. ■ 
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então, sem deixar de fazer um amplo lugar á analyse e- 
apreciação das theorlas poéticas e sua pratica. Francisco 
José Freire, que também poetára segundo 0 gosto culte- 
rano, apóstata desse crédo e torna-se elle mesmo 0 theo- 
rico da nova reforma com a condensação da methodolo- 
gia dos generos litterarios e da philosophia da arte, e- 
com a traducção commentada do codigo horaclano (^). 
Alexandre de Gusmão (®), secretario particular de D João v,. 
é também apontado por Camillo Castello Branco no seu 
Curso de Litteratura Portuguesa (2° vol., 162-165) como- 
um dos precursores do movimento reformador, de que 
a Arcadia foi um aspecto. Mas as suas cartas, inéditas- 
umas, dispersas outras, furtam-se ao exame preciso para 
taxar a Influencia que possa caber à sua critica solerte e 
variada. Mais facll de attestar é 0 influxo do Dr. Antonlo- 
Ribeiro Sanches, que com os seus Plano de reforma do- 
ensino medico português q Methodo para aprender. e estu¬ 
dar medicina, de 1731 e 1735, redigidos novamente em 
1758 e 1763, e as suas Cartas sobre a educação da' 
mocidade, Já posteriores á fundação da Arcadia, Sugge- 

(t) Estes factos estão' tratados com mais desenvolvimento na nossa 
Historia da Critica Litteraria em Portuhál, 2,^. ei., xgi 6 , 

( 2 ) Alexandre Gusmão (que se não deve confundir eom o P.'Ale¬ 
xandre de Gusmão, auctor do Predestinado Perep[rino, por nós refe¬ 
rido anteriormente, nesta mesma obra) nasceu em Santos, no Brasil,, 
em 1695. Frequentou a Universidade de Coimbra, onde se formou em 
direito. Acompanhou a embaixada de D. Luiz da Gamara, Conde da. 
Ribeira Grande, a Paris, onde proseguiu os seus estudos de direito. 
Depois de 1720 trabalhou era Lisboa, na Secrctaria de Estado dos Negó¬ 
cios Estrangeiros. De 172J a 1730 residiu em Roma, com encargos di¬ 
plomáticos. Como escrivão da puridade, que foi D. João v, até 1750, 
desempenhou importantes missões, sendo uma delias a do tratado de- 
1750 sobre a delimitação das colonías sul-americanas. Morreu em 171)3, 
em má situação por ter perdido os haveres num incêndio. —O historia¬ 
dor brasileiro M. de Oliveira Lima tomou Alexandre de Giismão para 
protagonista da sua peça O Secretario d'El-Rey, Rio de Janeiro, 1904. 
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riu muitos alvitres para a reforma pombalina do ensino 
■publico (^). 

Foi um pensamento da mocidade a fundação da 
Arcadia Lusitana, pois Antonio Diniz concebera-a aos 
vinte e cinco annos. E de mocidade é a confiança Illimi- 
tada que tal emprehendimento, segundo a letra dos seus 
estatutos, presupunha na funcção da critica e no acata¬ 
mento delia. Ha muita verdura na redacção do regula¬ 
mento e surprehende que alguma vez taes disposições 
lograssem acceltação de gente experimentada e deslllu- 

. 0 Antonio Ribeiro Sanches nasceu em Penamacor em 1699. Fez 
os primeiros estudos na Guarda e em 1716 trasladou-se a Coimbra para 
frequentar 0 Collegio das Artes. 

Em 1720 passou a Salamanca a estudar medicina; quatro annos 
depois regressou a Portugal, Já graduado medico. Residiu em Benavente 
e Lisboa até 1726, anno em que sahe para Inglaterra, para praticar a 
lei de Moysés que era a da sua familia. O enthusiasmo, com que abra- 
çára 0 Judaismo, depressa esmoreceu. , 

Depois de algumas digressões pela França, foi para Leyde estudar 
medicina, no que occupou os annos de 1730 e 1731. Como a imperatriz 
Anna da Rússia pedisse ao Prof. Boerhaave, de Leyde, que lhe indi¬ 
casse três médicos, que quizessem empregar-se no seu serviço, Sanchcs 
foi dos apontados pelo sabio hollandês. Na Rússia permaneceu de 1731 
.a 1747. Fixando-se em Paris, alli morreu, em 1783. , 

— O estudo da longa vida e das obras de medicina e educação do 
Dr. Ribeiro Sanches fez progressos consideráveis nos últimos tempos, 
-devidos ás investigações dos srs. Prof. Ricardo Jorge, Prof. MaxI- 
miano de Lemos e Arthur Viegas, que accrescentaram novas e importan¬ 
tes noticias ao que tinham podido apurar os seus biographos estrangei¬ 
ros, Andry e Vicq d'Azir. Consulte-se a seguinte bibliographia,; Ri- 
-cardo Jorge, Ribeiro Sanches,, nós trabalhos do Congrès International 
■de Médecine, Lisboa, 190Ó; mesmo auctor, Carias de Ribeiro Sanches 
na Medicina Contemporânea, Lisboa, 1907; mesmo auctor, Amigos de 
Ribeiro Sanches—Soares de Barbosa e facintho de Magalhães, Lis¬ 
boa, 1909; Maximiano de Lemos, iífèefro Sanches — Siibsidios para a 
sua bibliographia, nos Archivos de Historia da Medicina Portuguesa, 
■vol. I, Porto, 1910; idem. Cartas de Ribeiro Sanches ao Dr. Pacheco 
Valladares, ibidem, vols. s.", 3.",e 4.<’, Porto, I9ii,.igi2 e 1913; mesmo 
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dida. A novidade não estava no associacionismo intelle- 
ctual, que promovia e que talvez restabelecesse os seus 
créditos com 0 exito da Academia Real de Historia — 
que Trigoso de Aragão Morato considera como legitima 
antecessora da Arcadia, como esta 0 foi da Academia 
Real das Sclencias (b; a novidade consistia na crença de 
que por diligencia dos censores se operaria a desejada 
reforma. 

No dia 15 de Agosto de 1756, Antonio Diniz e 


uuctor, Ribeiro Sanches à Leyde [ij30-1 na revista Janus, Harlem, 

1911, 16.® anno; Ribeiro Sanches —A sua vida e a siiaobra, Porto, 
VIII -|- 369 pags. ilL, obra fundamental; Amigos de Ribeiro Sanches, no 
Archivo Histórico Português, vol. 8.“, Lisboa, iç)i2\ Noticia de alguns 
manuscriptos de Ribeiro Sanches existentes na Btbliotheca Nacional 
de Madrid, nos Annaes da Faculdade de Medicina do Porto, i.® vol, 
Porto, 1913; Arthur Viegas, Ribeiro Sanches e os jesuitas, na Revista 
■da Historia, vol. 10.®, Lisboa, 1912. O Dr. Maximiano de Lemos incluiu 
os estudos sobre os manuscriptos de Madrid e os amigos de Ribeiro 
Sanches no volume Estudos de Historia da Medicina Peninsular, Porto, 
1916, 

0 O mais antigo clironista da Arcadia foi Francisco Manuel 
Trigoso de Aragão Morato, com a sua Memória sobre 0 estabelecimento 
■da Arcadia de Lisboa e sobre a sua influencia na, restauração da nossa 
Litteratura, lida em sessão publica da Academia Real das Sclencias em 
24 de Junho de 1818 e publicada no tomo vi, parte i, da serie Historia 
e Memórias da Academia Real das Sciencias, Lisboa, 1919. Os poucos 
pormenores, que se conhecem sobre os trabalhos preliminares, devem-se 
a Aragão Morato, que poderia ter ouvido 0 Dr. Esteves Negrão, que 
ainda vivia e era chanceller-mór, do reino. Morato dá também um cata¬ 
logo dos arcades, que em 18990 Dr. Th. Braga ampliou consideravel¬ 
mente. Luiz Augusto Rebello da Silva, nos Annaes das Sciencias e 
Lettras, publicou em 1862 uma monographia A Arcadia Portuguesa, 
depois reunida com outros estudos nos vols. 28.°, 29,° e 30.“ das suas 
Obras Completas, Lisboa, 1909; Ramos Coelho no prefacio biographico- 
critico á sua edição do Hyssope, da 1879, também se occupou da Arca¬ 
dia; c 0 Theophilo Braga dedicou-lhe 0 grosso volume, A Arcadia 
Lusitana, Lisboa, 1899, 644 pags., cuja maior parte é oecupada pelas 
bio-bibliographias de Garção, Quita, Figueiredo e Diniz. 






173 


172 Historia da Litteratara Classica 

Manuel Nicolau Esteves Negrão conferiram sobre este 
enthusiastico projecto do primeiro; do día 20 do mesmo 
mês e anno reuniram-se com Theotonio Gomes de Car¬ 
valho,. adrêde aggregado. Nessa conferencia estabelece¬ 
ram-se algumas bases geraes, a que Antonio Diniz daria 
expressão ao redigir os estatutos. Este documento, na 
escripta autographa do poeta do Hyssope, conservou-se 
manuscripto em poder do conego Manuel de Figueiredo, 
de Coimbra, até 1820, anno em que foi publicado inte¬ 
gralmente no n.° Lxxxviii do Jornal de Coimbra, fundado 
pelos professores da Universidade, José Feliciano de 
Castilho, Angelo Ferreira Diniz e Jeronymo Joaquim de 
Figueiredo. Depois Th. Braga reproduziu-os por extenso 
na sua obra A Arcadia Lusiiana, pags, 189-205. 

Diniz leu 0 seu relatorlo Justificativo e 0 seu proje¬ 
cto estatutário no mês seguinte, e em 19 de Julho de 
, 1757 realisou-se a primeira sessão da Arcadia Lusitana, 
a que se seguiram outras com varia regularidade até 
20 de Janeiro de 1770, ultima de que ha noticia. Foi seu 
presidente Theotonio Gomes de Carvalho e secretario 
perpetuo Manuel Nicolau Esteves Negrão. 

A Arcadia tomava 0 nome da formosa região da [• 

Hellade e denominava Monte Menalo 0 local das suas ; 

conferencias.Osseusmembroseramemnumeroilliml- 
tado e escolhidos por escrutínio secreto, rodeado de 
especiaes cautelas para a sua genuinidade. Não se deve- t' 

ria attender a mais predicados além do mérito e da vir- r 

tude^ mas a eleição deveria ser feita por unanimidade; ? 

bastaria, pois, um displket para annullar a eleição. Todos "■'i* 

os arcades adoptariam um criptonymo pastoril e, ao con- ‘ 1 

correrem- ás sessões, ostentariam um lyrio por distinctivo, > 

symbolo mystico da Virgem Immaculada, sob cujo patro- !: 

cinio a corporação se acolhia. Era, pois, dever delia ' 1 

defender 0 culto da Virgem, a par das suas obrigações j: 

litterarias. Para celebrar a Mãe de Jesus reuniam-se [ 
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; extraordinariamente no dia 8 de Dezembro; para festejar 

0 nascimento de Christo de novo se reuniam numa das 
> oitavas do Natal. A assiduidade era especialmente recom- 

mendada aos arcades, bem como a rigorosa guarda sob 
'sigillo das deliberações e de toda a vida interna do grêmio. 

|: O pessoal da nova academia era composto dnm 

|- presidente, um secretario, um vice-secretario, dois cen- 

1 sores, dois árbitros e um guarda. As sessões eram men- 

I ;saes e podiam funccionar quando houvesse presentes 

[; 7 . -cinco membros. 

I , ImitiUa tnincat—evíL a divisa ou empresa da Arca- 

i dia, a qual plenamente revela 0 seu proposito de critica. 

Effectivamente os socios apresentavam as suas composi¬ 
ções poéticas em sessão, usando de ampla liberdade 
quanto á escolha dos assumptos e da lingua. Depois 
eram ellas recolhidas pelo secretario que as confiava ao 
exame dos censores. 

Estes proferiam os seus juízos, que eram transmitti- 
dos aos auctores para que estes dentro do prazo de dez 
pias oppuzessem as razões, que quizessem adduzir em 
•sua defeza. E feita esta instrucçâo contradictoria, os 
árbitros, ponderando as allegações de ambas as partes, 
pronunciavam seus laudos, que eram definitivos. Só em 
caso de desaccordo entre os dois julgadores, 0 presidente 
interviria para desempatar. Tudo isto se registrava numa 
escripturação regular, que infelizmente se extraviou, se 
não foi letra morta essa exigencia do estatuto. 

Nesta pratica processual transparecem evidentemente 
0 methodo, 0 critério e a mentalidade do magistrado, 
que transportava para 0 campo litterario 0 formulário 
do fôro, que era de todo inadaptavel ao gosto pessoal 
e incoercível, mesmo num tempo de rigidez esthetica 
como aquelle. E trahe-se ainda a inexperiencia do homem 
moço, que subjectivamente concebe coisas impraticáveis. 
Introduzir como funcção primacial numa academia 0 
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exercido da critica era lançar o germen da morte eni' 
seu seio. Diniz ainda não conhecia, ao que parece, o- 
pendor para a intolerância do caracter nacional, exclusi¬ 
vista e orgulhoso, na politica e nas letras, no campo- 
pratico como no especulativo e artistico. A breve passo 
a cizania nascera entre os.arcades, dispersava-os e frus¬ 
trava os bellos planos do poeta. Depois do primeiro 
quinquennio, a Arcadia só teve a vida ephemera que lhe 
emprestaram as diligencias de Diniz, que mesmo ausente 
de Lisboa, não deixava de trabalhar pela restauração 
da sua predilecta empresa. 

A intriga e o amor proprio mal ferido mataram a 
Arcadia, que para mais nem logrou despertar interesse- 
no Marquez de Pombal. 

A Arcadia não teve séde própria, reuniu em lugares 
diversos, dos quaes se conhecem os seguintes; a livraria 
do Real Hospicio das Necessidades; a sala da Junta do 
Comercio, á Cotovia; a casa do principal Lazaro Leitão 
Aranha; a casa de João de Saldanha de Oliveira, á, 
Annunciada, e a do Morgado de Oliveira. 

Aragão Morato e Theophilo Braga apresentam nas= 
suas obras já citadas listas de socios da Arcadia. A do 
segundo historiador é bem mais abundante que a do- 
primeiro, mas não deixa de merecer reparos, alguns dos- 
quaes já foram feitos por Camillo Castello Branco (^). Cre¬ 
mos, porém, que esse pormenor é duma importância-, 
muito secundaria. Ser ou não ser da Arcadia não impri¬ 
miu caracter aos auctores, apenas significou —quando 
significou—uma certa identificação de gostos, isto é, a- 
preferencia de novos modelos litterarios em successão do- 
castelhanismo, que durante longos annos exercêra uma- 
hegemonia verdadeiramente tyrannisante. 

( 1 ) V. Curso de Litteratura Portuguesa, 2.° vol,,, pags. 185-186.. 
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Mas esse pendor do espirito dos poetas pode-se- 
observar nas suas mesm'as obras, quando ellas existiram 
e quando chegaram até nós. No caso de os auctores 
nada haverem produzido além da intervenção nos tra¬ 
balhos collectivos da Arcadia, então a simples inclusão- 
dos nomes delles na lista dos arcades é uma noticia intei¬ 
ramente esteril. O corpo de Idéas criticas da Arcadia — 
cuja significação peculiar principalmente á historia da 
critica compete —já 0 balanceámos com certa domora 0; 
a influencia delia sobre a creação poética de cada auctor 
é que é impossível de restituir. 

Elia poderia ter-se exercido de duas maneiras prin- 
cipaes; pela determinação, e esta registra-se; e pela. 
emenda e aperfeiçoamento segundo aquelles tramites 
consignados nos estatutos, e esta é impossível de avaliar,, 
visto não possuirmos os pareceres dos censores, as 
clefezas dos auctores, as discussões das conferencias e as- 
sentenças dos árbitros. Portanto, após estas generali¬ 
dades sobre a corporação, que são uma justa comme- 
moraçào (®), passaremos a caracterisar aquelles dos arcades 
que nos legaram obras consideráveis, mas fazendo-o já- 
em relativa independencla do funccionamento collectivo- 


( 1 ) V. Hist. da Crit. Litt. em Port., pags. 85-98. 

( 2 ) A Arcadia, cuja ultima sessão conhecida é de 1774, 20 de- 
janeiro, teve sobrevivências, a saber: a) Arcadia do Porto nomeada 
por Francisco José Freire numa satyra publicada pelo Dr. Th. Braga,. 
na Arcadia Lusitana, Porto, 1909, pag. 5ii, nomeada também por' 
João Xavier de Mattos, que sempre se intitulou arcade portuense, e 
pelo Abbade de Jazente no soneto xxxm; b) Arcadia de Guimarães, 
saudada num soneto de Francisco Xavier Lobo, ibidem, pag. 595; c) 
Arcadia Conimbricense, referida por Antonio Soares de Azevedo nos- 
seus Poemas, Coimbra, 1788; d) IVom Arcadia fundada em , 1790 por 
Domingos José Caldas; c) Arcadia Tubaciana, deÂbrahtes, alludida 
na Gazeta de Lisboa, 1802, supplemento ao n.® 41, 4.^ pag. e 2.®' 
supplemento ao n.° 51, 4.“ pag. —Cláudio Manuel da Costa intitula- 
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•da Arcadia. A sua filiação arcadica servirá para os gru¬ 
par em vez de os dividir por generos. 

ANTONIO DINIZ 

Das obras de Antonio Diniz (^) só pequenas peças se 
publicaram em sua vida; quatro hymnos, três idyllios, 
•duas odes e um dithyrambo. Em i8oi sahiram as Odes 
Pindarkas, em 1802 0 Hyssope, depois repetidamente 
•editado, e em 1807 seis volumes das Poesias, por 

■va-se arcade idtrmarm, mas esse titulo pode ser um simples patro¬ 
nímico, porque não se sabe doutra academia, nessa epocha, no Brasil, 
.além da Sociedade Litteraria do Rio de Janeiro, cujos socios envolven¬ 
do-se em política foram processados e presos. 

(t) Antonio Dinisr nasceu em Lisboa em 1731. Foi iniciado no 
•estudo das humanidades pelos padres da Congregação do Oratorio e 
matriculou-se na Universidade de Coimbra em 1747, formando-se em 
‘direito em 1753. São,desse periodo acadêmico as suas primeiras com¬ 
posições poéticas. Regressando a Lisboa, funda a Arcada Lusitana em 
1756. No principio de 1760 é nomeado JuÍ2 para Castello de Vide, cargo 
■•que exerce só até 1760. 

Quatro annos depois traslada-se a Eivas como auditor militar 
num dos regimentos da praça, onde se conserva até 1775. No anno se¬ 
guinte partiu para 0 Rio de Janeiro, como desembargador da Relação 
-daquella cidade, Foi-lhe também então concedido 0 habito de Aviz, 
■que só veio de facto a receber em 1790. Desta sua primeira residência 
no Brasil tudo se ignora, excepto aquelle episodio narrado por Brito 
Rebello no Archivo Historico Português, i.® voL, pags. 433-441, que 
foi uma pequena quarella oceorrida em 1780 cora 0 vice-rei D. Luiz de 
Vasconcellos e Sousa por motivo de preferencias de etiqueta nas recep- 
•ções solemnes. O destino vingou as personagens do Hyssope, 

Em 1789 Já estava de novo era Lisboa e em 1790, relevando-se-lhe 
•0 impedimento da baixa condição da familia, effectuou-se a concessão 
•do habito de Aviz. Por esse tempo foi nomeado desembarpdor da Rela¬ 
ção do. Porto e pouco depois da Casa da Supplicação. Como entretanto 
0 governo tivesse denuncia da conspiração chamada do Tiradentes, 
que queria proclamar a independencia do estado de Minas Geraes, 
:iOrganÍ80u-se uma alçada para ir ao Brasil sentenciar os reus. Antonio 
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■diligencias cie Trigoso de Aragão Morato que aproveitou 
para esse fim os manuscriptos que 0 Conego Manuel de 
Figueiredo possuia, e outros da Casa d'e Vimieiro, do 
Padre José Francisco de Borja, etc. Não comprehende 
•esta edição, a unica que ainda se fez, 0 romance pastoral 
Jornadas, 0 drama lyrico A degolação do Baptista, e a Lôa 
a S. Sebastião, Ficariam de fora, por obediência ao plano, 
e parece que se perderam as traducções de Ducis e de 
Tasso, as suas notas de viagem pelo interior do Brasil, 
-que seriam hoje sumraamente apreciadas, sobrelevando 

Diniz foi um dos dois juizes adjuntos do chanceller Sebastião Xavier 
de Vasconcellos e partiu para 0 Rio em 1791. Na primavera do anno 
iramedlato estavam todos os reus sentenciados. Entre estes figuravam 
Tlioraaz Antonio Gonzaga, Cláudio Manuel da Costa e Alvarenga Pei¬ 
xoto, confrades de lettras de Diniz; 0 primeiro morreu no degredo em 
Moçambique; 0 segundo enforcou-se pouco depois de preso; e 0 ultimo 
morreu degredado em Angola. 

Este famoso processo foi publicado por Mello Moraes na obra 
O Brasil Historico, Rio de Janeiro, 1876. Depois do julgamento, Diniz 
teve a nomeação de chanceller da Relação do Rio de Janeiro, cargo que 
■exerceu até á sua morte em 1799. Estava para partir para, a metropole 
para ocoupar 0 posto de vogal do Conselho Ultramarino. Diniz inter¬ 
veio noutro processo político, que attinglu igualmente camaradas lítte- 
rarios como Silva Alvarenga e Pereira da Fonseca, depois Marquez de 
Maricá. Dos dois processos se tèra extrahido motivos para 0 aceusar de 
severidade, quando no primeiro apenas cumpriu 0 seu dever e no se¬ 
gundo procurou ser benevolo e generoso. —As fontes principaes para 0 
■estudo da vida de Antonio Diniz são 0 prefacio de Ramos^ Coelho á sua 
■ edição critica do Hyssope, de 1879, e 0 já citado volume de Th. 
Braga, A Arcadia Lusitana, 1899. Depois só accresceu 0 pequeno 
artigo, também já referido, de Brito Rebello. — Sobre a intervenção de 
Diniz no processso dos socios da Sociedade Litteraria do Rio de Janeiro 
ha elementos documentaes de importância na Revista do Instituto His- 
iorico Brasileiro, tomo 28.®, parte 1,", pags. 157-161, e tomo 32.®, 
parte i.®, pags. 291-294.— Das varias impressões do Hyssope existe 
uma cirçurastanciada ementa pelo General F, A. Martins de Carva¬ 
lho, As edições do «-Hyssope y» (apontamentos bibliograpliicos), Coim- 
'hra, 1921, 67 pags. e um suplemento de 3 pags. 

H, da L, CtosíW-lII Vol. 
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taWez ás obras poéticas, os seus apontamentos genealó¬ 
gicos e outras composições litterarlas. 

Os seis volumes publicados em 1807 contêm trezen¬ 
tos e seis sonetos; a dissertação, dividida em duas par¬ 
tes,, sobre 0 estylo das éclogas;- vinte e cinco idyllios;. 
nove dithyrambos; quarenta e uma odes anacreônticas;: 
oito odes varias; um epithalamio; uma canção; quatro 
hymnos; cincoenta e sete epigrammas; onze apologos; 
um propempticon; duas elegias; uma traducção de' 
Horacio; doze metamorphoses; uma comedia, O Faíso‘ 
Heroísmo; a traducção da tragédia Iphigenía em Taurídf 
de Guymond de La Touche; e quarenta e quatro odes. 
pindaricas. 

O amor e a tristeza são os sentimentos dominantes, 
da sua poesia. Da realidade dos seus amores nada se 
sabe; a tristeza foi sempre 0 estado moral verdadeiro e 
progressivo, que chegou a Imprimir accentos desespe¬ 
rados ás suas poesias. Celibatário e concentrado. Diniz; 
occultou sempre a sua faculdade poética como uma fra¬ 
queza, absorvendo-se dedicadamente no exercido dos. 
seus deveres de magistrado. Dahl não serem publicadas 
as suas obras em vida delle; 0 Hyssope, tão estimado,, 
apenas circulou por copias incorrectas. Deve também ter 
contribuído para a não publicação de suas obras, a sua 
vaclllação em fixar-lhes a forma definitiva, tanto e tanto- 
elle emendava os textos. A edição de 1807 é acompa¬ 
nhada de variantes numerosíssimas. 

O soneto era 0 genero para que tinha menor incli¬ 
nação, e os dithyrambos e as odes, tanto á maneira de 
Anacronte como á de Plndaro, são as suas mais felizes- 
composições breves em que algumas vezes conseguia 
graça, harmonia, delicadeza de conceito e sentimento, 
e facilidade métrica, que tantas outras o abandonóu, mór- 
mente no verso solto; carecem em geral as odes patrió¬ 
ticas de vehemencla, tornam-se monotonas e perdem no- 
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eífeito esthetico pelo tedioso mundo mythologico que elle 
associa, para comparação, ás façanhas lusitanas nellas 
commemoradas. As éclogas e IdylHos revelam d’onde 
em onde alguma sensibilidade ás bellezas naturaes, que 
soube vencer a armação scenographica, convencional do 
classicismo, ao ponto de 0 deixar contemplar a paisagem 
brasileira. 

São de assumpto brasileiro vários dos seus sonetos, 
r nomeadamente oito seguidos da 3.” centúria, xlv-lii, mas 

1 de forma tarda e pobre Imaginação. 

I Ao contrario 0 seu estro recuperou a facilidade e a 

i . sua imaginação requintou de engenho nas dozes formo¬ 

sas Metamorphoses, em que artisticamente interpretou 
alguns dos encantos da natureza brasileira. 

Reconhece-se que Antonio Diniz prezava 0 achado 
que fizéra com essa nova matéria poética, porque ampla¬ 
mente a versou. Lssas Metamorphoses, em decasyllabos 
brancos, dizem do deslumbramento que a paizagem ame¬ 
ricana causou ao arcade educado no convencionalismo 
pictorico das pastoraes, quando 0 seu confrade Domin¬ 
gos dos Reis Quita, com 0 drama Licore, alentava com 
novos recursos 0 cansado bucolismo. E é curioso ver 
como na mente do juiz Antonio Diniz, excursionista por 
terras de Santa Cruz, se conciliara essas directas impres¬ 
sões, frescas de realidade, e a visão arcadica de Elpino 
Nonacriense, que em Lisboa dissertara gravemente, com 
erudição e bom senso, sobre 0 estylo das éclogas detypo 
clássico. 

As serras e os rios mais pittorescos, as pedras mais 
formosas, as arvores frondentes e melancholicas, as bor¬ 
boletas variegadas e os pássaros alegres são metamor¬ 
phoses de apaixonados amantes, a quem os deuses que¬ 
riam salvar de um grande perigo ou perpetuamente fazer 
lembrados por seus muitos soffrimentos, A cascata da 
Tijuca, 0 topasio, 0 cauhy, a mariposa, 0 manacá, 0 
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beija-flor, o Macahé (monte e rio), o bem-te-vi, o Jacin- 
tho, a rosa do matto, o Itambé, o Guaramu, o sahy, o 
Piauhy, o Guarará, o Magé, o caboré e o tyé são trans¬ 
mutações das nymphas e faunos, amantes ciumentos e 
rivaes, que ainda nessa forma, pelo habitat, pela confi¬ 
guração e pelas affinidades estão a trahir os revoltos sen¬ 
timentos que os agitaram e perderam, 

Creou 0 poeta espontaneamente esses galantes mythos 
ou recebeu suggestões do folclore local indigena? E este 
um problema que sò um indianista bera informado poderá 
derimir. Mas a repetição do processo nas dozes peças faz 
crer que Diniz, se não creou todos os mythos, generali- 
sou a maneira interpretativa. Esta pagina da obra de 
Diniz mereceria ser exhumada do olvido. 

Entre 1770 e 1772, segundo 0 seu mais auctorisado 
blographo, compôs Diniz 0 poema heroi-coraico, O Hys- 
sope, que elabora um motivo observado na vida clerical 
de Eivas: 0 conflicto occorrido entre 0 bispo de Eivas, 
D. Lourenço de Lencastre, e 0 deão da Sé, José Carlos 
de Lara, homem de poucas lettras e pusilamine, que a 
principio reverenciara em excesso ao prelado a ponto de 
0 aguardar á porta do cabido para lhe offerecer 0 hys- 
sope, quando elle ia ao templo e que depois bruscamente 
se recusara a esse preito, por julgar que lhe não era 
prescripto. 

O poema de Diniz é, no toni heroi-comico, 0 mais 
perfeito da nossa litteratura (^) e dos mais bellos das lit- 
teraturas latinas, E 0 seu mérito principal —sem fallar 
na vivacidade da narrativa e na fluência do dialogo, 

( 1 ) A litteratura portuguesa possue uma moderna, mas abun¬ 
dante tradição heroi-comica, que, parte do século xvii. O sr. Alberto 
Plmentel reuniu uma importante collecção, cujo catalogo publicou era 
ig22^. Poemas heroi-comicos portugueses (verbetes e apostillas). Porto, 
I 73 pags, 
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mesmo quando uma intencional emphase levanta a clave 
—é 0 ser na estructura e na concepção dum rigoroso 
parallelismo em relação á epopéa. Nesta, os homens têm 
estatura heroica, semi-deuses de acções sobre-humanas, e 
acima delles, protegendo-os, guerreando-os, intrometten- 
do-se em seus destinos, paira outro mundo, 0 dos deuses 
de Olympo, 

Parallelamente, no Hyssope, Diniz fez duma baga- 
tella a acção grave, a preoccupação maxima das gentes 
do meio ecclesiastico d’Elvas, e creou todo um mundo 
superior de divindades, os interlunios de Epicuro. Essas 
divindades afanosamente se reunem em concilio, sob 
a presidência do Genio das bagatellas, todas. Lisonja, 
Excellencia, Senhoria, Dom, Cortesias, Cumprimentos, 
vampiros, sortilégios, sylphos, se occupando do que oc- 
corre nesse pacifico burgo de provincia. A cada passo, 
por si ou por seus emissários, intervém no desfiar da 
intriga, enredando-a de novas peripécias. E para em 
tudo se manter 0 parallelismo da composição, também 
os acontecimentos futuros são propheticamente narrados, 
numa previsão de Abracadabro. 

Attribuiu-se 0 poema a imitação de Boileau, mestre 
reverenciado entre os arcades, e Ramos Coelho, com 
minúcia proba, posto que sem grande visão critica, 
deu-se ao paciente trabalho de responder a essa accusa- 
ção, O Hyssope não é imitado do Liitrin (^), de Boileau, 


( 1 ) Dü Le Lutrin, ha as seguintes traducções portuguesas: 
A Estante do côro, Lisboa, 1834, á. J. de Liraa Leitão, e outra do 
mesmo titulo, Braga, 1839, por J, S. S. (Joaquim Silvestre de Sousa) 
no volume Tentativas poéticas, hemo. da edição critica do Hyssope 
do Ramos Coelho, pronunciou-se 0 sr. Th, Braga num artigo de rese¬ 
nha, incluido nas Questões de Litteratura e Arte Portuguesa, s. d. 
(1881), pags. 330-350, sem fazer inteira justiça a Ramos Coelho, que 
foi quem apurou a melhor parte do que hoje se sabe de Diniz. 
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mas foi suggerido por elle. E se Diniz perde em inicia¬ 
tiva artística, recupera créditos na execução porque o seu 
poema tem outro alcance, outro equilíbrio estructural 
que 0 francês. O verso francês tem uma harmonia e uma 
facilidade, dentro da maior correcção, que Diniz nem 
sempre attingiu, pois não é, nesse particular, compará¬ 
vel a Garção e a Bocage; mas Diniz foi além no archi- 
tectar gracioso desse mundo complicado e coherente na 
sua governação interna, que é o reino do genio das Baga- 
tellas, fez a matéria mais cómica, melhor, mais heroi- 
comica pelo parodiar do mundo heroico das epopéas 
classicas. Dir-se-hia que traduziu em comico a estru- 
ctura dos Lusíadas. . 

Cari von Reinhardstõttner estudou em monographia 
especial as possíveis relações dos dois poemas, o de Boi- 
leau e 0 de Diniz, e a sua conclusão não foi de molde 
a confirmar o leviano conceito que se fizera do poeta 
português como simples imitador do francês (i). 

Modernamente a critica do Hyssope deu alguns pas¬ 
sos, quanto a noticia dos factos que lhe deram origem, 
com as investigações do fallecido erudito elvense, Fran¬ 
cisco de Paula Santa Clara. Estudando a historia do deado 
da Sé de Eivas f®), este escriptor deu um vasto lugar a José 
Carlos de Lara; e nessas paginas, fundadas em documen¬ 
tos que transcreve, procura reconstruir o confücto entre 
0 bispo e 0 deão de forma diversa da narrada corrente- 
mente; demonstra que o bispo e o cabido não negaram 
os factos nem mandaram riscar do livro respectivo os 
accordãos, e crê que o poema não poderia ter sido 
escripto nos limites de 1770 a 1772, como pensou Ramos 

C) V. Der <.(Hyssoj}e)> der Diniz k seinem Verhãltnisse zu 
Boileaus «Lutrinyi em Aufsãtze und Abhandlun^en,'Vornehmlich zur 
Literatur-Geschichíe, E&rliva, 1887. 

0 "V. 0 Deado dof Sé d’Elvas, Eivas, 1005, 117 pags. 
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‘Coelho, sim logo em 1769, quando mais accesa andava 
ü briga. Mas se a data proposta por Ramos Coelho tem 
•0 inconveniente do tornar impossível 0 brinde duma 
copia a Sacheti, thesoureiro-mór da Sé d’Elvas, que 
morrera em janeiro de 1770, também a data de 1769, 
■alvitrada por Santa Clara tem 0 senão de fazer incluir 
factos occorridos em 1776. Seria essa allusào ao írlum- 
■pho posthumo do deão, desaggravado por seu sobrinho 
■e successor, um accresceníamento posterior do poeta, 
então no Brasil? 

Também Francisco de Santa Clara, recolhe uma tra¬ 
dição explicativa daquelle brinco da resufreição do gallo 
no banquete que Lara oíTerecia aos seus amigos, segundo, 
■a qual aquella seria invencionice gaiata do medico-minls- 
trante da Ribeira de Varche, José Caetano Salgado, 
homem arteiro e malicioso. 

A comedia O Falso Heroísmo, composta em 1755, 
tem jazido num injusto esquecimento (^). Pela naturall- 
•dade do dialogo em verso solto e pela elevação dos sen¬ 
timentos que a inspiram e até por se filiar na genuína 
tradição nacional do comico, bem mereceria uma leitura 
mais 1 requente. O Falso Heroísmo é a prosapia arrogante 
■e orgulhosa dum fidalgo, que timbrando na ignorancla, só 
dos costados de seus oitenta avós era erudito. Sacrifi¬ 
cando a um culto vão da honra, arrebatado e heroico, fora 
do seu tempo e das circumstancias, como allmentado.das 
comedias hespanholas de ■ capa e espada, D. Thadeu, 
•ofFendldo porque num salsifré familiar Petronilha lhe 

( 1 ) 0 sr. Prof. José Pereira Tavares, na Revista de Historia, 
•vol. io.°, 1921, pags. 236-237, deu'noticia da existência dum manus- 
-cripto de Antonio Diniz numa livraria particular de Aveiro, no qual se 
contem uma comedia, 0 Falso Pundonor, que parece ser outra reda- 
•cção do Falso Heroísmo. 0 protagonista D. Thadeu chama-se alll 
D. Grisfal, , 
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preferira Lucio plebeu para passar uma chicara de chá^ 
machína vingança cruéis. É ainda, como se vê, uma obra. 
escripta sob a inspiração do genio das bagatellas. Thadeu 
encarrega um sicário, mais rapace que capaz, de sovar 
0 seu rival, mas quando sabe que nessa mesma noite se.' 
realisarão as bodas de Lucio e Petronilha, carrega a sua 
sentença; em vez da sova a morte. Felizmente a cobardia 
dos assaltantes, a destreza de Lucio e a neutralidade- 
inesperada do creado de Thadeu— assomado por um 
tardio rebate de consciência— fazem mudar o desfecho 
da briga, e Thadeu é vencido por Lucio, que generosa¬ 
mente lhe perdòa a vida. A moralidade da comedia o- 
mesmo D. Thadeu a extrahe no derradeiro soliloquio:: 

Que he 0 que por mim passal eu espancado! 

Dos meus desamparado 1 escarnecido 
Com tanto opprobio meu, de todo o povo! 

Mas este he sempre o frueto que recolho 
Quem das, próprias paixões segue o capricho, 

E de paixões tâo loucas como as minhas; 

Quem os ouvidos fecha aos bons conselhos 
Do sabio virtuoso; quem escolhe 
A companhia vil de homens perdidos, 

Que procurarão dos grandes com a sombra 
Seus delictos cobrir; pois que remedio? 

Que remedio? Thaddeo, mudar de vida; 

E se até hoje escandalo da gente 
Fui com minha soberba, com meus vicios, 

Desde aqui detestando a vã idea 
I De hum heroisrao falso, que seguia, 

Dar-lhe em minhas acções justas, honradas, 

Altos exemplos de immortal virtude. 

(Pag. 272 do 4.“ vol. das Poesias.) 

A intenção geral da obra é ridiculisar a prosapia 
nobiliarchica, quando ella desattende outras nobrezas^ 
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como a da virtude e a do mérito, e se confina no exal¬ 
tado cultivo das memórias orgulhosas de avós, com a 
redea solta ao capricho heroico e a uma errada concepção 
da honra. Um racionalista moderno ousaria até apontar 
Diniz como um precursor da doutrina igualitaria, que 
entraria em vigôr no mundo sahido da Revolução Fran¬ 
cesa. Com attribuir tão vil cobardia ao fidalgo protago¬ 
nista e fazer seu confidente e collaborador ao creado — 
como Carmosina 0 é um pouco de Petronilha —Diniz. 
seguia um velho thema do theatro comico nacional, 
amplamente praticado por Gil Vicente e seus sequazes, 
e por D. Francisco Manuel de Mello. E com mudar as 
scenas repetidas vezes, dividindo os trez actos no que 
poderemos chamar quadros, 0 poeta deu á acção uma 
.dispersiva locallsação, com 0 que também se affasloa 
'dos cânones clássicos e se approximou da tradição por¬ 
tuguesa, nesse capitulo—multiplicidade de lugar—,accor- 
éada no século xvni por Antonio José da Silva que 
^andemente pôde beneficiar dos innegaveis progressos 
dí arte scenographica. 

> O proposito de combater a deleteria influencia moral 
das comedias hespanholas —no que ainda cumpria o- 
prdgramma arcadico —declara-se no seguinte passo: 

i D. THADDEO: 

i Ora hide-vos, cuidei que ereis mais lido, 
i Que sabiels melhor do ponto de honra: 

i lato sempre foi caso de duelo; 

Ide, lèdc as Comedias Castelhanas. 

; LISUARTE: 

i Bons textos me allegaes c bons Doutores 1 
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D, THADDEO; 

Que dizeis? que dizeis? com que não prestão 
Salazar, Calderon, Mattos e Vega? 

Moreto e Montalvào são peixes pôdres? 

LISUARTEi 

Forão homens de engenho, mas errarão ■ 

, A verdadeira estrada em suas obras. 

Por não fallar em pontos mais escuros, 

Quasi sempre se vê triumphar o vicio, 

Trajando falsas, agradaveis côres, 

Mil damnosas sentenças semeárâo; 

E dourando o veneno, corromperão 
O coração da incauta mocidade, 

D. THADDEO; 

■ Nunca tal cousa ouvi, antes os tenho 
Visto gabar por bons a muita gente. 

Pregadores, Theologos, Juristas. ' 

■ O meu Letrado, que he dos bons da Côrte, 

Já com um allegou em certo pleito. j.. 

LISUARTE: r, 

Que terminante lei! Aposto, Amigo, 

Que venceo a demanda? (com {rontci) 

(Pags. 17Ó-7 do 4.® vol, das Poesfíis.Jí 

Na scena 2.*^ do acto primeiro alguns amigos; dis¬ 
correm acèrca de theorias e gostos dramaticos, conio no 
Theatro Novo, de Garção, e no Dramatico a/inaé, de 
Figueiredo, que Diniz conheceria, dadas as suas relações 
com este: co-fundador da Arcadia e dada a prioiidade 
■delia, pois é de 1766. Também merece referir-se a céisura 
que faz áo francesismo invasor, que Já fizera tambím no 
Hyssope Q qüQ deve apontar-se por partir dum eipirito 
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que fôra iniciador dum grêmio litterario, que propugnou 
essa francophilia —0 que só demonstra a sensata prudên¬ 
cia de Diniz, avesso a excessos e immoderações. 

As metamorphoses pela inspiração americana, 0 
liyssope e a comedia, que acabámos de caracterisar, são 
os titulos fundamentaes que hão-de estabelecer os bons 
créditos deste auctor, até agora injustamente tido como 
hom&m uniits libri. 

CORRÊA GARÇÃO 

Do outro co-fundador da Arcadia, Corrêa Garção 0 , 
possuimos as obras em varias edições, das quaes a mais 
cuidada e que mais inéditos incorpora é a de Roma, 
1888, devida ao erudito brasileiro j. A. de Azevedo Castro, 
que lhe antepôs uma noticia biographica. Esta edição con¬ 
tem sonetos, odes, epistolas, um discurso, um romance 
hendecasyllabo, satyras, dlthyrambos, glosas, cantigas, 
endechas, comedias em verso e orações em prosa, pro¬ 
nunciadas na Arcadia. Do conspecto da obra resalta 
a manifesta inferioridade de concepção - do poeta e a 
riqueza variada e perfeita da execução métrica. Gar¬ 
ção ensaiou metros novos, principalmente numerosas 

(D Pedro Antonio Corrêa Garção nasceu em Lisboa em 1724. 
Estudou direito em Coimbra, mas não chegou a formar-se. Em 1750, 
pelo seu casamento, adquiriu bens apreciáveis e o officio de escrivão da 
Casa da índia. O pae morreu-lhe em 1755, victimado pelo terramoto. 
Em 1771 foi preso por ordem do Marquez de Pombal com motivo ainda 
desconhecido e que alguns biographos suppõem, fosse a côrte feita a 
uma menina inglesa. Morreu em fins de 1772, quando chegava a ordem 
de soltura. —Foi, Camillo Castello Branco quem apresentou a hypo- 
these do galanteio de Miss Maclean, filha dum officlal inglês ao serviço 
de D. José I, como causa da prisão do poeta. Fê-lo no seu Curso de 
Lüteratura Portuguesa e mais desenvolvidamente no Perfil do Mar- 
quez de Pombal, Porto, 1882. Ver pags. 145-153 da 2,“ edição; Pom¬ 
bal e Garção, 
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imitações de Horacio, tão approximadas que raiam pela 
traducção. Os seus sonetos, no ponto de vista esthetico, 
são mediocres e, apesar de serem obra dum adversaria 
do culteranismo, deste ainda conservam laivos visiveis: 

Que para me matar, me não matárão. 

(Soneto xi) 

Pois índa que quizera não querer-te, 

(Soneto xii) 

Muitos delles são de circumstancia, alludem a epi¬ 
sódios triviaes do convivio, como os dedicados ao 
P.' Delphim. Os que compõem formosos quadros da 
natureza, são urdidos com impressões indirectas, a adjec- 
tivação, os adornos e toda a visão campezina, animista e 
já convencional da mythologia classica, com reminiscên¬ 
cias dos antigos, como os xin, xxviii e xxxvi. 

Eram materiaes já experimentados e bem provados 
no seu effeito decorativo e eram elementos do léxico e 
construcções syntacticas também inseparáveis da forma 
métrica que Garção queria divulgar: 

Espargindo dourados resplendores 
De seus annos, angélica Maria, 

Nasce 0 ditoso, o suspirado dia, 

Dia da Graça, dia dos Amores. 

Juncada a terra de orvalhadas flores. 

Em signal de prazer e de alegria. 

Das frautas alternando a melodia 
Travão choréas nymphas e pastores. 

Pelas côncavas rochas retinindo 
O brando som de versos sonorosos 
Teu nome estão os montes repetindo. 

E os satyros campestres soluçosos 
De ver os olhos teus, teu gesto lindo, 

Se pendurâo dos alamos frondosos. 
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Os serões da Fonte Santa, na sua casa, a camarada¬ 
gem litteraria, panegyricos a Pombal, ao depois seu 
algoz, a aspiração á tranquilla mediocridade obscura de 
Horacio, num recanto campestre, são themas frequentes. 

Nas odes estranha-se a mesma falta de relevo e 
enthusiasmo, sem deixar de nos surprehender, no tom 
laudatorio a desproporção dos encomios com o motivo 
delles, como na que dedicou aos protectores do theatro 
de Bairro Alto. A sua musa melancholica, dada á tran¬ 
quilla meditação, propensa ao pessimismo, é mais fluente 
e mais profundamente sentida quando versa themas atti- 
nentes a esse estado moral. As odes v t si, Á virtude, 
merecem ser comparadas ao soneto de Bocage, A cons¬ 
tância do sabío, para oppôr dois temperamentos littera- 
rios. Tem nobreza austera e desillusão a falia do Infante 
D. Pedro, Duque de Coimbra, aos que queriam erguer- 
lhe uma estatua, e audacia sincera, posto que pouco 
christã, 0 elogio do suicidio libertador. 

Doce refugio de fatal desgraça. 

Eu te abraço contente; 

Tu és 0 meu escudo impenetrável 
Contra empennadas settas. 

Que a indigência e a penúria em vão disparão. 

Todos podem a vida 

Tirar ao homem na mesquinha terra; 

Ninguém lhe tira a morte. 

(Ode xxxii) 

São muito curiosas as duas satyras litterarias, de 
gosto horaciano, que nos deixou, uma desalentada sobre 
a esterilidade e pouco credito do ofiicio de poeta, entre 
os seus coévos, manifestação do mesmo orgulho littera- 
rio, que já confessára numa das epistolas; 

Eu, porém, nada quero, nada estimo 
Mais que a dourada lyra: 
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Se os pastores do Menalo sagrado, 

Se os loureiros d'ArcadIa 
Os meus versos escutão, os meus versos 
Me separão do vulgo: 

Na testa cingirei livre de inveja 
D’hera frondente c’roa; 

E com lésbico plectro ou venuslno, 

Ferindo as aureas cordas, 

Arcadla cantarei: ,o pátrio Tejo 
Attenda ao novo canto 
Com a verde cabeça goleando 
Na urna recostado, 

Se aqui chegar, que Rhadamanto póde 
Negar-me 0 nome eterno? 

Corydon, Corydon, que negro fado, 

Que frenesi te obriga a ser poeta? 

Que esperas de teus versos? Ainda esperas 
Pelos antigos séculos dourados, 

Quando achavão Mecenas bons engenhos? 

Não sabes que das Musas portuguesas 
Foi sempre um hospital 0 Capitollo? 

Viste já, que seis urcos arrastassem 
Era douradas berlindas um poeta? 

Não escreve Lusíadas quem janta 
Em toalhas de Flandres; quem estuda 
Em camarins forrados de damasco. 

T (Satyra j) 

Excellente raetriíícador, hábil imitador de Horacio 
e sensato critico são os méritos essenciaes deste poeta, 
cuja obra tem sido exaltada em demasia pelo prestígio 
que lhe trouxe a sua desgraçada e mysteriosa vida. Que 
foi um excellente metrificador mostrou-o a variedade da& 
medidas usadas com perfeição inexcedlvel, que ás vezes 
com sua cadencia e harmonia supprem a falta de emoçãO' 
e de conceitordecasyllabos graves nos sonetos, decasil- 
labo vario, redondilha menor e heroico quebrado nas 
odes pindarleas, heptasyllabos não rimados, etc. 
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Quando se fizer o estudo historico da versificação por¬ 
tuguesa, este poeta oceupará nella lugar amplo. Quanto^ 
ao aspecto de imitador do Horacio, já o sabio critico hes- 
panhol, Menéndez y Pelayo, expôs juizos bem fundados 
no seu ensaio La Poesia Horaciana en Portugal e sobre 
0 seu elevado senso critico pronunciámo-nos noutro lugar, 
mas teremos de ampliar a referencia, para considerar não 
só as orações arcadicas, mas também a segunda das suas 
satyras, em que ridicularisa a servil imitação dos nossos 
quinhentistas, que Nicolau Tolentino chamará «ginjas- 
fataes de quinhentos», e a comedia Theatro Novo. Esta 
satyra e esta comedia são verdadeiros documentos para 
a historia da critica, naquella forma hybrida a que já allu- 
dimos, a critica poética (®). A satyra sobre a imitação dos- 
antigos deve ser approximada ás epistolas criticas dc 
Antonio Ferreira, pela sensatez, pela doutrina e tambeni 
pela contingência delia: 

Imite-se a pureza dos antigos 
Mas sem escravidão, com gosto livre, 

Com polida dicção, com phrase nova. 

Que a fez, ou adoptou a nossa idade. 

Ao tempo estão sujeitas as palavras; 

Umas se fazem velhas, outras nascem: 

Assim vemos a fértil primavera, ; 

Encher de folhas .ao robusto tronco, 

A quem despiu o inverno desabrido. 

Mudão-se os tempos, mudão-se os costumes: 

Camões' di2ia íMtgó, eu inimigo ;; 

O ponto está que ambos expliquemos , 

Aquillo que pensamos. 

(Pag. 241 da ed, de 1888) 


( 1 ) V. 0 vol. 2.® da obra Horacio en Espaüa, Madrid, 1881;,- 
pags. 324-430. 

( 2 ) V. Historia da Litteratura Classica,. introducção do 2.® vol,.- 
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Esta concepção dynamica ou evolutiva do estylo lit- 
terario não era, ainda na segunda metade do século xviii, 
um lugar commum, que fosse supérfluo repetir. 

O Theatro Novo conta o percalço dum devoto da arte 
dramatica, patrocinado por ignorante Mecenas que, que¬ 
rendo reformar 0 theatro, reuniu em sua casa technicos 
e amadores para^ cooperar no grande eraprehendimento. 
Mas havendo ihhabilmente principiado' por pôr o pro¬ 
blema em forma doutrinaria, teve o desgosto de ouvir 
sentenças diversas e duma inabalavel intransigência, que 
conduziram ao borborinho e ao fracasso. Como peça dra¬ 
matica, é limitado o seu interesse, mas como documento 
para a historia das idéas sobre theatro é de relevante im¬ 
portância. 

Na reunião em casa de Aprigio Fafes, as varias per¬ 
sonagens expõem opiniões, que representam as correntes 
do seu tempo. Gil Leinel defende o theatro dos antigos, 
a regularidade intrínseca das comedias e tragédias clássi¬ 
cas, louva a forma e encarece com enthusiasmo a funcção 
social educativa do theatro: 

Póde nelití ensinar-se a mocidade 
Guardar as santas leis, a fé devida 
Á cara patria, ao principe, aos amigos. 

Pode nelle mostrar-se quanto é feio 
O pallido semblante da cnbiça, 

Da avareza infeliz, da triste inveja; 


Elle mesmo, traduzira varias peças de Sophocles, 
Euripides e Terenclo. 

Braz, muito desenfastiadamente, opina que o theatro 
é para fazer rir. Em opposição a Gil Leinel, que taxa de 
effeminada a musica moderna, Jofre defende o theatro 
lyrico, á moda italiana, mas não em português, porque 
julga a lingua inadaptavel ao canto: 


Historia da Litteratara Classica 


193 


Mas nunca votarei em que façamos 
Opera em portuguez toda cantada: 

Para tanto não é a lingua nossa: 

Algumas arlas, duos, recitados 
Se podem tolerar; o mais em prosa: 

Para o theatro nós não temos versos. 

Em franca oposição se declarava Inigo ao defendera 
opera portuguesa, com o indispensável elemento choreo- 
graphlco. Branca, outra personagem declara preferir a 
opera de Antonio José da Silva; Arnaldo fixava as suas 
preferencias nos effeitos scenographicos, nos prazeres da 
vista, tãü procurados antes pelos escriptores dramáticos 
■das festas escolares da Companhia de Jesus; e Arthur, 
pouco confiado no vezo innovador dos seus amigos para 
offuscar a gloria de Calderon, Moreto, Candamo e Salazar, 
peremptoriamente affirma a sua fidelidade ao velho theatro 
hespanhol e que o seu dinheiro não servirá para «barba¬ 
ras idéas». 

Tem esta comedia, simultaneamente, um interesse 
‘Crltico para a historia das ideas sobre esthetica dramatica 
do tempo de Garção e um proposito de satyra contra a 
•confusão das mesmas ideas. Uma posição similhante 
tomará o comediographo hespanhol Leandro Fernández 
■Moratin . com a sua peça La comedia nueva o el café, 
<le 1792. A chronologia pode fazer levantar a hypothese 
■duma possivel influencia de Corrêa Garção, mas a tra- 
'diçãü hespanhola da que chamámos critica poética é 
vigorosa e variada 0 bastante para explicar 0 appareci- 
mento dessa obra. 

A Assembléa ou Partida é uma ligeira comedia de 
costumes, em que se faz satyra caricatural contra as 
modas exaggeradas do tempo e contra 0 immoderado 
gosto das apparencias e do luxo, em desproporção com 
•os meios das familias. Em certo modo, Garção continua 
•a satyra vicentina, porém sem 0 sal daquelle quinhentista 

tí. da. L Classica-Ú Vol. 13 



194 Historia da Litíeraíura Classwa 

e muito attenuadaraente na observação e na crueza do' 
dizer. Apesar de não desempenharem papel nenhum na 
historia do theatro, se lhe procurarmos influencia, con¬ 
sideramos estas peças como o melhor ’que nos legou' 
Garção. 

Na segunda delias está também embutida a sua 
melhor peça lyrica, Cantata de Dido, que Mafalda canta,. 
Nella se ostenta toda a personalidade litterarlade Corrêa 
Garção, harmonioso metrifícador, porém sem relevo de 
concepção. Aguarella sem tonalidades fortes, sem con¬ 
trastes, quasi sem perspectiva. 

■ DOMINGOS DOS REIS QUITA 

O artigo XV do estatuto da Arcadia estabelecia O’ 
seguinte, que merece ser transcripto: 

«Poder-se-hào eleger para membros desta Sociedade 
todos os sujeitos que parecerem capazes de a illustrar 
sem que obste 0 não assistirem n’esta côrte á sua eleição, 
na qual só se olhará para o mérito pessoa^ sem attender a 
outras circumstancias, que costumam servir de reparo a- 
alguns contemplativos, que ignoram o preço e estimação- 
que se deve á virtude)), Foi este generoso preceito que 
permittiu que na Arcadia Domingos dos Reis Quita 
(Alcino Misenio), simples cabelleireiro, se sentasse ao 
lado de gente de boa nobreza PJ. E a pequena obra, que 
do modesto poeta nos ficou, confirma a fecundidade do 
democrático principio. Quita ngo sò se ergueu aonde- 


(D Doniingos dos Reis Quita nasceu em Lisboa em 1728. De ori¬ 
gem humilde e pobre, seguiu a profissão de cabelleireiro, a qual lhe- 
valeu contundentes sarcasmos dos poetas do tempo, Morreu em 1780. 
A primeira edição das suas Obras Poéticas é de 1766 em 2 vols.; reim¬ 
primiram-se em 1781, acompanhadas dum esboço biographico do auctor 
pOr Piedegache Ivo. Esta edição contem as tragédias e p Carta sobre a, 
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chegaram os mais evidentes arcades, mas não deixou de 
ferir cordas novas. Excellente metrifícador nas éclogas, 
nos idyllios, nas odes e nos sonetos, bôa parte das quaes 
são de caracter circumstancial e de intenção lisonjeadora 
—0 Marquez de Pombal é especial objecto dessas amabili¬ 
dades poéticas e pastoraes, mas pouco sensivel a ellas —, 
Quita creou entre nós a pastoral dramatica com a sua 
formosa Licorc, Sómente essa creação foi serôdia, por¬ 
que ü genero caminhava para 0 fim, Em França, paiz 
que recebeu de Portugal e Hespanha a forma quinhen¬ 
tista do bucolismo, perfilhada por Honoré d’Urfé, esse 
bucolismo tornara-se dramatico com as Bergeries de 
Racan (1589-1670), logo no século xvii se produzindo a 
fusão dos attributos poéticos e theatraes. E sob essa 
forma nobre teve sua historia. Contendo germens de 
generos novos, a pastoral evoluiu naquelle paiz de modo, 
inteiramente diverso. Teve 0 seu apogeu entre 1624 e 1631, 
determinou uma comedia nova, a comedia de amor, in¬ 
fluiu sobre a tragédia, instillando-lhe lyrismo e chegando 
a disputar-lhe primazias, chegou a confundir-se com a 
tragi-comedia e presidiu ás origens da opera. Em Por¬ 
tugal, onde os factos estão continuamente a documen¬ 
tar uma carência de espírito dramatico, 0 bucolismo 
foi lyrico, intransigentemente subjectivo, contemplativo, 
quanto possível immobilisado em meditação, devaneio, 
queixumes, disfarces litterarios do que 0 poeta do proprio 
peito tirava. Os maiores lyricos do classicismo foram 
bucolistas: Camões, Bernardim, Falcão, Rodrigues Lobo; 
bucolismo lyrico ainda foi 0 que os arcades restauraram. 


utilidade da poesia, quü já incluímos no balanço dos trabalhos, oriticos 
da Arciidia na Hisl, da Crit, Litt, em Fort, Fez-se nova edição das 
Obras cm 183 r, mas sem as tragédias c a Carta, Da tragédia Castro 
kz Benjamin Thompson uma tiaducção para inglãs, que sahiu em Lon¬ 
dres, no anno de 1800. 


I 

íi 
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Pois foi 0 modesto cabelleireiro Quita quem, Já meado o 
século xviii, coaquistou novos horizontes para o pastora- 
Jlsmo, que era não um genero fixo, mas um motivo ampla¬ 
mente comprehensivo, susceptível de interpretações e de 
movimento. O drama pastoril de Quita será espontânea 
conquista do seu talento ou será devido a suggestão 
externa? E esta proviria da pastoral francesa ou da opera 
iyrica italiana? Problema é este, de fontes, bem attrahente, 
mas a sua discussão implica um conhecimento muito 
seguro das leituras estrangeiras, de que se alimentava a 
mente destes auctores— que por emquanto não possuímos. 

O drama Lfcore conta as attribulações dum povoado 
serrano, de pastores, que via os seus gados devorados 
por uma fera monstruosa e ao parecer Invencível. Ouvido 
0 oráculo do templo de Diana, este revela que as cóleras 
da deusa só se aplacariam com o sacrifício duma don* 
zelia. Tira-se á sorte o nome da victima, diima urna que 
contem os nomes de todas as virgens do povoado, e a 
sorte cabe a Licore, noiva de Amintas e filha de Silvano. 

Em balde noivo e pae se lamentam e esforçam por 
harmonisar os seus sentimentos e o acatamento devido 
ao decreto da deusa; em balde também lembram ao 
sacerdote que Licore, virgem de corpo, é Já desposada 
pela alma, que namoradamente entregara a Amintas. 
Inflexivelmente se prepara o holocausto, em meio dum 
galante cerimonial; a victima inclina a cabeça vendada 
sobre a ara e o sacerdote prepara-se para ferir, quando 
acode Amintas mostrando a cabeça do monstro devora¬ 
dor, que elle prostrara com as suas forças dobradas pelo 
desespero. A deusa —conclue o sacerdote —só queria 
pôr á prova a obediência dos seus adoradores. 

Este drama abre uma excepção na monotonia do 
bucolismo arcadico, pelo movimento, pelo interesse da 
intriga, pela innegavel belleza da forma, corrente e facil, 
e até pelo regresso ao paganismo, que testifica. Lembre- 
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mo-nos de que logo em Gíl Vicente a pastoral se chrls- 
tianisou. Ha uma particularidade no drama, pecca contra 
0 bom senso, que não é prescindível mesmo em obras 
que se não preoccupam de verismo: o leitor não chega 
a saber qual era o monstro que destruía os rebanhos. 

Quita legou-nos também trez tragédias, Astarto, 
Megara e Hermione, cujas acções decorrem no mundo 
grego heroico e não sem a competição dos deuses com 
os homens, 

Carecem intelramente de espirito trágico, faltas de 
fogo interior, de vibração poética que não se alcança só 
com 0 apathico versejar. São uma demonstração da faci¬ 
lidade de Quita no manejo do verso branco, tão preza¬ 
dos pelos arcades. Mas duma quarta tragédia, CastrO) 
ha que referir o que ella significa no conjuncto da pere¬ 
grinação do thema dos amores e morte de Ignez pela 
litteratura nacional. Quita perfilhou a matéria tradicio¬ 
nal, mas Já não empregou os moldes genuinamente gre¬ 
gos de Antonio Ferreira; o que teve presente foi a 
theorla francesa das unidades; a acção bem condensada 
decorre durante um só dia, sempre no Jardim da quinta 
das Lagrimas de Coimbra. Affonso iv é apresentado a 
uma luz mais benigna, porque nào só o vemos indeciso 
antes de auctorisar o assassínio de Ignez, mas assistimos 
á prompta revogação dessa ordem e á sua cólera contra 
os ferozes executores delia. Quita faz figurar um embai¬ 
xador de Castella, a principio exigente e arrogante, a 
ponto de provocar um violento conflicto com D. Pedro, 
que 0 rei a tempo evita, e logo conformado e brando, 
quando sabe que o principe e Ignez estíio legitimamente 
casados. Mas toda a peça é erma de vibração poderosa 
e profunda f). 

( 1 ) O estudo das elaborações litterarías do theraa dc Ignez de 
Castro já attrahiu dois eruditos allemães. 0 primeiro foi o sr. K, Kreis- 
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— França e Amaral, que usou o criptonymo de Melí- 
seu Cylenio (^), é manifestaraente inferior aos poetas que 
acabamos de referir. Teve parte muito activa na intriga 
litteraria e nas batalhas poéticas do tempo, como membro 
da primeira Arcadia e da Nova Arcadia. As suas Obras 


ler que publicou uma monographia do titulo De^- Ignez de Castro-Stqff 
im romanischen und gemantschen, besonders in deutschen Drama, 
Krewsier, 1 Teil, 1908, 12 pags. ; II Teil, 1909, 2? pags. Hâmel deu 
deste trabalho uma resenha em Literatürblatt für germ, und rom. 
PML, 1904, cols. 400-40^. O segundo foi 0 sr. H. Th. Heinermann 
com a sua dissertação Ignez de Castro. Die dramatischen Behandlun- 
gen der Sage in den romanischen Liieraturen, Borna — Leipzig, i9r4, 
vni+n2 pags. Na Revista de Filologia Espanola, vol. 8.®, 1921, 
pags. 83-831 sahiu uma pequena resenha desta obra. O sr. Heinermann 
estuda numa introducção a base histórica do thema e a seguir em capi¬ 
tules especiaes: Ignez de Castro nos romances populares; obras dra- 
maticas das litteraturas romanicas (Antonio Ferreira', Jerónimo Bermú- 
dez, Lope de Vega, a quem se attribuiu indevidamente FJ Peregrino, 
Meiia de La Cerda, Luís Velez de Guevara, João de Mattos Fragoso, 
Nicolas Grouchy, Antoine Houdar de la Motte, um anonymo italiano, 
Pietro Metastasio, Manuel José de Paiva, Cario Stendardi, outro ano¬ 
nymo italiano, Albergati, Domingos dos Reis Quita, Nicolau Luiz 
da Silva, Manuel de Figueiredo, Juan Colomar, Luciano Francisco 
Cornelli, Joaquim José Sabino, P. D. A. R. J., José Pedro de Azevedo 
Sousa da Camara, João Baptista Gomes, José Maria da Costa e Silva, 
Luiz Antonio Burgain, Sebastião Xavier Botelho, Victor Hugo, Fer- 
dinánd Denis, Lucien-Emile Arnault, Firmin Didot, David Bertolatti, 
um anonymo francês, Antonio de Gil y Zarate, Luigi Cario Biagiotti, 
Enrico Franceschi, Alexandre Guiraud, Franç. Luiz de Retes, Julio 
de Castilho, Henrique Lopes, de Mendonça, Maximiliano de Azevedo, 
Garrett, Luigi Bandozzi, Alfred Poirat, Theophilo Braga); obras dra- 
maticas nas litteraturas germânicas (13 allemãs, 9 inglesas e uma 
hollandesa) ; um exame geral e um appendice bibliographico, enr qiie 
se encontram as operas e as obras não dramaticas sobre Ignez. Para este 
inventario já 0 sr. Pereira Peixoto Carvalhaes dera uma contribuição 
importante com 0 seu catalogo de libretos d'opera. 

(T Luiz Corrêa de França e Amaral nasceu em Lisboa no anno 
de 1725 e formou-se em leis pela Universidade de Coimbra. Exerceu a 
magistratura e morreu em 1808. 
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Poéticas, de Lisboa, 1764, são medíocres nas odeSj nas 
■éclogas e nas epistolas que a compõem. Mas as reflexões 
sobre 0 bucolismo e a dissertação sobre as odes merecem 
ser incorporadas na ãctividade crítica que nos legou 
aquella Arcadia. —Frei José do Coração de Jesus fl) deve 
ser mencionado principalmente como infeliz traductor de 
Ovídio e como poeta horaciano; e 0 capitão Manuel de 
Sousa como traductor. de obras francesas, entre ellas 0 
Télèmaque de Fénelon, em seu tempo muito apreciada, 

— Foi Garrett quem primeiramente chamou a atten- 
•ção para a esquecida obra theatral de Manuel de Figuei¬ 
redo, na Arcadia Lycidas Cynthio (®), homem de grande 
modéstia e austeridade, e de tal desinteresse que ao 
•aposentar-se prescindiu dos emolumentos e gratificações., 
•a que tinha direito. Figueiredo tinha uma clara cons- 


(fl Fr. José do Coração de Jesus nasceu em Lisboa, em dáta 
não sabida dos bibliographos e foi missionário apostolico no Seminário 
■de Brancannes. Morreu em 1795, em idade pouco avançada. As suas 
■obras foram publicadas posthumamente pelo Dr. Antonio Ribeiro dos 
Santos (Elpino Nonacriense), sob 0 titulo de Poesias de Almeno, 
2 vols., Lisboa, 1805-1815. Ribeiro dos Santos louyou-o com parciali¬ 
dade e Castilho depreciou-o com vehemencia. Mais justo foi Garrett, 
<col!ocando-se numa posição central, quando diz que Almeno traduziu 
Ovidio «em cxcellentc, riquissimo, purissimo português, mas era maus 
versos». 

(2) Manuel de Figueiredo nasceu em Lisboa em 1725 e estudou 
na Congregação do Oratorlo e na Universidade de Coimbra. Em .1745 
partiu para Hespanha, como funccionarlo da commissão de limites, 
onde esteve até 1753. No regresso teve a nomeação de official maior da 
Secretaria de Estado dos Negoçios Estrangeiros e da Guerra, ca,rgo 
que exerceu até á aposentação em 1797. cavalleiro da Ordem de 
Christo e morreu em t8oi. Do seu theatro publicaram-se 3 vols., era 
áua vida, e 14 posthumamente por diligências de seu irmão Francisco 
Goelho de Figueiredo, 1804-1815, a que sc devem accresceutar mais. 
2 voh. áe Obras Posthumas, 1^04-1^10. 
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ciência critica, como prova nos seus discursos sobre o* 
theatro, cujas principaes idéas já summariámos noutro 
lugar, mas faltava-lhe o instincto dramatico creador para 
executar o que muito bem concebia. 

A sua existencIa dá o exemplo duma nobre dedica¬ 
ção com fé num ideal, o da restauração do theatro, para 
0 qual lhe falhavam em absoluto os dotes, imaginação, 
artistica, éstro poético, talento versilicador, intuição psy- 
chologica, arroubo trágico oü veia cómica. Dedicando-se 
primeiro, no seio da Arcadia, á defeza do genero trágico 
e sua nacionalisação, para que julgava contribuir com o 
seu Edipo, não logrou ver os ensaios do tempo da sua 
phase arcadica coroados de outro exito, alêm da disputa 
com 0 censor Valladares de Sousa, Sincero jerabricense. 
E applicando-se depois á restauração da comedia, a pra¬ 
ticar as doutrinas dos seus discursos criticos, accumu- 
lou esse volumoso theatro, que nunca foi representado, 
e que também não circulou, apesar de ser impresso na 
reduzida tiragem de 300 exemplares. 

Apontamentos exemplificativos da sua lúcida critica,, 
reportagem da vida, feita sem talento artistico, mas com 
flagrante observação, mina de assumptos para outros, a 
quem a natureza haja dotado do instincto dramatico, éo 
que a sua obra representa estheticamente. «Ha alli oiro. 
de Ennio com que fazer muitos Virgilios» —já Garrett, 
affirmava em 1830 f). O mesmo poeta, em cujo espirito 
se conciliavam sabiamente 0 senso critico e a inspiração- 
creadora, voltou a escrever de Manuel de Figueiredo, nas 
Viagens da minha terra opiniões bem sensatas, que ainda 
constituem 0 melhor juizo sobre 0 obstinado reformador 
do século XVIII. Essa pagina, que já Theophilo Braga trans¬ 
creveu, merece archivar-se também aqui, pois nos poupa 


(1) V. prologo da tfagedía Csiãí 
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a uma analyse soporifera e esteril sobre um theatro. 
que nunca se representou e ninguém leu. Diz Garrett, 
naquelle estylo de ligeireza, indulgência e sympathia, que 
reflecte a idónea disposição do espirito para julgar um 
dos maiores, mas mais confrangedores fracassos da nossa 
historia litteraria: «Vivia aqui ha coisa de cincoenta para 
sessenta annos, nesta boa terra de Portugal, um figurão, 
exquisitisslmo, que tinha inquestionavelmente 0 instincto 
de descobrir assumptos dramáticos nacionaes —ainda, ás 
vezes, a arte de desenhar bem 0 seu quadro, de lhe agru¬ 
par, não sem mérito, as figuras; mas ao pô-las em acção,, 
ao colori-las, ao faze-las fallar... boas noites! era sem- 
saboria irremediável. Deixou uma collecção immensa de 
peças de theatro que ninguém conhece, ou quasinínguem, 
e que nenhuma soffreria talvez representação; mas rara é' 
a que não poderia ser arranjada e appropriada á scena. — 
Que mina tão rica e fértil para qualquer mediano talento 
dramatico! Que bellas e portuguesas coisas se não 
podem extrahir dos treze volumes —são treze volumes- 
e grandes! —do theatro de Ennfo —Manuel de, Figuei¬ 
redo! Algumas dessas peças, com bem pouco trabalho, 
com um dialogo mais vÍvo, um estylo mais animado, 
fariam comedias excellentes. Estao-me a lembrar estas; 
O casamento da cadeia ou talvez se chame outra cousa f), 
mas 0 assumpto é este; comedia cujos caracteres são 
fiabilmente esboçados, funda-se naquella nossa antiga lei 
que fazia casar da prisão os que assim se suppunha pode¬ 
rem reparar certos damnos da reputação feminina. —• 
O Fidalgo de sua casa, satyra mui graciosa de um tãO; 
commum ridículo nosso. As duas eíííicflçfJes, bello quadro 
de costumes: são dois rapazes, ambos extrangeiramentC' 
educados, um francês, outro inglês, nenhum português.. 


(í) O seu verdadeiro titulo é Á mulher que não 0 quer ser. 



:202 


Historia da Litterafara Classica 


,É emiaentemente coraico, frizante, ou, segundo agora se 
:dlz á moda, «palpitante de actualidades». O Cioso, come¬ 
dia já remoçada da antiga comedia de Ferreira e que em 
si tem os germens da mais rica e original composição. 
O Amro dissipador, cujo só titulo mostra o engenho e a 
invenção de quem tal assumpto concebeu: assumpto 
.ainda não tratado por nenhum de tantos escriptores dra¬ 
máticos de nação alguma, e que é todavia um vulgar ridí¬ 
culo todos os dias encontrado no mundo. São multas 
mais, não fica nestas, as composições do fertilíssimo 
■escrlptor, que, passadas pelo crivo de melhor gosto, e 
animadas sobretudo no estylo, fariam um razoavel repor- 
torio para acudir á mingua dos theatros. Uma das mais 
semsabores porém, a que vulgarmente se haverá talvez 
pela mais semsabor, mas que a mim mais me diverte 
pela ingenuidade familiar e sympathica de seu topa ma- 
guado e melanchollcámente chôcho, é a que tem por 
titulo Poeta em annos de prosa, .. Oh Figueiredo, Figuei¬ 
redo, que grande homem não foste tu, pois imaginaste 
•este titulo que só elle em si é um volume!»f) •—E foi tam¬ 
bém um pouco 0 caso do escrlptor, que sem grande sen¬ 
sibilidade social còncebeu a reforma do theatro senipre 
ao arriplo do ambiente, primeiro pela restauração\do 
genero trágico, na Arcadla, quando a tragédia vasquejí^va 
•e para prolongar a sua existência se adaptava ao gosto 
do tempo até se desnaturar, depois pela comedia, quando 
a arte histriónica já em decadência soffrla a perseguição 
•da lei e dos prejuizos moraes e a concorrência vlctoriosá 
do theatro lyrlco e musical italiano. Pelo contrario, outro; 
•escrlptor, não melhor dotado que Figueiredo, o romântico; 
Joaquim, da Costa Gascaes havia de lograr fortuna e 
triumphos só porque caminhava ao sabôr do tempo. 

^ ■ 

(t), Pags. 56-58 das Viagens, na minha terra, i." vol., ed. de 1907. 
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O historiador folheará 0 theatro comico de Figuei¬ 
redo com proveito, porque elle é de algum modo 0 depoi¬ 
mento critico dum bom observador sobre 0 seu tempo, 
■que soube engendrar situações moraes nunca encaradas 
pela arte dramatica portuguesa e desenhá-la segundo as 
concepções moraes e os costumes da epocha. E- 0 critico 
litterario, ao coordenar as sãs idéas de Manuel de Figuei¬ 
redo sobre 0 theatro, aproveitará também com vantagem 
certos passos do Poeta em annos de prosa, em que as 
personagens disputam argutamente «de re dramatica», 
com technica e conhecimento de causa. Esta comedia, 
■em que Garrett via pintado um permanente contraste do 
homem de imaginação e vida interior com a rigidez ras¬ 
teira do ambiente, dá assim sua contribuição, não des¬ 
picienda, para a critica poética, de que já fallámos. 



CAPITULOU 


0 GRUPO BRASILEIRO 

Contribuições litterarias do Brasil nos séculos xvii e xvui.“Cláudio 
Manuel da Costa.—José Basilio da Gama. — Fr, José de Santa 
Rita Durão. “Ignacio José de Alvarenga Peixoto. —Thomax 
Antonio Gonzaga. — Manuel Ignacio da Silva Alvarenga. — An¬ 
tônio Pereira de Sousa Caldas. 

Os estudiosos da historia litteraria de Portugal tôm 
■esquecido ou referido com muita parcimônia as contri¬ 
buições litterarias do Brasil colonial, talvez porque as 
^chem sem significado na marcha geral do go,sto e das for¬ 
mas esthèticas da metropole. Comprehensivel é a inversa 
disposição de espirito dos críticos brasileiros, que na se¬ 
gunda metade do século xix, querendo tecer uma sequente 
tradição litteraria brasileira, foram aproveitadamente reco¬ 
lher os materiaes abandonados durante os trez séculos e 
quarto da existência colonial. E que a crítica brasileira 
tinha um pensamento constructivo muito diverso do da 
■crítica metropolitana: organisar uma tradição, como dis- 
sémos, e respigar todos os cunhos de nacionalisrno dlffe- 
■renciador, fosse simples amor ao torrão americano, fosse 
malevolência contra a mãe patria, fosse—e era o exem¬ 
plo mais feliz—vibração nova em matéria de arte^ 

Hoje que os estudos de critica litteraria em Portugal 
mostram tender para uma maior objectividade, illumi- 
nada por uma mais sà comprehensâo dos valores esthe- 
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ticos e preoccupada de recolher todos os materiaes ciosa- 
mente, Já sem 0 desdenhoso cosmopolitismo, de faceis' 
syntheses, da geração de 1865, mas também sem 0 exal¬ 
tado chauvinismo anterior, hoje que a critica brasileira 
logrou reunir uma historia da litteratura brasileira, que 
não é uma expressão vã, graças aos esforços dos seus estu¬ 
diosos, ha que incorporar na nossa historia litteraria clas¬ 
sica algumas contribuições de valor da velha colonia e ren¬ 
der justiça áquelle grupo de poetas longínquos, de Minas 
Geraes e do Rio, que fundaram alli côrtes litterarias e 
que deram a primeira expressão do nacionalismo bra-^ 
sileiro. 

Foram esses auctores Fr. José de Santa Rita Durão^ 
Cláudio Manuel da Costa, José Basillo Gama, Ignacio- 
José de Alvarenga Peixoto, Thomaz Antonio Gonzaga, 
ManueMgnacio da Silva Alvarenga e Antonio Pereira de 
Sousa Caldas, vultos principaes, e Joaquim Ignacio de 
Seixas Brandão, Antonio Caetano Villas Boas da Gama,' 
irmão do auctor do Urugmy,' Joãqmm José Lisboa,: 
Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcelos, Francisco Grego- 
rio Pires Monteiro Bandeira, Miguel Eugênio da Silva 
Mascarenhas, Silverio Ribeiro de Carvalho, Franciscoí 
Barbosa, Domingos Barbosa e Mathlas Alves de Oli¬ 
veira, como figuras mais secundarias, que apenas nomea¬ 
remos. Dos principaes escriptores deste grupo, só não 
era brasileiro Thomaz Antonio Gonzaga, nascido no- 
Porto, mas foi 0 scenario e foi 0 theor da vida brasileira 
que deram protexto á sua sensibilidade poética; e aos 
seus confrades de Minas indissoluvelmente se ligou com' 
os riscos ,e amarguras da conspiração'. O ultimo, Anto¬ 
nio Pereira de Sousa Caldas, é de formação litteraria 
posterior e viveu no Rio de Janeiro, mas como repre¬ 
senta um tributo litterario colonial, neste lugar 0 men¬ 
cionamos e consideramos. 

Esta pleiade litteraria é a principal contribuição do 
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Brasil para as nossas, letras,^ mas está longe de ser a 
unica. No Brasil e do Brasil haviam escripto em prosa 
e verso, portugueses e brasileiros numerosos. O exotismo 
da natureza e da vida social, e os successos militares da 
defeza contra os naturaes e contra os Inimigos estranhos, 
hespanhoes, hollandeses e franceses, não podiam deixar 
de fazer vibrar as imaginações e de despertar a gloria 
de os perpetuar. Poesia, que nos moldes da da raetropole 
deixava trahir 0 carinhoso louvor das bellezas da terra, 
e historiographia local são os generos e tendências da 
mente litteraria da colonia. 

E a Proso/)o/iéíi, de 1601, poema epico de Bento Tei¬ 
xeira, panegyrico de Jorge de Albuquerque Coelho, gover¬ 
nador de Pernambuco, que constitue a primeira mani¬ 
festação do Brasil em matéria litteraria. Ella interessa 
alli como debil ponto de partida duma floração, que está 
sendo opulenta e que por isso se desvanece de medir 0 
caminho percorrido, e aqui como elemento para avaliar 
da influencia de Camões, pois a imitação camoneana é' 
evidente em Bento Teixeira. 

Pelo mesmo tempo inciava-se a prosa com oTratado' 
discriptivo do Brasíl, concluído em 1587 pelo português 
Gabriel Soares de Sousa, com os escriptos narrativos,, 
especie de relatórios dos trabalhos, da Companhia de 
Jesus, do Padre Fernão Cardim (^), e com os suggestivos 
Diálogos das Grandezas do Brasil, de desconhecido auctor, 
que decerto foi português, em que se celebram as magni¬ 
ficências americanas, as sbas riguezas e, pelo que existia 
feito, se entrevê 0 extraordinário porvir do continente (®), 


P) : Publicados em Lisboa, 1847, por Francisco Adolpbo Var- 
nhagen. 

(*) Também esta obra foi descoberta e posta em circulação pof 
Francisco Adolpbo Varnhagen, ; i - 
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A historiographia funda-a Fr. Vicente do Salvador, 
cuja Historia do Brasil, concluída em 1627 e só divulgada 
pela imprensa em 1888, ainda hoje não é uma obra 
caduca, antes ostenta titulos que a recommendam, não 
tanto os que derivariam de solidas bases documentaes, 
como os que produz a reacção contra os sentimentos da 
epocha e a curiosidade do ambiente. O genero avulta 
com as luctas contra os hollandeses, e a Bahia e Pernam¬ 
buco são os principaes centros dessa operosidade litte- 
raria, não febril, mas segura. Representam-na Antonia 
Barbosa Barcellar, Ravasco Vieira, irmão do Padre An- 
tonio Vieira, Padre Bartholomeu Guerreiro, Diogo de 
Campos Moreno, Francisco de Brito Freire, 0 mesmo 
D. Francisco Manuel de Mello, em um dos seus escriptos, 
Relações dos Successos da Armada ..João de Medeiros 
Corrêa, Fr. Manuel Callado, Fr. Paulo do Rosário, Pedro 
de Magalhães Gandavo, Raphael de Jesus, Simão Estaço 
da Silveira e Padre Simão de Vasconcellos, Como se vê, 
apontámos também alguns historiographos metropoli¬ 
tanos que se moveram de curiosidade por successos bra¬ 
sílicos que testemunharam ou que ruidosamente attrahi- 
ram suas attenções. 

A Bahia teve no século xvn uma floração poética de 
certa importância, se bem que os obreiros delia não 
legassem obras impressas, á excepção de Manuel Botelho 
de Oliveira (lô^ó-iyri), auctor da Ilha de Maré, de 1705, 
poema que palpita de amor á terra brasileira (^). Desse 
grupo bahiano fez parte 0 satyrico Gfegorio de Mattos 
(1633-1696), que, pelo contrario, representa 0 desconten¬ 
tamento do meio colonial, sempre de olhos postos na 
Europa. Gregorio de Mattos é um cultor daquella musa 

( 1 ) O sr, Prof. Manuel de Sousa Pinto lembrou recenteracnte 
este, poema no seu artigo Mamei Botelho de Oliveira (lõjó-ijii), 
publ. ns. Revista de Historia, vol. 15.°, Lisboa, 1926, pags, 182-198. , 
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faceta até ao baixo tom burlesco, quando não obsceno 
e impudico, que a metropole viu muito frequentada de 
metrificadores seiscentistas, D. Thomaz de Noronha e 
Diogo de Sousa Camacho, entre os mais lembrados. 
Vale principalmente pelo que seus versos contêem de 
informes e de noticias sobre a sociedade sua coetanea, 

O século xviri. Já mais prospero com 0 progresso na 
busca das minas, que iam surgindo e amplamente retri¬ 
buindo os heroicos esforços dos que as perseguiam, e 
também mais culto e mais preoccupado das necessidades 
bellas da vida, uma vez satisfeitas as mais urgentemente 
uteis, 0 século xvin deu contribuições importantes, 
oriundas principalmente do sul e mais do interior ser¬ 
tanejo porque as entradas e bandeiras haviam deslocado 
muitas actividades da lavoura —em que 0 assucar e 0 
■algodão eram os productos ricos —para a exploração 
mineira, O Rio de Janeiro deu-nos Antonio José da 
Silva, 0 Judeu, aquelle desgraçado comediographo, que 
já localisámos numa synthese do theatro português. 
Nada de brasileiro ha na sua pequena actividade drama- 
tica; brasileiro foi-o só pelo acaso do nascimento. Appa- 
recem as primeiras Academias (^), como a Academia 
Brasílica dos Esquecidos, (1720-1725), a Academia dos 
Felizes (1736-1740), a Academia dos Selectos (1751-?), 
a Academia Brasílica dos Renascidos (1759-1760), que é 

( 1 ) As academias litterarias, que em Portugal não são tidas em 
grande conta, gozam do benevolo apreço no Brasil como primeiros cen¬ 
tros, que foram, de actividade intcllcctual e comraunhão litteraria. 
Delias SC têm occupado alguns estudiosos, a saber: Joaquim Nor- 
bcrto de Sousa e Silva, As Academias litterarias e scientifms do 
século xvili, na Revista Popular, vol. 15,“, pags. 368-376, Rio de 
janeiro, 1862; J. C. Fernandes Pinheiro, Academia Brasilica dos 
Hsquecidos, na Revista do Instituto Historico c Geographico Brasi¬ 
leiro, vol. 31.®, parte, pags. s-32. Rio de Janeiro, 1868; mesmo 
auctor, A Academia Brasilica dos Renascidos, Ibidera, pags, 53-70; 

H. da L Classica-lll Vol. 14 
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uma revivlscencia da dos Esquecidos, a Academia Scien- 
tifica do Rio de Janeiro (1771) e a Sociedade Litteraria 
do Rio de Janeiro (1786-1794). 

Nuno Marques Pereira, este do norte, dá-nos uma 
novella allegorica, O Peregrino da America, \ que Já 
fizemos referencia em seu lugar proprio; Mathias Ayres- 
Ramos da , Silva de Eça, paulista, educado na Europa 
e no estrangeiro, lega-nos as admiráveis sohre 

a vaidade dos homens, a que só modernamente se prestou 
0 apreço devido, e 0 bahiano Sebastião da Rocha Pitta 
organisa a primeira compilação systematica àurn^Hisioria 
da America Portuguesa desde 0 anno de i$oo do seu descobri¬ 
mento atéo dejp4, publicada em Lisboa, no anno de 1730.. 

Finalmente descobertas as minas de ouro e pedras 
preciosas, ao sul, as familias que á extracçào se déram, 
attingiram opulências que lhes permittiram educar os 
filhos na Europa, na metropole principalmente, e crearam 
ocios para as exigências superiores do espirito. Se a pro- 
ducção artistica na sua mais excelsa plenitude, depende 
menos da sociedade que do genio individual, quando 
em formas mais subalternas e como esforço collectivo,, 
está directamente presa ás circumstancias soclaes,. A litte¬ 
ratura mineira foi um luxo, que puderam permittir-se 
os brasileiros após 0 triumpho das diligencias pertinazes,, 
até aò heroísmo, das entradas e bandeiras. 

José Verissimo, Arcadm e Árcades brasileiros, nos Estudos de Litte¬ 
ratura Brasileira, 4.^ série, Rio de Janeiro, 1905; Max Fleluss, Asprin- 
cipaes associações litterarias e scieniificas do Brasil, ip4-i8^8, n&s- 
Paginas Brasileiras, Rio de Janeiro,, 1919; J. Lucio de Azevedo, 
A Academia dos Renascidos da Bahia e 0 seu fundador, na Revista de 
Lingua. Portuguesa, n.° 14, pags. 17-29, Rio de Janeiro, 1921; mesma 
auctor, A Academia dos Renascidos —A historia <iDos aggr.avos do- 
Brasih e 0 poema ícBrasileidaD, Ibidem, n.” 19.°, 1922, pags. 85-9';. 
— Também delias nos occupámos nos Estudos de Historia Americana, 
São Paulo, 1929, pags. . 1,15-120. , ' T i ; ,v 
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O primeiro ouro de lavagem fora descoberto ainda 
no século xvi, em 1560 e 1562, por Braz Cubas e Luiz 
Martins. Depois- dessa data começam as penetrações, 
ordenadas com plano pelos governadores, partindo da 
Bahia para 0 interior, entre 1561 e 1592; de Sergipe, 
entre 1587 e 1672; do Ceará, entre 1603 e 1607; do 
Espirito Santo, entre 1596 e 1607. Foi ás organisadas 
em S. Paulo, sob a directa inspiração do governo da 
metropole, que 0 exito coroou. Em 1693 achou-se 0 
primeiro ouro no território depois chamado de Minas 
Geraes; dois annos depois 0 bandeirante Bartholomeu 
Bueno de Sequeira dava conta ao governador Sebastião 
de Castro Caldas do seu achado. Foi nesses annos 
derradeiros do século xvii e nos iniciaes do xviii, sob 
0 governo de Arthur de Sá Menezes, que se desco¬ 
briram as mais importantes jazidas e que começou a 
formação de núcleos populacionaes para a montagem da 
industria mineira. Uma legislação apropriada foi promul¬ 
gada sobre essa matéria, nova para a administração 
colonial portuguesa. Meio século depois, passadas as 
perturbações a que a ambição indisciplinada deu azo, a 
maior das quaes foi a chamada guerra dos emboabas, as 
cidades e villas da capitania de Minas Geraes eram as 
mais populosas, opulentas e cultas do Brasil. E a hora 
do luxo da poesia chegou e 0 nacionalismo vibrou logo, 
tornando já consciente sentimento das grandezas e vir¬ 
tualidades do Brasil, e aspiração alta do orgulho. 

Aos poetas do grupo brasileiro caracterisou lucida¬ 
mente 0 nobre critico José Verissimo do modo seguinte; 
«Os poetas mineiros, como os demais poetas brasileiros 
da mesma epocha, nenhum benemerito de menção par¬ 
ticular, são antes de tudo Árcades, ainda quando não 
pertencem effectivamente a alguma das Arcadias do 
Reino, No Brasil nenhuma houve com existência real de 
sociedade organisada de poetas. As de que se falia não 
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passaram de imaginações e fingimentos seus f). Como 
Árcades portugueses, elles nào foram sómente ao geral 
dos seus contemporâneos da metropole, antes como 
reconheceu Garrett e o têm verificado outros historiado¬ 
res da litteratura portuguesa, contribuiram para lhe 
avultar e enriquecer a poesia naquella epocha. O que 
decididamente os sobreleva áquelles e os torna mais 
notáveis e, para nós ao menos, mais interessantes, são 
as suas novas contribuições á poesia portuguesa, com 
as quaes também entra a nossa a se distinguir delia. 
Introduzem um novo elemento de emoção, o seu nati¬ 
vismo commovido, o seu patriotismo particular, um novo 
assumpto, a gente e a natureza americana, e com isto, e 
resultante disto, novos sentimentos e sensações, indeíi- 
niveis talvez, mas sensíveis, que o meio novo de que 
eram, do qual ou no qual cantavam, lhes influia nas 
almas. Escapando, pelo seu mesmo exotismo ao predo- 

(t) V. Alberto de Faria, artigo «Aresdes» sem e-Arcadiasn em 
Aérides, Rio de Janeiro, igiS, pags, Sg-gg. Este escriptor teve um 
conhecimento profundo dos poetas mineiros.—As principaes investiga¬ 
ções biographicas sobre os poetas mineiros, as melhores edições e as 
mais detidas analyses de suas obras devem-se á critica e á erudição 
brasileiras, naturalmente interessadas em salientar o americanismo dos 
sentimentos daquelles poetas a respeito da metropole, documentado nas 
suas obras. Gontribuiram para o estado actual dos conhecimentos e 
juizoa acêrca desta pleiade poética os seguintes auctores: Januaiio 
da Cunha Barbosa, Francisco Adolpho Varnhagen, J. M. Pereira da 
Silva, J. N. de Sousa e Silva, Fernandes Pinheiro, Teixeira de Mello, 
José Veríssimo, Ramiz Galvão, João Ribeiro e Alberto Faria. Em Por¬ 
tugal muito pouco se escreveu sobre estes poetas, apenas os artigos de 
J. M. da Gosta e Silva, Pinheiro Chagas, Sousa VIterbo, Mendes 
dos Reraedios e os livros de Arthur Viegas e Th. Braga. Acèrca das 
investigações deste ultimo historiador pronunciaram-se no Brasil José 
Veríssimo na 4.* série dos Estudos de Litteratura Brasileira e Alberto 
Faria numa série de artigos, ^uhlkiiá&n&Revistade Historia, vol. 13.®, 
ig24, pags. 2Õ-70. Toda esta bibiiographia está descripta a pags. 212-220 
da nossa Cnííca Liíísram COwo Saoicia, 3.* edição. 
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mlnio absoluto das tradições litterarlas portuguesas, ao 
rigor da moda poética então na metropole vigente, pude¬ 
ram ser e foram mais naturaes, mais isentos dos defeitos 
e vidos em que se desmandava alll essa moda. São, em 
sumraa, menos gongoricos que os portugueses, sacrifi¬ 
cam muito menos á mythologia e ao trem clássico do 
que elles» fi). 

O mesmo illustre critico, depois de a cada um haver 
apreciado, volta a referir-se-lhes collectivamente para 
apontar a sua cultura e a boa camaradagem que os uniu, 
em termos que Julgamos azado transcrever porque dão 
uma idéa da especialissima significação destes poetas na 
evolução litteraria do Brasil: «Todos os poetas deste 
grupo, 0 que talvez se não reproduza mais na historia 
da nossa litteratura com qualquer dos grupos litterarios 
que nella possamos distinguir, alôm do fetro, tinham 
a mais completa cultura litteraria do tempo. Todos fize¬ 
ram com aproveitamento as suas humanidades, todos, 
excepto Basilio da Gama, tinham 0 seu curso universitá¬ 
rio, eram doutores em leis ou cânones. Todos parecem 
a par do saber da sua epocha, ao menos do que, sem 
estudos especiaes, se adquire com aquella cultura. Os 
brasileiros do grupOj todos sahiram do seu paiz, estan- 
cearam largos annos em Portugal e alguns, como Durão 
e'Basilio, estiveram em Hespanha e Italia. Liam osency- 
clopedistas franceses. Quasi todos, alèm do latim, sabiam 
0 grego, e de ambas as linguas versavam os poetas no 
original. Durão, afóra essas duas linguas classicas, sabia 
0 hebraico. A todos eram familiares os escriptores anti¬ 
gos particularmente os poetas, e os principaes escriptores 
e poetas modernos, italianos, franceses, hespanhoes e 
ainda alguns ingleses. Cláudio da Costa poetava era ita- 

(1) V. Historia da Litteratura Brasileira, igi 6 , pags. I 29 -I 30 . 



214 Historia da Litteratura Classica 

llano acaso não menos excellentemente que em português, 
e 0 podia fazer ainda em castelhano e francês; traduziu 
Voltaire e cantou a Milton. Basilio da Gama também 
traduziu Voltaire. 

Conheceram-se, trataram-se, foram camaradas ou 
amigos quasi todos. LIgou-os o sentimento da patria 
commum, o mesmo amor ás letras, a irmandade do 
éstro, e mais, o mesmo espirito liberal, commum a 
todos e manifesto na obra de todos. Silva Alvarenga 
comprehendla e admirava a Basilio da Gama e o can¬ 
tou com enthusiasmo, pode dizer-se patriotismo. Cláu¬ 
dio da Costa, cora igual enthusiasmo, consagrou uma 
ode aos arcades seus patrícios e endereçou poemas a 
Alvarenga Peixoto. Serviu também de centro não só a 
este e a Gonzaga, mas a outros menores que poetavam 
em Villa Rica, que todos, segundo a verídica tradição, 
lhe submettlarn ao saber e experiencia os seus versos, 
Gonzaga allude carinhosamente em suas lyras a Cláudio 
e a Alvarenga Peixoto, seus íntimos. Naquella epocha 
de accesa briga de poetas, se não sabe que hajam os 
nossos entre si,brigado. 

Todas estas coincidências e circunstancias não foram 
certamente alheias á constituição deste grupo de poetas 
e á feição e distincção que os assignalam na nossa litte¬ 
ratura e ainda na poesia portuguesa. Para alguns, delles 
ao menos, a sua justa celebridade foi grandemente aju-' 
dada, sem quebra aliás no seu merecimento, pelos des¬ 
graçados successos em que; foram envolvidos. Aureolan¬ 
do-os de martyrio, não serviriam pouco, e justo é que 
assim fosse, á sua gloria de poetas» (^). 

As obras de Cláudio Manuel da Costa (®) estão 


(1) Idem, pags. i6,i-iÓ2. 

( 2 ) Cláudio Manuel da Costa nasceu em I729, no sitio da Var¬ 
gem, nü, dlstricto de Marianna, do Brasil, capitania de Minas Geraes, 
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ementadas nos apontamentos autobiographicos, que 0 
poeta endereçou em 1759 ^ Academia Brasílica dos Re¬ 
nascidos. A ellas haveria que accrescentar as que ainda 
compuzéra a sua imaginação em actividade plena durante 
mais vinte e utn annos. Mas apenas se possue hoje 0 que 
se contem na edição de Lisboa, 1768, e na edição do Rio 
de Janeiro, 190^. A parte dramatica, declarada por Cláu¬ 
dio da Costa nos referidos apontamentos, perdeu-se, ape¬ 
sar de haver sido representada repetidamente em Villa 
Rica, Minas e Rio de Janeiro. Restam os sonetos, 0 
genero em que mais brilha 0 seu éstro, 0 bucolismo, as 
cançonetas italianas, os poemetos heroicos locaes. Ribei¬ 
rão do Carmo e Villa Rica, e outras peças' menores. 
Muito ligado pela sua constituição artistica ao gosto da 
metropole e da Italia, Cláudio da Costa vale para nós 
não tanto pelas variantes que trouxe-e é este 0 ponto 
de vista brasileiro —como pelo talento com que soube 
repetir ou combinar novamente os processos poéticos em 
moda, principalmente as delicadezas do soneto de Camões. 
Não é raro que através do emmaranhaclo e convencional 
scenarlo mythologico e pastoril, »se sinta 0 palpitar de 


■de pae português, lavrador e explorador de Minas, e de mãe brasileira. 
Estudou latim com seu tio Fr. Francisco Vieira, procurador geral da 
■religião da Santíssima Trindade 110 Brasil, c em 1743 passou ao Rio de 
,Janeiro, onde os padres jesuitas 0 iniciaram na philosophia. Era 1749 
veio para Portugal, para se form,ar em cânones na Universidade de 
Coimbra. Já formado, regressou ao Brasil em 1753 ou 1,754, fixando-se 
como advogado em Villa Rica. Foi também secretário do governo. 
Envolvido na conspiração mineira, foi preso, Ainda na prisão, suici¬ 
dou-se em 1780. As fontes principaes para 0 conhecimento da vida de 
Cláudio de Manuel da Costa são os Apontamentos UograpMcos, escri- 
ptos em I759 por seu punho para a Academia Brasílica dos Renasci¬ 
dos, raanusoripto divulgado pelo sr, Alberto Lamego, e os estudos dos 
srs, Ramiz Galvão na Revista Brasileira, 2,“ vol., 1895, e João Ribeiro 
na edição das Obras Poéticas, de Cláudio Manuel da Costa, Rio de 
janeiro, 1903. 
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sentimentos profundos e sinceros traduzidos em lingua 
gem duma subtileza e duma melancholia camoneanas 

Este he o rio, a montanha he esta, 

Estes os troncos, estes os rochedos; 

São,estes inda os mesmos arvoredos; ■ 

Esta he a mesma rústica floresta. 

Tudo cheyo de horror se manifesta. 

Rio, montanhas, troncos e penedos. 

Que de- amor nos suavíssimos enredos, 

Foi scena alegre, e urna he já funesta. 

Oh quam lembrado estou de haver subido 
Aquelle monte, e as vezes que baixando 
Deixei do pranto 0 valle humedecido 1 

Tudo me está a memória retratando; 

Que da mesma saudade o infame ruido 
Vem as mortas especies despertando. 

(Soneto yiii da ed. de 1768). 

Faz a imaginação de hum bem amado, 

Que nelle se transforme 0 peito amante; 

Daqui vem que a minha alma delirante 
Se não distingue já do meu cuidado. 

Nesta dôce loucura arrebatado 
Anarda cuido ver, bem que distante; 

Mas ao passo, que a busco, nesse instante 
Me vejo no meu mal desenganado. 

Pois se Anarda era mira vive, e eu nella vivo, 

E por força de idêa me converto 
Na bella causa db meu fogo activo; 

Como nas tristes lagrimas que verto, 

■ Ao querer contrastar seu genio esquivo. 

Tão longe d'ella estou e estou tão perto 1 ^ 

(Soneto xxviii da mesma ed.).. 


Historia da Liíteratura Classica 


217 


Memórias do presente e do passado 
Fazem guerra cruel dentro em meu peito; 

E. bem que ao soífrimento ando já feito. 

Mais que nunca desperta hoje 0 cuidado. 

Que differente, que diverso estado 
He este, em que sómente 0 triste effeito 
Da pena, a que meu mal me tem sujeito, . 

Me acompanha, entre afBicto e magoado I 

Tristes lembranças! e que em vão componho 
A memória da vossa sombra escurai 
Quemescio era vós a ponderar me ponho I 

Ide-vos; que em tão misera loucura 
Todo 0 passado bem tenho por sonho; 

Só he certa a presente desventura. 

(Soneto L da mesma ed.). 

A Fabuk do Ribeirão do Carmo e Villa Rica apar- 
tam-se patentemente a inspiração elevada e humana dos 
sonetos. 

O Urugiiay, com que José Basilio da Gama (^) sahiu 

( 1 ), José Basilio da Gama nasceu nos arredores de S. José do 
Rio das Mortes, posteriormente S. José d'El-Rei c agora Tiradentes, 
em 'i74r; filho dum capitão môr português e de mãe brasileira. Foi, 
muito novo e já orphão de páe, estudar com os jesuitas do Rio de 
Janeiro, Dispunha-se ao ingresso na Companhia, quando a expulsão 
desta surgiu. Vindo á Europa, visitou Portugal e Itaüa, onde foi eleito- 
membip da Arcadia de Roma. Após uma curta viagem ao Brasil, veio 
de nom para a reino, para frequentar a Universidade, quando foi preso 
como ex-jesuita. Justificando-se e encontrando-se disposto a cooperar 
na perseguição dos seus educadores, recebeu a protecção do Marquez 
de Pombal, a quem lisongeou repetidamente. Em 1754 recebeu a no- 
raeaíão de official da secretaria do Reino e posteriormente foi elevado 
a escudeiro-fidalgo da Casa Real e agraciado com 0 habito de SaiitJago 
da Espada, Morreu era Lisboa, no anno de 1795.— José Verissimo 
dingiu uma edição das Obras Completas de José Basilio da Gama, 
piecedendo-a duma extensa noticia biographica. 
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a publico em 1769, é que logrou transplantar para 0 
Brasil a poesia épica, como Cláudio Manuel da Costa 
pensou fazer e Alonso Ercilla realisou na America hes- 
panhola, com a sua Araucana, logo em 1569. O assumpto 
do poema é de escassas proporções; não a anima um ver¬ 
dadeiro espirito heroico e tem um significado de episodio 
local, que só se liga ao interesse humano por um élo par¬ 
tidário e occasional, a geral animadversão que perseguia 
os jesuitas na segunda metade do século xviii. Esse 
assumpto, até na duração breve, é a sublevação dos Ín¬ 
dios dos Povos das Missões do Uruguayi por motivo do 
tratado de Madrid, de 1750, que para íjefinitlvameote 
resolver 0 pleito da Colonia do Sacramento entregava a 
Portugal aquelle territoiio. Como aquellé? povos hou¬ 
vessem sido missionados pelos jesuitas, a guerra resul¬ 
tou em nova carga de culpas para estes. , \ 

O poema, que por enfileirar na correnteza jesuito- 
phobia, tem sido mal apreciado pelos escriptore? Jesuitas, 
sempre tão bem informados da historia e da Ijtteratura 
do Brasil, está longe de ser uma obra banal, s'(^bretudo 
quando considerado sob um criterico dynamicoi É uma 
verdadeira obra de precursor da reforma littefaria do 
século immediato. José Basilio da Gama ousou compôr 
uma, epopêa sobre assumpto seu contemporâneo; e, por 
esse e outros caracteristicos, inteiramente fóra da theoria 
que ao genero rigidamente fixavam as poéticas, qu'ç eram 
então sem esforço tyrannico os codigos do gosto.; Nem 
proporções heroicas, nem alcance humano, nem oirecuo 
chronologico necessário para a boa perspectiva e s^moa 
apreciação, tem 0 assumpto ; a narrativa é feita segpndo 
a chã realidade, como em chronica metrificada ; nad^ de 
adornos, poéticos, episódicas divagações, prosopopéas, 
amplificações ou grandiloquas perorações; nem prdpo- 
sição, nem invocação, sim a immediata entrada na mete¬ 
ria; nem a consagrada oitava rima endecasyllabica, e \m 
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lugar delia 0 verso branco, que Garrett havia de adoptar 
no Camões; nem maravilhoso pagão. O mesmo Garrett 0 
julgou com justiça: «O Uniguay de José Basilio da 
Gama é 0 moderno poema que mais mérito tem na 
minha opinião. Scenas naturaes mui bem pintadas, de 
grande e bella execução descriptiva; phrase pura e sem 
affectação, versos naturaes sem ser prosaicos, e quando 
cumpre sublimes sem ser guindados; não são,qualidades 
communs. Os brasileiros principalmente lhe devem a 
melhor corôa da sua poesia, que nelle é yerdadeiraraente 
nacional, e legitima americana» (^). 

A figura central da poética narração, 0 general 
Gomes Freire de Andrade, governador das capitanias do 
Sul, que commanda as operações contra os indios, é 
sempre apresentada a uma luz de apotheose e por anto- 
nomasia designado pelo «Heroe», em que se congregam 
todas as virtudes, valentia, dotes militares, prudência e 
generosidade. Os indios sublevados, cujos sentimentos 
nos são expostos pelos caciques Cacambo e Cepé, seus 
delegados ao general Gomes Freire, descreve-no-los José 
Basilio da Cama como dóceis instrumentos dos jesuitas, 
mas não menos senhores de grandçza d’alma, heroici¬ 
dade, tenacissimo amôr da liberdade e espirito de sacri¬ 
fício. Os P. P. Lourenço Balda e Thaddeu Ennis, curas 
dos povos de S. Miguel e de Santo Estanislau, personi¬ 
ficam todos os malefícios da Companhia de Jesus, tal 
como a julgavam a ideologia do tempo e 0 despeito das 
prosperidades temporaes das missões. Convergem ao 
mesmo objectivo ardentemente jesuitophobo as visões, 
que a feiticeira Tanajura proporciona a Lindoya, e a 
interpretação histórica duma pintura apologética da Com- 


( 1 ) V. Bosquejo da Historia da Poesia e Lingua Portuguesa, 
cd. de Lisboa 1904, pag. 31. 
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panhia de Jesus, que adornava a abobada do templo índio. 
Se não fossem os sentimentos políticos, ao sabôr do 
tempo, que animam a obra, dedicada a um irmão de 
Pombal, custaria a comprehender que a obra alcançasse 
logo estimação, sem que suscitasse protestos pela audacia 
innovadora que testifica e que depois no romanticismo 
não subisse bruscamente no apreço como precursor, que 
indiscutivelmente foi, da transformação da poesia heroica. 

Um banho de realidade vivificou a inspiração de 
José Basilio da Gama, temperamento objectivo e pro¬ 
penso ao racionalismo, que liberto do arcadismo conven¬ 
cional—apesar de haver frequentado as côrtes litterarias 
de Portugal e Italia—ao mundo ambiente foi buscar as 
suas imagens dum impressionismo veridico, dum viço 
absolutamente inédito até elle. O lyrico Cláudio Manuel 
da Costa foi por momentos grande na expressão da vida 
interior, como Gonzaga o foi na traducção dos anseios 
amorosos, mas José Basilio da Gama comprouve-se em 
voltar os olhos para o mundo ambiente. E tal pendor 
realista não excluiu a sensibilidade, fundamental dom 
dos poetas, e delia, é superior exemplo o episodio da 
morte de Lindoya,*esposa do chefe indio Cacambo, por 
certo 0 passo mais inspirado do poema: 

Entram emfim na mais remota e interna 
Parte do antigo bosque, escuro e negro, 

Onde ao pé de uma lapa cavernosa 
Cobre uma rouca fonte, que murmura. 

Curva latada de jasmins e rosas. 

Este lugar delicioso e triste. 

Cansada de viver, tinha escolhido 
Para morrer a misera Llndoya. 

Lá reclinada, como que dormia, 

Na branda relva e nas mimosas flores, 

Tinha a face na mão, e a mão no tronco 
De ura fúnebre cypreste, que espalhava 
Melancholica sombra. Mais de perto 
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Descobrem que se enrola no seu corpo 
Verde serpente, e lhe passeia c cinge 
Pescoço e braços, c lhe lambe o seio. 

Fogem de a ver assim sobresaltados, 

E param cheios de temor ao longe; 

E nem se atrevem a chamá-la, e temem 
Que disperte assustada e irrite \o monstro, 

E fuja e apresse no fugir a morte. 

Porém 0 destro Caltatú que treme 
Do perigo da irmã, sem mais demora 
Dobrou as pontos do arco, e quiz trez vezes 
Soltar 0 tiro, c vacillou trez vezes 
Entre a ira c o temor. Em fira sacode 
O arco, ü faz voar a aguda setta 
Que toca o peito de Lindoya, e fere 
A serpente na testa, e a boca e os dentes 
Dcl.vou cravados no vizinho tronco. 

Açouta 0 campo co’a ligeira cauda 
O irado monstro, e em tortuosos giros 
Se enrosca ao cypreste, c verte envolto 
Em negro sangue o lívido veneno. 

Leva nos braços a infeliz Lindoya 
O desgraçado irmão, que ao despertá-la 
Conhece (com que dòr I) no frio rosto 
Os signaes do veneno, e vê ferido 
Pelo dente subtil o brando peito. 

Os olhos em que amor reinava um dia, 

Cheios de morte; e muda aquella língua, 

Que ao surdo vento e nos échos tantas vezes 
Cantou a larga historia de seus males. 

. (Pap- 54*55 da «d. de 1845). 

O poeta, nos versos terminaes, prevê a surpreza que 
produzirá 0 exotismo da sua obrinha e confiadamente 
lhe futura um acolhimento honroso na Arcadía consa- 
gradpra; 

Serás lido Uruguay. Cubra os meus olhos 
Lmbora um dia a escura noite eterna. 

1 u vive e goza n luz serena e pura. 
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Vae aos bosques da Arcadia: e não receies 
Chegar desconhecido <áquella arêa. 

Alli de fresco entre as sombrias murtas 
Urna triste a Mirêu não todo encerra. 

Leva de estranho ceo, sobre ella espalha 
Co a peregrina mão barbaras flores. 

. E busca 0 successor, que te encaminhe 
Ao teu logar, que ha muito que te espera. 

(Pag. 68 da ed. de 1845). 

«Os successos do Brasil não mereciam menos home¬ 
nagem que os da índia—diz logo ao abrir 0 argumento 
do seu Caramurú Fr. José de Santa Rita Durão, (^) 0 

( 1 ) José de Santa Rita Durão nasceu em Minas Geraes (Brasil) 
em 1722. Partiu para Lisboa em 1771 e seis annos depois entrou na 
Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho. No anno seguinte fez a sua 
profissão no Convento da Graça, em Lisboa, e era i738'3Ç) foi frequen¬ 
tar a Universidade de Coimbra, no curso de theologia, mas de modo 
muito irregular. Depois de formado e já ordenado presbytero, regeu 
theologia em Braga, por cinco annos, até que em 1754 se trasladou 
a Coimbra para reger a mesma disciplina no collegio dos Agostinhos. 

Dois annos depois doutorou-se e entrou para a Academia Litur¬ 
gia Pontifícia, que funccionava na mesma cidade de Coimbra. Em 1758 
travou relações com 0 bispo de Leiria, D. João de Nossa Senhora da 
Porta, depois Cardeal da Cunha, a quem serviu na sua hostilidade 
contra os jesuitas, de accordo com 0 Marquez de Pombal, pregando 0 
celebre sermão de graças por D. José 1 ter sahido illeso do attentado e 
redigindo a pastoral, em que 0 mesmo bispo publicamente accusava os 
padres jesuitas de implicados,nesse crime, Para 0 reter junto de si, 

0 bispo de Leiria obteve a sua nomeação para professor de philosophia 
e mathematica naquella cidade. 

Durante 0 anno de I759) Santa Rita Durão continua a redigir 
escriptos que serviam á politica de Pombal e do bispo, Como fosse 
nomeado arcebispo de Evora, D. João de Nossa Senhora da Porta sahe 
de Leiria e abandona 0 seu alllado, que em vão, por bem e por mal, 
lhe lembra antigas promessas e constantes deveres de solidariedade, 
Perseguido pelo provincial da sua ordem, que era agora 0 Padre Car- 
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que 0 levou a delinear a sua epopôa, dez cantos de oitava 
rima, em que conta a vida e feitos de Diogo Alvares 
Corrêa, nobre de Vianna do Castello, que descobriu a 
Bahia e naufragou no mesmo momento. Salvo com 
alguns companheiros, a todos viu serem devorados pelos 
índios, sorte que 0 esperava, se 0 não houvesse salvado 
um estratagema, 0 de revestir-se com as armas que de 
bordo trouxera e disparar uma arma de fogo, com que 
aterrou os indios, que 0 appelidaram de Caramurú, na 
sua lingua Dragão do mar; e desde então lhe renderam 
pi'eito. Intromettendo-se na vida dos indígenas e nas 
luctas das tribus, Alvares Corrêa deu aos seus captores 
a victoria, com 0 que mais alargou 0 seu ascendente, 

los da Cunha, irmão do seu antigo bispo de Leiria, resolve sahir do^ 
convento e do paiz, 0 que põe por obra em 1761, installando-sc em 
Ciudad-Rodrigo. Alli começa publicamente a fazer apologias dos jesuí¬ 
tas perseguidos. Inquietado pelos seus correligionários e pelos remor¬ 
sos, deambula por Saragoça, Roma, Toulouse, Florença e Viterbo. 
Por ordem do geral da sua Ordem regressa depois á peninsula. Na pri¬ 
mavera de 1763 dirige-se para Cadiz, mas sabendo-se procurado pelos 
esbirros de Pombal, dirigc-sc para França, fazendo a pé a travessia da 
Catalunha, Era janeiro de 1764 é preso, no caminho do Montpeliier. 
Quatro meses depois c libertado e sahc em direcção a Roma. Na cidade 
pontifícia retractou-so perante 0 papa Clemente xm dos seus ataques 
aos padres jesuitas. Era 1777, apõs a queda do Marquez de Pombal, 
com a morte de D. José i, pôde regressar a Portugal, residindo no 
Convento da Graça e no Hospicio do Colleginho de Lisboa, no primeiro 
em convívio com José Agostinho de Macedo. Morreu era i784 e foi 
sepultado na igreja do Colleginho. — Estes dados biographicos são fun¬ 
dados na e.vcellentc obra O Poeta Santa Rita Durào(Revelações Insto- 
ncas da sua idade e do seu século), Bruxelles-Paris, 1914, lxxxv-)- 3>5 
pags, de Arthur Viegas, pscudonymo do erudito padre jesuita Antu¬ 
nes Vieira. 

Esta obra ampliou consideravelmente as noticias da vida de Durão, 
corrigindo algumas datas e alguns factos que corriam, e publicou pela 
primeira vez a Poeniiens Confessio ou retraclaçâo apresentada ao papa 
Clemente xiii, a Informaçdo dirigida de Ciudad Rodrigo ao Marquez 
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Casou com uma índia, Paraguaçú, com quem veio á 
Europa. D. João iii nobilitou aquelle casal, Já christão, 
e 0 cumulou de mercês. 

A narrativa e o louvor dos feitos de Diogo Alvares, 
com João Ramalho dos mais antigos habitadores do Bra¬ 
sil, encheu os dez cantos do Caranmrú. Costa e Silva, 
esquecido de Basilio da Gama, cujo Urugiiay sahiu 
em lyóg e é muito mais brasileiro que o Caramurú, escre¬ 
veu: «Frei José de Santa Rita Durão deve ser conside¬ 
rado como 0 fundador da Poesia Brasílica, Foi elle o 
primeiro que teve o bom senso de descartar-se das preoc- 
cupações europêas, que havia bebido nas escolas, para 
compor uma Epopêa Brasileira pela acção, pelos cos- 


de Sarriá, que commandava o exercito hespanliol durante a curta 
guerra com Portugal, e o Efitome rerum in Lusitania gestarum adver- 
sus Venerahkm Jesu — Depois da importante reconstitui¬ 

ção biographica e moral de Arthur Viegas, o sr. prof. Mendes dos 
Remedios divulgou o «curriculum vitae» universitário de Santa Rita 
Durão, extrahido dos livros de matricula, actos e graus do archivo de 
Coimbra, e publicou o poemeto em latim burlesco, do genero do Palito 
Metncô, intitulado Discrípção da funsão do EwferadoT de Eiras ijue 
se mtuma fazer todos os annos em õ mosteiro de Cellas junto a Coim¬ 
bra dia do Espirito Santo, O raanuscripto que serviu de base á publi¬ 
cação é uma copia feita pelo famoso professor de diplomática, João 
Pedro Ribeiro; outra copia exiétia e delia deu noticia J. C. de Ayres 
de Campos, revelador da obrinha, ao Instituto, vol. 12.®, pag. 43, 
Coimbra, iSõ,. 0 estudo do sr. prof. Mendes dos Remedios sahiu a 
lume na Revista de Lingua Portuguesa, n.® 6, Rio de Janeiro, julho 
de 1920, com 0 titulo do Alguma cousa de novo sobre Santa Rita 
Durão, pags, 69-82.—No iBrasil 0 sr. Carlos, Goes, membro do Insti¬ 
tuto Historico de Minas, publicou em 1914 Elogio de Santa Rifa 
Durão, cuja doutrina é em parte invalidada pela obra de Arthur Vie¬ 
gas.: O mesmo escriptor fez reproduzir, com pequenas variantes, 0 seu 
Elogio na Revista de Lingua Portuguesa, aP 18, julho de 1922, Rio 
de Janeiro, ainda sem aproveitar as contribuições de Arthur Viegas e 
Mendes dos Remedios, 
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tumes, pelos sentimentos e icléas, e pelo colorido 
local» (^). 

Não é verdade. A simples comparação das duas epo- 
pôas, que os brasileiros prézani vivamente como factores 
'da sua nacionallsaçâo litteraria, offerece um contraste 
bem vivo: ás liberdades do Urugiiay oppõe 0 Caramurú 
uma estreita fidelidade ás poéticas classicas. O poema 
de Santa Rita Durão é mesmo um dos derradeiros élos 
de vulto da sequente cadeia de imitações camoneanas. 
No que Durão sobreleva ao Gama é na confissão do seu 
nativismo; 0 Caramurú ò estheticamente mais europeu, 
mas nos sentimentos que 0 animam é mais ousadamente 
americanophilo. A sua acção tem outro relevo e outro inte¬ 
resse; também a parte lenclaria delia é muito grande, por¬ 
que a erudição brasileira demonstrou que é improvável 
quando não manifestamente falsa grande porção da aven¬ 
turosa blographia de Diogo Alvares Corrêa. E talvez essa 
eollaboração lendaria que lhe dá maior tom epico 0. 

0 amor orgulhoso da sua patria é que levou Santa 
Rita Durão a franquear as portas da litteratura ao 
mundo indio, á analyse e idealisaçâo poética da socie¬ 
dade indígena, sua policia e instituições, tornando-se 
as.sim 0 introductor ou fundador da moda do inclianismo, 
a que tão fervorosamente sacrificaram os romancistas, 
contistas e poetas da primeira metade do século xix, 
•quando julgaram que crear uma patria era substituir a 

( 1 ) V. Ihsaio' biographico-crilico sobre os melhores poetas 
vol. 6.®, 185-5, pag. 211. 

( 2 ) Vejíi-sc designadamente a dissertação de Francisco Adolpho 
Varnhagen, O Caramurú perante a historia, ào que ha um largo 
fragmento na edição Épicos brasileiros, Lisboa, 1845; foi publicada 
por completo no Rio de Janeiro, 1846 e transcripta era 1848 no vol. 10,® 
da Revtsla do Instituto Historico Brasileiro, pags, 129-152,*—Oecitpá- 
rao-no.s das relações da lenda com a poesia epica no ensaio sobre A epica 
portuguesa no século XVt , Madrid, 1930-1931, ed. Victoriano Suárez. 

li (la L Vol. 15 
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sua ascendência, quebrando a solidariedade do sangue, 
José Veríssimo combateu essa moda. 0 Caramurú vive 
pela muita matéria ethnographica respeitante aos aborí¬ 
genes, qüe contem, e por esse sentimento,de patriotismo 
brasileiro que o inspira e que decerto bebêra na leitura 
devota das ingenuidades calorosas de Rocha Pitta. Elle 
disse claramente, pela voz de Paraguaçú: 

E que 0 Brasil aos lusos confiado, 

Será, cumprindo os fins do alto destino, 

Instrumento talvez neste hemispherio 
De recobrar no mundo o antigo império. 

(Pag. 3da ed. de 1845). 

A consciência das grandezas e capacidades da sua 
patria e a prophetica visão dos seus altos destinos faz 
do Caramurú um pergaminho e uma fonte de naciona¬ 
lismo, que não consegue desmerecer com os seus fre¬ 
quentes versos prosaicos, as suas dissertações theologicas, 
geographicas, ethnographicas e históricas, e a concepção 
catholica e tranquilla do amor, em evidente conflicto com- 
a sociedade de anthropophagos em que vive 0 casal dos 
protagonistas. 

E muito pouco 0 que resta das poesias de Alvarenga 
Peixoto e está compendiado na edição dirigida por 
J. Norberto de Sousa e Silva, Obras Poéticas, Riò de 
Janeiro, 1865. São apenas vinte sonetos, duas lyras, 
três fragmentos de odes, uma cantata e um canto gene- 
thliaco, Mas ha noticia de que 0 poeta compuzesse 
muitas outras obras, entre ellas um drama Eneas nO' 
Lacto e uma traducçãò de Maffei, a tragédia Merope, Este 
facto, bem como a operosidade dramatica de Cláudio- 
Manuel da Costa, por este mesmo confessada, mostra 
que os poetas mineiros se não haviam desinteressado de 
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acclimatar no seu paiz 0 theatro clássico, pondo-se assim 
em parallelo mais rigoroso com 0 programma da Arcadia 
de Lisboa. 

Alvarenga Peixoto, (^) sem deixar de sentir e con¬ 
fessar 0 seu nativismo, foi 0 mais lusophilo do grupo, 
porque as suas obras revelam, real ou sentida, viva ami¬ 
zade e gratidão para com os portugueses, principalmente 
os altos funccionarios e grandes da còrte. 

O amor da sua terra, que a culta Europa mal jul¬ 
gava, di-lo nos versos seguintes: 

Isto, que Europa barbaria chama, 

Do seio de delicias tão diverso. 

Quão difiíerentc é para quem ama 
Os ternos laços do seu pátrio berço 1 
0 pastor louro, que 0 meu peito inflamma, 

Dará novos alentos ao meu verso, 

Para mostrar do nosso heroc na booca 
Como cm grandezas tanto horror sc troca. 

Aqucllas serras, na apparencia feias, 

Dirá José, ohl quanto são formosas! 

Ellas conservara nas occultas veias 
A força das potências magestosas; 

Têm as ricas entranhas todas cheias 
Dc prata e ouro e pedras preciosas; 

Aqucllas brutas, escalvadas serras 
Fazem as pazes, dão calor ás guerras, 


(t) Ignnoio José dc Alvarenga Peixoto nasceu no Rio de Janeiro 
em 1744. Alll fez com os jesuitas os seus primeiros estudos. Por 17Õ0 
veio para 0 reino, formando-se em leis na Universidade de Coimbra e 
demorando-sc em Portugal até 1775. Foi juiz de fóraem Cintra. Despa¬ 
chado ouvidor para Rio das Mortes, regressou ao Brasil. Estabele- 
cendo-sc em Minas, abandonou a magistratura para exercer a lavoura 
e commandar como coronel ura regimento de cavallaria, por encargo 
do governador D. Luiz da Cunha e Menezes, Implicado na conjuração 
mineira, foi condemnado a degredo para Ambaca (Angola), onde mor¬ 
reu cm 1793. 
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Aquelles morros negros e fechados, 

Que occupam quasl a região dos ares, 

São os que em edifícios respeitados 
Repartem raios pelos crespos mares. 

Os corinthios palacios levantados, 

Dóricos templos, Jonicos altares, 

Sâo obras feitas desses lenhos duros, 

P ilhos desses sertões feios e escuros. 

Tem mais humana vibração o amor confessado e 
cantado a todos os ventos por Thomaz Antonío Gon¬ 
zaga (^) na sua Marilia de coilecçào de canções 

ou lyrás de metros variados, com estribilho algumas, 
como á lyra preceituavam as poéticas, e sem essa guiza- 
Ihada monotona muitas outras. Dirceu é o nome arcadico 
de Gonzaga, que também sacrificou ao pastoralismo, do 
qual alguns laivos transparecem nas suas lyras, princi¬ 
palmente os disfarces scenographicos e o gosto da tran- 
quilla mediocridade rústica. Marilia é a sua namorada 

(t) Thomaz Antonio Gonzaga nasceu no Porto, em 1744, passou 
a «flor da mocidade» na Bahia, onde seu pae, João Bernardo Gon¬ 
zaga, era desembargador da Relação, e entrou para a Universidade de 
Coimbra, a frequentar leis em 17Ó3. Graduado em 1768, pensou em 
seguir a carreira do magistério, para 0 que se inscreveu como opposi- 
tor em 1778, ,após a reforma pombalina e redigiu um Tratado de Direito 
Natural, dedicado ao Marquez de Pombal, que se conserva ainda 

^ *782 foi nomeado ouvidor para 

Vnla Rica, no Brasil, e também provedor dos defunctos e ausentes. 

Em 1786 é despachado desembargador da Relação da Bahia, mas 
em 1789, ao ser preso, ainda se encontrava em Villa Rica. Como impli¬ 
cado na conjuração de Minas, ou do Tira-dentes, que projectava uma 
revolução republicana, para quando a Corôa ordenasse a cobrança dos 
«quintos» atrazados, Gonzaga foi preso com outros conjurados por 
ordem do governador da capitania. Visconde de Barbacena, e em 1792 
■partiu pará Moçambique a cumprir a sentença do degredo, em que 
■íôra commutada a de morte; morreu em 1809 em estado de loucura. - 
Os amores de Gonzaga não deixaram de constituir suggestivo thema 
de pacientes investigações,' Sabe«se que a paixão por D. Maria Joa- 
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D. Maria Joaquina Dorothéa de Seixas, filha do capitão 
Baltazar João Mayrink e sua mulher D. Maria Dorothéa 
de Seixas. A critica brasileira, attrahida pelo interesse 
romanesco, desfiou toda a intimidade do idyllio, que 
teve mais tranquillidade mediana que arrebatado trans¬ 
porte. Se 0 amor de aspiração não passou, a poesia que 
0 exprime não attingiu também as elevações transcen¬ 
dentes dos quinhentistas impregnados de neo-platonismo. 
A paysagem, variegada e bella, a formosura de Marilia, 
os ciúmes e os anseios, a esperança dum lar tranquillo 
e honesto, forte do amor e alegre com os filhos e as 
communs ephemerides da vida sentimental dos pouco 
propensos a arroubos, formam 0 fundo da primeira parte 
da Marilia de Dirceu, em que ha influencias horaclanas 
e anacreônticas. A segunda parte tem aceentos novos, 
os dos soffrimentos do cárcere, 0 desespero alternando com 
a excessiva confiança nas «armas invencivels da inno- 
cencia». A harmonia da forma, numa exemplar correcção 

quina Dorothéa de Seixas não impediu que Gonzaga se clésse a outros 
amores, de que houve um filho, segundo a tradição, que seria Antonio 
Silverio da Silva Musa, do qual ainda hoje existe descendencia directa 
(V. Alberto Faria, Aerides, Rio de Janeiro, 1918, pags. 

Gonzaga que explicou a sua tardança em partir para a Bahia a ocoupar 
0 seu novo cargo, com os preparativos do casamento, quiz que D. Doro- 
thea de Seixas 0 acompanhasse ao degredo,- mas esta recusou-se e tran- 
quillamente viveu até 1867, com 87 annos, longevidade comparável á 
de Soror Marianna Alcoforado. Era Moçambique é que Gonzaga veio a 
casar, era 1797, com D. Juliana de Sousa Mascarenhas. Foi sepultado 
na Sé de Moçambique; jã então havia expiado a pena. 

A i," edição da Marilia de Dirceu é de 1792. Só são indiscutivel¬ 
mente nuthcnticas a i.® c 11 2.® partes; a 3,® é impugnada. A Marilia 
de Dirceu & dos livros de amor portugueses mais vezes reimpressos 
ü traduzidos. — 0 sr. Alberto de Oliveira proporcionou reoentemente 
algumas achegas para a historia externa das lyras de Gonzaga cora 
0 seu artigo Edições da Marilia de Dirceu, na Revista de Lingm 
Portuguesa, n.® 26, pags. St-Sj, Rio de Janeiro, Outubro de 1923. 
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métrica, muito variada, e a sinceridade dessas lyras 
encantadoras são causa da sua boa fortuna. 

De americanismo pouco passou na obra e esse pouco 
contem-se principalmente na lyra xxv da i.“ parte, que 
é um pequeno quadro de costumes ao serviço do seu 
proposito amoroso: 

Tu não verás, Marilia, cem captivos 
Tirarem o cascalho e a rica terra, 

Ou dos cercos dos rios caudalosos. 

Ou da minada serra. 

Não verás separar ao habil negro 
Do pesado esmeril a grossa areia, 

E já brilharem os granetes de ouro ' , 

No fundo da batca. 

Não verás derrubar as virgens mattas; 

Queimar as capoeiras ainda novas; 

Servir de adubo á terra a fértil cinza; ' 

Lançar os grãos nas covas. 

Não verás enrolar negros pacotes 
Das'seccas folhas de cheiroso fumo; 

Nem espremer entre as dentadas rodas 
Da dòce canna 0 sumo, 

Verás em cima da espaçosa mesa 
Altos volumes de enredados feitos; 

Ver-me-has folhear os grandes livros 
E decidir os pleitos. 

Emquanto revolver os meus consultos. 

Tu me farás gostosa companhia, 

Lendo os factos da sabia mestra historia 
E os cantos da poesia. 

Lerás em alta voz a, imagem bella ; 

Eu vendo que lhe dás o justo preço, 

Gostoso tornarei a ler de novo 
O eansado processo. 
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Se encontrares louvada uma belleza, 

Marilia, não lhe invejes a ventura, 

Que tens quem leve á mais remota edade 
A tua formosura, 

Ao lado dum pequeno quadro de ambiente brasileiro 
um quadro familiar, que bem mostra o genero de felici¬ 
dade, a que os namorados aspiravam. 

Pormenores concretos e reaes dá-nos a lyra xxxvi, 
da 2.” parte: 

Meu sonoro passarinho, 

Se sabes do meu tormento, 

E buscas dar-me, cantando. 

Ura doce contentamento, 

Ah! não cantes mais, não cantes, 

Se me queres ser propicio; 

Eu te dou em que me faças 
Muito maior beneficio, 

Ergue 0 corpo, os ares rompe, 

Proeura o Porto da Estrella, 

Sobe á serra, e se cansares. 

Descança num tronco delia. 

Toma de Minas a estrada, 

Na egreja nova, que fica 
Ao direito lado, e segue 
Sempre firme a Villa Rica. 

Entra nesta grande terra. 

Passa uma formosa ponte. 

Passa a segunda, a terceira 
Tem um palacio defronte. 

Elle tem ao pé da porta 
Uma rasgada janella, 

E da sala, onde assiste 
A minha Marilia bella. 
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Para bem a conheceres, 

Eu te dou os signaes todos 
Do seu gesto, do seu talhe, 

Das suas feições e modos. 

O seu semblante é redondo, 

' Sobrancelhas arqueadas. 

Negros e finos cabellos, 

Carnes de neve formadas. 

A bocoa risonha e breve, 

Suas faces côr de rosa, 

Numa palavra, a que vires 
Entre todas a mais formosa. 

Chega então ao seu ouvido, 

Diz que sou quem te mandofòVcj 
Que vivo nesta masmorra, 

Mas sem allivio penando. 

Quando em Minas floresciam os poetas, de que nos 
vimos occupando, circulou por copias manuscriptas um 
poema satyrico, Cartas Chilenas, anonymo, que investia 
impiedosamente contra o Governador D. Luiz da Cunha 
Menezes e todos os seus actos administrativos. O titulo 
vem-lhe da dissimulação de serem os successos satyri- 
sados e malsinados situados em SanCIago do Chile. 
Cristilo é 0 epistolographo satyrico e Dorotheo o desti¬ 
natário, Alêm do valor documental e historico, como 
depoimento duma testemunha ocular, posto que male¬ 
volente, as Cartas Chilenas tém mérito poético e procedem 
de penna aparada e imaginação talentosa, e não a havia 
por aquelle tempo fóra do grupo dos poetas mineiros. 

Por isso se coraprehenderá que a critica brasileira 
tenha diligenciado apurar quem fosse o seu auctor e que 
este. tenha sido apontádo dentre os poetas mineiros, 
nomeadamente Cláudio Manuel da Costa, Alvarenga Pei¬ 
xoto e ThomaZ: Antonio Gonzaga. Em 1845 fez-se a prl- 
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meira publicação das Cartas, que eram então só sete; 
era 1863 oova impressão delias, já em numero de- 
treze, Esta reedição foi-feita pelo erudito Luiz Francisco 
da Veiga, filho de Saturnino da Veiga, que fô.ra contem¬ 
porâneo dos poetas, e possuía um manuscripto com a. 
data de 9 de Fevereiro de 1789 ao fim da dedicatória 
e a assignatura de Gonzaga. Ora 0 nome de Gonzaga 
já fôra proposto pelo erudito chileno, Santiago Nunes. 
Ribeiro que promoveu a 1." edição, abonando-se com o 
testemunho de Chagas Ribeiro, velho erudito também 
do tempo dos successos e da divulgação manuscripta da 
obra. Depois José Veríssimo e Alberto F'arla, ambos 
da Academia Brasileira, déram-se ao estudo .aturado do. 
problema, não cora achado de novos testemunhos docu- 
mentaes, mas sobre a base da analyse intrinseca das- 
Cartas Chilenas, a qual de modo nenhum contraria a 
afíirmi içào dos dois velhos possuidores de copias manus- 
cripta.s. Os sentimentos que se revelam na obra e a 
própria declaração implícita nella, estão a indicar ser 
português 0 seu auctor, e português sò havia um no- 
grupo mineiro, Gonzaga. O valor da obra e certas coin¬ 
cidências estylisticas não contrariam a presumpçào da- 
auctoria de Gonzaga. Só ha uma crua referencia a amo¬ 
res Illicitos, que se não harmonisam muito bem com Q' 
estado de paixão de Ctonzaga por Marilia; 

... aquelle augmenta 
A bulha que Dirceu com Lauro teve 
Por ciumeH cruéis da sua amasia. 

(Carta xi, versos 15-17, ed, de 1863). 

. 4 lberto Faria propõe que se leia Lauraem vezde Lauro,, 
porque a Lniura è que ha referencia na Marilia de Dirceu. 

O anonymato e a circulação só por copias manus¬ 
criptas explica-os cabalmente a violência da diatribe.. 
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0 governador visado, alli Fanfarão Minesio, é descripto 
■na seguinte caricatura: 

Tem pesado semblante, a côr é baça, 

0 corpo de estatura um tanto esbelta. 

Feições compridas e olhadura feia, 

Tem grossas sobrancelhas, testa curta, 

Nariz direito e grande; falia pouco 
Em rouco, baixo som de máu falsete; 

Sem ser velho já tem cabello ruço; 

E cobre este defeito e fria calva 
Á força de polvilho, que lhe deita, 

Ainda me parece que o estou vendo 
No gôrdo rocinante escarranchado! 

As longas calças pelo embigo atadas, 

Amarello collete e sobre tudo 
Vestida uma vermelha e justa farda: 

De cada bolso da fardeta pendem 
Listradas,pontas de dous brancos lenços; 

Na cabeça vazia se atravessa 
Um chapéo desmarcado, nem sei como 
Sustenta o pobre só do laço o peso. 

Estão compiladas as obras de Silva Alvarenga {^), 
-desde 1864, graças aos cuidados de J. Norberto de Sousa 
e Silva, que 0 mesmo serviço prestou á memória littera- 
ria de Alvarenga Peixoto. Aquelle poeta, 0 ultimo chro- 
,nologIcamente do grupo mineiro, após 0 exodo de Minas, 

( 1 ) Manuellgnaclo da Silva Alvarenga nasceu em Villa Rica, 

ma capitania de Minas Geraes, .em 1749, de familia humiUma. Graças a 
algumas protecções conseguiu fazer estudos no Rio de Janeiro é partir 
para o reino, onde alcançou 0 grau de bacharel em cânones em 1775 óu 
1776. Regressou aó Brasil em 1777, estabelecendo-se no Rio de Janeiro, 
onde fundou, de accôrdo com 0 vice-rei marquez do Lavradio, uma socie¬ 
dade lltteraria de ephemera duração, e recebeu de outro vice-rei, D. Luiz 
de Vasconcellos e Sousa, a nomeação de professor regio de rhetorlca e 
poética, em 1782. Restaurada em 178Ó a sociedade, foi seu secretario. 
Preso em 1794 por suspeitas de conspiração, á ordem do vice-rei conde 
■de Rezende, só dois annos depois recuperou a liberdade. Morréu em i8i4.' 
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não voltou alli; entre a metropole e 0 Rio de Janeiro, 
repartiu a sua exIstencIa, grupando com desvelo 0 exer* 
•cicio das musas, 0 ensino da rhetorica, cujos vícios tão 
intelligentemente soube evitar, e 0 cultivo da musica em 
que era perito e fôra 0 ganha-pão do pae. Os progressos 
intellectuaes do Brasil mereceram-lhe attenções carinho¬ 
sas, e delias foi signal a sua fundação duma sociedade 
■scientifica, de ambicioso programma. Espirito moderno, 
■sacrificava á concepção raclonallsta do progresso, á qual 0 
Marquez de Pombal servia. Foi pessoa addicta de Pom¬ 
bal, a quem deveu facilidades para publicar 0 Desertor 
das Letras; poema herol-coraico, sahido em 1774, que é 
uma satyra dos methodos e doutrinas pedagógicas des- 
thronadas pela reforma pombalina da Universidade de 
Coimbra. Também cooperou na celebração poética da 
estatua equestre do rei D. José 1, em 1775. Homem de 
idéas llttefarias claras e sãs, escreveu uma sensata epis¬ 
tola critica a José Basilio da Gama, que bem merece 
figurar numa historia da critica litteraria. O seu saber 
variado revelou-o no poema accentuadamente didactico 
As Artes, e a sua inspiração poética principalmente se 
testifica no poema madrigalesco, Glaum, publicado em 
Lisboa, 1799 e 1801, formosa collecçào de redondilhas 
amorosas, em que memora os seus devaneloss sentimen- 
taes, a paysagem brasileira, as noites embalsamadas, os 
encantos da natureza que enquadrava as suas aventuras, 
num tom de simplicidade e fluência admiravais; 

Entre 0 musgo a penha dura 
Mostra aziies, mostra rosadas 
As conchinhas delicadas 
Com brandura a gottejar,' 

Sobre a fonte.crystallina 
Cedro annoso e curvo pende: 

Namorado a rama estende, 

E se inclina para 0 mar. 
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Sousa Caldas 0 legdu-nos uma boa traclucção dos 
Psalnws de David, composições de inspiração religiosa 
e peças de matéria profana, sem grande vibração lyrica,. 
com 0 interesse especial de accusarem influencia de Rous- 
seau, mórmente a ode Ao homem selvagem. Este laivo 
de encyclopedismo, que se accusa ainda num tratado 
moral em prosa, faz que a critica brasileira o enfileire 
entre os proximos precursores do romantismo. 

Sob 0 aspecto idiomático foram os poetas da pleiade 
mineira — todos que referimos neste capitulo menos 
Sousa Caldas — estudados pelo sr. Lindolpho Gomes^ 
eruditos de Minas Geraes, em trabalho moderno. Apon¬ 
tando e summariando'muitas das suas peculiariedades 
métricas, estylisticas, grammaticaes e até orthographicas, 
0 philologo brasileiro concluiu por attrlbuir uma impor¬ 
tante acção dynamica a esses poetas, á qual formula do 
modo seguinte; «Do século xviii para cá muito se tem 
aprimorado a formosa linguagem portuguesa, na prosa 
e no verso. Eça de Queiroz,, Machado de Assis, Bilac 
e Anthero de Quental, para só fallarmos de mortos, 
déram-lhe na forma e na expressão o máximo de belleza 
esthetica, depois que Herculano, Castilho, João F. Lis¬ 
boa, Odorico Mendes e outros a apuraram castiça e 
escorreitaraente, em formas vernáculas definitivas. Mas 
através de toda essa litteratura do século xix e actual, 


0 O Padre António Pereira de Sousa Caldas nasceu no Rio de 
Janeiro em 1762. Veio muito novo para Portugal e formou-se em leis 
pela Universidade de Coimbra. Os seus estudos foram interrompidos, 
por um período de clausura, na casa religiosa de Rilhafoles, pelodelicto 
de ser auctor de coraposiço‘es poéticas impregnadas de racionalismo. 
Viajou largamente por França e Italia, paiz era que abraçou a vida 
ecclesiastica. Era‘i8oi regressou ao Brasil, voltando de novo a Portu¬ 
gal em 1805, Acompanhou a familia real na sua transferencia para o 
Brasil, onde morreu era 1814.; 
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n dos vates da Escola Mineira e dos arcades lusitanos 
revela inconfundivelmente a pureza e 0 explendor de um 
classicismo em pleno vigor vernacular, que foi a bri¬ 
lhante transição necessária a que 0 estylo fluente de 
Garrett desabrochasse, no verso e na prosa, robusto e 
impressionante, annunciando a aurora triumphal do 
romantismo, ao qual a lingua deve 0 seu mais lidimo 
evolver para a perfeição e a poesia a consecução da sua 
actual grandeza e prestigio, aqui e além-man) fi). 

Subscrevemos 0 laudo do sr. Lindolpho Gomes na 
PçTrte que respeita á influencia necessária dos poetas 
mineiros e dos arcades portugueses, com a restricção do 
phenomeno ser considerado a dentro da evolução, rela¬ 
tivamente aulonoma, de cada uma das litteraturas da 
lingua portuguesa. O, romantismo português, no sentido 
que percorreu, não seria explicável só pelas influencias 
do norte da Europa, sem considerar 0 quadro litterario, 
em que surgiu 0 novo crèdo esthetico, e a solida educa¬ 
ção arcadica que sempre perdurou nos espiritos de Gar¬ 
rett e de Herculano. Mas .ser-nos-hia em extremo diííicil 
destrinçar 0 influxo em Portugal dos poetas mineiros, 
porque elles é que são 0 signal evidente duma expansão 
pelo que contêm de analogo á litteratura metropolitana, 
e 0 que ostentam de diflêrenciador — paysagem, nacio¬ 
nalismo c exQti.smo — incorporou-se na tradição brasileira, 
E tanto assim ê que 0 mesmo Garrett, que foi quem pri¬ 
meiro fez Justiça a esses poetas nas paginas breves que 
lhes dedicou no Bosquejo da historia da poesia e da lingua 
portuguesa, de 1826, ainda no meado do século xix se 
permittia fazer exotismo americano no romance incom- 


(U V. pag, 27'] da Revista da Lingua Portuguesa, n.® 10, de 
Setembro de 1922, artigo Posíjue/o sobre a linguagem e a Escola 
Mineira w. 
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pleto Helena, em segunda mão e como novidade, sob 
forma caricatural, já ensaiada por elle no folhetim 
O Brasileiro em Lisboa, de 1837, e depois largamente 
explorada por Camillo Castello Branco nos seus roman¬ 
ces minhotos. É claro que de Garrett até Luiz de iVlaga- 
Ihàes, rehabilitador do «brasileiro», ha uma variada 
historia desse thema exotico; é claro que a observaçtão 
satyrica do mundo moral e seu chocante contraste com 
0 ambiente reinol prevaleceu sobre a observação pictórica 
e descriptiva da natureza. Mas 0 que daqui se deve 
concluir é que 0 americanismo commovido dos poetas- 
mineiros não se incorporou na marcha geral da nossa 
litteratura, onde é uma excepção em Gomes de Amorim, 
0 poeta maritimo e brasiÜco por excellencia do nosso 
romantismo, e onde, pelo contrario, não têm faltado as- 
lyras para celebrar os encantos da natureza e da vida 
oriental. A idealisação litteraria da paisagem e da vida 
brasileira é obra quasi exclusiva dos brasileiros, desde 
0 fim do século xviii. 


CAPITULO III 

A ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS {^) 

A esta corporação conduziu 0 longo lio de acade-' 
mias, que parte do principia do século xvii. E 0 élo que 
a prende a essa longa tradição não é a Arcardia chro- 
iiologicamente delia muito próxima, como por esse 
mesmo motivo suppôs Aragão Morato, mas a Academia 
Real de Historia, de D. João v, Esta corporação vivia 
ainda nas recordações e os seus antigos socÍo.s ainda 

(t) Fura a historia da Academia Real das Scicncias ha na seguin¬ 
te,s fonte,s impressas: Pro}>mmvm da Academia Real das Sciendas, 
1780-1854,57 folhetos; Discursos, Rclabrios e Sessões -publicas, nume¬ 
rosos opuaculos; Historia u Memórias da Academia Real das .SVAoi- 
cias, era publicação desde 1897,7 series; Francisco Manuel Trigoso de 
AragSo Morato, Collecçdo systematka das Leis e Estalutos for gue se 
tem governado a Academia Real das Seienem de Lisboa desde 0 sew 
csiabekcimento aU ao tempo 'presente, Lisboa, 1823, 76 pags,; Actas 
das Sess(k's da Academia Real das Seienem, i.* Serie (Março de 1849 
a Maio dc 1851), 3.'‘ Serie (1908 a 1917) e 4 vols. daa de asserabléas 
geraes, 1905-1930, (tus da segunda classe são desde 1902 publicadas no 
respectivo Boletim); José Silvestre Ribeiro, Historia dos EstabetecD 
mentos sxwnlijicos, Uiterarios e arlisticos de Portugal, vol. 3,“, 5.®, 
6.'', 10," e lA", Lisboa, 1872-1889; Camillo Castello Branco, Litíera- 
lura Portuguesa, 2.° voL, IJsboa, 1876; sr. Cardoso de Bettencourt, 
A Biblioilwca da Academia Real das Sciendas dc Lisboa, (Noticia 
summaria), Lisboa, 1909, 71 pngs,; í)r. Arlhur Lamas, A,s' medalhas 
da Academia Real das Sciendas de Lisboa, V, O Archeologo Portu- 
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sobreviventes foram logo admittidos na nova Academia. 
Para legitimar essa transição com o antigo titulo é que 
talvez se realisou aquella sessão já inesperada, de que 
nos publicámos a acta com alguma surpreza (^). Da cop" 
respondencia trocada entre o Dr. Domingos Vandelli, 
professor italiano que Pombal aitrahiu ao reino, e o Vis¬ 
conde de Barbacena, verifica-se que a estes dois cabe 
alguma parte na iniciativa da Academia, pois antes da 
data da creaçâo delia, entre si discutiam o plano dum 
grémio scientifico, que em certa altura julgam poderia 
ser supprido pela Congregação Geral das Sciencias, que 



guês, vol. 14.“, Lisboa, 1909 e em separata de 34 pags. e 5 est.; 
\ ictor Ribeiro, As Lotanas da Misericórdia e a Academia das Scien- 
cias no Boletim da Segunda ClassC) vol, y.°, Coimbra, 1914 e em se¬ 
parata de 32 pags.; Fidelino de Figueiredo, O que é a Academia (Real) 
■das Sciencias de Lisboa, (i779"m^5)i Revista de Historia, vol. 4.®, 
Lisboa, 1915, em separata de 16 pags. e nos Estudos de Litteratura, 
do mesmo autor, i.” serie, Lisboa, 1917í Victor Ribeiro, O revigo- 
ramento da raça portuguesa e a Academia das Sciencias, no Boletim 
da Segunda Classe, vol. ii.®, Coimbra, 1918, ecm separata de48 pags.; 
sr. Álvaro Neves, Noticia dos quadros e esculpturas existentes na 
Academia das Sciencias de Lisboa em i 8 q/j. e em içip, no Boletim 
da Segunda Classe, vol, 1 1.®, Coimbra, 1918 e em separata de 62 pags. 
Christovam Ayres, Para.a historia da Academia das Sciencias de Lis- 
■boa, publ. üo Boletim da Segunda Classe {depois Boletim da Classe de 
Letras) desde 0 fasoiculo n.° 3 do vol. 12.®, Coioibra, 1920; sr. Antonio 
Ferrão, As publicações de inéditos da Academia das Sciencias de Lis- 
■áoíi, pags. 326-345 do livro A theoria da historia e os progressos da 
histonographia scieniifica, Coimbra,, 1,922; mesmo auctor, A Acade¬ 
mia das Sciencias de Lisboa e 0 movimento philosophico, scientifico e 
ecmmico da segunda metade do século XVUI-A fundação desse Ins¬ 
tituto e a primeira phase da sua existencia, discurso de apresentação 
publicado no BoMm da Segunda Classe, vol. 15.°, Coimbra, ,1923, e 
«m, separata, de 47 pags. , É sobre a importantíssima collecção de do¬ 
cumentos até agora iiíéditos, divulgada por Christovam Ayres, que 
nós assentamos principalmente 0 esboço que acima damos dos primor- 
diosda Academia, 

(D V. Historia da Litteratura Classica, presente vol., pags. 21-22. 
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•em Coimbra se intentava. Corrêa da Serra, também 
sollicito correspondente de Vandelli, foi talvez quem 
logrou interessar no emprehendimento ao Duque de 
Lafões, que com sua influencia no Paço conseguiu que 
a Rainha, por Aviso de 24 de Dezembro de 1779, assi- 
gnaclo pelo Visconde de Villa Nova da Cerveira, que 
também referendou em 1799 a creaçâo da Bibliotheca 
Nacional, approvasse 0 estabelecimento da Academia, 
■com 0 projecto de estatutos. Em ig de Janeiro de 1780 
realisou“se a primeira assemblèa ordinaria ou preparató¬ 
ria, em que se elegeram os socios eífectivos necessários 
para completar as três classes consignadas nos estatutos, 
pelas quaes foram distribuidos do modo seguinte: 

I —Sciencias de observação: Dr. Domingos Vandelli, 

P.‘ Corrêa da Serra, João Faustino, Bartholo- 
meu da Costa, Fr. Vicente Ferrer, Visconde de 
Barbacena, Dr. Antonio José Ferreira e Dr, An¬ 
tonio Soares Barbosa; 

II — Sciencias de Calculo: P." Theodoro de Almeida, 

Marquez de Alorna, Conde de Azambuja, José 
Joaquim Soares de Barros, Dr. José Monteiro 
da Rocha, Dr. Miguel Franzini e Dr. João An- 
tonio Dalla Belk; 

\\\ — Bellas Letras: Duque de Lafões, P/ Joaquim de 
Foyos, Conde de Varouca, Pedro José da Fon¬ 
seca, Principal Mascarenhas, D. Miguel de Por¬ 
tugal, Gonçalo Xavier de Alcaçova e Antonio 
Pereira de Pfigueiredo. 

Três dias depois, em nova sessão preparatória, foram 
preenchidos os cargos pela maneira seguinte: 

Presidente-™Duque de Lafões, que 0 foi até 1S06, 
anno da sua morte; 

H. da L, Classka-Wl Vol. 


1 $ 



242 


Historia da Litteratura Classica 


Secretario —Visconde de Barbacena; 

Director da Classe de Sciencias Naturaes — Dr. Do¬ 
mingos Vandelli; 

Director da Classe de Sciencias de calculo — Marquez, 
de Alorna; 

Director da Classe de Bellas Letras —D. Miguel de 
Portugal 

Ao Duque de Lafões succedeu o Infante D. Pedro 
Carlos de Bourbon e Bragança, e o rei D. Miguel i, no 
período que nos occupa; Corrêa da Serra foi o secre¬ 
tario immediato a Barbacena. Por Aviso de 9 de Abril 
de 1810 foi determinado, mediante sollicitaçào da própria 
Academia, que a sua presidência fosse perpetua e con¬ 
fiada a um príncipe de sangue da Casa de Bragança e 
na nova reforma dos estatutos de 1854, estabeíeceu-se 
que fossem os reis os seus presidentes. 

Numerosos foram os privilégios concedidos pela 
soberana logo na primeira phase da actividade da Aca¬ 
demia, a saber,: a) titulo de Real e protecção ; b) celebrar 
na capella real das Necessidades a festa da Rainha Santa 
Izabel, sua padroeira; c) liberdade.de reformar e acctes- 
center os seus estatutos; d) direito aos, académicos de 
dedicar aos reis as suas obras, sem dependencia de 
previa auctorisação; e) admissão ás audiências solemnes; 
f) appiicação para os seus gastos da terça parte do pro- 
ducto da loteria creada por decreto de 18 de novembro 
de 1785., a qual succedeu um subsidio de q.SoojIoo réis,, 
arbitrado por decreto de 4 de Novembro de 1799 


_ (í) No seu estudo sobre As Lotarias da Misericórdia e a Am- 
dmza das Sciencias, Victor Ribeiro historia as relações da, Aca- 
demia com a Santa Casa, (já antes referidas ría sua grande obra 
A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (subsídios fara asuahisto- 
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g) isenção dos direitos de Alfandega para 0 papel que 
importasse para seu uso; h) isenção de transporte para 
, as suas remessas para 0 ultramar; i) dispensa de recruta¬ 
mento para os seus empregados; J) dispensa de censuras 
e licenças para as suas publicações; k) privilegio de 
edição para as suas obras, por dez annos; 1) facilidades 
para as buscas archeologicas; m) livre frequência do 
Archivo da Torre do Tombo aos soclos commissionados, 

Nesta primeira phase da sua existenciã a Academia 
teve varias sédes: 0 Paço das Necessidades até 1792; 0 
Palacio do Becò do Carrasco, ao Poço Novo até 1797; 0 
Palacio do Monteiro-Mór, na Calçada do Combro, até 
1800; 0 Palacio Palmella, no Calhariz, até 1823; 0 Pala¬ 
cio do Conde de Lumiares, ao Passeio Publico, até 1832. 

O objectivo geral da Academia não era restrictamente 
especulativo, ella visava tarabem a exercer a influencia 
pratica de fomento e educação; «Era nova entre nós 
huma semelhante Instituição; diversas Academias com 
mais ou menos feliz successo, com mais ou menos pro¬ 
tecção dos Soberanos Portuguezes, tinháo já tentado 
illustrar e augmentar um ou outro ramo da Litteratura 
Nacional; mas caminhar ao mesmo tempo ao profundo 
conhecimento da Natureza pelos diversos caminhos que 

na) hfç8~i8p8, Lisboa, 1902, pags. 368 e segg.), e a pag. 16 rela¬ 
ciona as quantias cobradas por aquella desde 1783 a 1798, as quaes 
perfazem cerca de 78 contos, verba para 0 tempo muito considerável. 
Esta regia munificência, que permittiu a existência activa e desafogada 
da nova instituição nos primeiros lustros da sua historia, foi corámerao- 
rada com uma medalha allcgorica, solemncmeiite entregue á rainha 
D. Alaria i. A concessão do subsidio dc 4:8 oOí!Síüoo reis, calculado pelas 
medias dos terços dos lucros das lotarias, foi motivada pela diminui¬ 
ção desses lucros, em resultado da concorrência que faziam á lotaria da 
Santa Casa as lotarias reaes, destinadas á defeza do reino e que foram 
durante algum tempo um processo financeiro da administração do 
Estado. 
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a ella conduzem, levantar a Lingoa e a Historia Portu¬ 
guesa do abatimento e confusão, onde ainda a haviào 
deixado penosos esforços de homens sábios e illustrados; 
esclarecer sobretudo as classes secundarias da Nação, e 
tirar do sanctuario das Sclencias, impenetrável ao vulgo, 
os conhecimentos práticos, que influissem nos Agricultores 
e Artistas, e déssem uma util direcção aos seus traba¬ 
lhos; eis aqui a nova mas gloriosa empresa dos primeiros 
socios». 0 Este elevado pensamento deu um grande 
âmbito á actividade da Academia, assim inspirada por 
perspicaz espirito de realidade, mas do seu cumprimento 
só nos respeitam os labôres da secção de bellas letras. 

Como a Academia limiarmente excluiu dos seus 
adytos o exercido da poesia, relegando-a nas suas formas 
mas antigas para o estudo da erudição e da critica, nós 
poderiamos deixar de fazer demorada referencia a esses 
esforços, já allegados na historia da critica; mas a Aca¬ 
demia renovou os methodos da historia e arejou as idéas 
geraes inspiradoras do trabalho historico, ampliando 
também o seu campo de buscas, e esse importante ser-- 
viço é que a liga também á historia lltteraria e faz delia 
uma preparadora da reforma romantica, onde a transfor¬ 
mação dos estudos históricos teve primacial lugar. 

A 4 de julho de 1780 realisou-se a sua primeira sessão 
publica, assim solemnlsando 0 dia da sua padroeira. 
O padre Theodoro de Almeida leu uma oração de aber¬ 
tura; Soares de Barros dissertou sobre 0 movimento 
progressivo da luz pelos espaços celestes e Pedro José 
da Fonseca leu a introducção do Diccionano da Lingua 
Portuguesa, que a Academia deliberára compôr, A oração 
de Almeida comprehendeu um louvor vehemente da nova 
corporação, fundado no influxo profundo doutras estran¬ 


E) Collecção.systematmy pags. 3-4. 
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geiras e similares, e um quadro demasiado pessimista 
sobre 0 estado da cultura mental do paiz, que a Acade¬ 
mia Se propunha renovar, e não deixava de responder 
aos zoilos que murmuravam já da Academia. Esse cara¬ 
cter combativo do discurso motivou duas replicas, hoje 
publicadas, em que anonymos malévolos rudemente 
feriam Almeida nos seus brios litterarios p). Estava ins- 
tallada a Academia e ia seguir-se uma actividade operosa 
e fecunda, da qual só registaremos aqui, repetimos, a da 
classe de Bellas Letras. O alcance desta foi algum tempo 
controvertido, mas após a publicação do i." vol, das 
Memórias de Litteratiira ficou assim delimitado: 

«As Bellas Letras, por serem huma parte indispen¬ 
sável da instrucção nacional, farão a II Classe, a qual se 
deve appllcar particularmente aos vários ramos da Litte- 
ratura Portuguesa. A Lingoa e a Historia Portugueza 
consideradas em todos os possíveis aspectos e relações, 
são os dous objectos que constituem 0 que a Acade¬ 
mia quiz entender por Litteratura Portugueza». Foi com. 
esta amplitude de conceito que a Academia publicou 
os primeiros oito volumes de Memórias de Litteratura, 
1792-1814, que faziam symetria com as Memórias Econó¬ 
micas e as Memórias de Mathematica e Physica, correspon¬ 
dentes ás outras duas secções ou classes. Em breve estas 
séries fundiram-se numa collecção unica. Historia e Memó¬ 
rias, em que se reservava uma primeira parte para a 
narrativa documentada da vida interna da Academia e 
uma segunda para as memórias. 

Foi bastante activa esta primeira phase da Acade¬ 
mia. ^Se a Academia Real de Historia tivéra benefico 
influxo na historiographia, reatando a communicação 
com os documentos, introduzindo nos methodos uma 


( 1 ) V. Boletim da Semnda Classe, vol. 12.“, Coimbra, íqoo. 
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revoada de espirito critico e fundando a archeologla, 
agora a Academia Real das Sclencias Ia mais alêm, por¬ 
que fundava varias scienclas auxiliares da historlographia 
e constituía a historia lltterarla. E no domínio propria¬ 
mente da historia, não só corrigia a desproporcionada 
visão, que fazia da historia eccieslastica o aspecto prima¬ 
cial da vida do paiz, mas aprofundava a analyse até aos 
phenomenos soclaes e economicos, dando attenções escla¬ 
recidas a districtos ignorados ou esquecidos. Alguns 
domínios foram então pela primeira vez devassados. 
Pode bem dizer-se que a Academia do Duque de Lafões 
foi, entre nós, o berço do especialismo, entendido com 
elevação, isto é, como uma divisão de trabalho, um 
aprofundamento seguro do exame e um vivo proposito 
de acção social.. A historia, no seu grande conspecto, 
deixou de merecer os cuidados litterarios em que vimos 
afadigarem-se os chronistas seiscentistas; como rico con- 
juncto desdobrou-se em especialidades: historia social 
com Antonio Caetano do Amaral; historia jurídica (^) 
com José Anastaclo de Figueiredo, João Pedro Ribeiro, 
Vllla Nova Portugal, Alvarenga da Silva, Cardoso dà 
Costa e José Antonio de Sá; historia agrícola e indus¬ 
trial com João Pedro Ribeiro, José Anastaclo de Figuei¬ 
redo e Antonio Ribeiro dos Santos; os estudos hebraicos 
com Antonio Ribeiro dos Santos; os estudos arabes com 
Fr. João de Sousa; e a historia sclentifica ainda com 
Ribeiro dos Santos, As sclencias auxiliares receberam o seu 
Irnpulso Inicial, que em algumas chegou até nós, como 
foi 0 poderoso esforço de João Pedro Ribeiro na chrono- 


_ (^), V. Prof. Manuel Paulo Merèa, Stmmula histórica da histo¬ 

ria do direito português, Coimhn, 1921, 33 pags. Reproduzida nos 
tstudos de Historia do Direito, Coimbra, 1933, com 0 titulo novo 
De André de Rezende a Herculano, pags. 7-43. 


logia, na diplomática e na paleographia. Fr. Joaquim de 
Santo Agostinho occupou-se de numismática (^); Anto¬ 
nio Caetano do Amaral de prehistoria; Antonio Ribeiro 
dos Santos de cartographia. Só é para lamentar a atten- 
ção limitada que a Academia, nessa phase primeira da 
sua operosidade, concedeu ao estudo das nossas nave¬ 
gações e conquistas ultramarinas. Só Mendo Trigoso, 
Ribeiro dos Santos e Costa Macedo versaram alguns 
capítulos dessa vasta matéria. Caberia ao 2.° Visconde 
de Santarém tomá-la para seu feudo Já em pleno ro¬ 
mantismo, renovando os methodos e as opiniões cor¬ 
rentes. 

A historia lltteraria, repetimo-lo, é entre nós uma 
creação da Academia, que só tem nesse particular um 
antecessor, 0 Dr. Antonio de Sousa de Macedo nas suas 
Flores de Espana, excelencias de Portugal, de 1631. Os 
trabalhos académicos de historia litterarla consistiram 
principalmente em estudos de estylo, noticia de manus- 
criptos inéditos e reedições, como as de Caminha e 
Fr. Bernardo de Brito. 0 P.“ Joaquim de Foyos estudou 
0 bucolismo de Sá de Miranda e Manuel da Veiga 
Tagarro; Ribeiro dos Santos as origens e progressos 
da poesia portuguesa; Alexandre das Neves Pereira e. 
Francisco Dias analysaram 0 estylo dos quinhentistas, 
mas os seus juizos depressa caducaram com 0 achado 
de novos monumentos medievaes e com a transforma¬ 
ção das Ideas estheticas do romantismo. 

A erudição desta phase da Academia ainda hoje é 
aproveitável e nalguns districtos grandemente util; a cri¬ 
tica lltteraria da Academia marca apenas um momento 
nesse genero de estudos. E quanto a philologla, os tra- 


(t) V. 0 Esboço da Historia da Numismática Portuguesa, do 
Dr. J. Leite de Vasooncellos, Lisboa, 1890, ii pags. 
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balhos de F. Francisco de S. Luiz sãó superficiaes e 
contradizem já o movimento das ideas do tempo (i). 

Apesar da alta protecção concedida á Academia não 
escapou este grémio á malevolência de Pina Manique, f) ; 
0 qual, no seu papel de varejador de tudo que respi-, 
rasse francesismo e philosophismo revolucionário, viu 
grave perigo nas relações, muito livres, dos académicos, 
do Duque de Lafões sobre todos, com os estrangeiros 
suspeitos, e na facil importação da bibliographia subve^ 
siva. Não ha que censurar a nenhuma das partes: uma 
cumpria o seu papel de guardião da ordem constituida,. 
outra seguia os impulsos, aliás moderados, da curiosidade 
intellectual,, amiga de novidades e progressos. 


0 ‘ F• MQ\’ph.Q, A Lingua Portuguesa, 

( 2 ) V. Th. Braga, Historia da Universidade de Coimbra, vol. 
pags, 112 6 segg., Lisboa, 1898. , 


CAPITULO IV 


OS INDEPENDENTES 


Paulino Antonio Cabral.-João Xavier de Mattos. - José Anastacio- 
díi Cunha. — Barbosa du Bocage."-Domingos Maximiano Tor¬ 
res.—Nicolau lolentino cBAlmeida. — Francisco Manuel do Nas¬ 
cimento.-Antonio Ribeiro dos Santos.-4.“ MarquaadcAIorna. 
—José Ago.stinho do Macedo. - Curvo Semraedo, 

Será boni que 0 leitor não attribua um sentido muitO' 
lato á rubica que encima este capítulo. Os poetas que 
nelle referimos estão grupados pelo unico nexo de não 
haverem figurado na Arcadia Lusitana, já estudada, e 
alguns, até, de a haverem guerreado. A unidade de vistas 
daquelle grémio desfez-se, mas 0 .seu e.spirito subsistiu 
c disso é uma prova a tentativa, de 1790, duma in,sti' 
tuiçao similar, a Nova Arcadia ou Academia daa Ikllan 
Letras, por diligencias de Joaquim Severino Ferraz de 
Campos, Curvo Semmedo, Domingo.s Caldas Barbosa 
e José Agostinho de Macedo, Outra prova é 0 haverem 
fructificado as sementes lançadas pelo programma dc 
Antonio Diniz e Corrêa Garção: ao ca.stelhanÍ3mo succedeu 
0 francesismo; ao desalento da creação poética seguiu 
uma verdadeira efferve.scencia métrica; a indifterença 
pelo theatro deu numa febre de traduzir e compôr tragé¬ 
dias; c a anarchia esthetica disciplinou-se e produziu 
esse importante movimento de ideas e de pratica da cri- 
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tica litteraria, que data de Francisco José Freire e dos 
,proximos precursores da Arcadia. 

Durante a primeira epocha classica, principalmente 
na sua parte do século xvii, o sentimento poético foi 
.asphyxiado por correntes espirituaes absorventes e pela 
preferencia aberta de outros generos; no século xviii a 
erudição organisa-se criticamente, apparecem os grandes 
corpos bibliographicos, diccionarios, catalogos, vastas 
compilações, e o espirito critico entibia a livre inspiração, 
que só nalguns jorra espontânea, como nos arcades prln- 
• cipaes, nos poetas «mineiros», em João Xavier de Mattos, 
José Anastaclo da Cunha e Bocage. 

Assentemos, pois, que esta Independencia é relativa; 
nenhum delies era um afoito innovador. São Indepen¬ 
dentes do movimento academicista na litteratura, cujos 
derradeiros élos foram a Arcadia Lusitana e a ephemera 
^Nova Arcadia, da qual os únicos fructos foram os Alma- 
■nachs das Musas, de 1791 e 1794, ^ a violenta indisposição 
pessoal que trouxe a alguns dos seus membros, prlncl- 
palmente Bocage e José Agostinho. Este levou a sua 
phobla do academicismo ao ponto de a extender á pro¬ 
cria Academia Real das Sciencias, então na sua phase 
mais benemerita (^). 

0 José Agostinho incluiu nos Bunos, redacção Inédita, os 
■seguintes versos; 

Não foi . Scarpi acadêmico, nem Locke, 

Nem Bourdaloue, Piron, nem cu, nem muitos. 

Também compôs 0 seguinte epitaphlo, que enviou ao arcebispo 
■de Lacedemonia, D. Antonio José Ferreira de Sousa: 

Da baixo d'eçta pedra mudo e quedo 
Jaz 0 moido e moedor Macedo; < 

No niundo nada foi quando vivia, ’ 

Nem socio foi da magra Academia, 
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Das relações que mantivéram uns com os outros, 
permutando composições, louvando-as e suggerindo the- 
mas, dizem as multas referencias que ha nas suas obras, 
onde abundam as epistolas e outros generos poéticos no 
papel de correspondência litteraria. A muitos, já mortos 
■ao tempo, nomeou Antonio Ribeiro dos ^Santos na sua 
poesia sobre a brevidade da vida humana: 

Aonde catão du Lysia os vareSes doutos ; 

P Lusitano Cândido fecundo, 

O Sousa sabedor da pátria língua, 

O grão Pereira, alto terror de Roma, 

Social Azevedo, 0 os dois famosos 
Sábios Atletas Alvares e Foyosf 
Que foi dos claros Mestres d'alta fama 
Do Lyceo do Mondego sublimado ? 

Douto Soares, erudito Mello, 

De nossas patrias leis pharol luzente ; 
luigenhoso Oliveira, grato Silva, 

Claro Godinho, illustre Vasconcellos, 

E os dois, que eu sobre os astros muito amava, 

• Discreto Cordes, cândido Barroso? 

Dos lu-sos Vates quo dirás? Aonde 
Tantos da nossa idade já se forão, 

Sonoroso Garção, doce Basilio, 

Pindarico Diniz d’altiva fama? 

Aonde 0 instriictivo Figueiredo, 

Mattos, Quita de corrente veia, 

E os dois claros Malhões anacreônticos? 

Aonde 0 engraçado Toleatino ? 

Onde 0 Cyprio cantor, 0 meigo Caldas, 

E 0 ardente, harmonico Bocage? 

Aonde 0 meu Almeno, Deos da Lyra 
De cuja perda ainda hoje choro c clamo? 

(Pmm, du A. R, dos Santos, 1817, 

3." vol., pag,s. iB-20)., 
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PAULINO ANTONIO CABRAL 

O abbade de Jazente, PauHno Antonio Cabral, fez: 
da arte poética companheira e consoladora dos longos 
serões do seu sertanejo lugar 0 . Temperamente melancho- 
lico, inclinado á satyra e aos louvores do temporis acti e 
da vida simples, Cabral, se teve por vezes inspiraçãO' 
horaciana para celebrar a mediocridade desambiciosa, 
não teve a resignação do, poeta venusino, pqrqiie repeti¬ 
das vezes se queixou do aborrecimento de viver e atè 
com accentos de desespero ou de cólera burlesca, que 
chegou ao extremo do soneto 249,“, Misanthropia pouco 
aceada, k influencia francesa, principalmente nos costu¬ 
mes sociaes e nas liberdades femininas, muito 0 contra¬ 
riava; e occorre tantas vezes 0 seu desagrado que é quasi 
uma obsessão (sonetos 15.“, 17.°, 30.“, 31.°, 49.°, 83.°,, 
253,“ e 256.°). As caçadas, os cães —e três destes nomeia, . 
Diamante, lejo e Mondego— os amores, incluindo tam¬ 
bém 08 ancillares (soneto iii/, A ma cosmheira), foram 
a sua distracção das soturnidades da aldeia. 

Não é impossivel que os seus ocios litterarios sejam 
tão fieis no exprimir os seus devaneios sentimentaeS' 
como no trahir algumas hesitações da sua fé (soneto 141:.°).. 
0 terramoto de 1755 ^ pequenas emergencias da vida 

(^) 0 P.vPaulíno Antonio. Cabral (e não de.Vasconcellos, como 
se disse por engano provindo do termo de obito) nasceu em 1719 em 
Reguengos, proximo de Amarante. Tomou ordens menores em 1771 e 
formou-se em cânones na Universidade de Coimbra, em data ignorada, 
Em 1752 foi collado ábbade da parocbla de Jazente, cerca da sua terra 
natal, tomando posse'em 1753 e passando a reservatario em 1784. 
Morreu em 1789, —Estes factos foram apurados por Julio de Castilho, 
que fez seguir a edição das obras de Cabral, Lisboa, 1909, dum< 
estudo blographico-litterario. As edições anteriores foram feitas en> 
1786-87 e 1837, ambas em 2 vols, . , 
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■social, em que a poesia figurava como arte decorativa, 
deram abundantes motivos ao seu estro. Cabral frequen¬ 
tava, nas suas sortidas da aldeia, 0 paço episcopal do 
Porto, onde vivia D. José Maria da PMnseca e Evora, 
prelado dado ás musas e ao bom gosto; boa parte das 
suas composições deve ter nascido das suggestôes rece¬ 
bidas nesse convívio, Foi no Porto que conheceu e fre¬ 
quentou Theodoro de Sá Coutlnbo, cora quem sustentou 
a contenda das idades (2,“ vol., pags, 17-59). 

Dos sonetos, que são a maior quantia das suas 
obras, dois ha que merecem referencia áparte, um por 
ser uma repetição de thema e de processo camoneano, 
a pintura do incoercível amor e seus contradíetorios effel- 
tos, por meio de paradoxos; e outro por aceordar um 
thema de Sá de Miranda, 0 contraste de envelhecer com 
a alternativa regular das estações, que envelhecera e 
logo remoçam a natureza: ,, 

0 QUE É 0 AMOR 

Amor é um nrder, que não se sente; 

E ferida, que doe e não tem cura; 

É febre, que no,peito faz secura; 

E mal, que as forças tira de repente, 

É fogo, que consome occultamente; 

É dor, que mortifica a creatura; 

E ansia a mais cruel e a mais impura; 

E fragua, que devora 0 fogo ardente. 

É um triste penar entre lamentos; 

É um não acabar sempre penando; 

E um andar raettido em mil tormentos. 

E suspiros lançar de quando em quando; 

E quem me causa eternos sentimentos; 

E quem me mata, e vida me está dando. 

(Soneto 55.“), 
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PRIMAVERA DE UM VELHO 

Já se derrete a neve, e da montanha 
Em liquida corrente ao valle desce, 

Os campos rega, as margens humedece, 

Borrifa a tenra flor, a relva banha. 

No monte a brenha, o mato na campanha 
No bosque a planta, emfim tudo doresce; 

Até no tronco antigo a era cresce, 

E a rude penha novo musgo ganha. 

O fresco Abril em toda a parte arvora 
O verde pavilhão, em que se esmera 
Toda a pompa gentil, que produz Flora. 

Tudo alegre se vê; sómente austera 
Não quiz a minha sorte, que até agora 
Chegasse para mim a primavera., 

(Soneto i8ó.®). 

Mas onde, pelo conceito e pelo maior acabamento 
da forma, o poeta deixou os melhores signaes da sua 
inspiração foi nas glosas, algumas das quaes são duma 
simplicidade intensa, e nas Verdades singelas. — O Pomo 
de oiro, drama de assumpto mystico, com que festejou 
a eleição da abbadessa D. Leonor do Cenáculo de Almeida 
e Carvalhaes, do Convento de Santa Clara das Francis- 
canas, de Monsanto, ha que inclui-lo entre as peças cir- 
cunstanciaes, fatigantes e sem emoção. 
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JOÃO XAVIER DE MATTOS 

João Xavier de Matos, (^) cujas composições poéticas- 
foram em sua vida tão estimadas que chegaram a ven¬ 
der-se ambulantemente, cahiu em profundo olvido, bas¬ 
tante injusto porque Mattos é uma das naturezas poéticas- 
mais fortes desta epocha. Espirito propenso á solidão 
e á tristeza, comprazendo-se em percorrer os vastos 
clominios da vida interior, encontrou nas lyricas camo- 
neanas o guia da sua inclinação artistica. Elle confessou 
no seguinte soneto o enternecido culto votado ao grande' 
lyrico: 

Só com 0 grande e immortal Camões 
Me ponho a conversar noites e dias; 

Ora nas lacrimosas Elegias, 

Ora nas magoaclissimas Canções: 

Aqui me conta mil perseguições 
De Fortuna c de Amor por tantas vias, 

Que olhando para as minhas agonias, 

Tirando sempre vou sabias lições. 

Sobro ellc os olhos outra vez paro 
Já meios de agua; e digo então comigo; 

Oh alma grande, espirito preclaro ! 

Que em vão me queixo ao Ceo do meu castigo 1 
Pois como não será comigo avaro, 

Quem foi tão pouco liberal comtigo f 

(Rimas, I.® vol. pag. i6 da ed, de 1827). 


m Da vida de João Xavier de Mattos apenas se sabe que foi: 
ouvidor na Vidigueira, onde se achava por 1787, e que morreu em. 
Villa de Frades, no anno de 1789. 
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É curioso notar que os dois maiores poetas versados 
neste capitulo, Mattos e Bocage, tiveram um entranhado 
■culto por Camões. Bocage desvanecia-se a observar o 
parallelismo da sua vida com a do épico, mas Mattos, 
artisticamente rnais seu affin, fugindo o bulicio, sentiu 
melhor a delicadeza profunda do lyrismo camoneano. Sup- 
primamos da obra de Mattos todo o arcadismo de conven- 
■ção e de circunstancia, e ficar-nos-ha um florilégio de for- 
mosissimas peças, que diz a sua melancholia com relevo. 
Não é um poeta innovador, porque lhe faltou o génio, mas 
0 seu talento e a sua sensibilidade soubéram appropriar-se 
de certa technica camoneana para exprimir os movimentos 
do seu coração e o discorrer do seu espirito meditativo, 
como estes músicos que a motivos correntes, achados por 
compositores de genío, dão variantes e combinações agra- 
daveis. Tem muito 0 pendôr descriptivo que Camões não 
possuiu e não era então matéria de arte. O conhecido 
soneto Poz-se o sol é uma peça typica e bella : 

Poz-se 0 sol; como já na sombra fea, 

Do dia pouco 'a pouco a luz desmaia! 

E a parda mâo da Noite, antes que caia, 

De grossas nuvens todo 0 ar seraea I 

Apenas já diviso a minha Aldea; 

Já do.cypreste não distingo a faia: 

Tudo em silencio está. Só lá na praia 
Se ouvem quebrar as ondas pela arêa. 

Co’a mão na face a viéta ao Ceo levanto, 

E cheio de mortal melancolia, 

Nos tristes olhos mal sustenho o pranto; 

E se inda algum allivio ter podia, 

Era ver esta Noite durar tanto 
Que nunca mais amanhecesse 0 dia I 

(Idem, pag. 38). 
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Mais analyse interior que nos seus contemporâneos, 
meuos arcadismo, grande harmonia no verso, dôce melan¬ 
cholia em que se reconhecem accentos de sinceridade 
são as feições artisticas deste poeta, para quem a sua 
arte não foi uma caturreira métrica, um entretenimento 
de amigos eruditos, como a bibliophilia ou 0 jogo de 
paciências. A poesia de Mattos é uma linguagem da 
sensibilidade, mais identificada ainda com a sua vida 
moral que em Bocage, alto poeta que tanto sacrifi^ 
cou aos bulícios estereis e improvisações chocarreiras, 
Os mais cansados themas tocados por este poeta adqui¬ 
riam um accento sincero que os exhumava da banalidade. 
O amor da vida simples, a rústica tranquillidade sem 
ambições nem cuidados, desde os quinhentistas motivo 
muito repetido, mórmente pelos mais horacianos dos 
nossos poetas, di-lo João Xavier de Mattos com harmo¬ 
nias novas. Linguagem poética, euphonica, correcta de 
metrificação, evocadora de tintas melancholicas, de vagas 
saudades, de devaneios e soliloquios, docemente tristes, 
nenhum outro poeta deste periodo a possuiu como este 
recolhido meditativo. E comtudo, Mattos nada trouxe 
exteriormente ao Parnaso arcadico. Cultivou os generos 
tradjeionaes e obedeceu aos seus cânones; 0 seu soneto é 
0 typo italiano como fixavam os quinhentistas. E assim 
também quanto a epistolas, odes, canções e idyllios. Bas¬ 
tou-lhe a constituição nova dn seu temperamento medi¬ 
tativo, a sua Índole artística, que sentia por imagens. 

Para estudo mais minucioso que queira com justa' 
medida aquilatar do individualismo de cada poeta~o 
<jue não é facil nem desinteressante em períodos litteT 
rarios de escassa differenclação esthetica, porque a esta 
contrastava a própria unidade do ideal clássico, — será 
um bom processo seguir a marcha de alguns themas 
mais repetidos. CJue maneira mais flagrante de surpre- 
hender 0 cunho pessoal duma imaginação que vê-la a 

// da L C!mlca-l\l Vôl. 17 
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elaborar matéria Já banalisada? Um thema que seria utll 
e bello seguir na sua marcha através da litteratura clas¬ 
sica, era o amor da vida simples. Lá refulgiria o nome 
de Xavier de Mattos, com muitas peças, entre ellas 
a ode V. ■ 

João Xavier de Mattos também cooperou no movi¬ 
mento fracassado de restauração do theatro, fazenda 
theatro para se lêr: traduziu a tragédia Penelope do 
padrè Genest, que é um dos mais chãos representantes 
da tragédia francesa á maneira de Racine; e compôs 
a tragédia original Viriada, que desenvolve os aconteci- 
' mentos entretecidos pela. lenda em volta da lucta dos 
romanos com os lusitanos, complicada de enredos amores 
com Viriacia, filha de Virlato. 

JOSÉ ANASTACIO DA CUNHA 

Muitos poetas do período derradeiro do arcadisma 
receberam pela leitura influencias que prenunciavam a 
próxima reforma romantica, mas nenhum tinha um tem¬ 
peramento poético tão idoneo para bem acolher essas 
correntes estranhas, como José Anastacio da Cunha (^), 

(t) José Anastacio da Cunha nasceu em Lisboa no anno de 1744. 
Pez os seus estudos na Congregação do Oratorio e seguiu a carreira 
militar. Pertencia guarnição da praça de Valença, como tenente de, 
artilharia, em 177?) guando foi chamado pelo Marquez de Pombal para 
reger geometria na recem-creada Faculdade de Mathematica na Univer¬ 
sidade de Coimbra. Denunciado á Inquisição de Coimbra por suspeitO' 
de heterodoxia, foi condemnado a três annos de reclusão na casa das. 
Necessidades da Congregação do Oratorio,,a quatro de desterro para, 
Eyora e. impedido perpetuamente, de entrar em Coimbra. Em ii de, 
Outubro de 1778 sahiu èm publico auto da fé e em 1781 foi-lhe per¬ 
doado o resto da pena e confiada por Pina Manique a regencia da aula' 
de mathematica na Casa Pia de Lisboa, fundada por aquelle inten¬ 
dente. Morreu em Os Princípios de Mathematicas sd sahí-L 
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que num tempo em que as circumstancias moraes do 
paiz não deixavam adivinhar uma transformação do gosto, 
teve uma sensibilidade profunda e um estylo muito seu 
para 0 traduzir. Pacificamente, sem protestos, este poeta 
'renunciou ao scenario arcadico, á visão anlmista da na¬ 
tureza, do classicismo, e, mente dada á especulação mathe¬ 
matica e ao devassamento da sua vida interior, deixou 
livremente fallar a sua sensibilidade. Do classicismo 
horaclano tomou 0 gosto da vida rústica, que louvou 
com calor e oppôs a todas as grandezas do mundo, asso- 
ciando'0 no seu espirito á paixão da sciencia. O amor 
é 0 thema mais frequente das suas poesias, mas com 
accentos novos, inteiramente desconhecidos dos seus con¬ 
temporâneos, não já 0 amor-menino, de frecha, aljava e 
uma venda nos olhos cruéis, mas 0 amor-sentimento, tal 
como a alma humana 0 solfre, os seus anseios, os seus 
ciúmes e transportes, a ardente aspiração da posse e a 
dôr da ausência. Seguindo a corrente do seu verismo 
sentimental, 0 poeta achou um motivo de bom efFeito 
e repetidamente 0 usou, com manifesta predilecção, 0 da 

ram em Paris, 1811, por diligencias de João Manuel de Abreu, que 
conservava outros manuscriptos aclentificos seus. A esta obra se têm 
referido os hlstoriographos das matbematicas em Portugal, principal- 
mente Garção Stockier, em i8ig, e Rodolpho Guimarães, em 1900. 
Este publicou ainda um artigo Os professores Monteiro da Rocha e 
Anastacio da Cunha no Jornal de Sciencias Mathematicas da Acade¬ 
mia, tomo 21.®, 1921, em que limita consideravelmente os méritos 
scientiíicos de José Anastacio da Cunha, opinião que os srs. F. Gomes 
luixcira c Luciano Pereira da Silva não subscrevem. — Das suas poe¬ 
sias só algumas foram publicadas na Collecção de Poesias inéditas dos 
melhores auclores portugueses, em Lisboa, 1809 e no Investigador Por¬ 
tuguês em Inglaterra, 1819. Foi Innocencio que fez a primeira com¬ 
pilação de suas obras. Composições Poéticas, Lisboa, 1839, a que 0 
Prof. Hcrnani Cidade juntou novos textos e novas noticias,™Para a 
sua biographia, 0 melhor trabalho é 0 de Th. Braga Qm Füinto Elysio 
e os dissidentes da Arcadia, pags. 402-447. 
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identificação dos amantes um no outro, á qual nem a 
ausência, nem os maiores obstáculos quebram: 

Ohl mais— mais do que unidos. Tu fizeste, 

Dôce encanto, que eu fosse mais que teu: 

Lembra, lembra-te quando me disseste 
« Meu bem, eu não sou tu L.. Tu não és eu ?» 

(Pag. 4 das Com^osífòes PoefíCflsj. 

Image, image mais que bella 
Antes direi celeste, 

Que á minha inteira, unica dita 
Inteiro me prendeste; 

Não digo bem, tu nos uniste. 

Nem ha poder algum 
Que nos desuna;— que apartados 
Ou juntos, somos um. 

No raro sangue da virtude 
Ensope o fado a mão. 

Rasgando um unico, que temos, 

Mas grande coração: 

Que em nós distancias, tempos, penas 
Não tem influxo algum,. 

Masdóe, e muito!... AhI dôa, és minha 
Sómente e somos um. 

(Idem, pags. 17-18), 

De união tam perfeita e tam divina. 

Quem no mundo sonhou járaais, quem pôde 
Crer que uma alma governa assim dous corpos ? 

Uma alma, um coração. — 

(Pag. 29). 

... mas de desunir-nos 

Capaz jámais será poder algum : : : 

Juntos ou separados, somos um. ' 

(Pag. 31)- , 
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Sós estamos, meu bem; sim, só comtigo. 

Divina c melhor parte de mim mesmo, 

Comtigo, unica inteira dita minha. 

Minha, minha... mas (ai dc mirai) ausente; 

Sim, comtigo, apesar da injusta ausência 
(Barbara ausência, e ceos inda mais barbaros 1 ) 
Comtigo, sim, comtigo; que 0 destino. 

Essa escondida causa, esse principio 
Que, ou activo ou inerte, não sóraente 
Se oppõe ao bem, mas é do mal origem, 

Origem de gemidos no universo, 

Rasgar nos póde ura coração, que temos: 

De rios, montes e carapinas póde 
Distancia tam cruel (em que bem mostra 
Sua má propensão) metter em meio 
De duas amantissiraas metades: 

Se póde!... Oh! com que dòr 0 experimentamos I— 
Porém ao menos isto nos console: 

Póde apartar mas desunir não póde. 

Que apartados ou juntos somos um. 

(Pags. 54-55). 

E quasi até 0 olhar cora liberdade 
Por sacrilégio tinha, 

Sendo ella tanto minha, 

Pois toda inteira, toda inteira é minha; 

Que no ditoso instante 
Em que divina, imperceptivel força 
As nossas mãos e corações uniu. 

Com corpo e vida, e pensamento e tudo 
Tam total mente toda a mim se deu 
Que de si mesmo nada era si é seu I... 

Quanto tempo passámos, 

Quanto desperdiçámos 
Ignorando bem tanto, 

E quasi satisfeitos só de quanto 
Possuídos nos viamos. 

Sem saber que igualmente possuíamos I... 
Crendo-nos talvez de outrem, sendo nossos, 

Sendo nossos sómente, e ambos um só I 

(Pags. 61-62). 
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Este poeta rehabllítou o amor como thema poético, 
0 amor livre Já das phantasmagorias arcadicas e tornado 
Já realidade da vida, para os românticos seguintes o 
principal cuidado da existencla. A sua arte não foi um 
brinco, como foi para Diniz, que apesar dos talentos 
com que exercia esse brinco, o escondia cautelosamente, 
nem simples signal de cultura e policia de costumes, 
como a tinha Garção; José Anastaclo da Cunha, supe¬ 
riormente culto, caracter concentrado, fez da poesia o 
registro das emoções profundas e verdadeiras da sua 
vibratll sensibilidade. A sua variedade métrica ~em que 
até ha um ensaio de hexametros clássicos—nem sempre 
logrou facilidade de forma, nem evitou cacaphonlas, hia¬ 
tos e desagradavels transposições, mas tem vibrações 
novas. Deviam tê-lo prezado tanto como a Bocage por 
seus precursores os primeiros românticos; só a raridade 
das suas poesias explica que assim não tivesse sido. 
Garrett, no fiosçiiejo, deplorando a sua raridade, suppô- 
las todas de caracter philosophico. Ha-as effectlvamente 
desse gosto, accusando deismo com tendenclas para 
naturalismo, com grande belleza, a que vinha dos pri¬ 
meiros enthusiasmos da razão, ao achar nas suas recentes 
conquistas matéria para se erigir em systema do mundo 
e em religião. Que distancia dessas poesias deistas. Im¬ 
pregnadas de religiosidade, ás grosseiras invectivas dos 
livres pensadores á maneira de M. Homals, de Flaubert, 
ou do engenheiro Máximo, de Gàldós, levando ás suas 
ultimas consequências moraes os dados das sclencias, 
em cuja conquista não collaboraram! A Voz da Razão, 
que em copias manuscriptas muito circulou, não é de 
José Anastaclo, mas sim de Bocage. 

Das predilecções por auctores estrangeiros são signaes 
as suas leltiiras de Shakespeare e Young, e as pequenas 
traducções de Gessner, Racine e Voltaire. 
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BARBOSA DU BOCAGE 

, Em Bocage p) havia a estofa dum verdadeiro poeta, 
emotividade profunda e riquíssima, que lhe permittiu 
0 prodigo desperdício que é a sua vida, e a identificação 
estreita da sua arte com o seu sentimento pessoal. Alma 
cheia de aspirações indefinidas, que um mal-estar inven¬ 
cível desnorteava como, bússola doida, este poeta adivi¬ 
nhava 0 individualismo romântico, a melancholia e o 
descontentamento dos que presencearam a demolição 
dum mundo velho e no mesmo instante se puzeram 
commovidamente a evoca-lo e a ama-lo. De olhos postos 
em Camões, o seu orgulho revelava-lhe certo parallelismo 
nos seus destinos: , 

Camões! grande Camões I quão semelhante 
Acho 0 teu fado ao meu, quando os cotejo,! 

.Igual causa nos fez, perdendo o Tejo, 

Arrostar com o sacrílego gigante. 

Como tu, junto ao Ganges sussurrante, 

Da penúria cruel no horror me vejo ; 

Como tu, gostos võos, que em vão desejo, 

Também carpindo estou; saudoso amante: 


G) Manuel Maria Barbosa du Bocage nasceu em Setúbal eni 
1765. Fez alli os seus primeiros estudos e em lySt espontaneamente 
assentou praça num regimento de infantaria, Passando a Lisboa, trans- 
feriu-sc para a Academia.Real de Marinha em 1781,6 no fim de cinco 
annos foi despachado guarda-marinha. Nesse mesmo anno partiii parà 
0 oriente, em estação,, com escala pelo Rio de Janeiro. Na índia passa 
de novo para a infantaria em 1786, sendo collocado no regimento de 
Damão, mas logo desertou, entregando-se á vida errante. Esteve em 
Surrate, Goa, Cantão e Macau, e regressou a Lisboa em 1790, contN 
nuando a bohemia errabunda, pelos cafés e tertúlias lltterarias, impro¬ 
visando e satyrisando. Por suspeito de ideas francesas ó preso em 1797. 
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Ludibrio, como tu, da sorte dura, / 

Meu fim demando ao céo, pela certeza 

De que só terei paz na sepultura: ; 

Modelo meu és tu.Mas, oh tristeza!... 

Se te imito nos transes da ventura. 

Não te imito nos dons da Natureza! 

(Pag. 79 do I.» vol, da ed. de 1910). 

Como em Camões, a vida interior de Bocage foi 
intensa, e a sua arte é 0 seu signal revelador. Vale pelo 
que de sincero e pessoal transparece na scenographia 
arcadica, no convencionalismo decorativo do tempo. Este 
imprimiu seu cunho de modo variavel nas obras do poeta, 
que são dos generos mais diversos quanto á métrica e 
quanto á estructura ; sonetos, odes, canções, cantos, ele¬ 
gias e episodios, idyllios e cantatas, epistolas, satyras, 
odes anacreônticas, cançonetas, endechas, retratos, qua¬ 
dros, allegorias, apologos, glosas, etc. Mas não se suppo- 
nha que todos estes generos ainda mantêm em Bocage as 
fronteiras distinctivas, que outr’ora os separavam. Exce- 
ptuando os apologos, as glosas e poucos mais, elles apenas 
se distinguem pelos metros, porque a todos tocou em pro¬ 
porção varia a matéria amorosa e a matéria satyrica. Todos 
igualmente documentam a perfeição superior da arte de 
verslficar-que foi a gloria dos arcades, mas de que coube 


Do Limoeiro passou para 0 Santo Officio, que 0 enviou para 0 con¬ 
vento de S. Bento e depois para 0 das Necessidades'para retemperar a 
Sua doutrinação catholica. Foi neste periodo que fez varias traducçôes 
de poetas franceses ,e latinos. Por mediação de José Seabra da Silva, 
conseguiu ser solto do seu brando captiveiro. Morreu em 1805, em situa¬ 
ção angustiosa de doença e penúria. -Da curta e variada vida militar 
de Bocage deu-nos ha pouco um «curriculum », fundado sobre documen¬ 
tos militares, 0 sr. tíoronel H. de C. Ferreira Lima no artigo Bocags m 
Arckvo iíísíorico Mí 7 iV, publ. na revista Poriucaie, vol. 3.0, Porto 
1930, n.® 15. , . ’ 
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0 sceptro a Bocage. Se valor perdurável de emoção só 
conservam aquellas peças que se erguem acima do viver 
episodico de seus volúveis amores, da satyra caricatural, 
bem mais cruel e exaggerada que a de Tolentino, aquel- 
les em que^ nos falia do seu sentir profundo, momentos 
laros e genlaes em que 0 poeta nos patenteia a sua alma 
valor métrico, normativo, de exemplo da expressãO' 
poética ostentam-no todas as suas obras. 

Nos sonetos ba algumas obras primas, que alliam 
a vehemencia do sentimento a essa inexcedivel perfeiçâO' 
de forma; obras primas são também pela naturalidade 
~s6 mais tarde igualada por João de Deus-as fabulas. 
E quadros formosos pela movimentação e pelos accentos 
vibrantes os idyllios de Hero e Leandro, e Ignez de 
Castro. 

De amor principalmente escreve Bocage, dos encan¬ 
tos da amada, antes, de muitas amadas, das venturas,, 
incertezas e perípecias dessa carreira de coração em cora¬ 
ção, da compita entre as bellezas do objecto de seus- 
ardores e os da natureza, dos ciúmes de Júpiter, da 
menor formosura de Venus, dos triumphos da paixão 
sobre 0 raciocínio, das ausências, do esquecimento, dO' 
temor dos rivaes e até da dòr da morte delias. Mas se 
Bocage se descobriu a si proprio, isto é, se trouxe para 
a poesia a novidade do seu sentir pessoal, com uma ■ 
vibração nova, não descobriu 0 amor, não 0 humanisou,. 
e este nas suas composições continua a ser 0 alígero deus 
vendado, com todos os attributos, 0 scenario, virtudes 
e effeitos Já cantados em todos os tons por três séculos 
de classicismo. E, por isso, tendo no ciurae ura thema 
predilecto, como faz crer a repetição delle, sempre 0 
pintou em formas allegoricas, symbolicas ou segundo 
a materialisação mythica dos antigos, não se lembrando- 
de tirar da própria alma, da sua mesma introspecção- 
maior veracidade, O verbalismo prejudicou-o grande- 
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mente. Crendo no magico eífeito de certo léxico, Ja pro¬ 
vado por longa exemplificação litteraria, sacrificou muito 
a essa superstição. Barathro, harpias, cyprestes, tartareo 
monstro, fúnebres mochos, etc., são bordões multo fre¬ 
quentes. Camillo já notara o emprego profuso do adje- 
ctlvo claro, aliás bem inexpressivo; «Claro é tão dilecto 
a Bocage, como o ledo a Camões, o sancto a Ribeiro 
dos Santos, e a Garrett o dòce)) fi). Exemplifiquemos 
•como, sendo sempre harmonioso e perfeito pela perícia 
inexcedlvel da versificação, foi convencional e frio na pin¬ 
tura desse ciume, mas foi vibrante e humano quando 
idealisou emoções verdadeiras da dor de viver. 


O TEMPLO DO CIUME: 

Guiou-me ao templo do lethal Ciume 
A Desesperação, que em mim fervia, 

O oabello de horror se me arripia 
Ao recordar o formidável nume: 

Fumegava-lhe. aos pés tartareo lume, 

Crespa,serpe as entranhas lhe roía; 

Eram ministros seus a Aleivosia, 

O Susto, a Morte, a Cholera, o Queixume: 

«Cruel! (grito em phrenetico transporte) 

Dos socios teus, no barathro gerados, 

Dá-me um só, que te invejo, a Morte,_ a Morte : 

—«Cessa (diz), 08 teus rogos são baldados: ' 

Querem ter-te no mundo Amor c a Sorte, f 

Para consolação;dos desgraçados,» ■ 1 ■ 

(t) Curso de Litteratura Portuguesa, 2.° vol,, Lisboa, 1876, 
iPag.'259- ' • 
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0 CIUME 

Entre as tartareas forjas, sempre aocesas, 

Jaz aos pés do tremendo, estygio nume, 

0 carrancudo, sabido Ciume, 

Ensanguentadas as corruptas presas: 

Traçando 0 plano de cruéis emprezas, ■, 
Fervendo em ondas de sulphureo lume, 

Vibra das fauces 0 lethal cardume 
De horrldos males, de hórridas tristezas;' 

Pelas terríveis Fúrias instigado 
Lá sabe do inferno e para, mim se avança 
0 negro monstro, de áspides toucado: 

Olhos,em braza de revez me lança; 

Oh dor! Oh raivaf Oh morte 1... Ei-lo a meu 
Ferrando as garras na viperea trança. 


0 CIUME E FILENA 

Era sonhos na escaldada phantasia 
Vi que tôrvo dragão de olhos fogosos 
Com afiados dentes sanguinosos 
As tépidas entranhas me rompia.' 

Alva nympha louçã, que parecia 
A mãe dos Amorinhos melindrosos. 

Raivosa contra mim, c’os pés mimosos 
Mais 0 drago faminto embravecia ; 

De mármore 0 meu pranto, 0 meu queixume, 
D'este mal, d’este horror sem dó, sem pena, 
Via dos olhos meus sumir-se 0 lume: 

Ah 1 não foi Illusâo tão triste scena: 

0 monstro devorante era 0 Ciume, 

A cruel, que 0 pungia, era Filena. 
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A ESTANCIA DO CIUME 

Ha um medonho abysmo, onde baqueia 

A impulsos das paixões a humanidade; 

Impera alH terrível divindade, 

Que de tôrvos ministros se rodeia; 

Rubro facho a Discórdia alli meneia, 

Que a mil scenas de horror dá claridade; 

Com seus socios Traição, Mordacidade, 

Range os dentes a Inveja escura e feia; 

Vê-se a Morte cruel no punho alçando 

O ferro de sangrento, hervado gume, 

E a toda a natureza ameaçando: 

Vê-se arder, fumegar sulphureo lume... 

Que estrondo I Que pavor I Que abysmo Infando I... 

Mortaes, não é o inferno, é o Ciume I 

É com avivar a recordação desta poesia convencio¬ 
nal, em que a sciencia da alma se limitava a bem díspôr 
em novas combinações o material scenographico medie¬ 
val—a que Dante déra supremo relevo—e que os novel- 
listas de moralidades haviam popularisado, que bem se 
mede o alto serviço prestado á arte pelos românticos que 
rasgaram todo esse artificialismo para se defrontarem' 
com a alma viva e palpitante. Bocage tinha envergadura 
para uma afoiteza dessas, se o ambiente o não subju¬ 
gasse, pois é de altissimo poeta o maravilhoso exame de 
consciência do soneto seguinte: 

Meu ser evaporei na lida insana 

Do tropel de paixões, que me arrastava; 

Ah I Cégò eu cria, ah 1 misero eu sonhava 
■ Em mira quasi immortal a essencIa humana: 
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De que innumeros soes a mente ufana 
Existência fallaz me não dourava 1 
Mais eis succumbe natureza escrava 
Ao mal, que a vida em sua orgia damna. 

Prazeres, socios meus, e meus tyrannos 1 
Esta alma, que sedenta em si não coube, 

No abysmo vos sumiu dos desenganos: 

Deus, oh Deus 1... Quando a morte á luz me roube, 
Ganhe um momento 0 que perderam annos, 

Saiba morrer o que viver não soube. 

Com tão poderosa concentração de effeitos, tão rico 
de sentimento, tão humano balanço á vida e tão doloroso 
apuro de inanidade, só conhecemos outro soneto na lit- 
teratura portuguesa, a Consulta, de Anthero de Quental. 
Alli ascendeu Bocage a grandes alturas e, quando mais 
não nos houvesse legado, aquelle soneto pela magia da 
■sua belleza immorredoura, que a todos, quaesquer que 
fossem os seus ideaes, reproduz a desillusão da vida, a 
conformação q ue succede á rebeldia e á Juventude, e a todos 
falia de emoções sentidas, aquelle soneto daria a Bocage 
um lugar superior na evolução do genero. Mas Bocage foi 
também fabulista excellente, que só em Curvo Semmedo, 
dos contemporâneos, teve competidor, e o mestre indis- 
putado da arte de bem versejar, depois illegltimamente 
cahida em desleixo e descrédito. 

Laivos de racionalismo tingem a sua obra, com que 
os historiadores das idéas modernas de politica e religião 
quizeram apontá-lo por um precursor do atheismo, mas 
também hymnos numerosos a Deus e á Virgem, que ha 
entre as suas obras, poderão documentar a obstinação 
em conservar e defender a sua fé. Como não é naquellas 
nem nestas que se contêm os seus melhores accentos, são 
ellas menos significativas para caracterlsar a sua consti¬ 
tuição poética exuberante. Essa exuberância produziu a 
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prodigalidade do seu engenho em improvisações e em 
torneios satyricos, de forma perfeita, mas de escasso inte¬ 
resse no seu fundo, a não ser para a historia da intriga 
e das malevolências litterarlas, dessa esteiil aicheologla 
de cuscuvilhice. Bocage realisou ac^uelle typo de bohemio 
litterario, que mais tarde seria uma obsessão ness outro 
subjectivissimo artista que foi Fialho de Almeida (^), e 
com esses improvisos e esses duellos de escarneo com- 
mungou na dedignação da poesia, que foi o unlco resul¬ 
tado positivo da «guerra dos poetas», pelintras, men¬ 
digos, insultatído-se nas mesas dos botequins plebeus. 
Desgraçadamente foi esse aspecto da sua physlonomia 
litteraria o que se fixou na memória do povo, por ser o 
mais proximo delle. O poeta admiravel tornou-se o centro 
de formação de lendas obscenas e o auctor inevitável de 
pornographias Indignas. Temos de o erguer ao seu alto 
lugar de artista, com o primado da versificação, sepa¬ 
rando-o inteiramente desse envoltorio miserável f). 

— Domingos Maximiano Torres, na Nova Arcadia 
Alfeno Cynthio (®), que sentldamente commemorou a 
morte de Quita num soneto p numa écloga, foi medíocre 
bucolico e sonetista mais secundário ainda. O soneto 
com elle desce á decadência a que pejorativamente se 
chamou arcadismo, quando se tomava a poesia por um- 

( 1 ) Y. Historia da Littemtura Realista, pàg. 260 áa. u‘cà. 

( 2 ) Olavo Bilac, numa conferencia pronunciada em S. 1 ’aulo nO' 
anno de 1917, levantou um nobre protesto contra a tradicional repu¬ 
tação de Bocage, a quem se attribuem pornographias. V. Bocage, 
Porto, 1917,50 pags. 

( 3 ) Domingos Maximiano Torres nasceu em Lisboa ou em Rio' 
de Mouro em 1730 ou 1748. Formou-se em direito por 1770 c succcdeu 
a seu pae no cargo de guarda de numero da Casa da índia. Foi socio 
correspondente da Academia Real das Scicncias, eleito em 1778. Por 
suas tendências liberaes foi preso e internado no presidio du Trafariar 
onde morreu em iSio. 
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exercício métrico com lugares communs mythicos, can¬ 
sadas metaphoras e agudezas triviaes. As suas composi¬ 
ções estão compiladas no volume Fersos, 1791, e, lidas 
com benevolencia, levaram Innocencio a chamar-lhe- 
«insigne poeta lyrico». 

NICOLAU TOLENTINO 

De Nlcolau Tolentino (^) ainda não estão publicadas* 
todas as obras —0 que succede com a maioria destes 
poetas —mas 0 elencho da edição de 1861, dirigida por 
José de Torres, é mais que sufficlente para basear o- 
nosso juizo. Contem essa edição numerosos sonetos, 
decimas, odes, lyras, cartas e memorlaes, e satyras. 
Estas obras reflectem a sociedade do seu tempo e quasi 
só por isso valem. Os costumes, os trajos, os modos de 

. ( 1 ) Nicolau Tolentino de Almeida nasceu em Lisboa, em 1740, 
filho do advogado José de Almeida Soares, homem' abastado e bem 
aposentado. Feitos em Lisboa alguns estudos preparatórios, seguiu 
para Coimbra, cuja Universidade frequentou nos annos de 1760-1763, 
1765 e 1769. Em 1767 obteve carta de professor regio de rhetorica e. 
poética, segundo a organisação recente do ensino medio feita por 
Pombal. Exerceu 0 magistério em Lisboa durante dois annos e vol-- 
tou em 1769 á Universidade, talvez, para concluir a sua formatura.. 
Na obra chama-se doutor uma vez: 

Com 0 doutor náo entendas, 

É delle esta cutilada; 

Assento-te agora a espada. 

Para ver se assim te emendas. 

(Pag. 317 da ed. de 1861). 

Em 1772 obteve por compra a renuncia do habito de Christo, de- 
Franclsco Gomes Castella, e em 1779 negociou a renuncia de igual 
habito de seu pae. No anno immediato é eleito socio supranumerário- 
da Academia Real das Sciencias e em 1781 entra para a Secretaria de. 
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bailar e de llludir a ociosidade, os acontecimentos que 
perturbavam a tranquillidade apathica daquelle ambiente 
estagnado, o parasitismo e a incultura transparecem nos 
seus versos. Mas as suas obras, como são enganosas 
como peças biographicas, porque contêm lamúrias de 
misérias que não passou e allegam factos inexactos ou 
mal datados —que induziram em erro a José de Torres 
— assim serão suspeitas para quem, sem critica, as tomar 
como documento para a historia da sociedade lisboeta 
no ultimo quarto do século xviii. É purãmente descriptiva 
e caricatural a satyra de Tolentino; altera as proporções, 
exaggera o aspecto risivel, fazendo assim um comico 
inteiramente formal, desenho, reportagem de quem passa 
as ruas tomando notas apressadas sobre os aspectos 
externos, sobre o que é restrictamente local e occasional, 
sem entrar na intimidade do viver e do caracter, O seu 


Estado dos Negooios do Reino, como praticante, cargo que só em 1783, 
■com a promoção a official, se torna apreciavelmente rendoso. Em 1790 
obteve fôro de cavalleiro fidalgo, com tença annual em dinheiro e genero. 
Em 1793 foi agraciado com 0 habito de Christo; em 180Í foi-lhe conce¬ 
dido imprimir gratuitamente as suas obras na imprensa régia, edição que 
Sanches de Baena affirraa, ter-lhe rendido 13,000 cruzados. Em .1803 
aposentou-se de professor régio e no anno seguinte é contemplado com 
-outra pensão annual de sooiíooo com sobrevivência a favor de seu 
irmão. Morreu em ,1811, em Lisboa. — A vida de Tolentino tem moti¬ 
vado investigações especiaes, A primeira foi 0 folheto de João Augusto 
Amaral Frazão, Vida do Poeta Nicolau Tolentino de Almeida, Lis- 
boa, 1843,34 pags., que seu auctor dizia fundar-se em testemunhos de 
pessoas do convivio do biographado. Seguiu-se 0 Ensaio biographico- 
■critico acerca de Nicolau Tolentino de Almeida, por José Torres, junto 
4 s Obras Completas, á& em grande parte fundado nos proprios 
textos do auctor, que são enganosos, 0 Visconde de Sanches de Baena, 
em 1886,, com as suas Memórias de Tolentino, sobre documentos, 
■ampliou consideravelmente 08 nossos conhecimentos, Em Filinto Elysio 
■e os dissidentes da Arcadia, Porto, 1901, pags. 639-723, Th. Braga 
repete as noticias ministradas por Sanches de Baena. 
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mérito principal está na expressão metrificada, na qual 
chegou a adquirir automatica facilidade, mas que não 
excluiu prosaismos, termos chãos que denunciam uma 
tendencla para 0 burlesco e grosseiro. Ironia delicada não 
•a teve, antes deu 0 relevo da expressão unica a quanto 
-observou e descreveu. Não se lhe busquem sentidos 
occultos ou profundos. Os seus contemporâneos estima¬ 
ram-no vivamente. Sempre a satyra sobre vivos que conhe¬ 
cemos foi bem .acolhida; é uma especie de vingança social. 
Mas a estima, que até nós conservou, é uma repercussão 
dessa que em vida gozou e que só perde com 0 exame atu¬ 
rado, porque, áparte a facilidade métrica e 0 significado 
•documental, a sua obra não contem bellezas poéticas que 
resistam ao attrlto do tempo. 

Com as suas peças de mais fluente linguagem e mais 
graciosa descripção poderia fazer-se uma anthologia esti¬ 
mável Eram peças naturalmente indicadas os dois sone¬ 
tos sobre Os toucados altos e Deitando um cavallo á mar¬ 
gem, A guerra, Os amantes, 0 velho, 0 hilhar, 0 passeio, 
Memorial a sua (autoblographla), Saíyíra offerecida 
-a D. Martinho de Almeida e A Funcção, Esse florilégio, 
menos atacado da furia de se lamentar e pedir que inça 
toda a sua obra, assim transformada num memorial de 
mendigo ou eterno pretendente, sempre attendido, mas 
nunca satisfeito, restabeleceria um pouco a dignidade da 
■arte, tão gravemente offendida no conjuncto da sua obra, 

0 seu comico consistia, como dissémos atraz, no 
aggravamento das proporções, hypertrophiando 0 exag- 
■gero, que encontrava. Era ura processo muito da epocha, 
usado por Antonio DIniz e Bocage, 0 primeiro delles com 
-sensata economia, visto que 0 effeito comico do Hyssope 
reside na desproporção do bulício e do grave conflicto 
■ecclesiastico cora a sua causa, erguida no poema a pro¬ 
porções heroicas; 0 segundo quasi só nas quadras 
À estanqueira do Lore/o, reservando as agudezas dos 

H. da L Clmica-WlVhl 18 







274 


Historiá da Ütteratura Classica 

contrastes para os epigrammas aos médicos. Mas Tolen- 
tino praticou esse processo rudimentar em três sonetos^ 
um delles muito estimado pela correcção formal, os quaes- 
se oppôem pelo signal contrario do exaggero satyrisado r. 

AOS LEQUES MUI PEQUENOS 
CHAMADOS MAROTINHOS 

Fôfo colchão, as plumas bem erguidas, 

E sobre os ombros nas jucundas frentes 
De enrolado cabello anneis pendentes, 

Longos chorões, bellezas estendidas'. 

Era esta das matronas presumidas 
A moda que traziam, bem contentes; 

Riam-se d’ellas as modestas gentes 
, Vendo pequenas roupas esquecidas. 

Nisto a subtil madama aperaltada, 

Grande auctora de trastes esquisitos. 

Nova moda lhe (sic) inventa abandalhada. 

Reprova-lhe (stc) áureos leques com mil dictos. 

Eis senão quando (oh moda endiabrada I) 

Abanam-se com azas de mosquitos. 

AOS TOUCADOS ALTOS 
1 , 

Foi aõ Manique um homem accusado 
Por contrabando ter; elle sciente 
Chama a' quadrilha, como diligente, 

. Entra busca e não acha o malsinado. 

Acha a mulher, que tinha por toucado 
A torre de Belem; ella que ò sente. 

Banhada em pranto, desmaiada a fronte,. 

Prostra por .terra 0 corpo delicado. 
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Ao boléo se esbandalha a matta espessa, 
Sahem delia esguiões, cassas lavradas, 
E de belbute trinta e uma peça. 

Fivelas, espadins, rendas bordadas: 

Até tinha escondido na cabeça 
O marido, e tres arcas encoiradas. 


n 

Chaves na mão, melena desgrenhada. 

Batendo o pé na casa, a mãe ordena. 

Que 0 furtado colchão, fôfo e de penna, 

A filha 0 ponha alli, ou a creada: 

A filha, moça esbelta e aperaltada, 

Lhe diz co'a doce voz que o ar serena: 

—«Sumiu-se-lhe ura colchão, é forte pena; 

Olhe não fique a casa arruinada 1 

— «Tu respondes assim? tu zombas d’Í8to? 

Tu cuidas que por ter pae embarcado. 

Já a fnãe não tem mãos?» E dizendo isto, 

Arremette-lhe á cara e ao penteado; 

Eis senão quando (caso nunca visto!) 

Sahe-lhe õ colchão de dentro do toucado. 

Para a historia da sociedade lisboeta no fim do 
século XVIII, historia intima de suas modas e predilecções, 
jogos e passatempos, preconceitos e juizos, principal¬ 
mente da pequena burguezia e da plebe, contem a obra 
de Nicolau Tolentino muitos elementos de valor. Como 
Braamcamp Freire explorou o Cancioneiro Geral úq 
Garcia de Rezende, e o sr. Lòpez Aydillo os cancioneiros 
medievaes gallaico-portugueses, também a archeologia 
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olisiponense inventariara um dia as contribuições de 
Tolentino f). 

Nicolau Tolentino desempenhou nos generos comicos 
e na historia de certos themas uma funcção de media- 
nisar até á vulgaridade, funcção essa que, se uma vez foi 
um serviço, foi quasi sempre ura lastimável desserviço. 
Foi um prestante serviço quando ergueu das chocarrices 
tôrpes a musa cómica, que no lôdo patinhava pela mão 
de Thomaz de Noronha e Camacho, seus predecessores 
na segunda epocha classica, comedindo em formas mais 
equilibradas o processo comico, que,'ainda que passe a 
ser expediente mendicante para si, para seu irmão, suas 
irmãs e seu sobrinho, deixa de ser profissão de bôbo. 

Mas foi também um desserviço essa funcção medla- 
nisadora de Tolentino porque a alguns themas, que já 
tinham sua gloriosa historia, fèdos recuar para o anony- 
mato plebeu. Depois das obras de Ruy Gonçalves, João 
de Barros, Diogo Paiva d’Andrade, D. Francisco Manuel 
de Mello e quantos louvaram as virtudes da mulher e do 
estado conjugal, sabem a trivial as quintilhas de Tolentino 
A um amigo, louvando-lhe o estado de casado (pags. 208*211 
da ed. de 1861). Depois da carreira do panegyrlco da 
vida simples, que por influencia horaciana e natural 
sollicitação dos espíritos, é uma das grandes riquezas da 
nossa litteratura, filão opulento que vem de Sá de 
Miranda e Ferreira, passa por Camões, Rodrigues Lobo, 
as pleiades arcadica e «mineira», e 0 romantismo para 
chegar d.Q Parocho da aldeia, de Herculano, á Morgadinha 
dos Cannaviaes, de Julio Dinlz, aos Simples, de Guerra 


( 1 ) O escriptor brasileiro, sr. Gilberto Freyre, publicou uma 
pequena rnonographia, em que exoellenteraente se exemplifica 0 inte* 
resse deste geiiero de estudos de historia social e archeologia local; 
Social Life in Brazil in the Miãdle of ninsteenth century no vol, 5.® 
de The Htsfmc American Historical Review, 1922, pags. 597-630, 
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Junqueiro, á Cidade e as Serras, de Eça de Queiroz, cada 
escola e cada auctor juntando a essa aspiração 0 sello 
da epocha e dos temperamentos,— é em demasia vulgar 
0 conceito da simplicidade rústica de Tolentino no soneto 
A uma camponeza (pag. 49 da mesma ed.) É que Nícolau 
Tolentino era uma natureza obstinadamente vulgar, 
parasita que se comprazia em humilhar-se perante os 
grandes para melhor conseguir seus arranjos. Tinha 
consciência do aviltamento que procurava e do contraste 
da sua musa cpm a do lyrismo coetâneo: 

Quem do düoe Anacreonte 
Bebeu 0 cstylo divino, 

Quer prostituir seus olhos 
Co'a8 trovas do Tolentino } 

(Pag, 116 da mesma ed.). 

Essa sua visão, plebôa pelos assumptos procurados, 
pelas situações moraes e pela linguagem, antecede em 
muitos decennios certo matiz do realismo, chã inversão 
dos desmandos do ronianticismo, que Fialho d’Almeida ç 
Abel Botelho levariam aos derradeiros exaggeros. Tolen¬ 
tino foi um realista, nesse sentido ura pouco pejorativo, 
de falta de elevadas aspirações ideaes e.de comprazimento 
na photographia das torpe,s misérias da vida, em que 
diligenciou mergulhar, como nas lamas das Caldas, por 
onde passou e poetou. As suas aspirações são sò os seus 
arranjos economicos, para si e para os seus, os augmen- 
tos de sòldo, a impressão das obras, 0 libertar-se dos 
seus «dois mil credores», da palmatória, dos rapazes da 
escola —0 maior tedio da sua vida — , e dos «dois Quin- 
tilianos». Não deixa de ser pittoresca a sua opinião da 
rhetorica que ensinava: 
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Arte infeliz, rhetorica chamada, 

' Ensino as tuas leis, mas nâo as creio: 

Ou nunca ergueste fogo em peito alheio, 

Ou tu já hoje estás degenerada: 

Da conjuncção dos tempos ajudada, 

Teu vào poder só dos acasos veio; 

Na demanda fatal que em ti pleiteio, 

Cicero mesmo não vencera nada. 

Quero suppôr que é minha a causa; 

Veria então que a força dos destinos 
Com força de palavras não se doma; 

E a lingua, que abrandou peitos ferinos, 

Que os povos attrahiu, que salvou Roma, 

Me deixaria mestre de meninos. 

(Pag. 44 da ed. eit.). 

A quintilha, introduzida por Sá de Miranda e appli- 
cada a epistolas familiares.de forma, mas conceituosas 
no fundo, desenfastiadas digressões de moralista ameno, 
na mão de Tolentino aligeira o tom e ganha uma sur- 
prehendente malleabilidade, exemplificada nas peças 
bem conhecidas, o memorial autobiographico, a Guerra, 
os Amantes, o Velho, etc. Elle confessa a sua estima por 
de Miranda em mais dum passo: 

Sá de Miranda, cm quem vi 
Que de Jove as louras filhas 
Abrigara 'junto a si, 

E cm quem das dôccs quintilhas 
Sómente a rima aprendi; 

(Pag. 177 da ed. cit,). 

Em douto livro aprendi, 

Que 0 grande ao pequeno erguia; 

Nâo nasce homem para si; 

Tão santa philosophia . 

No 3 á de Miranda a li. 

(Pag. 187 da ed, cit.)- 
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De modo indirecto também declara 0 seu apreço 
pelos «ginjas fataes do tempo de quinhentos», pondo na 
bocea de vão poeta opiniões, que, pela intenção de cari¬ 
catura dum pretencioso néscio, devemos ter como oppos- 
ías ás que Tolentino cria por verdadeiras; mas será bom 
limitar sempre a nossa fé na sinceridade das confissões 
de Tolentino. Neste passo das famosas oitavas O Bilhar, 
se não fôra a allusào demasiado desconcertante á Phenix 
Renascida, 0 innocente poeta do café fronteiro ao tugu- 
rio de Tolentino poderia enfileirar entre os modernistas, 
partidários dos irmãos Perraults, contemporâneos de 
Boileau: 

Como a caruncho e podridão coiidemna 
A lição aflcctada dos antigos. 

Não Ic a Barros, Sousa, ncra Lucena, 

Porque sempre foi bom fugir doa p’rigos; 

Ou sempre escreveu mal a sua penna. 

Ou nunca se leram bem os taes amigos; 

E por cautela, arreda, bolorentos 
Ginjas fataes, do tempo de quinhentos. 

Não podem crer os génios lusitanos. 

Que as modas, como as vidas, são pequenas; 

Que já murchou esse éstro do.s romanos, 

E influem sobre nós outras Camenas; 

Que 0 tempo tragador, volvendo os annos. 

Fez cahir Roma, fez cahir Athenas; 

Que jaz no pó a Iliada envolvida, 

E que alça a frente a Phenix Renascida, 

FRANCISCO MANUEI. DO NASCIMENTO 

E muito grande a surpreza que experimenta 0 leitor 
das obras numerosas do P.' Francisco Manuel do Nasci¬ 
mento, arcadicamente cognominado Filinto Elysio, (^•j se 

( 1 ) Francisco Manuel do Nascimento nasceu em Lisboa, no fim 
do anuo de 1734, duma família de ilhávos humildes, dados ao negocio 
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antes delias conhecer os louvores que tributaram ao seu 
exilado auctor Bocage, Domingos Maximiano Torres, a: 
Marqueza de Alorna, muitos outros contemporâneos, e. 
em França Lamartine. Como explicar tão grande repu¬ 
tação com obra tão pouco palpitante de verdadeiro éstro- 
6 'que em campo nenhum foi renovadora? E difficil sabe-lo- 
hoje, mas podem-se conjecturar circunstancias determi¬ 
nantes: 0 prestigio do soffrimento do pobre exilado, sem- 
os seus bens, tão escasso de recursos que em dado mo-^ 
mento não pôde levar comsigo para a Hollanda a modesta 
livraria, de que saudosamente se despediu; a respeltabi- 


do peixe. A João Manuel, mestre das Fragatas reaes, que com sua. 
família morou, deveu grande protecção, incluindo o património com 
que pôde ordenar-se padre, em 1775, Foi thesoureiro da Egreja das- 
Chagas até 1778, em que, denunciado ao Santo Offioio por heterodoxo,, 
teve de se occultar por uns dias e fugir em seguida para França no- 
navio Nicolau Roque, em que também emigrava Brotero. Os bens, 
que deixava, foram-lhe confiscados. Em Paris viveu desde então até 
principios de 1819, anno da sua morte, com exclusão do periodo que 
decorre de 1792 a 1797, 0 qual passou na Hollanda. Antonio de Araújo- 
e Azevedo, ministro de Portugal e depois conde da Barca, deu-lhe a 
sua amizade e protegeu-o, Por decreto de et de Maio de 1796 é-lho 
permlttido regressar a Portugal, mas desiste de desfructar essa rega¬ 
lia, por não lhe serem restituídos os bens. No exílio viveu com gran¬ 
des difficuldades, lecclonando e fazendo traducções. Manteve sempre, 
correspondência assidua com os seus confrades de Portugal e não dei¬ 
xou de se, relacionar com os escrlptores franceses. Conheceram-no 
Ferdinand Denis, que delle fallou, Sané que delle se oceupou no- 
volume La Poésie Lyrique Poriugaüe, Lamartine, que lhe dedicou, 
umas estancias. — Âlêm do interesse lltterarlo, a biographia de Fran¬ 
cisco Manuel do Nascimento tem particulàr attractivo para a historia 
dás, perseguições e soffrlriíentos por opinião religiosa, e este deverá 
explicar as multas attençôes a ella dadas, melhor que 0 significado 
litterario da sua obra. Em 1808 A. M. Sané publicou em Paris uma 
collecçâo de odes de Nascimento traduzidas para francês e precedidas, 
dum esboço biógraphico. Era uma homenagem excepcional, que poe¬ 
tas doutra plana não lograram^ Antonio Feliciano de Castilho,, na sua 
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lidade pessoal; 0 profundo saber humanistico; a decla¬ 
rada identificação com 0 ideal clássico, pomposamente 
professada por este poeta, que vivia em Paris, já no Ini¬ 
cio da reforma romantica; 0 seu nacionalismo indefesso 
que 0 levou a emprehender uma campanha contra a in¬ 
fluencia francesa na nossa lingua ; e a clara intelligencja 
critica. Esta deve ser 0 principal titulo que Impôs 0 seu 
nome á admiração dos contemporâneos. Devotaclamente 
horaciano e adverso á gallomaDia, a parte mais activa e 
prezada da sua obra foi uma campanha pelo ideal clás¬ 
sico horaciano e pela pureza da lingua. De Horacio tra- 


Revista Unwersal Lisbonense, não se cansou de louvar a sua memória 
e propugnar a trasladação dos seus restos mortaes para Portugal, 0 
que efftíctivamente se fez em 1843. Lopes de Mendonça deu a primeira 
apreciação litteraria do conjunoto das obras de Filinto nas Uemorm 
de Litteratura Contemporânea, de 1835, ® Thalés Bernard dlvulgava-a 
numa revista de larga circulação, Revue Espagnoíe, Portugaise et 
Hispano-Áméricaine, n,° 13, Paris, 1837. Um erudito brasileiro, 0 Con¬ 
selheiro J. M. Pereira e Silva, publicou em 1891, no Rio de Janeiro, 
um prestimoso volume, Ft/wío Elysio e a sua Epocha, de que José 
Veríssimo deu uma exccllente recensão nos Estudos Brasileiros, 2.® se¬ 
rie, 1894. Theophilo Braga organisou uma extensa biographia, a mais 
documentada até hoje, em Filinto Elysio e os dissidentes da Arcadia, 
de 1901, baseada sobre 0 processo da Inquisição, algumas , cartas do- 
escriptor e declarações insertas nas próprias obras, Tatlibem deve men¬ 
cionar-se a bio-bibliographia por Innooencio no seu Dkcionario Biblio- 
graphico, vols. 2.° e 9,®. Depois José de Sousa Monteiro, com docu¬ 
mentos inéditos do arohlvo do Ministério dos Negocios Estrangeiros, 
deu conta de duas tentativas, para obter permissão do regresso do- 
poeta ao reino, a primeira em 1788 e a segunda em 1790, no i.®vol. 
ào Boletim da Segunda Classe da Academia Real das Sciencias, 1903 ; 
Xavier da Cunha no Boletim da Sociedade dos Bibliophilos Barbosa 
Machado, vol. i.“, 1910-1912, lembrou 0 amor dos livros, que 0,mesmo 
Filinto Elysio sentidamente confessou ao apartar-se delles na sua 
viagem á Hollanda; e Cândido de Figueiredo, tmhem w Bàlctim da 
Segunda Classe da Academia, vo!. 10.®, 1917, salientou algumas 
cxtravagancias do estylo de Filinto Elysio., , 
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duziu numerosas peças e delle escreveu um discurso apo¬ 
logético; foi um magistério a sua carreira litteraria. Já 
dispersos por varias peças, já em compendio ordenado 
oa famosa carta ao seu «amigo Brito», muitos ensina¬ 
mentos contem, a sua obra, de sorte que o lugar mais 
relevante deste poeta é na historia da critica litteraria, 
onde Já o situámos, porém ainda sem a amplitude que 
merecem a clareza das suas idéas, retrogradas embora, e 
.a sua innegavel influencia. Em 1826, quando se publicou 
0 Parnaso Lusitano, em Paris, a que Garrett antepôs 0 
seu bem conhecido Bosquejo, os editores suppuzeram 
azado reproduzir á frente da vasta anthologia classica 
portuguesa a epistola de Filinto Elysio ao «amigo Brito», 
como um tratado theorico da arte alli documentada. 
Essa epistola, paragraphada como vem no Parnaso, é 
uma verdadeira recapitulação da esthetica classica, ■— 
actualisação, no proposito de Filinto. 

Esse papel de Gottsched serodio do nosso classi¬ 
cismo é 0 seu principal mérito; mentalmente approxima-se 
de Sá de Miranda, poeta mediocre e claro senso critico, 
a quem as circunstancias déram a gloria maior de inicia¬ 
dor duma esthetica litteraria, que Filinto Elysio já fóra 
de horas propugnava, 

Gomo poeta original, Filinto experimentou todos os 
generos clássicos e a alguns utilisou com profusão des¬ 
medida: odes, sonetos, cartas, epigrammas, enigmas, 
epitaphios, fabulas, madrigaes, lyras, contos, dithyram- 
bos, Idyllios, epithalamios, etc. Alguns generos extra¬ 
vagantes, praticados com mestria, como 0 amphigurl 
também lhe attrahiram a attenção e 0 desvanecimento. 

A parte original das suas obras é um exercido mé¬ 
trico, correcto no ponto de vista theorico, mas duma 
dureza tediosa, sem leveza, sem graça, sem conceito poe-, 
tico. Homem sem emoção, comraum de opiniões e res- 
tricto no âmbito moral, só coisas communs versejou. 


Foi também um fecundo traductor. Verteu para 
português odes de Horaclo, epigrammas de Marcial, qua¬ 
tro cantos da Segunda guerra Púnica de Sillo Itálico; 0 
Tratado do Sublime de Longlno, por intermedlo da tra- 
ducção de Boileau; e a historia latina de D. Jeronymo 
Osorio, De rebus Emmanuelis gestis (^); 0 Oberon de 
Wieland; a Andromaca de Racine; Coriolano de La- 
harpe; Zadig de Voltaire; dois ensaios criticos de 
D'Alembert; novellas de Sonnetonerre; as fabulas 
de Lafontaine; os Martyres de Ghateaubrland; 0 poe¬ 
meto Vert-Vert de Gresset, em verso; e as cartas de 
Soror Marianna Alcofofado. 

—É multo afíim da de Filinto Elysio a obra de 
Antonio Ribeiro dos Santos, a qual foi também um con¬ 
tinuo magistério, a que faltou a inspiração, mas em que 
figuram algumas boas traducções, Antonio Ribeiro dos 
Santos só versou nas suas poesias, themas elevados; e 
para que os seus confrades coevos também escolhessem 
.com dignidade artística os seus themas fez algumas dili¬ 
gencias, de que rezam as süds Poesias, publicadas em 1812. 
Por ellas e pelos louvores e defezas da pureza da lingua 
têm essas Poesias ura especial interesse critico, já que 
do artístico carecem. Era, porém, mais conciliador que 
Filinto, porque do mesmo passo que atacava 0 galllcismo, 
condemnava 0 archaismo absoluto, a^ imraobilidade ana- 
chronica. As suas poesias são uma especie de correspon¬ 
dência métrica entre amigos para discorrer das suas lei¬ 
turas e meditações, da boa companhia que lhe faziam os 
■seus livros e os seus poetas predilectos, dos erros dos 


( 1 ) Esta traducçâo da chronica de D. Jeronymo Osorio não 
foi incorporada nas Obras Completas, de F. E. Só sahiu em 1804, 
Imprensa Nacional, por diligencias do Conde da Barca. 
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philosophos que desdenhava, dos feitos dos portug^ucses, 
de bellas artes e de scíencias mathematicas e naturaes, 
de cujo estudo extrahia uma conclusão apologética : 

Estudos, que te dâo melhor do que outros 

A conhecer o Creador de tudo. 

(Pag. 1Ó9 do i.® vol. das Poesias). 

O seu ardente patriotismo suggeriu-lhe varias peça.s 
de assumpto historico e numerosas sobre os desgraçados 
amores de Ignez de Castro (h. Poeta de somenos, é,. 
como dissémos, merecedor de referencia na historia da 
critica, e pelas suas tradueçoes de Homero, Liion de 
Smyrna, Moscho, Anacreonte, Sapho, Virgillo, Horacio' 
e.Phedro, e ainda pelos seus Carmina Latina, na his¬ 
toria do humanismo em Portugal. 

( 1 ) Antonlo Ribeiro dos Santos, nascido em Massarelos (Rorto), 
no anno de 174^, doutorado em cânones pela Universidade dc (..oiiu- 
bra, em 1771, onde também foi professor desde i77(), oceupou elevadas 
situações na magistratura e no funccionalismo, taes como; membro do 
Real Collegio das Ordens Militares era 1772, bibliothccario cia Univer¬ 
sidade em 1777, desembargador da Casa de Supplicação cm 1781), 
conego doutoral da Sé de Vizeu em 1,71)3 e depois de Raro e Évora, 
deputado do Santo 0 ,fficio, censor c bibliothccario da Real Me.sa Ucri- 
soria e chronista Real da Casa dc Bragança era 170';, e blbliotccario- 
mór da Bibliothcca Nacional desde 1796 a iBid. Morreu cego cm iHiS. 
Para a biographia do Dr. Antonio Ribeiro doa Santos ha alguns 
elementos, já mencionados por Innocencio no t." vol. do Dicctoimio 
Bibliographico, dos.quaes os principaes são os ministrado.s por M. J. 
M. Torres no Pmorama, vol. 3.“, 2.* serie, pags. 285-309. — Ribeiro 
dos Santos, se foi poeta muito secundário c tem direito a ser lembrado- 
entre os humanistas, como acima diremos, é uma figura primacial pela 
sua cultura intcllectual e pelo serviço benemerente de ter iniciado- 
alguns ramos da investigação histórica entre nés: origens e historia 
da typographia era, Portugal, estudos de bibliographia bibliea e anti- 
rabbinica, dlsquisições Sobre a litteratura sacra dos judeus e sobre a 
historia das mathematicas em Portugal, já no seu conspecto, já sobre 
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MARQUEZA DE ALORNA 

Esta insigne figura de mulher deu, em duros transes 
da sua longa e intranquilla vida, prova duma varonilidade 
serena, dum animo generoso e duma comprehensão 
objectiva das circunstancias, que bastariam a exemplificar 
0 alto conceito que possuia dos deveres da sua estirpe (^). 

algumas figuras principaes, como Pedro Nunes e Francisco de Mello 
(V. Memórias de Litteratura, 1792-1814). Grande e Inesquccivel foi tam¬ 
bém a actuaçâo de Antonio Ribeiro dos Santos como i.® director e ver¬ 
dadeiro organisador da Bibliotheoa Nacional. Innocencio, no i.® vol. 
-do Diccionario Bibliographico, faz justiça á sua actividadebibllotheca- 
ria, bera como 0 sr. Raul Proença em A Bibliotheca Nacional-Breves 
noções históricas e descriptivas, pag. 9, artigo inserto nas Publicações 
da Bihliotheca Nacional, vol. i (unico e incompleto), Lisboa, 1918. 

( 1 ) D. Leonor de Almeida Portugal de Lorena e.Lcncastre, 
4.® Marqueza de Alorna e 7.“ Condessa de Oeynhausen, litterarla- 
mente conhecida pelo pseudonymo de Alcippe, nasceu em Lisboa, em 
1750, filha do 2.“ Marquez de Alorna e 4.® Conde de Assuraar, D. João 
de Almeida Portugal, que padeceu dezanove annos de captiveiro no 
Forte da Junqueira, por inimizades do Marquez de Pombal, que arbi¬ 
trariamente 0 quiz envolver no regicídio de 1758. Por essa oceasião, 
D. Leonor foi com sua mãe c uma irmã internada no Convento de 
Chellas. Este captiveiro só, cessou era 1777 cora a morte de D. José i 
c 0 consequente desvalimento de Pombal. Após a libertação, a 
família Alorna foi residir para Valle de Nabaes, proximo de Almeirim, 
donde regressou á corte logo que publlcamente a rainha, D. Maria i a 
declarou illlbada de culpas. D. Leonor conheceu por esse tempo 0 
Conde, de Oeynhausen, fidalgo allemâo que viera a Portugal chamado, 
por seu primo 0 Conde Schaumburg-Lippe que dirigia a reorganisação 
do exercito português, contraotado por Pombal por oceasião da guerra 
de 1762 com a Hespanha. Cora Oeynhausen casou em 1779, apadri¬ 
nhando 0 acto os reis. Residiu algum tempo no Porto,, onde seu marido 
commandou um regimento de infantaria e de 1780 a 1784 (J) em Vienna 
'de Áustria, onde 0 mesmo foi ministro plenipotenciário. Regressando 
a Portugal, 0 Conde de Oeynhausen teve as nomeações de inspector 
geral ‘da infantaria e de governador do Algarve, e morreu era 1793. 
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Assistindo a episodios dum dos mais agitados periodos 
da historia do mundo e presenceando, como testemunha 
e victima, alguns dos acontecimentos mais tempestuosos 
e dolorosos da historia de Portugal, tudo comprehendeu 

Depois de enviuvar, D. Leonor residiu em Almeirim e Almada, e, por 
morte de seu pae, em 1802, sahiu para Inglaterra, onde se demorou 
até 1809. Mas como seu irmão servisse N.apoleão como coramandante 
da Legião Portuguesa, a Regencia compelliu-a a sahir do reino, aonde 
só voltou em 1813, empenhando-se com ardor na rehabilitaçâo de seu 
irmão, condemnado como traidor. Essas diligencias duraram dez annos, 
mas lograram 0 exito ambiccionado. Depois dessa rehabilitaçâo passou 
a usar 0 titulo de Marqueza de Alorna, como herdeira de, seu irmão 
D. Pedro, morto na Allemanha. Os últimos annos da sua vida pas¬ 
sou-os no palacio de S. Domingos de Bemfica, onde ainda hoje se 
conservam muitas recordações suas, tomando alguma parte na vida da 
côrte, como dama de honor e recebendo da familia real grandes dis- 
tincções. Em Bemfica a visitou Herculano, que lhe deveu conselhos e 
suggestões. Morreu em 1839.—Os seus talentos litterarios e as suas 
virtudes, principalmente a heroica grandeza d’alma cora que soíFreu 0 
captiveiro de Chellas, justificam a grande attenção despertada pela sua 
personalidade. Delia escreveram Herculano, em 1844, confessando 0 
que deveu á sua influencia; um anonymo e excellente biographo na 
edição das Obras Poéticas, de 1844; Teixeira de Vasconcellos, em 1846 
e 1869; Camillo Castello Branco, em 1838; outro anonymo, em 1868; 
Ribeiro Guimarães, em 1868; D. Antonio da Costa, em 1892; D. Olga 
Moraes Sarmento da Silveira, em 1907; D, Maria Amalia Vaz de Car¬ 
valho, em 1913, em estudo incompleto que só alcança a libertação e a 
vinda de Almeirim para Lisboa; ,e 0 sr. Marquez de Avlla e Bolama, 
era 1916, com preciosos dados documentaes e informes intimos. Esta 
biographia critica está relacionada na nossa. Critica Litteraria como 
Sciencia, 3.* ed., pag. 212-220. “ Depois da i.‘ edição deste volume 
occuparam-se da Marqueza de Alorna,,principalmente, asr.“ D. Thereza 
Leitão de Barros no 2.° vol. de Escriptoras de Portugal, 2.“ vol., Lis¬ 
boa, 1924, pags. 7-86,, e 0 sr. Prof. Hernani Cidade em A Marqueza de 
Alorna, Porto,, s. d., 1930, 121 pags., com cartas inéditas, O leitor, 
interessado no estudo da personalidade desta escriptora, achará ainda 
noticias muito curiosas nas Memórias do Marquez de Fronteira, seu 
neto, que 0 sr. Prof. Campos de Andrada tem em publicação, na Im¬ 
prensa da Universidade de Coimbra, 
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com clara intelligencia, tudo soífreu com a possivel resi¬ 
gnação e tolerância: a dictadura pombalina, que a teve e 
aos seus em duro captiveiro; a reacção de D, Maria i, a 
que deveu honras e prosperas venturas que a não embria¬ 
garam; a invasão francesa, que lhe usurpou um irmão; a 
Regencia, em nome de D. João vr, que a expulsou e que, á 
revelia, condemnou por traidor seu irmão D. Pedro; e 0 
constitucionalismo que destruiu 0 regimen em que se for¬ 
mara e a que tudo devera. Um vento de desgraça acintosa- 
mente se assestou sobre os seus destinos, levando-lhe 
0 marido e alguns filhos; em numerosas viagens assaltos 
e uma cheia pelas estradas, e no mar a perda de todos 
os seus bens, tomados por um corsário. FoÍ assim 
também na sua carreira lltteraria, Assistiu á ultima 
epocha de florescimento e vigência do ideal clássico e 
presenceou 0 alvorecer do romantismo, collaborando 
naquelle e contribuindo para este, e até guiando nos seus 
primeiros passos a um dos seus epigones, a Herculano, 
que confessou nobremente 0 que lhe devera e descreveu 
algumas recordações daquelle seu convívio espiritual: 

«Aquella mulher extraordinária, a quem só faltou 
outra patria que não fosse esta pobre e esquecida terra 
de Portugal, para ser uma das mais brilhantes provas 
contra as vãs pretensões de superioridade excessiva do 
nosso sexo, é que eu devi incitamento e protecção litíe- 
raria, quando ainda no verdor dos annos dava os pri¬ 
meiros passos na estrada das letras. Apraz-me confessá-lo 
aqui, como outros muitos 0 fariam se a occasião se lhes 
offerecesse; porque 0 menor vislumbre d’engenho, a 
menor tentativa d’arte ou de sciencia achavam nella tal 
favor, que ainda os mais apoucados e timidos se alen¬ 
tavam; e d’isso eu proprio sou bem claro argumento». 
E algumas linhas adiante: «Como Madame de Stael, 
ella fazia voltar a attenção da mocidade para a arte da 
Allemanha, a qual veio dar nova seiva á arte meridional 
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que vegetava na imitação servil das chamadas letras 
classicas, e ainda estas estudadas no transumpto infiel 
da litteratura francesa da epocha de Luiz xiv» fi). A Mar- 
queza de Alorna, muito viajada, com a mais alta e variada 
cultura do seu tempo, possuiu um amplo senso critico 
que a inhiblu de tomar posições extremas, phobias ou 
enlhusiasmos, tudo buscando comprehender por aquelle 
prisma de relatividade equilibrada que dão o bom senso 
e a erudição. Conhecia profundamente as linguas e as 
litieraturas grega e romana, francesa, italiana, inglesa e 
allemã. As sciencias naturaes eram-lhe familiares e por seus 
trabalhos de mathematica conferiu-lhe, diz-se, um honroso 
diploma a Academia Real das Sciencias de Paris p); as 
artes plasticas eram do seu cultivo, princlpalmente a pin¬ 
tura que praticava com talento. Tudo isto se reflecte nas 

P) Artigo Ho Pflworflma, 1844, a proposito do apparecimento das 
Ohras Poéticas de D. Leoaor d’Almeida; Incluido no yol. 9,“ dos 
Opusculos. , 

( 2 ) Registamos este facto com reserva, porque 0 não temos por 
sufficientementç provado. A origem desta tradição—passe 0 termo — 
é a seguinte: em 1868 Ribeiro Guimarães, Incansável investigador de 
amenidades eruditas, publicou no Jornal do.Commercto, n.° 4.41Ç, um 
pequeno artigo sobre 0 convite que á Marqueza foi feito, em nome de 
D. João VI, para apresentar «algum plano sobre as qualidades das 
pinturas com,que se poderá,adornar 0 novo palacio real», que era 0 da 
Ajuda. : ; », 

Como subsidio, para a justa apreciação dos méritos da Marqueza 
de Alorna, tão dada ás sciencias como ás artes, um seu antigo pro¬ 
tegido, Cândido José de Carvalho, remetteu ao jornal uma carta, 
datada de Setúbal, em que se referia 0 facto, nos termos seguintes: 
«Ha, porém, um facto que,, em meu humilde entender, eleva a regiões 
mais subidas a memória da grande sabia, e que vou dar á publicidade, 
quebrando destárte 0 sigillo que me foi recommendado pela própria 
Marqueza. 

Achavà-me eu homiziado em sua casa no ultimo périodo do rei¬ 
nado do sr, D. Miguel de Bragança, quando a minha nobre protectora 
ine mandou chamar para lhe escrever uma carta, que elladictou em 
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•suas obras poéticas, que não abriram horizontes novos, 
mas que documentam artística e intellectualmente uma 
'das mais altas e nobres figuras de mulher, que Portugal 
possuiu. As suas obras são nobres, comedidas na emoção, 
graves e austeras no tom, impregnadas de saber pro¬ 
fundo, sem Impertinência pedagógica, como notára Her- 
culano que era a sua conversação, e testemunham 0 que 
■acima dissémos: que partlcipára na elaboração da der¬ 
radeira epocha classica e contribuira para a formação 
'do ideal romântico, sem suspicacias nem enthuslasmos 
immoderados. Teve relações litterarias cordiaes, permu¬ 
tando poesias e louvores, com Filinto Elysio, Fr. José 
'do Coração de Jesus (Âlmeno), Dr. Ignacio Tamagnine 
(Alceste), Fr. Alexande da Silva (Silvio), que foi bispo' 
de Malaca, Bocage que lhe dedicou obras (^), Francisco 

'resposta a' outra carta que lhe endereçara 0 intendente geral da poli¬ 
cia, Belford, prevenindo-a de que era obrigado a mandar proceder a 
uma busca em 0 seu palacio, no intuito de ser capturado um indivíduo 
(que era eu) alli occulto, contra quem havia ordem de prisão. 

A este tempo fez-se annunciar 0 encarregado do consulado de 
França, que ia com a missão unica de depositar nas mãos da grande 
sabia 0 prémio, que lhe fôra concedido pela academia real das sciencias 
de Paris, de que era socia, sobre assumptos de mathematica, em que 
tinham sido ouvidos os demais socios! Este prémio era unia preciosá. 
.gravura feita ad hoc, que delineava a apotheose da grande dama. 

Retirando-se 0 apresentante, que, se a memória me não.falha, 
era Mr. Durieu, pediu-me a minha protectora que lhe desse um saeco 
de seda vermelha, onde costumava guardar alguns ^papeis muito par¬ 
ticulares, e encerrando alli 0 valioso documento, recommendou-me 
■silencio, e com aquelle sorriso eloquente que lhe era peculiar, murmu-. 
rou: —«Um cadaver galvanisado não pode com tanta gala... Estes 
francezes...». Ribeiro Guimarães, ao recopilar os seus artigos, archivou 
também esta carta, que ficou a pags. 215-216 do vol. 4.° do Summario de 
■varia historia, Lisboa, 1877, e depois 0 Marquez de Avila e Bolama re¬ 
produziu-a no livro, A Marqueza de Alorna, Lisboa, iqi6, pags. 5o-5i< 

(1) V, 0 agradecimento de Âlcippe, pag. 34, do 2.® vol. dás 
Cibras Poéticas. ' ' 

H daLClíissica-\llM. *9 ' 
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Freire de Carvalho (Fíliiito Junior), José Agostinho de 
Macedo e a Viscondessa de Balsemão, de todos desta¬ 
cando pela sua commovida veneração a Filinto Elysio; a, 
este prestou a homenagem de traduzir para português a 
ode que Lamartine lhe dedicára. Mas esse apreço con¬ 
victo pelo chefe da ultima pleiade de arcades, não a 
inhibiu de justamente apreciar o talento nascente dum- 
moço romântico, soffrendo de incoherentes aspirações,, 
do mal-estar do século novo, o futuro reformador român¬ 
tico, Alexandre Herculano. Leu e amou os clássicos, e^ 
traduziu com belleza e fidelidade ou imitou mais ou 
menos livremente a Homero, Anacreonte e Sapho, a. 
Horacio, a Gatullo e a Claudiano, entre os antigos, e a 
Pope, Thomaz Cray, Goldsmlth, Thomson, Fulvio Testi,, 
Metastaslo, que frequentou pessoalmente, entre os moder¬ 
nos; mas não deixou de grandemente prezar e de com- 
carinho traduzir para vernáculo obras dos mais innova- 
dores obreiros do romantismo, como Wieland, Herder,. 
Bürger, Goethe, Lamartine e o falso Ossian. Foi real¬ 
mente a primeira importadora de germanismo em Por¬ 
tugal, É para notar que o seu temperamento litterario 
procurava preferentemente para o trabalho da versão,, 
aquellas obras que diziam com duas inclinações do seu,- 
espirito: 0 sentido critico e um melancholico amor da 
natureza. O primeiro produziu as versões da Arte Poética,. 
de Horacio, e do Ensaio sobre a critica, de Pope, publi¬ 
cadas a primeira vez em Londres, 1812, e incluídas no- 
5.° vol. das Obras Poéticas, de 1844; 0 ultimo as tradu- 
cções das 5 eflson’,s de Thomson, a Darthula deMac-pher- 
son (Ossian) p), das elegias e bailadas de Goldsmith,. 
Gray, Bürger e Lamartine. 


(t) Sobre Ossian em Portugal, V. Revista de-Historia, vols. 10.“,. 
pag. 74,, ii.Vpags. 230-e 281 e vol. u.®, pag. 76, notas nossas e do- 
sr. H, de C. Ferreira Lima. - 
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E essas traducções, a que os textos oiiginaes acom¬ 
panham, são feitas com tal flexibilidade de imaginação, 
uma forma tão parallela e tão fiel, sem sacrifício da bel¬ 
leza e frescura da lingua que formam vivo contraste com 
as traducções de outros auctores românticos feitas por 
Filinto, sem comprehensão intima da nova sensibilidade 
que traziam ao mundo litterario. Se as traducções da 
Marqueza de Alorna houvessem circulado logo, portanto 
na vespera da reforma romantica, era a esta auctora e 
não a Filinto, Elysio que havia de se apontar entre as 
influencias preparadoras, O dom de comprehender está 


Sobre as relações com Metastaslo, V. a noticia blographica das 
Obras Poéticas, pag. xxiii. Transcrevemos os versos, que documentam 
essas relações, da pag. 343 do vol. 2.» das Obras Poéticas; 

DESPEDINDO-SE DO ABBADE METASTASIO 
Fq-me ou repeliu-me esta quadra (elle tinha jd 83 annos) 

I momenti sanno eterni 
Si lontíin tu sd da me; 

Sanno instanti i giorni miei, 

Idol mio, vicino a te , 

RESPOSTA 

E ver, Musa, tu lo sai, 

Clie con lui le voce alterni; 

Quando la gloria se serve ' 

1 momenti sanno eterni. 

Jo lo so, nel alma mia 

Si repetono fra sé 

Le tiie voce, i tuoi coiicenti) 

Si lontan tu sei da me. 

Ma cosi lente non giova 
Contar l’ore, io non poirei! 

Quando vi iodo o vi canto 
Sanno instanti i giorni miei. 

La mia cetra adesso io, prendo, 

Piu dolcc cura non vé: 

Porte Amor grato l'omraagio, 

Idol mio, vicino a te. 
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provado eloquentemente nessas admiráveis traducções, -j 

em que a antiga poetisa e musa inspiradora dos outeiros 
arcadicos, Alcippe, soube adaptar a linguagem ás novas ' ; 
tendências, aos sentimentos indefinidos do romantismo, [ 

que quebraram as barreiras do comedimento cla.ssico. ; 

Suppômos que o futuro, sem esquecer os méritos inne- ; 

gaveis das suas obras originaes, principalmente as can- 
tigas e os apologos, fáceis e delicados, e alguns sonetos 'I 

que com vigor e relevo exprimem a sua melancholia e a 
labutação incessante da sua vida interior, ha-de trazer ' 

ao primeiro plano os seus talentoS' excepcionaes de tra- 
ductora e oppô-los aos de Castilho, que desfigurava e í 

arbitrariamente nac/ona/ísaníi: (^), 

Também outra forma da sua actividade poética merece 
ser destacada, o poema didactico. Este genero era uma 
derradeira transacçâo do espirito clássico, que buscava 
novos alentos de subsistência. Ao agonisar, o classicismo 
experimentou conciliar a corrente de amor enlevado da 
natureza, que brotava de Rousseau e Bernardim de V 

Saint-Pierre (^), e o conhecimento objectivo da mesma 
natureza, que o desenvolvimento das sciencias ia alar¬ 
gando, parecendo pôr em perigo a suá idealisação poética. 

Ao sentimento da natureza succedia em poesia ou preva¬ 
lecia pelo menos a idéa da natureza. Les saisons de 
Saint-Lambert, Les Mois de Roucher, Les Jardins de 
Delille e Les Plantes de Castel, são obras representativas 
dessa corrente de ecclectismo. Bocage traduzira Delille e 
Castel, e José Agostinho alargára o alcance do poema 
didactico, passando da natureza como paizagem á natu¬ 
reza como universb astronomico. 


, 0 V. 0 nosso estudo, As adaptações do theatro de MoBre por 
Castilho, na 2.* Serie dos Estudos de Litieralura, Lisboa, lotS. 

(2) Bocage traduziu Paul et Virginie, de B. Saint-Pierre, 
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Também a Marqueza de Alorna commungou nesse 
pendor de gosto compondo as suas Recreações Botanicas, 
poema em seis cantos dedicado ás senhoras portuguesas, 
a quem exhorta a estudar a natureza, em vez de se darem 
a prazeres imaginários e infecundos, entre elles os do 
theatro, que a escriptora desadorava : 

Thalia engana quando vos promette 
Prémio ás horas perdidas no tlieatro. 

Crède-rae; ás flores consagrai momentos. 

Patrícias caras: crèdc a quem o Fado 
Tudo roubou, cxcepto este recreio 
Com que ás vezes domou o rigor dellc. 

(Pag, r2 do vol. q.” das Obras Poéticas). 

O poema é uma habil alliança das lendas, mythos 
e tradições poéticas nascidas da contemplação ingénua 
da natureza e dos progressos interpretativos da scíencia 
botanica, tudo vivificado por um commovido amor da 
natureza, que a razão não crestou. Ha evidentes reminla- 
ccncias dum dos antecessores do genero, de Delille que 
a Marqueza pessoalmente conhecera (^). As Recreações 
attestam que a escriptora estava a par da sciencia bota¬ 
nica, conhecia a sua historia que também delineou no 
seu poema, e possuía com segurança os seus mais 
recentes progressos. Notas eruditas acompanham o poema, 
algumas das quaes são do Dr, Caetano Maria Ferreira . 
■'f ílíi Silva Beirão, professor de medicina e académico, que 


ilí (^) V. pag. XXV da notícia biographica que precede aa Obras 

I Poéticas. A edição destas foÍ manifestamente feita dc aecordo com as 

filhas da caeriptora, mas o editor foi (larlos Manuel Soyé, segundo :a; 
declara a pags. tuj do 4,° vol. 
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se honra de juntar o seu nome ao duma botaníca ama¬ 
dora (h. 

Finalmente lembramos que esta mulher illustre teve 
um convívio dos mais selectos, delle participando figuras 
como M."" de Stael eMetastasio, alguns príncipes reinan¬ 
tes e 0 proprio pontífice Pio vi, de quem recebeu cartas. 

Naturalmente é o convivio com o mundo litterarío 
e intellectual que mais nos desperta a atíenção. As rela¬ 
ções com M.“ de Stael, em cujo estreitamento parece 
haver tido alguma parte o i.“ Duque de Palmella, 
quando ministro em Paris, cremos fossem mais cordeaes 
e frequentes (^). São um attrahente pormenor biographlco 
a esclarecer, com que sc ampliará o conhecimento que 
hoje se tem da convivência portuguesa da auctora da 
obra De lAllemagne p). ludo importa conhecer, porque 
quem emprehender o estudo da excelsa figura da mulher, 
que foi a 4/ Marqueza de Alorna, deverá cuidar mais de 
restituir 0 conjuncto rico da sua personalidade, em que 
avulta uma nobilíssima intelligencia, do que de apreciar 
isoladamente 0 vestiglo litterarío que dessa nos resta. 


(1) A esoriptora mandou 0 manuscripto das Recreações Botâni¬ 
cas a Filinto Elysio, por intermcdío do Conde de Palmella. O poeta 
exilado, agradecendo, suggcriu 0 accresccntamcnto de notas, 0 que a 
auctora fez. A carta do Filinto está reproduzida no livro Marqueza de 
Ákrna,, do Marquez de Avila e Bolama. 

( 2 ) V. noticia biographica que precede as Obras Poéticas, 
paga. xxn e xxxv a xxxvi. 

( 3 ) : V. Maria Amaíia Vaz de Carvalho, Relações do i." Duque 
de Palmella com Madame de Stael, cap. m e iv da Vida do Duque 
de Palmella,y vol, Lisboa, 1898, e D. Claudia de Campos, A Baro- 

íq Stdol e 0 Diiqiw de Palmella Lisboa, içot* 


JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO 

A dispersão polygraphica do P.' José Agostinho de 
Macedo (') foi uma maneira de Üludir 0 verdadeiro pen- 
dôr do seu espirito, — de polemista e pamphletario, que 
a política veio confirmar. Homem de sentimentos violen- 


P) Josti Agostinho de Macedo nasceu em Beja, no anno de 17(11, 
lilho de ura ourives. Nào ae sabe por que motivo adoptou 0 appeÜdo 
■dc Macedo, que náo havia na sua familia; seu pau era Sequeira e sua 
mãe breire, e c).s ascendentes tambera não eram Macedos, Ainda multo 
novo veio p.ara I..isboa, começando em 1772 a frequentar as aala.s da 
'Congregação do Üratorio. Em 1778 professou na Ordem de Santo 
Agostinho, no Convento da Graça. A turbulência do seu caracter 
determinou os superiores a transferirem-no para Coimbra, onde deve¬ 
ria esimlar theologia. Sem concluir os seus estudos, foi enviado para 0 
(donvento da .sua ordem em Braga, em 1782. Dalll fugiu, sendo preso 
e transferido para 0 Convento de S. João Novo no Porto, onde lhe Ibí 
orgnnisadü processo. Ainda era 1782 foi proferida uma sentença severa, 
logo benevolamente commutada, Mudando para Évora, dalli fugiu dc 
novo, sendo (jutra vez condemnado era 1785 e obtendo ainda eommuUi- 
ção. Cumpridas as penas subsistentes, regressou iio Convento da 
Graça, de Lisboa, onde continuou os seu-s desatinos, entre ellcs 0 
desvio de livros da bibliotheca conventual e 0 concubinato. l*re,so e 
processado, logrou fugir, mas julgado á revelia,, foi condemnado ã 
expulsâu da Ordem, em 1788. Interpondo-sc 0 núncio 1 ). Carlos 
Belli.somi, cujas graças Macedo grangeara, foi recebid(,) no convento 
•ainda outra vez e logo remettido paru u residcncia de Torres Vedras. 
Nova fuga dalli e nova transferencia pura IJsboa, sob prisão agora 
mais apertada, Recorrendo ás auctoridadc,s civis, deveu a Pina Muni¬ 
que 0 levantamento da incomraunicabilidadc c pouco depoi.s ao referido 
núncio apost(,)lico a pa.ssugem para 0 Convento dos Paulistas, donde 
fugiu por duas vezes, em 1701, com 0 que de todo perdeu a protecção 
do lumcio, Como sc deacobrÍK.se que furtava e vendia livros da biblio- 
iheca do Convento, Pina Munique mandou-o prender no Castellu de 
S. Jorge c meses depois rerautté-lo para 0 Convento da Graça, onde 
continuou sob rigorosa custodia. Apesar disso, Macedo conseguiu 
fugir, não desdenhando empregar violência sobre « carcereiro. 
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tos, mas sem a correspondente firmeza moral, volúvel 
até ao cynismo, com o que suppriu aquella flexibili¬ 
dade, que dizem ser indispensável dote da mente dos- 
politicos, sempre dominado por um irresistível espi¬ 
rito de hostilidade contra tudo e contra todos como- 
aquelle descontente, de quem também ninguém se con¬ 
tenta, como diz La Bruyére, vaidoso até ao ridículo 


Capturado, foi expulso por sentença, solemnemente executada em;,. 
i8 de Fevereiro de 1793. Não desanimando, appelou para as auctorida- 
des civis e para. a Guria romana, conseguindo daqiiellas a annulação- 
da sentença por motivos de nullidade processual e desta a dispensa 
dos votos com 0 fundamento de que a sua profissão fôra forçada pela 
família. Deu-se então ao estudo, á vida litteraria e á pregação, em que 
alcançou notórios triumphos. 

Na Academia de Bellas Letras, nasceu a inimizade com Bocage, 
antigo amigo, a qual deu motivo ao pleito poético, tão acceso durante- 
annos, até que na doença de Bocage espontaneamente Macedo 0 visi¬ 
tou e cuidom Desde 1797 que era 0 pregador preferido do Paço, mas. 
eni 1802 foi um dos sacerdotes nomeados para a classe, então insti¬ 
tuída, dos pregadores régios. Nos fms de 1804, segundo crê Innocen- 
cio, representou-se, sem exito, no Theatro da Rua dos Condes, 0 seu 
drama Zaida, logo prohibido por Pina Manlque. Em fins de 1806 a 
casa da sua residência, ao Forno do Tijolo, foi assaltada e roubada de 
tudo que continha. Nesse mesmo anno occorreu a gorada conspiração 
contra D. ,João vi, a quem se pretendia dar por demente para passar 0 
governo a D. Carlota Joaquina; :attribue.8e a Macedo collaboração nas 
providencias persecutórias. No anno seguinte, foi denunciado ao Santo- 
pfficio, mas sem effeito. Durante a ausência de D. João vi no Brasil, 
que . severamente apreciou, e a oceupação francesa, 0 P." Macedo viveu 
mais recolhido e, a crer-se no seu dizer, foi perseguido pelo commando- 
francês. E, quando os franceses foram expulsos, participou ruidosa- 
mente e nó púlpito do geral jubilo. Durante a regencia portuguesa 
gozou de parcialissima.protéoçâo 0 que lhe:permittiu as suas investi¬ 
das violentas em jornaes e pamphietos contra os seus confrades litte- 
rarios e pessoas de alta representação. A revolução de 1820, á qual) 
se prestou a, adherir, provocou-lhe opusculos de controvérsia, que o* 
levaram ao tribunal, iium dos primeiros processos de imprensa instau- ■ 
.radqs em Portugal,.. donde lhe veio tal descontentamento que chegou- 
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e á perda do sentido das proporções, vingativo e inte¬ 
resseiro, José Agostinho pôs ao serviço da expansão da 
sua personalidade combativa 0 seu talento e 0 seu 
saber. 

Com poucos auctores se verificará tanto á Justa 0 
conceito de P. Lacombe, que faz do amor proprio 0- 
factor principal da arte litteraria. A sua obra foi 0 amor 

em manifesto a protestar não mais escrever. Nas eleições das consti¬ 
tuintes, teve grande votação pelo circulo de Portalegre, mas ficando 
substituto, não chegou a tomar assento por não oceorrer vaga do 
proprietário. Pouco depois, apesar de francamente haver combatido 0 
constitucionalismo, José Agostinho delxava-se subornar para defender 
a nova situação politlca no periódica O Escudo. Mas após a Villafran- 
cada, regressou ao absolutismo, atacando na Tripa. Virada 0 vintisrao' 
deposto. Desde então a politica é a principal matéria da sua attençuo e 
das suas publicações. 

Em 1824 foi nomeado censor litterarlo, desempenhando 0 cargo- 
até hm de 1829. As censuras produzidas foram publicadas por Innocen- 
cio; a ella nos referimos na Htsi. da Crit, Litt. cm Port. Na morte de 
D. João VI, foi 0 pregador encarregado do sermão officlal, que motivou 
a concessão duma tença vitalicia de 300^000 annuaes. 

No fim da vida fez amizade com os frades Bernardos, que invectl- 
vara na primeira redacção dos Burros, e deveu-lhes favores, entre elles- 
edições de obras. A seguir á outorga da Carta Constitucional, publi¬ 
cou umas violentas Cartas, eni língua despejada, que foram prohibidas 
pelo governo, mas não deixaram de ter grande circulação e produzir 
apreciável receita. Depois do regresso de D. Miguel e da proclamação- 
do regimeii absoluto ó que Macedo chegou ao fastígio do enthuslasrao 
c da influencia. São desse periodo os famosos pamphletos Besta esfo¬ 
lada e Desengano, avidamente lidos. Morreu em 1831, em Pedrouços. 
-Da sua vida escreveram Antonlo Maria do Couto, antigo inimigo, 
cm 1841; Innocencio em 1848; A. P. Lopes de Mendonça tarabem com 
apreciação litteraria em 1855; Francisco Martins de Andrade, em 18571 
M. J. Marques Torres, em 1859; Rodrigues de Gusmão, em 1869; mas 
0 trabalho de Innocencio, Memórias para a vida intima de José Agos¬ 
tinho de Macedo, só publicado em 1899, pela Academia e por diligencias- 
de Th. Braga, é a fonte capital, pela documentação e.pelo desenvolvi¬ 
mento. 
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proprio em acção, mas um amor proprio fatuo, sem 
finalidade mais alta que o triumpho occasional, o exter- 
minlo do adversário. Audaz e medroso, arremetteu e 
fugiu, insultou e humilhou-se. Perseverante e habilidoso, 
lisongeiro até quando lhe foi util a adulação, José Agos¬ 
tinho que muito delinquiu, logrou sempre conservar 
valimento e protecção, Na sua vastissima bibliographia 
encontramos o reflexo da sua duplicidade moral, do seu 
humor violento, do exaggero hyper-critico, que a politica 
introduziu no caracter nacional, lastimável propensão de 
que José Agostinho foi um dos creadores. Foi inimigo 
dos homens de lettras, seus contemporâneos, dos seus 
antigos associados e editores, inimizade testemunha pelos 
seus muitos escriptos polêmicos; foi adverso a D. João vi, 
cuja partida para o Rio de Janeiro julgou tão severa- 
mente que considerou o paiz na alternativa de se apagar 
do mappa pu procurar no regimen republicano, de typo 
hollandês, a sua reconstituição; foi adversário de fran¬ 
ceses, que então talavam o chão da patria — e honra lhe 
seja!--; inimigo da Carta Constitucional e seus parti¬ 
dários; inimigo da maçonaria, da seita sebastianista, da 
Academia Real das Sciencias e da memória de Camões. 
E até ao legltimismo, «ao throno e ao altar» não deixou 
de atacar em certo momento da sua volúvel carreira 
política, durante o vintismo. A sua grande resistência 
physica permittiu um' labor quasi incessante, em 1813 
asslni descripto por elle proprio: «Tinha doze volumes 
de oitavo, acabados; collecção de opusculos de philo- 
sophia, de historia, de littératura e de critica; impri- 
mir-se-hão e depressa sahira um prospecto para esta 
impressão, devendo constar cada volume de oito opus¬ 
culos e um como appendice de biographia ou necrologia. 
Isto não é obra que se ha-de fazer, é obra que está feita; 
e se me pergunta V. quando escrevo tanto, passeando 
sempie e buscando 0 pão sem dever cinco reis a nin- 
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guem, levando manhãs e ás vezes tardes inteiras no meu 
ofíicio, que é fallar alto e bom som, eu lhe respondo: que 
gasto mais azeite que vinho; sem consultar os médicos e 
sem ser frade capucho, posso-me levantar regularmente á 
meia noite e escrever até pela manhã, duas chavenas de 
bom cha compõem a minha cabeça e logram 0 meu esto- 
mago, e continuo na teima de estudar e escrever até ás 
onze horas, quando 0 meu fallar alto me não chama para 
a rua; janto e durmo até ás três; depois Rocio e mundo, 
e Caes do Sodré a ouvir urdades puras e discursos 
patriotkos)) (^), 

A sLui fecundidade prolixa repartiu-se pela poesia, 
pela critica polemica, pelo jornalismo politico, pela philo- 
sophia, pelo theatro e pelas traducções, Todo este vasto 
conjuncto bibliographico é hoje morto. Desta epocha 
littcraria, Filinto e José Agostinho são os auctorcs mais 
mortos, e não haverá probabilidade próxima de encontrai* 
nas suas obras algum interesse que as avivente. Os poe¬ 
mas de José Agostinho são 0 que Herculano di.sae do 
Onenie, montes de gelo, monumentos inertes erguidos 
á preoccLipaçáo formalista da Arcadia. Por mais que os 
reíundisse e aperleiçoasae, não lhes communicava 0 dôce 
calor da emoção. 

Ü Oriento, que tinha em vista sopplantar os Limadas, 
foi uma refundição do Gama, sempre mais obediente aos 
cânones da poética classica; A Meditação foi antes a 
Creação; u Vkqm Exlalka foi uma transformação de 
Nmlon, I’.ste.s poemas didactico.s são duma obscuridade 
quasi impenetrável e por vezes dum pro.saismo mais que 
chão. As vezes surge um ou outro rapto de grandeza 
.solemne, ma.s logo descahe. O poema Nondon era a obra 


(b V. Smanano do Insiruoçào c Recreio, tomo n, pag. 
oitndo por Innoccncio, Memórias, vol. i.®, paga. roí-ioj. 
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predilecta de José Agostinho, que teve em vista muito- 
clarapeote acclimatar entre nós o poema didactico e 
investir com a idolatria dos quinhentistas, no que o 
acompanharia talvez Nicolau Tolentino. Mas a concepção 
theorica de Agostinho sobrelevava á sua execução ar¬ 
tística. 

Traductor de Anacreonte e Horaclo, e critico, princi¬ 
palmente no Motim Litterarw Q no cargo de censor ofíi- 
clal, José Agostinho é mais justamente nomeado na 
historia do humanismo e da critica que na da poesia, 
como Ribeiro dos Santos. 

Também tentou a historia; foi chronista-mór subs¬ 
tituto e eraprehendeu uma Historia das Conquistas dc 
África, cujo manuscripto destruiu. 

— Curvo Semmedo (^) compendiou as suas obras 
métricas nos quatro volumes das Composições Poéticas, 
publicados em 1803 bis, 1817 6,1835. É 
perfeito typo arcadico, Belmlro Transtagano no disfarce 
pastoril, embora posterior e estranho, portanto, à Arca- 
dia Lusitana. Não possuiu uma personalidade litteraria, 
que 0 distinguisse do commum dos seus confrades, mas 
nalguns dos generos que exercitou revelvou facilidade 
métrica e certo engenho e agudeza nos epigrammas, 
madrigaes e enigmas. Também não são despiciendos 
pela sequencia do dizer os seus apologos, preclsamente 
as suas peças mais lembradas. Foi também traductor de 


(t) Belchior Manuel Curvo Semmeclo Torres de Sequeira nas¬ 
ceu em Montemór-o-Novo em 17Ó8. Frequentou as Academias de For¬ 
tificação e Marinha, em que se diplomou, seguindo a carreira de enge¬ 
nharia militar até ao posto de capitão. Collaborou no levantamento- 
da carta chorographioa do reino, emquanto não optou pelo serviço 
aduaneiro. Envolveu-se nas pugnas litterarias do tempo e foi adversa- 
rio de Booage., Morreu em 1838,, om estado de demencia. 
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Lafontaine, e á leitura desse auctor deveu a naturalidade 
das suas fabulas. 

Dos seus sonetos ura dos mais felizes é por certo 
aquellc que foi traduzido para inglês por William Cullen 
Bryant, poeta americano (1794-1878) e que entre os do 
seu traductor figura como 0 mais typico exemplo do 
soneto, sabida a concepção demasiado larga que deste 
genero poético tôm ingleses e norte-americanos. 

«Medonha corre a noite, a frouxa lua 
A furto mostra 0 rosto desmaiado; 

Em mil volúveis serras levantado 
Ruge raivoso 0 mar na praia nua; 

Ura sé baixel nas ondas não üuctua; 

Os nautas dormem, zune 0 vento irado; 

Ah! dòce I.aura, Ah 1 dôce objecto amado, 

(êucra vira agora a linda imagem tua I» 

Assim na vozes eu soltava ancioso, 

Quando haura, o meu bem, a minha eatrella, 

Ao lado vejo, e vejo-rac ditoso. 

No meu pobre batel entro com cila: 

Oh eeusl desde que sulco 0 Tejo undoso, 

Nunca vi, nem gosei noite mais bella Q). 


( 1 ) Sobre a analyHc da traducção inglesa teceu um longo estudo 
0 (allecido acadcinlco j. Fernandes Costa, O Árcade Curvo de Sem¬ 
medo na foesia anit-lú-americana—Influencm HUerarm peninsula¬ 
res em alititns poetas in^deses do começo do secnJn XIX, publ. no Boi, 
da Se^Hmda Classe da Academia, vol, 12.", 1919.— IIa noticias esti¬ 
máveis sobre Curvo Semmedo no numero especial do Meriodionat, que 
lhe con.sagrau a terra da sua naturalidade, em 15 de março de 1903. 




CONCLUSÃO 


Se considerarmos o genio litterario como a faculdade 
de, pela palavra escrlpta, exprimir a vida, purificada de 
real soffrimento e espirituallsada numa incansável aspi¬ 
ração de Idealismo —e idealismo praticam sempre sem 
0 quererem os mais estrenuos realistas, só lhe invertendo 
0 signal—havemos de reconhecer que esse dom acom¬ 
panhou fielmente o povo português nos doÍs séculos e 
meio que percorremos, 1580-1756 e 1756*1825. 

Em certos momentos e certos generos a producti- 
vidade foi tão vasta que quasi se volveu esse pujante 
genio litterario em vezo livresco. É que durante esse 
longo transcurso de tempo, Portugal, na prosperidade 
ou na adversidade, na hora alta do triumpho sem par 
ou no abatimento triste da má fortuna, teve sempre uma 
elevada consciência histórica, um vivo sentimento da 
personalidade, ainda que não raro cercado de envolíorlos 
morbidos. 

A Restauração produziu um cyclo litterario na histo- 
riographia, na jurisprudência politica, na poesia e no 
illuminado prophetismo; a deposição de D, Affonso vi 
suggeriu outro de narrativas, de polemicas históricas e 
de escriptos memoriaes; a politica romana de D. João v 
determinou 0 apparecimento de abundante massa d^obras 
de historia ecclesiastica, com uma renovação de metho- 
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■dos e incremento apreciável das disciplinas auxiliares da 
historiographia; a administração pombalina creou uma 
■quantiosa bibÜographia política, justificativa e panegyrica 
do Marquez, em prosa e verso, .e logo, após a sua quéda, 
de doestos e condemnação da sua obra; as dificuldades 
do primeiro quartel do século xix, as invasões francesas, 
•a sabida, da família real para o Brasil, a revolução de 
1820, a Villafrancada, a Carta Constitucional com suas 
luctas inspiraram uma litteratura pamphletaria e jorna- 
listica, e promoveram 0 surto dum genero novo, optimo 
■e péssimo como a lingua que a Xantho servia Esopo, a 
eloquência parlamentar. 

No Brasil as luctas com os hollandeses e os france- 
■ses, a penetração dos bandeirantes, a busca das minas e 
0 reinado brasileiro'de D. João vi dérara a matéria duma 
pujante floração litteraria, onde por entre 0 registro das 
ephemerides locaes e a imitação formal dos moldes esthe- 
ticos em vigôr na metropole, começou a balbuciar 0 sen¬ 
timento da patria brasileira, a principio simples amor da 
terra natal e gratidão á natureza, prodigiosa dadora de 
tantas riquezas, e depois orgulho consciente, prenuncio 
das virtualidades daquelle mundo novo. Nas conspirações 
nacionalistas de 1789 e 1817, e depois na Independencia, 
em 1822, cooperaram sempre escriptores e poetas, de 
sorte que a litteratura foi alll um dos vehiculos do nacio¬ 
nalismo, era cuja creação e definição avultou 0 grupo de 
Minas Geraes. 

Da litteratura portuguesa desprendeu-se, pois, outra 
litteratura, a brasileira, que se expressa na mesma lin¬ 
gua, mas que debate problemas moraes, sociaes e políti¬ 
cos diversos dos que preoceupam a velha metropole; 
que ideallsa uma outra natureza e se impregna dum sen¬ 
timento de força constructiva, impetuoso e tenaz, mais 
solllcito de preparar um futuro que de restaurar ou só 
venerar um passado glorioso. A litteratura do Brasil é 
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ainda hoje uma grande força auxiliar do magno empre- 
hendimento de construir uma patria, de a individualisar, 
apenas sahida da adolescência; é,.por isso, uma littera¬ 
tura muito social, opportunista e cosmopolita, com um 
innegavel cunho jornalístico, de actualidade, que á in¬ 
fluencia immediata visa. 

A litteratura de Portugal rememora avitos louros e 
á tradição vae buscar forças novas de resurgimento da 
patria soffredora, pensando que em oito séculos de exis¬ 
tência grandes devem ser os thesouros de energias e 
ideaes, armazenados por um povo que nunca se confinou 
na esteril existência vegetativa; sem,sonhos nem'sacri¬ 
fícios. Ella é, assim, muito lyrica, obstinadamente subje¬ 
ctiva e amorosa, mas também grandemente historicista, 
gloriíicadora da tradição e.da patria. 

A separação do seu ramo transatlântico deu-se 
durante a phase derradeira do classicismo, quando os 
optimistas reformadores da Arcadia lhe instillavam novos 
alentos com 0 regresso A imitação dos antigos, por via 
francesa. O culto da extincta belleza helleno-romana não 
foi tão absorvente ou esterilisador que fechasse a imagi¬ 
nação e a sensibilidade dos arcades aos encantos e sur- 
prezas do exotismo americano. Antonio DIniz, 0 mais 
identificado com a obstinação neo-classica da Arcadia, 
■como seu fundador e propugnador, foi talvez 0 poeta 
português do seu tempo que mais amou 0 Brasil, con¬ 
ciliando em bôa medida 0 convencionalismo arcadico e 0 
realismo americanista. Gomes de Amorim, já na epocha 
romantica, trará mais emoção a esse americanismo, mas 
com perda de equilíbrio e de gosto. 

Bastaria este desdobramento fecundo para tornar a 
litteratura dos séculos xvii—deste principalmente —cré- 
dora das nossas graças, porque elle significa que a educa- 
•ção litteraria não obliterára 0 sentimento da natureza e 
â benevolencia receptiva para 0 imprevisto, nem seceára 
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a imaginação creadora. O proprio academicismo, essa 
proliferação infinita de grémios poéticos, fócos de cul- 
tismo e agudezas, merece ser visto com indulgência, 
bem opposta á severidade summarla de alguns criticos 
nossos, porque, se elle attesta entre nós a decadência 
extrema da, inspiração lyrica, foi no continente americano 
amparo fecundo para a nascente vida intellectual e para 
0 espirito de nacionalidade. 

Ainda entre nós, o contagio da agudeza á maneira 
gongorica serviu de pábulo só a espiritos medíocres, 
deixando 0 campo livre, o publico e a attenção esclarecida 
para o trabalho magnifico de crear a prosa portuguesa e 
ennobrecê-la com o labôr dos grandes espiritos desta 
segunda epocha classica, que, excepção feita de Rodrigues 
Lobo, tarabem alto poeta, foram sempre mestres da 
prosa. Foi precisa a reforma arcadica para restabelecer 
os créditos da poesia. E ninguém dirá que o século xvi 
houvesse legado, a par do lyrismo e da epopôa de Camões, 
equivalente obra de prosa. 

Decahe a litteratura das viagens, porque a novidade 
delias ia também passando; cada vez mais o registro das 
peregrinações, nomeadamente as do Oriente e da Ethiopia, 
se concentra nas mãos dos missionários da . Companhia 
de Jesus, mas a erudição constitue-se, funda-se a biblio- 
graphia, iniciam-se os estudos llnguistlcos, lançam-se as 
bases das sciencias auxiliares da historia, a epigraphia, 
a diplomática, a çhronologla; ensaiam-se as primeiras 
experiencias de historia do direito português e historia 
social, de demographia, de critica litteraria com espirito 
historico (^). 


( 1 ) O jornalismo é também creação das epochas litterarias, que 
estudamos ueste volume. Posto que seja uma forma de actividade ® 
kiere da pura ficção, o seu apparecimento deve ser aqui lembrado, 
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A bibliographia cria a bibliophilia; e reunem-se as 
grandes bibliothecas conventuaes e particulares, de algu¬ 
mas das quaes, as não dispersadas pelo liberalismo utilitá¬ 
rio, ainda hoje parasiticamente vivemos. Essas grandes 
bibliothecas, no século xviii, eram centros de estudos, 
francos ao curioso e ao erudito. Antes da creação, 
em 1796, da Real Bibliotheca Publica da Gòrte, depois 
Bibliotheca Nacional, já er.am publicas em Lisboa as 
grandes livrarias do Convento de S. Domingos, do de 
S. Francisco da Cidade, do da Congregação do Grato- 
rio e do de Nossa Senhora de Jesus, No campo biblio- 
thecarlo, como em muitos outros, têm plena justiça as 
palavras de Mr. Edgar Prestage: «não sei de paiz 
nenhum que deva tanto aos frades como Portugal» {^). 

Até mesmo 0 empenho da restauração dramatíca, de 
Garrett, encontrou uim precedente no programa e nos 
esforços da Arcadia. Diflicll será, suppômos, nâo encontrar 


porque logo na sua primeira phase 0 jornalismo tomou 0 importante 
aspecto dc documentação para a historiographia e porque com 0 seu 
posterior desenvolvimento determinou um genero novo, 0 jornalismo 
político, como a eloquência p-irlamentar, aollicitado pelo liberalismo, e 
collaborou na popularisaçâo da litteratura. As Relações, de Manuel 
Severim de Faria, dc lóaí, 0 Mercúrio Poriuguõs, dc Àntonio de 
Sousa de Macedo, de 1663-1667, as Gazetas, de José Freire dc Mon- 
terroyo Mascarenhas, dc 1715-1760, e a Gazeta Litteraria, de 1761, são 
08 orgfios dc publicidade noticiosa, predecessores do jornalismo eontem- 
porunec), O leitor encontrará mencionados os elementos de estudo sobre 
as origens e a historia do jornalismo no appcndlce bibliographico da 
Criiica Litteraria como Sciencia, pags, 161-167 da 3." edição. Os prin- 
cipaes delles são os recolhidos por A. X. da Silva Pereira, Resenha 
Chronologica do Jornalismo Português, Lisboa, 1895, c Os Jornaes 
Portugueses—Sua filiação e inetamorphoses, Lisboa, 1907. Do mesmo 
aiictor e .sobre essa matéria existe ha annos na Academia das Sciencias 
um importante manuscripto, prompto para a impressão, 

(0 V, Carla de Guia de Casados, l), Francisco Manuel, ed. 
Prestage, pag. 185 da i.“ cd., it;i6e 167 da 2.‘ ed,, 1923. 






308 Historia da Litteratiira Classica 

condigna representação de todas as correntes de pensa¬ 
mento e sensibilidade nesse oceano profundo e riquís¬ 
simo que é 0 nosso classicismo, exceptuando natural¬ 
mente a heterodoxia religiosa e philosophica, a que a 
mente nacional parece ser constitucionalmente infensa (i), 
e condescendendo em procurar no nosso intenso huma¬ 
nismo uma feição mais latina que hellenica e accentua- 
damente virgiliana e horaciana na sua tradição pró¬ 
pria 

* 

Póde esta litteratura desempenhar proficuamente 
um papel restaurador na tempera moral das gerações 
novas? —Tal é o problema que mais exigentemente se 
põe ao nosso espirito após a excursão critica, que acaba¬ 
mos de perfazer. Só a esse debateremos, pois a physio- 
nomia generica, o retrato composito por sobreposição de 
imagens diferentes do mesmo rosto. Já o tentámos 
noutro escripto p). Hoje só accrescentariamos a esse 
esboço synthetico a justa consideração de que, durante 
essa longa elaboração artística, o pensamento de Deus 
enche e eleva a litteratura portuguesa, que dessa fonte 
recebe uma austera gravidade, mas que o sentimento do 
amor terreno lhe disputa primazias, vencendo algumas 
vezes e incutindo á poesia e á prosa portuguesa uma 
melancholia persistente, um vago tedio da vida, que 
embota faculdades activas, mas estimula o sonho e a 

(f V. 0 nosso estudo Pam a htstom da philosopim em Portu- 
>gal (Subsidio bibliognphtco) no vol, ii.® da Revista.de Historia, igaa, 

(í m 4.^ séíia de Estudos de Litteratura. \ 

( 2 ) V. 0 nüsso ensaio çritico-bibliograpliico, Traductores portu¬ 
gueses do grego e^ do /«/íwi, na, 4.* série d& Estudos de Litteratura. 

(í*) Caracteristicas da Litteratura Portuguesa, igi4 I915 e 1923. 
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idealisação. Isso não impediu que um auctor de atilado 
critério e aproveitada economia pudesse reconstituir tam¬ 
bém uma sequente tradição da jovialidade lusitana, ainda 
que ás vezes tenue como riacho de verão (^). 

Mas para responder á legitima curiosidade de saber 
0 grau de influencia que póde caber a esta litteratura, 
com taes caracteres tão inactuaes, no adextramento das 
gerações modernas para a conquista de horizontes novos 
e para a reorganisação e estimulo da sua vida. interior, 
necessário seria que possuissemos integralmente 0 genio 
litterario portuguôs, e isso está longe de succeder na 
phase presente dos nossos estudos históricos e críticos. 
Tem-se feito, é certo, progresso evidente, mas tal adianta¬ 
mento exerce-se de preferencia sobre um Hmitado campo, 
0 dilecto dos investigadores —os estudos da poesia 
provençalesca, 0 theatro vicentino, a vida e a obra 
de Miranda, a biographía de Vieira, exemplificando 
—-e menos sobre 0 conjuncto da historia litteraria, com 
dediicção e applicação de idéas geraes, de avaliações e 
interpretações, que importam para nortear a vida, para 
chegar a expressões vigentes de pensamento e acção. 
Não foi sem motivo que pensadores insignes se deixa¬ 
ram absorver, nos séculos medievos, pela querella dos 
universaes e proclamaram: unmrsalia sunt rialia. 

Para possuir completamente o genio litterario por¬ 
tuguês, não bastará fazer um sequente excurso pelos 
monumentos da arte litteraria, seleccionados e ordena¬ 
dos com certo senso historico e esthetico. Este trabalho, 
ainda muito incompleto porque em alguns pontos não 
encontrou pioneiros, será apenas 0 delineamento do 
matiz principal c também maia acccssivel da vida littera¬ 
ria da nação na sua longa existência histórica. Mas 


( 1 ) V. Carlos Duarto (pscud.) A Graça Portuguesa, 1922. 
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Portugal, litterariamente, exprimiu-se também em cas¬ 
telhano, em latim e em hebraico; orthodoxamente fiel á 
religião catholica e á escholastica, como as fez a frágua 
lenta e poderosa da idade media, o seu pensamento e a 
sua imaginação foram por séculos inseparáveis da theolo- 
gia e da philosophia da Igreja. Daqui provem que ha 
que inventariar e considerar a litteratura luso-latina, a 
luso-castelhana e a luso-hebraiaca, e que estudar os 
theologos e os philosophos portugueses, no aspecto da 
sua determinação'litteraria, 

Estes írabalhoSj ainda que de natureza critica, pre- 
suppõem progressos solidos da bibliographia, da histo¬ 
ria da philosophia e das disciplinas ecclesiasticas. Pode-se 
ter um conceito claro da mystica portuguesa, genero 
duma relativa abundancia, separando completamente do, 
movimento geral da ascética no paiz os typos vários de 
ascese, que aquella propugna e exemplifica com raro 
brilho estylistico e dialectico? 

O immenso thesouro desta litteratura, talvez mais 
volumoso que variado e muito distante do publico ou 
deste seleccionando um escol bem restricto para se lhe 
dirigir, não é accessivel ao commum dos leitores, pouco 
habituados a percorrer grandes e laboriosos trilhos para 
chegar á magra conclusão dum juízo, quantas vezes pro- 
visorio; esta litteratura carece de leveza e graça, de niti¬ 
dez suggestiva, é mais um dever austero que um prazer 
grato; não attrahe com a promessa de affinidades nem 
adula 0 desejo de actualismo, esta especle de narcisismo 
do homem moderno, que em toda a parte busca a sua 
imagem e o reflexo das suas mais instantes preoccupa- 
ções; falla-rnos quasi sempre dum passado tranquillo, 
morto è quasi mumificado, por vezes tão distante da 
complicada sensibilidade hodierna, como se fosse extra- 
planetarm. 
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fazem o senso das relatividades, um realismo indul¬ 
gente, feito de penetração e sympathia, appiicado aos 
velhos tempos, o alargamento da nossa sensibilidade 
e uma libertação triumphal de preconceitos intellectuaes. 
E afinal este trabalho que é? Sómente—mas isso é 
muito também —um enriquecimento da experiencia por 
incorporarmos em nós o soífrer, o meditar e o actuar 
das gerações idas, representadas pelos seus mais obje- 
ctivos ou mais sensíveis espíritos. E como na nossa for¬ 
mação moral elles imperam, sem nós o sabermos, che¬ 
garemos por mào delles ainda a imperar na nossa reflexão, 
no que ella possue de simultaneamente mais pessoal e 
mais humano. , , 

Crémos firmemente no influxo salutar e necessário 
desta litteratura no avigoramento do caracter nacional, 
desde que os estudos criticos e historicos entrem de vez 
numa phase de monographias, era que se profundem 
e consolidem os nossos conhecimentos, com vagar e 
methodo, «con pies de plomo», como queria Menéndez y 
Pelayo, e desde que intermediários intelligentes e de 
gosto saibam vitallsar em idéas geraes, de capacidade 
pragmatica, as conclusões dessas analyses de gabinete. 

Quehi emprehende uma reconstrucção após desastres, 
começa por Inventariar os salvados. Dêmo-nos também á 
tarefa ingente e fatigante, mas gloriosa e compensadora, 
de Inventariar as riquezas Ideaes accummuladas no tempo 
pelo labutar centenário, que jazem intactas e que são ás 
vezes affeiçoavels ás necessidades modernas, como os 
rastos dos exploradores nas regiões polares. 

A consciência da diíferenciação nacional, o alarga¬ 
mento da experiencia, a complicação enriquecedora da 
personalidade e o equilíbrio da vida interior, a sua con¬ 
tenção em sábios limites, para longe da moderna anarchia 
egoista e sem governo moral são alguns dos ensinamen¬ 
tos que encerra essa vasta molle inorgânica, que apodrece 
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nas bibliothecas, tédio e desespero da gente môça. 
E estas conclusões são mais fecundas que o puro prazer 
esthetico inactivo,. 

19 de Setembro de 1922. 


P, S. —Mais noticias sobre a perduração, sem 
viço e sem valor, da litteratura arcadica, dão-se no 
capitulo introductorio da Historiada Litteratura Roman-. 
tica, pags. 7 a 25 da 2." ed. Póde-se julgar da impressão 
por ella produzida sobre um auctor coevo, já iniciado - 
nas novas aspirações do tempo, pelo Bosquejo, de Garrett, 
pag. Lxiv-Lxvii, ,1.“ vol,, Paris, 1826.-O auctor lembra 
aos seus leitores que, depois da redacção desta obra de 
conjuncto, voltou a occupar-se de generos, problemas 
e^aspectos vários da nossa litteratura classica, e que a 
leitura da presente obra só lucrará com ser completada 
pela desses' outros estudos. 
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